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MINER5AL COM 5. M. C., adicionado na proporção de

2 % à roção, previne o aparecimento das anomalia s co n-

seqü entes d e uma aliment ação d ef iciente em sa is minerai s

e contr ibui d e c rsiv o mente po ro o fortal ecim ento ideal

dos bovinos - equinos - suínos - ovinos e aves.

existe um tipo de Minersal poro cada espécie onimol l

-C rescimento e desen volvim ento perfeitos
- Pr o d u c ã o ó tima : carne - leit e - ovos - lãs
- Re p r o d u ç ã o normal

etc.
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P A R A TRABALHAR EM.QUA.·LQUER LUGAR
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san•esteIrass Abre

Quando você precisar de um trator que trabalhe
em qualquer terreno, sob as mais 'seve ra s con­
dições, sem derrapar, com tôdo a segurança, '
com baixo custo de operação e grande durabi­

. lidade, então você há de ver por que dia a dia
aumenta o número de fazendeiros que. preferem
os tratores Caterpillar para trabalhos agrícolas.

SÓ . CATERPI LLA R
(m. r.l

s~

FÔ RÇA d e sobra

para puxar implem en­

t~s pesados.

, AT ER RO S : maio r

volume de lerra em' me­

nor tempo.

DESTOCA r6pida e

eficienle em qualquer /

terreno.

e Preces reduzidos e com financiamento ,e Garantia de assistência técnica
e Pe~as schressulentes e Grande variedade "de implementos e acessórios

CONSULT E -N O S
Pérulo e, Mato Grosso :Representante exclusiva para os estados de São
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TRAÇÃO onde eu- .

Iros não andam.
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e adequada a o s animais,
em qualquer época do a no.

I CORTlDElRa "PENHII"

Garanta uma ração
sadia!...

Desfibra - mói .' • .t r it u ra_· - corta
. o suco de todo e qualquer vegetal
sem expre.~er taçã ó de animais. - Ideal para o pre-
usado na:.~~~~•. Toda construida e~ rccr,o bat;~~ ~
paro do , , de rolamentos. _ Produc ào hora na •com mancais b I
aço. 11 - Superioridade absoiuta so .re quai-6 toneladas ,

, '1 r nacional ou ext rangeira.quer ilml a . . .

Horll: Fornecemos informações :Je~alryadas ,poro
- ' d " '1 " por processo sImples, eflclen-construça o e SI os .;

te e 0 0 alca nce de todos,

so liCitem informações e folhato l aPoro ma iores deta lhes

.~
·R.RAMA
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ECORD'ISTA

(478)
DA CLASSE 3 ANOS SENIOR

305 d 7.742,730 kg ~e leite 249,795 kg de gordura 3,22%. 3x

365 d 9.022,070 kg de leite 290,248 kg de gordura 3,21 % 3x

BACKA ----' Holandêsa malhada de preto, pura de origem, importada da Suécia pelos srs. Alberto Ferraz e Paulo M.
de Carvalho. Promete vir a ser grande produtora, pois vem tendo boas lactações. Descende de familia das mais produti­
vas na Suécia, sendo filha da maior produtora ' na Categoria de Longevidade naquêle pais. BACKA, em lactaçãa agora em
fase final, somou, aos 305 dias, em 3 ordenhas,' 3 anos e ' 10 meses, 7.742,730 kg de leite com 249,795 kg de gordura
ou 3,22 %. Em 365 'dias, produziu 9.022,070 kg de leite e 290,248 kg de gordura com 3,21 %. Estas producões cons­
tituem novos recordes na classe \de 3 anos Senior e estão também insúitas no Livro de Mérito do Servic; de Con­
trôle Leiteiro da A.P.C.B. BACKA já possui outra lactação controlada aos 2 anos e 6 mêses, a qual teria ;ido recorde
se não houvesse sido suspensa em virtude de ·a cide nte. Nes sa lactação, com 258 dias, em duas ordenhas apenas. pro­
duziu 6 .468 kg de leite, com 218,3 kg de 'g ordura , ou 3,37 %, ficando muito próxima dos recordes da classe. As duas
lactações somam 15.490,388 kg de leite. . -

FERNANDO' - um dos nossos rep rodutores, fo i CAMPEÃO DA RAÇA HOLANDESA , na 11 Expo sição-Feira de Gado
Leiteird de S. Poulo, realizada no Parque da Aàua Branca, em 1957 e na X II Expo sição Agro Pecuaria Su l-Flum inense,

PRODUÇÃO LEITEIRA OFICIALMENTE CONT ROLADA PELA A . P. C. B.

ALBERTO FE RRAZ
JAN EIRO DE 19 58

FAZENDA 'BELA VISTA
Agulha s Negras - Estr. Mauá, Km. 18 - Est. do Rio
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con trol S O!IC/(/ IS, perder á pr cioso
tem po, enq nn nl o ~1I(l. prod uçii o co­
min lmrú para bo io:o.

. 'c t m ll r[ SSC1II OS a al it url c h cro ic a ri
lib era r tudo, qu acont eceria , T e­
riamos a temida I' . a ~' íío d e cl /'ar/io
x ag 1'(((Za d os P" ço«? P ro r« /) -1 111 n­

t e sim, nos prim eiras dias, COlI/ O ocor­
I' em todo o m undo, .'I m .pr q ll U11/.

prod uto é l iberado d e con t ro les , J fas,
em pOIlCO tempo, as coisas se a ju s­
tariam ii norm ol id adc, som.en l c ben e­
ficios so brec iriani , 'p r incip alm cn le
quando se trata d e co n t ro les d efici ­
en te s como os 11ossos. A torta d e a/ riO-

.d ão j á d e lui m uit o qu e est á quasi
da scparecida e ueui sendo .'I I/.b ~tit 11 i­
da gl'adualm ent e. Quaiqu el' elcuaç ão
nia ior em seu p re ço d ct cr m iu a r á in ­

t er esse por su bs iit t üos , os quais jú cs­
t ão no m er cad o c vê m sendo co ns u­
midos . Assim, lib er al' /(111 pror[uto
qu e qua si não c.cisl« par« o conSll11l i­
d OI', a in d a q ue sete preço s / elovc, '1/(10

impor ta, po rq ue con t. in uarú a ser
consu m id o em d oses h om eop atic ee ,
CO mo é ltojc , T oda via , os f orn ecedo­
res t crii a q ue se lia ver com o 111 erca­
d o e, se o consumo ba ixar d emais,
h lCvita velme'nt e Leriio que r egular os
p re ços 110 niv el da procura.

E stas ra zões fazem com q ue os
cr iad ores r ecebam ((, lib eração da ior­
ta d e algodüo e dos r esi âuos d e t1'l:­
go, quanto a. preço e con t ro le s, com
a. maior illdifel'en ça : lui m.icito que os
co~d1'oles não twuc ionani , q-nem d e­
sej a qualquer partida t em q1W se
h av er com um «utonticn câmbio l1e­
g l'O . A. convporin. en fe rru.jad a há 11l1t~­

to não v ed a coisa alçunui. n euro­
riamos apenas, d e /u m lado d essa
rep re sa, 11m policial qu e não enxer ­
ga ou não qner eiucerq a« O ' que se
passa ' do OUi,'O lado ...

F elizm ente para os criadores d e ga­
do leiteiro, a· ma.ndioca, a batata doc e,

os capins guatemalu, únp'erial e on­

tros e algunw.s leu uminosus p(wm'item
lt1na exp loraçüo mais C C0 1101?~ica do
qne com dispendiosas 1'UÇÕPS 'ou. com
exagerada quantidade d e t od a e ta­
1'elo, Pal'a os q-ne d eseja.'1n melhm' ba ­

lancea1' suaS 1'a.ções, un,~ r efm'ço (le
1'esid'uos ind11striais ajlul(t m1tito,

. ma,s, d esde que este j a liV1:e no m er­

cado, c,ada um em p l'cg((.1'Ú o · que lh e

conven ha, sem lJel'cler t empo com
gnia s e üusõcs ...

Permeneee o problema do fo.rr:ageament
Ao que tudo in dica, a C.OAP d eseja et er nizar-se no controle d as

tortas e f are los : as oportunidades para a lib eração do s resitluos itulus­
, triais uiilieados lia alimentação 'oaiim ai v ão passan do e o problema p er-
. m anece sem pre na m esma situação. Um a experiênci-a foi f eita, porém par­
cialmente e sem obje tividade - a. da lib eração do controle d a distribui...
ção dos residuos de triço, p er man eceu o controle dos preços. Com isso,
desapareceu o produto e im p lantou-se o mercado' n egro.

Porque não Se resol ve, de uma vez por todas, en f ren tar o proble­
ma, deixando que os criadores cuidem da alini cntaçiio dos seus animais ?
Porque um grupo de . p essoas, que nada t êm a v er com a produção e com
o com érc io d êsses produtos, lia de continuar a interjerir na. produção i
Acaso a COFAP e o próprio Conselho Coordenador do Abastecimento,
que é o seu. oraão orientador, não conipreenden: qu e já não mais é possi­
vet qualquer especie de controle oficial na matérias,

A boa epoca para a lib era ção da torta e dos residuos d e trigo para
a pecuarialeit eira já ch egou . Os m êses que se seguem, at é Março e Abril,
são os mais propícios para o pasto, E' nêsse p eríodo que se cuida do que
f oi plantado para reserva. A lib eração açora, ainda que mn pouco torâia. :
viria en t reqar o problema aos próprios criadore s, -os usii cos q1W se inte-
ressam em r esolve -lo, I

Com a lib eração pura e simples d e todos os controles e preços d os
residuos industriais destinados a alimentação animal, p elo m enos nm as­
p ecto do problema' alimenta?' dos rebanhos desapareceria: a. in ter je ren ­
cia governam ental. Ctula qual ficaria sab endo que dorauamte d ev er ia con ­
tar com sua própria. ai iuidade; que j eí não mais seria po ssiv el conseguir
gratuitamente um bilhet e premiado com a lib eração d e nma partida, con­
seguida P 01' amizad e ou. de outra forma [acil. E sta poria se [ecliaria e
todos f icariam, cientes de que não mais hav eria ' protegidos O1t ben eficia­
dos. Qüem d esejasse alimentar adequadamente seus amimais t eria que

'paga1' pela. ração o insto -oalor ou, p elo m enos, o valor normal no m ercado.
O valor da proteina deixaria d e oscilar entre 8 e 80 conto aqora : seria 1t'ln
só, natm'almente elevad o, e a utilização d êsse alimento teria qu e ser
cuidadosa.

E' sabido que o envpreqo exaqertul o da torta d e alçodão uiio bene­
f icia a. produção. Além ,disso, o v alor da; torta. obtida em São Paulo parece
qu e dim inui a olhos v is tos, com o proçresso da. in dustria d e extraç ão d e
oleoso Mwiios cr iad ores j á preferem, paga?' mais pela torta do norte do que
ad quirir a distrib uida ell~ Sàr} r-:au lo. Além_ dis so, v ige n te ó cri!é,rio de
distrib uiç ão preferen ctal as f abncas,d e . ra çoes, s~mente se beneficiani os
cr iadores qu ando se abastecem em [ábrica de raçoes p erten cente a coope­
rat iua O~t q uand o são propriet ários da. fáb rica . Cáso contrário, o tab ela­
m en to' somente ben eficia o [abricani é, que compra, a meteria prima a pre­
ço tabelad o e a vende com o pode, Então, qual. o objetivo d êsse tab elamenio ?. ,

Não resta dnioula que j á amadureceu. bem a id éia da. liberação. Os
circulos cl'iai01'ios já. pede m. , que o governo Se afast e d êsse se tor . .f1 exis"
tencia d os orgtíos con trolado res há muito qlw d eixou de ben eficiar á parte
qu e dev eria ser atendida, is to é, a ]Jrodu ção. Diante disso e, como ,já
nã o mais é possiv el, de f orm(t a1guma, estabelecer um 1'egime calJaz d e
at ingú' os obje tivos in1:âés dos tab elamentos C· controles, só 1'esta, 1WW
de cistío honesta - a lib em~o total dos produtos. '

A n t es se 1'elacionava a libera ção dos 1'esiduos industriai/ com a
libemção do ]Jl'eço do leite. Hoje se v erifica que a desastrada situaçüo
dos con troles ofict'ais n êsse se /01' prejudica mais do qu.e ben eficia a Pl'O­
duçilo , S óment e pel·t ur b.(t, nã? ajuda d~, fónna; alguma. O con su m o d e
ra ções ur\la.ncea-das v en dtdas ltvl' em en te Ja se este n de a todas as l'egiões:
qualq1wr cl'iad01' ou prod ld m' de leite, por modesto que seja, sab e que,
si desejar bem alimentar suas 'vacas, com a regulari(lade n ecessa'I'ia , só
lhe 1'es ta um recurso - compmr rações prontas ou lutm' P01' obter dire­
tam en te aqlâlo de qu e suas vacas precísaJn. S e esp era?" a[g-nma coisa d os
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com M ESDI SE GM
As inúmeras vantagens dos MOTORES DIESEL GM são
reconhecidas pelos engenheiros do mundo inteiro.
Motores de 2 ciclos, compactos, operando suave e
eficientemente, requerem menos equipamentos adicionais,
mantendo a mesma produtividade. Devido à sua
versatilidade, ajustam-se a mais de 1.000 diferentes
empregos de fôrça, em qualquer ' instalação que
demande potência acima de 30 H. P . Tais características
atestam a sua superioridade! Instale um DIES.EL GM
e obtenha um funcionamento perfeito .. . por um
tempo muito maior - ' e um preço mais baixo!

G" ~ : M'. . .-

FÔRÇA
DIESEL

G EN ER A L M O T O R 5 D O. B R A 5 I L S. A.

-

(

6 -71 " E" - Motor marítimo 6 -110 - Motor estacionário 4-71 - Moto r básico para veícu­
los e máq uina s d e terraplenag em

"



FALA O PRESIDENTE

/

Estamos convidando os poderes públicbs a est udar
conosco um justo preço para o leite, como a única
solucão honesta e viavel para um problema que
se v;m tornando angustiante.

o PROBLEMA DO PREÇO DO LEI!E
José Bonifácio C. Nogueira

Presidente do ' A,P.C . .

E nosas intenção iniciar neste número da
ra , " d ot ."R . t dos Criadores' uma serre e n as acer caevIS a ,. leíteídas í so-es que trouxemos da pecuaria ei eiraas Impres ' . . 1 .

rt rícana prinCIpIando pe o que VImos nano e-ame, '11 T d .t - perimental de Beltsví e. o avia, em
es açao ~~ de 5 de outubro, a diretoria da APCB .sua reumao .

1 tí ar a campanha em ravor de um Justo
reso veu a IV leite _ e .a magna importancia deste
preço para o leva a deixar de lado os demais para
assun o, nos a coragem e a decisão que as 'di­
e!Ürenta-lodcomOSSos pecuaristas estão a exigir de
fículdades e ~ lasse
suas organizaçoes de C .

, O A RAZÃO os RESPONSAVEISCHAMAND ,

. jtados de nosso' movimento já
Os primeI!,os re~~ci ais orgãos da imprensa pau­

apareceram nos prt ráPpresente onde quer que haja
lista. E a APC:~ ~e ade mobilizar ' a .opinião pública
uma oportum a ovimento.
em favor desteb~t'VO não é promover ameaças ou

O. nos~o o je Iu e antipatizem a classe dos 1;>1'0­

assumrr atItudes ~ onvidando os poderes publícos
dutores. Estamos cm justo preço para o leite, como
a estudar conc:sco unesta e viável para um proble­
a única soluça0 ~omando ,angustiante. Queremos
ma .que se ve!ll o ueles que teimam em congelar
chamar à razao aque só poderia ser mantido em
um tabelament~, q xistisse uma inflação quase ga­
um país onde ~a~ ~rasileira. Acreditamos, que o go...­
lopante, corno e ar-se a um estudo seno e pro­
vern o não possa n:~ é isto o que estamos pedindo.
fundo do proble~ ~ resultante desse levantamento.
O novo preQo sera se recusarem ~ di~cutir o proble­
Se as a u t orIdades ím elevados, rícar á caracterizada

os asSI 'f" t-m a em terrn , fé que justí icara, en ao, quais-
um a atitude d~ m;es de urna violência que estamos
qu er outras at~tu

d evItar .procuran o

ESS E-' DA EQONOMIA PAULISTA
O INTE R . .

reç o do leite não só é uma ne-
O reestud<? dOI~aqueles que se dedicam a este

cessidade inadIa~ , aaro-pastoril, mas acreditamos
gênero de traba ~o ~aior interesse da própria eco­
que seja ta~~emaulista. Com a .super-PEodução do
nomia agrana p snos produtIvas terao de desa­
café, as lavourasn:as limitações determinadas -pe-
parecer. Com as .
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lo IAA diante do excesso .de produção n acional de
açucar, as usinas terão de receber menos cana de
seus fornecedores. Com a posicão difícil em que se
encontra o mercado mundial de algodão, este ramo
de agricultura também vai decrescendo em riosso.
Estado. Todas essas dificuldades refletir-se-ão na
conjuntura conomica nacional. A atividade do cam­
po reduzir-se-á, podendo o quadro vir a ser dantes­
co: falta de divisas, excesso de mão de obra e escas­
s ês de dinheiro! A única fórma de contornar a crise
que se aproxima é a imediata organização de ati­
vidades agricolas que possam sustentar a economia
rural. Se tivesse h avido previsão, poderiamos a esta
hora falar em diversas solucões mas quasi todas
dependem de plantações que d~mandam prepara­
ção téc':lica mais demorada, ou se referem a arvo­
res de CIclo longo. Mas, como estamos já á um passo
dó acume do problema, parece-nos indiscutivel que
praticamente só nos . resta indicar áqueles que já
pensam em abandonar sua lavoura o rumo certo:
a produção leiteira. Mas, para que isto possa ocor­
rE~r, e para q,ue os n~ss.os campos não fiquem aban­
dI?a~OS, s~ra n.ecessano que os preços da atividade
leíteíra sejam Justos e remuneradores, não redun-
dando tambem em deficit, em prejuízo dos heroicos
homens de empresa agricola de São,Paulo.

MEDIDAS DE LONGO ALCANCE

. Do ponto ctevista do APCB, que proctrra estu­
dar e enfrentar o problema sem paixão e com o
cuidado e a profundidade que ele está a requer~,
o aumento ~e 'p~'eços do leite, por si só não é soluça?
correta, derínítíva e patriótica. Se essa melhora e
no monmento indispensavel outras medidas de lon­
go alcance devem ser tom~das pelo poder publico
para melhorar a produtividade dos nossos rebanhOS,
a fim de que, no futuro, Possam os oànsumidores
ser .também beneficiados por uma politica~ agrária
mais intelígente. O D.P..:A.' do Estado de Sao Paul,o
está pondo em execuçao, no Vale do Paraiba um
plano, que deve- e precisa ser estendido a todo o
Estado, a fim de que possa, ter a necessária reper­
cussão no aumento da produtividade das fazendas
que se dedicam à atividade leiteira O nosso fazen­
deiro precisa aprender a selecional~ o seu rebanho.
a plantar as gramineas e leguminosas indicadas à
sua região, a colher forragens que assegurem a ma-

, nutenção de seu gado, enfim, existe a necessidade

REVISTA DOS CRIA DO RES



premen te de colocar o gover no ao alcance de todo
o Estado as modernas técnicas de administração da
atividade leiteira. A APCB não só prestigia a ação
desenvolvida pelo departamento dirigido por João
Barrison Villares, mas ainda considera indispensa­
vel a sua extensão a todo o Estado de São Paulo.

o PREÇO COMO PEDRA ANGULAR DO
TRABALHO,

A pedra angular de todo esse programa, porém,
é o justo preço do leite. Sem isso reinarão o desa-

nímo, o abandono, a pobreza, a rmseria. E, então,
não haverá ín teresasdos em aprender as lições da
técnica moderna : cairá ainda mais a produtividade
de nossas fazendas , e, ao final , quem mais sairá
perdendo será o consumidor de leite. O problema

'parece-n os bem . simples. E, com honestidade de
propósitos, será resolvido a contento, tanto do pro­
dutor, que se encontra asfixiado, quanto da econo­
mia nacional, que está às vesperas de um trauma,
como ainda dos futuros interesses daqueles a quem
todos devemos dedicar a nossa maior preocupa­
ção - .os consumidores de leite.

. .
que seu leep esperava
. I ..

ECORD"
PAT. R. N~ 1.304

• 100 O~o Hermético o poeirà e chuva.
• Desmontável em apenas 2 minutos.
• Máximo visibilidade. ..J .

• Cortinas tipo cristal o "Pressão" s~m broches.
• Completamente isento de ruidoso
• Suo beleza e perfeição é igual o um conversivel de luxo.

I . I .
ÓNIt'1I NO MUNOo, ORCV:::V" INOÚ~TRIA 8RA~ItEIRA

R E C O R D 5 A o m e:!!'-'lr Topec!Jrio de corros da América do Sul
•• Av. São João, 1440 - Fone 51-5594 - São Paulo
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FOiRTALEZA - a primeira reprodutoraa conq ·is
de leite em onze laetaçêes, ou seja, a média d

No dia 18 de dezembro, às 11 horas,
na ' sede do Colégio Advent ista Brasilei­
ro em Santo Amaro, munic ípío da Ca­
pÚal, a Associação Paulista . de _Criado­
r es de Bovinos entregou à dire ção desse
estabelecim en to o troféu «Vaca de Ouro»,
conquistado pela vaca Fortalez~, ali cria­
da e que , in scrita na categoría de lon­
gevi dade daquela assoc iação, . ac aba ~e
registrar o total de 54.469 quilos de lei­
te qu e lh e assegu rou a Meda lh a de
O~ro e a posse daquele prêmio, a té que
seja ultrapassado o ,to tal re gistrado.

RECORDES DE LEI~E E GORDURA

Essas re compensas fo ram Inst itu ídas
re centemente, em 3 de outubro dêste ano,
mas o controle leite iro desses animais

.se processa de ha .rnuíto. A. medalha de
ouro de lon gevidade se destina às vac~s
que alcancem a fa ixa marron do SerVI­
ço de Con trole Leiteiro da ~.P.C.B . , .a
qual corresponde a 50.000 quilos de lei­
te ou 1.800 quilos de gordura: se se tra~ar

d . . das raças holandesa 'e SchwItze animais .
e a 45. 000 quilos de leite ou 1. 800 quilos
d e gordura , se se tratar de representa~­
t;s das raças Jersey e Gue~s~y. Os am-

. a ti n jam esses má ximos rece-
mais que d lha de ouro de longevidade,
bem a m e a . '
que sempre será men~i~n.ada apos o res-

t · orne pel as imclal s M.O.L. O tro-pec IVO n , tí
fe u «Vaca de Ouro» se ~es ldna a posse

ítor í fi cando em maos o .proprre-
t ransi na, . ta n to est á .' do animal recordls , enqua -
. a r io t sse tí t ulo. Se se t ra tar de
te osten ar e t f á- leit ira a base do ro eu ser
produ?ao ~l ~reio' se se tratar de pro­
de :.na rm Ole dura' esta se rá de m ár-
du çâo de gor ,
more branco. . , a lcançaram os má-

Duas vacas j a to do Ser-
. dos pelo regu lamen

x~mos f íxa le Leite iro : Fortaleza , que
VIÇO de Con t ro uil os de leite em onze
somou 54.469 q I d 3 547 dias de '- num teta e .
la ct açoes, U . a propriedade do sr. Car­
controle, e nica,

los Alberto Willy Au erbach, em Mogi das
Cruzes, a qual somou 2.025 quilos de gor ­
dura , em nove lactações, ou 3 .590 ' di a s

• de controle. Em outra data, a ser oportu­
namente marcada, este animal receberá ,
pois, a primeira medalha de ouro de pro­
dução de gordura, conferida pela Asso­
ciação Paulista de Criadores de Bovinos.'

A HISTORIA DE FORTALEZA

Fortaleza é pura po r cruzamento de ori­
gem conhecida (31/32), filha de Duque,
criação do Depa r tamento da Produção
Animal da Secretaria da Agricultura , e
de Ipira n ga , pura. por cruza de origem
desconhecida. Nasceu aos 25 de m a rço de
1942, estando,' po is , com 15 anos e 9 me­
ses. Fez a p r imeira lactação aos dois
anos e se is meses , tendo sido a primeira
vaca do Oolegío Ad ventista Brasileiro a
ser inscri ta no Serviço de Controle Lei­
teiro e a primeira .a ser controlada ' pela
Associação Paulista de Criadores de Bo­
vinos, em fevereiro de 1945. Fez já onze
lactações , com a media de 322 dias em
cada uma, produzindo a média de 4.952
quilos de leite por lactação, ou 15,4 qui­
los por dia. Sua maior produção ocorreu
aos treze anos, com 5.525 quilos de leite
em 365 ,dias , mas a os tres annos e oito
meses já produzira 5 .388 quilos em 300
dias apenas. Em todas as lactações, sua
porcentage~ media de gordura foi de 3,37.

UMA FAMILIA DE PRODUTORES

Entre 'os descendentes 'de Fortaleza con­
tam-se uma campeã po r cruza - Farole­
za S~ntinel e um campeão puro po r cruza
- Filosofo Madcap, tendo a m bos conquis­
tado esses títulos n a primeira exposi ção
de ga do leiteiro e pe rmanecendo ambos
n~ plant eí do Cole gio Adventis ta Brasi­
Ieíro. São .filhos de Carnat ion Sentinel
~ue ~e:tenceu a esse rebanho. Fortalez~

a umca va ca produtora que tem duas

fi lhas regis tradas tam be m na categoria
de longevid ade: T od a via , n ão sã o s órn eri ­
te essas que m erecem m en ção, m ai s m ai s
duas outras , que per fa zem o to tal de qua­
tro vacas de p rodução avultada : F aroleza ,
Firmeza , F abula e Frisia .

F aroleza S entinel , nascida em 1948, es ­
tá presen temente em t erce iro lu gar na
categoria de lon gevid ade : em seis lacta­
ções, j á som ou 45.246 quilos de leite, em
2 . 039 di as , com a m édia de 7 .541 .quilos
por lactação . Ad em a is , acaba d e ence rrar
mais uma lactação com m a is de dez mil
quilos de leite , aos oi to anos e sete meses.
S ua fil ha Flor ença p ro m ete tam bern gran­
des fe itos, pois, com dois anos e sete
m eses, pr oduziu 6 .894 quilos , t otal que
deve su perar, agora que con ta qua t ro a n os
e um mes.

. Firmeza Sen tinel , nascida em 1944,
Ocupa o quin to lu ga r na ca tego ri a de
lon gevidade : em se is la cta çõ es, já som Ou
38. 406 quilos de le ite com 1. 325 quiloS
de gordur a.

F abula e F r isi a S entinel a p r esen tam ,
respect ivamente, 6.480 quilos de leite, com
233,~ de gordura e 6.730 quilos de leite
com 234 de gordura . A primeira nasceu
em'19~7 e a se gunda em 1950.

TRABALHO FEITO COM ALTO
ESPIRITO

A entrega ,do trofeu foi feita por oca­
sião do almoço que a diretoria do ins­
t ituto ofereceu a seus convidados, entre
os quais se conta vam represetantes dos
srs, ministro e secretari o d á agricu ltu ra,
diretores de associações p ecuarias, teon i­
cos de reparti ções ofi ciais e outras per­
sonalidades .

Nessa opor tunida de, falou o dr. José
Bonifácio Coutinho No gueira presidente
da Associação P aulista de . Criadores d e
Bovinos, que, inicialm ente, se referiu á
satisfação com que t odos a li presentes
pa rticipavam do jubflo do Colégio Aven-

Aspectos do almôço no Colégio Adventista' Brasileiro em



à maior produtora do Serviço de Contrôle 'Le ite iro da A.P.C.B.

eOuro".produziu 54.469 kg
ctação, ou 15,4 kg por dia.

PROGRESSO LENTO MAS SEGURO

PauloSãode

O LEITE E A ESTRUTURAÇãO EUGE­
NICA DO POVO

cuarístas, outorgava a Medalha de Ouro
de Longevidade a outra vaca, esta vete­
ra na, com seus 54.000 quilos de leíte de .
produção vítalícía, assumindo, pela pri­
meira vez a posse do trofeu Vaca de
Ouro», destinado a premiar as grandes
produtoras. Diante de fatos tão desvane­
cederes, pode-se crer na eficiencia da pro­
duç ão nacional.

Como o fazem todos os pa íses, a Asso­
ciação Paulista de Criadores de Bovinos
tambem valoriza a categoria de longevi­
dade das produtoras inscritas no serviço
de controle leiteiro. Por esse motivo, todos
os presentes participavam da alegria e
satisfação de que estavam possuidos os
membros do Colégio Adventista Brasilei­
ro. «Esta festa é nossa tambem. Tambem
nós nos sentimos orgulhosos do feito de
Fortaleza» - concluiu. "

Em seguida, o dr, José Bonifácio C.
Nogueira passou às mãos dos diretores do
estabelecimento o trofeu «Vaca de Ouro»,
que ai permanecerá enquanto não fôr ul­
trapassado o atua l recorde. Receberam­
-no os srs, Dario Garcia, diretor do Cole­
gío, e Ernest Bergold, diretor da secção
pecuaría,

Em nome do sr. secretario da Agricul­
tura, falou o dr , João Barrison Villares,
diretor do Departamento da Produção
Animal. Suas pr imeiras palavras foram
uma evocação de principios da Organiza­
ção das Nações Unidas, pelos quais a prí­
me íra obrigação de uma nação é prover­
se de alimentos. .

Ora, entre os alimentos, o leite é o pri­
meiro, como responsável pela estrutura­
ção eugeninca do povo. No consenso una­
nime dos entendidos, trata-se de alimen-

' to imprescindivel, constituindo o seu con­
sumo verdadeiro indice de civilização. O
primeiro dever do Estado é, pois, propí-

criadores

Prosseguindo, o presidente da Associa­
ção Paulista de Criadores de Bovinos alu­
diu ao progresso lento, mas seguro, da
pecuaría de nosso Pais. Ha um mês ape­
nas, entregava a um animal de Cruzilia,
em Min as Gerais, o premio por ele con­
quistado com sua produção máxima nu­
ma só lactação - --:14 .000 qiulos de léi,t:,
'total que ainda ha poucos anos poderia
ser considerado record sul-americano e
que pode alinhar-se, sem desdouro, entre
os grandes records mundiais. Hoje, como
presidente da mesma associação de pe-

tis ta Brasileiro pela conquista do maximo
premio instituido em São Paulo para. pro­
du toras de leite . E associou os objeti vos
de a mbas essas entidades: se o colegío
procura transmitir conhecimentos à mo­
cidade, dentro de normas de filosofia cris­
tã, tendo em vista os supremos interesses
do Pais, tamb ém a Associaç ão Paulista
de Cri adores de Bovinos procura dar ori­
entação pratica a seus socios, com o mes­
mo a lto espirito. Salientou depois uma
círcunstancia, que nem todos conhecem:
o pai do anima l ora premiado é um tou­
ro nacional , criado no Departamento de
Produção Animal da secretaria da Agri­
cultura, cedido por emprestimo, em mo- ­
mento dificil por que passava o plantei a
que veio a pertencer a atual «vaca de
ouro». Outra circunstancia notavel, tra­
du zindo verdadeira lição de zootecnia, é
que Fortale za, o animal premiado, não é
um caso isolado, mas a revel ação de que
se constitui uma familia de escol, pois
suas filhas estão conquistando posição
que proximamente se avantajará ao re­
cord ora registrado. Os livros da A.P.C.B.
ai estão para mostrar que as descendentes

. de Fortaleza, como é o caso de Faroleza,
passuem qualidades excepcion!!-is. Quer is­
so dizer que o Colegio Adventista Brasi­
leiro soube criar seu gado.

. . .
s prrncrpais
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IMPORTADORES

Y AMAMOTO & I Cl.A.

I

Fica por ação quím ica e física das chuvas intensas e frequentes, 'e, também,
por uso contínuo de adubos qu ímicos .

Am igo le vra dor!

Use se mpre o medidor "OHNA" para verifica r o grau de acidez de sua ,terra .

Aumente a sua producão com a prát ica de u~a lavoura científica! '.. - , "

Rua 'Frederico Abrenches, 37

glo Adventís ta, a nos traze r es peranças
de melhores di as . Fortaleza demonst ra ­
n os a possi bilidade de a gr upa mentos bo­
vinos de a lta prod u t ivida de , a ss im como
a exí stencía de homens a bnega dos , ca­
pazes de cuidar desv elada m ent e desses
an im ai s, cuja familia cons t it ui prenuncio
a us pi cioso de uma col eção de va cas de
a lta classe.

AÇÃO BENEMERIT A D A A.P.C.B.

O cont rol e leit eiro representa a m el h or
maneir a de animar a produção. p or isso.
n ão pode se r chama da sinão de b en eme­
r íta a ação da Associação Pau lista de
Criadores de Bovinos, a o criar esse se r­
viço h a j á 15 a n os pas sados, de qua ndo
dat a a su a campanha em p rol da di sse­
mi n ação das modernas ide ia s no campo
da criação pecu aria . Lo uva ndo o t rabalho
dessa entidade de cla sse , o diretor do De­
partamento da P rodução Animal , decl a­
rou qu e tambem essa repa rtição partici­
pava da envaide cimento de quantos sen­
tiam como ·sua a vi to ria de Fortaleza : é
que se trata de uma filha do a n t igo ge­
nearca Duque, n ascido n a fazen da es t a -

- dual de Pindamonhangaba , a o cuidado de
cujos tecnicos se de ve, po is , a possibili- .
dade do êxito ora comemorado. A propo­
sito , noticiou que, em data prox íme , se­
rão in coI1porados ao plaritel dessa fa zen­
da da secretaria da. Agricultura mais de
dez ex celen t es reprodutores da raça Ho­
landesa a que pertence Fortaleza .

Como diretor do Serviço de controle
Leiteiro da Associação P aulista de Cria;­
dores de Bovinos, recordou o dr. Fidells
Alves Neto os pr ímord íos dessa instituição,
em 1945, quando a primeir a va ca a ser
controlada foi exa tamente Fortaleza" a s­
sim como a criação dos prernios «ba lde de
0711'0» e «ba t edeir a de ouro», e cliegou ' a
días recentes, quando se verificou que se
estava perceptivelmente formando a c~­
tegoría de longev idade, gr aças à capaCI­
dade de ' a n im a is que registr a va m lacta ­
ções, .um a após outra , somando prodUção
~le~ada. E, n essa categoria, avultaram . os
mdlces de Fortaleza in do a lem de CIn­
quenta toneladas de Íeite, e de Unica, que
j á deu 1.800 quilos de gordura. Esta re­
ceberá proximamente sua Medalha de
Ouro, assim como seu proprreta.rio ,' o sr­
Carlos Alberto W. Auerbach receberá ou­
tra «Vaca de ' Ouro» desti~ada à maior
produtora de m anteiga.

Encerrou a solenidade o sr. D ario Gar­
c~a, . diretor do Colégio Adventista Bra­
SIleIro que disse da satisfação com que
recebera o trofeu «Va ca de Ouro» e fO~­
mulou votos por que, no período maIS
breve possivel, lhe seja dado t r a n sf eri - lO
a . outras mãos, e que destas passe , logo

.am.da a outras, de m aneira ' que um acon­
tecImento que hoje se nos apresenta como
excepcional, venha a tornar-se regra. As ­
sim, estará assegura da copiosa produção
de leite bom' ao povo melhorando o pa­
drão de vida de todo~ quantos mour~ja~
n esta colmeia de trabalho que . é S ao
Paulo. '

Em segu ida, os presentes encaminha­
ram-se para o estabulo onde 'se encontr?-­
varn For taleza, suas f ilhas e netas, pas­
sa ndo depois a visit a r as 'cu lt u ras de for­
r ageiras mantidas pelo Col egio Adventis'-
t a Brasileiro :, ,

REV ISTA DOS CRI ADORES

SÃO PAULO

SÃO PAU t O

CRIADORES

cão de raças leiteiras .~uropéias aos nos­
sos campos. .Ele va-se o.:..-custo de produ ção .,
dificultando a prosperid ade dos produto­
res, qu e é condição In dispens avel pa ra
que o leite apresentado ao consumo pu­
blico esteja isento de fraudes e perigos.
Em nosso Estado, a pecu aria leiteira vai
em franco desenvolvimento, mas, pa ra
que n ão en tre em declinio, impõe- se a
a bertura de n ovos rumos. Ea qu em veja
aspectos sombrios n esse quadro, mas n ín­
quem pode deixa r de ver as luzes rad ío- s .
sas que emanam das realiza ções do Col e-

Caixa Postal, 2876
À VENDA NA :

ASSOCIACÃ O DE
.:> r

MEDIDOR
DE GRAU
DE ACIDÊ5

50-LODO
EM pa
"OaNA"

. Pat ent e ado no Bras il so b n .o 187.973
e no Japão so b n .'> 2.416.509:

Am igo lav rador!

Com uma simples fincad~ no solo
o ponteiro de "OHNA" indicará
ao am ig6 qual a quantidade de
cal necessária e indispensável para
neutralizar a acidez ' do solo.

Por que é necessário neutralizar a aci­
dez do solo?

' Porque o solo ácido impede a '
mul t iplicação de microrgan ismos
úteis a fertil idade do solo, tor­
nando-o impróprio para lavoura.

Por que o solo fica ácido?

ciar condições ótimas de fornecimento de
leite. Mas, infelizmente em São Paulo o
indice .de consumo é d~s mais baixos 'dO
mundo, correspondendo aos nossos lamen­
t av eis indices de mortalidade infantil e à
pequena media da vid a humana em n os­
so meio.

Referfu-sa o 'orador à população indus­
trial da cidade de São Paulo, como de­
ven do exigir muito maior quantidade de
leite do que a que atualmente ingere, as ­
sim como às condições naturais do clima
(quente humído) que impedem a adapta-

- 12-
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FORTALEZA - APRIMEIRA "VACA DE OURO" ESUAS SEGUIDORAS

A o Se?' premiada com a "Vaca de Ouro " do Con­
trole L eiteiro, Fortaleza, esta, grande proâuiora, m e1'ece
ter sua vida prod1ltiva me lh01' conhecida-,

Assim, .exa.m·inada. sua uroâução , podemos dizer qu e
Fortalezii t eve at é esta data. onze filhos e filhas dos.. .... . ,
qtuu« quatro f oram ma chos e sete [ êmeas: D êst es, os
sete primeiros são filhos d e. Carnaiion. Seutine t e os qua-:
t1'OS últimos, de 1J1adcap Gold finder. Ei-los , d e acordo
com a idade:

Eirm êso. S en iimel -18/9/44 '11 . ° 6223
Fartura. S entinel - 30/ 10/45 - n .o 7542
Fábula S entinel - 3/ 5/47 - '11.0 11037
Earol êsa Seniinel - 23/4/ 48 - '/1. . 0 11032
Formoso S entinet - 1/4/49 - /1.. 0 11736 I

Erisia S entinel --.:-. 9/4/50 - 11.° 15495
Forte Formoso S euiinel. - 26/3/51 - 11.° 15486
Filosofo ilJadcap CAB - 26/9/52 - 20343
Formosa 1J1adcap CAB - 11 /3/54 - 21950 ,
Fabttloso 1J1adcap CAB ---.:. 28/6/ 55 - RP 1025
Fineza 1J1adcap CAB - 22/ 9/56 - '11 .0 28519

Das f êmeas, quatro já são bastante 'conhecidas pnlo
que produeiram, estando classificadas no Livro de Mf3­
rito: Pirmêea, E risia, F ábula e Parolêsa, todas fillw~

d e Seniinel, Fartur« foi aiastcdo. do r ebanho e Pormo­
sa e Fineza, ambas ilJaclcap , ain da se acham no rebc­
n ho do Colégio A âoentista. Formosa iniciou. uma bela.

JANEIRO ,DE 1958 ·.

lactação, po réni f oi ãofasiada t enip orariamenie e agora de­
ve 'volt a?' como nova lactação. Ein êsa. é ainda muito no va
. Os machos [ortnn. todos vendi dos e estão em P1'O­
d1lção em outro; rebanlios. F ilosofo tornou-se muito 'co­
-nhecida , porque mão só f01~ cam peã o PC em E xposição
de Gado L eiteiro de S. Paulo, m as tombem. esteve por
'bom tempo 1~ O Coléqio , como reserva para. r eprod.uçiia ,
com. vacaepuras p or cruza,

111as~ o maie inieresstmie é que as vacas Eirniesa,
-Prieia ; Eoroteea 'e Fábula , por serem. PO 63/64 , podem ,
quando acasauuias com machos puros d e origem, ser
mã es de r eproiiuiores (C quaiiiica âoe" , E r ecebem. o titulo
de f êmeas de (C Elite". Estas quatro v acas já poss'llem
um total ele 16 pro âuios, seis dos quais são machos, Dos
16, quatro iiueromi seu reqi stro coaicelado por morte.

Os r eprodutores q ue ' descendem d e Fortaleza e le­
vam o título d e QuaUficaclos são os seçuintes: filhos d e

,.·F irm eza Se niinel : F idias irl adcap RP 962, tromsierido
1)0.1'0. o S1', Olivo Gomes; Eurado« S eniinel, RP 15484,
transferido para a Convpamliia A g1'O-PeCllá1'Ül, S anta
Ig1iês; e R ochedo Sen tine l RP 764;" filho de Erisia S eno
tinel: Faccioso Miul caq: 1/.° 20160, transfv1'ido para o S1",
Celso Pinto; ii üio de Farol êsa S eniinel : Earot Sen tinel,
15483, iroaisierido poro. o sr. Jo ão Neves Nett o. F áb ula
Sentinel, ieni ires filhas r eçisirad as e F arolesa já tem
cin co f ilhas, das quais sobr essae Florença l1Iadcap, que
está [oeendo nO'va e brilhamü lactaç ão.

l~ - .



PARA A HISTORIA DO SERViÇO DE CONTROLE LEITEIRO

DO PRIMEIRO CONTROLE
APRIMEIRA VAC DE O RO

'0 troféu Longevidade, inst ituido
pela Associaç ão Paulista de cria­
dore s de Bovinos, e em boa hora
cr ismado com O, título de «VACA

DE OURO», te m como primeira detento­
ra a já bastante conhecida For~al~za, a
vovó do Se rviço de Controle LeIteIro, a
m ais antiga vaca em controle. A gra?de
produção que somou em onze suce~lV~
lactaç ões n os permitiu sugerir a instlt~l-

ção dêste t rofé u a nosso ver o de m a.lOr
. ' derí se fereCIdoimpor tân cIa qu e po erra r o .

como prêmio aos criadores de gado. lei­
teiro. Uma segunda Vaca ~e Ouro, gemea
desta, den t ro de breves dias sera entre=

ao propriet ário de ou t ra vaca, ta.m .
;l;le vovó do Serviço de Controle LeiteIro,
t:

m
valiosa e pro dut iva como Fortaleza.

ao é a nossa Ultica. Estas du a s vacas
e ~ue as primeiras a cruza r duas eleva­
fOl a m d - de leite e gor-
das marcas de pro u çao . d

' . ente a t ingidas por a n im aIS e
dura, som d - Quan-d capacidade de pro u çao. .
dest aca a no II con gresso de Med~-
do. em 19~3" ria r ea lizado em Belo Horl-
cína Vetenn a t a tese referente ao

t ap resen a mos -""Zon e, íteí "devem os confessar, nao
c ontrole LeI eiro, e o t rabalho a que
poderiamos supor qUonduzisse a resulta-

punhamos c .n os pro • te Esta tese, depois de apr~-

dos como e~id'a com entusias mo, veio ~m­
va da e rece . ' queles qu e nos haVIam

inda maIS a ítomar a ,'m eiros estudos a respei •
soli~itado os Pllt ão à execução propria­
e passo~-se enSer~iço. Entre a apresen­
m ente dIta do in ício dos con t roles de ­
ta çâo da tese :- o mente desesseis mêses,
correram pra ica ativos estuaos e conso­
ga st os em prepar Ma~ em Fevêreiro de
lidação dos pl :n.os. Adv~ntista Brasileiro ,
1945, x:o Col ~I~meiro controle . Tivem~s
foi reallza do o realiza-lo e qual foi a pri­
a ventura de ntrol a da ? Bem o tem-

. va ca a ser co
melra . Forta leza !
bramos, fOI. o del3envolvimento dos

ís tI vemos . . - de
D~PO , a di fícil fase de exe cuçao,.

serVIçOS,. e t 13 de consolidação. A prin­
escla re clm en ,o dificil e nem sempre o ob ­
cipío, tudo el ~ le Leiteiro era compreen­
jetiv o do oon ro
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dido. Nos primeiros meses, encontramos
um ambiente de grande expectativa e in­
teresse: 'm uit os criadores , pesejosos de
mostrar o que vinham fazendo em sua
propriedade, julgaram que a média de re­
banho era o que de mais importante de­
viam apresentar. Com isso, antes que as
primeira lactações se completassem, vi ­
mos serem retiradas inúmeras vacas de
controle. Mas, aos poucos, os verdadeiros
objetivos do Controle Leiteiro foram sen­
do -com pr een didos e aceitos e, então, tive­
mos as lactações que objetiváramos.

Após dois anos de trabalho, compreen­
deu-se que se impunha um estímulo espe­
cial para que se buscassem melhores re­
sultados nas lactações : surgiram, pois, os
dois troféus que, com o correr do tempo.
iriam fic ar bem conhecidos, o BALDE DE
OURO e a BATEDEIRA DE OURO, des­
tinados às maiores produções de leite e de
gordura registradas no Serviço. Sua últi­
m a transferência deu-se recentemente,
quando importante la ctação se encer rou
em Minas Gera is.

Mas, se com êsses troféus vimos serem
re gistr a das gran des e impressiona n tes lac­
tações, verif icam os também que outras
valiosas vacas, qu e não haviam obtido re­
sultados fin ais t ão al tos, estavam, por sua
persistência, por sua capacidade, a regis­
trar, uma ap ós outra, lactações que, so­
madas, representavam produções bem ele­
vadas. Era a Ca tegoria de Longevidade,
que se estava formando sem que nin­
guem a programasse, sem que tivesse sido
planejada ou prevista; somente os anos
sucesivos de trabalhos é que podiam ofe­
rece -la. E então, depois que passamos a
acompanhar cada vêz mais dê perto os
totais que vinham sendo anotados, veri­
ficamos que, em S. Paulo, em n osso Ser ­
viço de Controle Leiteiro, estavam sen do
acumuladas produções que nunca se im a ­
ginou fosse possivel obter em nosso meio. '
Em sucessivas lactações , a vaca tem a
oportunidade de oferecer a o seu criador,
por vá rias v êzes, os dois produtos b ásicos
desejados : o bezerro e o leite. Por isso,
n ada mais jus to dó que destacar aquelas
que se jam capazes de re gistrar sucessiva s
produções elevadas e dignas de relevo;
nada mais justo' do que premia r o esfor­
ço daqueles que conduzem tais animais,
nêste caminho certo e seguro que é o da
Lon gevidade. .

O t rofé u eVaca de Ouro », muito embo-

Fidelis A lves Neto
Chefe do S.C.L.

ra h á tempos desej ás ernos propor s ua ins­
tituição e tiv ésernos mesmo m anifestado
esta idéia, somente depois que se a lcan ­
çou um registro significativo é q ue en­
controu oportun id ade. E esta se a p resen­
tou quando Fortal eza cruzou a d ifíc il ba r ­
reira das 50 toneladas de le ite e quando
Unica cruzou 1.800 quilos de gor d u ra. .

Estas duas «Va cas de Ouro» se destI­
nam a os criadores que po ssuirem as vacas
que registra rem produções m á xima s de
leite ou gordura em sucessiva s lact a ções.
Isto significa que poucas vacas consegui­
r ão inscrever seu nome em tais troféus.
Por ess a razão, achamos que deve ri a se r
dado ta m bé m um destaque todo es pecial
a t ôda va ca que logre cruzar a s barreiras
que Forta lez a e Unica a ca bam de ultra­
passar, ai n da que não su per em as que so­
m arem maior produção e a ssi m foi [rrs ­
t ituida a Medalha de Ouro de Longevida­
de, ·da qual as primei ras possuidoras sc­
rão a s duas vacas que a ca ba m os de men­
cionar.

Ao destacar a qui Fortaleza , estamoS f~­
zen do elo gio também ao' órgão a cUJo
corpo técnico pertencem os, que é o D~­
pa r tamento da Produção Animal, pOIS
esta já conhecida vaca é filha de um doS
afamados reprodutores que já pertenceu
aquele órgão: o touro de nome Duque.

Mas, a o destacar as qualidades de For­
taleza, estamos implicitamente elogiandO
o t rabalho de uma organização e de um
grupo de homens, a t enacidade e a p e:'­
severança demonstradas pelos responsa­
veís e dirigentes do Colégio Adventis~a
Brasileiro. Seu exemplo .m er ece ser imI­
tado. Estamos ce rtos de que, se algum
progresso desejamos mostrar para o fu­
tu r o, na seleção de gado leite íro, n ão te­
mos melhor exemplo do que êste que pr~­
miamos. E, nesta organização, nos seja
licito ci ta r dois nomes de pessoa s que t udO
fiz eram para que êstes resultados fossem
conse guido: Adolfo e Ernesto Bergold.

Ao f inalizar, desejamos agradecer a a Co­
lhida e ' o carinho que nossa sugestão re ':
cebeu da atua l diretor ia da Associação
Paulist a de Criadores de Bovinos e, por
úl t imo, p resta r nossa homena gem a o com­
panheiro de trabalho, que n ão se a cll a
entr e nós, o sa udoso r». Arnaldo de Ca­
m argo. Estamos certos seria este um fe ­
licisssimo di a para ele , se hoje pudesse
a ssistir a esta reunião, pa r a a qual t anto
contribuiu .

REVISTA DOS CRIADORES
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A p OD UÇÃO DAS FILHAS DE

CA NATION MADCAP GOLDFINDER
REPRODUTOR DO

.;'

COLEGIO ADVENTISTA BRASILEIRO
1.a LACTAÇÃO

AJ - Até 2 anos e meio. Dias Ord. Leite Gordura %

GALICIA MADCAP C. A. B. 365 3x 6 .575,475 218 ,708 3,32

MANACÁ MADCAP C. A. B. 365 3x 6.237,850 223 ,781 3,58

FALENA MADCAP C. A. B. 365 3x 6.137,840 189 ,946 3,09

BONDOSA MADCAP 365 3x 6.816,640 199 ,034 3,42

FAVEIRA MADCAP C. A. B. 365 3x 5. ~17,350 179 ,470 3 ,19

RIQUEZA MADCAP C. A. B. 365 3x 5.400,175 - 186,843 3,45

MARAVILHA MADCAP C. A. B. . 365 3x 5.107,445 177 ,499 3,47

JAÇANÃ MADCAP C. A. B. 365 3x 5.091,670 181 ,658 3,56

B. V . MADCAP 365 3x 5.01,8,750 173 ,375 3,45

CLAREZA MADCAP 340 3x 4.696,420 163,200 3,47

PERICI~ MADCAP C. A. B . 305 3x 4 .503,630 152 ,652 3,38

RISONHA MADCAP C. A. B. 365 3x 4.157,350 143 ,956 3,46

AS - de 2 1/2 a 3 anos

DUREZA MADCAP C. A. B. 153 3x 2 .813,670 93 ,207 3,31

SAINETE MADCAP C. A. B. 305 3x 4.783 ,620 172,355 3,60

SINOVIA MADCAP 'C. A. B. 365 3x 5.915,190 211 ,955 3,58

DADA MADCAP C. A. B. 365 3x 6 .'458,310 ' 209 ,072 3,23

F LORENÇA, MADCAP C. A. B. 365 3x 6.894,120 206 ,955 3,00

FIBRA MADCAP c . A. B . 365 3x 5.435,045 102,537 3,54

BJ - De 3 a 3 anos e meio. 179
B . V . MADCAP 3x 2.756,958 85,991 3,11

z» LACTAÇÃO

BS - d e 3 e 1/2 a 4 anos m ás Ord. Leite Gordur a %

GALICIA MADCAP C. A. B. 365 3x 7.245,615 217,430 3,00
I

PERICIA MADCAP C. A. B. 365 3x 5.548,365 184,507 3,32

CLAREZA MADCAP 335 3x 4 .805,910 173,362 • 360,
B ONDOS A MADCAP 365 3x 6 .111,925 198,195 3,24

FLORfNÇA MADCAP CAB - uma t i,ha de Car­
nation Madcap Goldfinder. 365 d 3x 6.89 4, 12 0 kg
de leite 206,955 kg de gord o 3 % .

Com CARNATION FLASH MEDALIST continuamos no propósito de melhorar nosso plantél
e ' de fazer com 'que seu sangue se di funda ao máximo possível pelo Brasil.

COLÉG IO ADVENTI STA BRASI LEIRO
CAIXA POSTAL 7258 - FONE 61-2606

JANEIRO DE 1958

Estrada de ltcpecericc
STO. AM ARO
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o dr. Francisco Pereira Lima, proprietório da Fazenda Limeira,
te ndo à frente um ram isal para corte, usado como alimento
dos su ínos .

A três quilom etros de Mocóca, o dr, F rancisco Pereira Lima, engenheiro-agro_
norno pela Escola Agricola «Luiz de , Queiroz» de P iracicaba, hoje incorporada à
Un ivers ida de de São Paulo, em sua ' fazenda Limeira, vem .empreendendo uma
grande obr a de cruzamento de su inos com fins industriais. Com mais de seis mil
porcos, promove ele o cruzamento de tres raças, assim obedecendo ao que reco­
menda a mais a utor izada pra t ica dós criadores norte-americanos.

Desde 1949, lidando a principio com exemplares .suinos 'encon t radiçes na re ­
gião, os de raça Piau, passou a enxer ta -los peln p~rco cmta~o inglês (Ham psh ire ou
'\Vessex-Saddle -Back), Duroc-Jersey e Polland-Chlna. Mestiços de meio sangue d
cada uma dessas raças deram ótimo resultado n~ ma~adouro. As femeas mes'ti~
cruzou-as com varrascos dessas raças, obt~ndo trtmestíços de vária composição de
san gue. Passou de pois ao cruza~e?~ rotativo, v.oltando a cada um~ das raças que
entraram no t riplo-cruzamento írilcial, o que ?~o resultou bem,. principalmente no
que respeita à raça P iau, cu jos, represen tantes j a, dem~rava~ mais a crescer e apre ­
sen tava m peso menor., Foi, pOIS, . a~a~donada essa orientação, voltan do-se ao rumo
primitivo, tendo em ~i~ta a COnstItUlça~' de. uma nova raça.. .

A produção media da fazenda Lim eira, em no ssos d ia s, e de novecentos lei,
tões por ano, regulando a venda mens a l de sessenta capados, cu jo peso médio vai
de llO a ll5 quilos, dos do ze aos cato rz e meses, o que significa cercá de seis arrobas
de peso liquido.

En tram como componentes das rações ali empregadas: mandioca, batata doce.
al fafa araruta gigante, canna, ca pim fin o, ramí (cortado e fenado) o que tudo é
produ~ido na propria fazenda, o.utro ra.grande produtor?, d~ café. ,Com prados no
com erc'io : farelo' e farelinho de t rigo, farinh a de carn e, sais mmerais, tortas de algo-
dão a m en doim e soja. . I r

, Os porcos vivem abrigados em poc.ll~as, com maternidades individuais e cole-
tivas, parai grupos de seis por~as, com 1~ltoes de 15 a 20. dias até três meses, quando
são desm'amados. Há compartimen tos dl,verso s para rec~la, dos quatro aos nove me­
ses, em grupos de 40 a 50, ,as sim como cevas par~ grupos de 401. a. ~O capados e capa­
uetes. Os cachaços são ab~lga~os :m dez compar~lment.os com dIVISO~S para a prenhês
das porcas. Toclos os aDlmalS sao soltos em piquetes de grama seda, das 6 às lO'
h oras da manhã , .exceptualldo-se , as porcas que se encontrem em ', maternida de .ín d í -
ld I os capados e os capadetes.

VI ua , . ta - d d P . L' t ê ,Os resultados da orren çao o r. ereira rma .em Sido dos 'niais" a nímad _ '
res o que aliás não admira. Como cUsse o' prof. Oct?,vio Domingues, «os m il, porc~s
da' fazenda Limeira têm a seu fa vor uma base teoríea experimental, que explica o'

êx ito da cr ia ção».

com

SÃO

TONAnSAN

\

Por intermé dio das suas fil ia is e dos
seus dist ribuido res, a «Goodyea r »: iniciou
a dist ribuição do seu calendário de 1958 .

Mudando completamen te a or ienta ção
mantida por' vários a nos, a «G oodyea r»
apresen ta , desta vez, um calendário com­
pletamente diferente, com belissimos «ek­
taehromes», mostrando as pectos pitores­
cos do Brasil e de ou tros paí ses. E' um
óti mo trabalho de li to grafia , ' num brinde
artístico e dos ma is a t raentes, destinado
a con firmar , mais uma vez, t radição man­
tida h á vários anos pelos calendários
«Goodya r», como preferidos . em todo o
Brasil.

Calgndário Gcodyear
de 1958

a ..eno-acotato-d lssód ico
Tônico arsenical injetável - Para uso

veterinário
Adotado pe lo Divi são d e Defeso Sa ni ­

tário A n imal do M in istér io
do Agricultura

Ampolas de J o I O cm3
Co ixo de 6 o 50 ampolas

Amostras e litera tura à di spos ição dos
in teressados

DISTRIBUIDORA ECLETICA
LIMITADA

Fon e : 32-8302 - Colxa Po stal, 6614 - End.
Teleg. : VITAFLOR - R. Cons. Ramalho, 349

SÃO PAULO

Mocóca. ,

sumes emTriplo cruzame·nto de

Experiencia ven cedora
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PAGA-SI POR SI MESMO - Proporcionando transporte r6pldo
• seguro reboque, f8rça m6vel e prestando muitos outros servi­
GOtt O Jeep·Wil/ys substitui velcvlos d. molar preço. groçal •
IVO !ncompar6vel YefSa tDldodo.

o PEÃO PARA TODO SERVIÇO - Nenhum veIculo é tão pra­
tico e útil na fa zenda, para o transporte de pessoas e carga.
Êle vai a qualquer lugar, puxa carretas, aciona motores or era
implementa s. É o braço direito do faz endeiro e do criador.

PASSA ONDE OUTROS FICAM _ Em boo. e más estradas e
onde nõo há estra da s, o Jeep -Willys seg ..... em frent e, halo
sol, chuva, lama, barro ou areiõo . É um "eiculo em que V.
pode confiar, para a s mais rudes tar fa se

TR A ÇA 0 NAS 4 RODA S

o servltnda lavoura
, .e pecuona

PARA P R O N T A ENTRE GA NOS CON CES SIONÁRIOS O .E TOOO o PA r

'lf! W I L Ly ,s . O V E R· AND DO BRASIL S.A.
So m ente WillV .~ fabr ica o v eícu lo au torizaria a usar a marca Jeep . ® "Se não é Willys, MO é Jeep"
Fdbrica : .:.íIo Bernardo do Cam po - Estad o àe .sao Paulo • D!s tTtbl.ddores em todo O paSs.



A ENTREVISTA DO MÊS AAGRICULJURA oB"ASIL
o S1'. S içnio»: Kaufnunin, cidadão fra ncês nai uralizad {J brasil iro, é

o que se pode ' cluinuir mn homem da tCITa, A paix onado 1J la ag ri cult ura,
radicou-se completamente em nosso m eio, con hecendo ag ora to dos os 1/OS­

sos problemas e del es t ratando com lima acuidade qll c1Ui o p ossu em
nem mesmo aqu eles que nasceram e se fizeram nas lid es agricolas , E ' q ll ~,

tendo-se [ armado em longes terras da E urop a, lá onde os p rob ! m as (lgrl­
colas são oerdadeirannen te problema s de sobreu iuencia, soube lc apontar:
em n osso País, onde verdadeiram ente se encon trani os obs tác ulos ao p leno
desenvolvimento da produç ão, Encarancio os n ossos p ro blemas d e a llg l1 loõ>

p etas quais não estauamos acostumados a en cara-los, m ostrou p erigoS. e
av entou. r em édios, qu e o tornaram, em nossos circulas aqricolas, v erdad~ ln

pioneiro. Conhecem -se suas praticas de aplica ção (lo " com p os to", f CItas
n a ve lha fa zenda do Bcnhar ão, em J ait, que PU1' muito t empo pa ssou (L ser
risitadc pelos in teressados, que lá iam aprender como . . aquele raio dL
[ran ces j azia produzir a uma terra v elha e cansada ..." D epois, mais 1'6

cen temen te, em t erras ainda mais v clha s de I tu, andou. plantan d o ca(6.
f O1'1n w e ou tra s " peTf1WUL1'la~ ", com 1tm êx üo surprcentun u e c, 1/([0 s(/ i'l~

fe i to, intTod'/tziu ali o aproueitamenta do gaz m etama das esi erq ueiras para
iluminação e aqu ecim en to...

u m hom em assim, assim r eaii zadnr e assini m estr e d e a.gri culiores,
cleveria estar entre aqueles quea .. R ev ista dos Cr iadores " esc olhe, 1l1n por
m ês, para a sua entrevista ele honra, AquiesCe1t ele ao n osso con vit e, mas
pa ra falar de temas de ordeni geral, dínamos m elhor nacional, esb oçall~O
uma oeraadeira introduç ão aos esiuuos da prod-ução aqricota no 1>1' ([ SI1.

E m. todos os capitulas qu e abortuunos, as r espostas do grande 1Jrodutor
rural se caracteneam peta cunho pessoal, p ela sincer idade e p elo d esas­

som bra com que sabe agi?' em todas as circuaisiamcias.

A EXPANSÃO IN·
DUSTRIAL PROVO·
CA A EVASÃO RU·
RAl

A EROSÃO - PROBLE·
MA NACaONAL

CRESCE A POPULA· ­
çÃO DO MUNDO,
MAS DECRESCEO
SOLO ARAVEL

MECANIZAÇÃO - A
GRANDE ILUSÃO

Q UERENDO analisar a fu ndo
problema agrícola n o Bra­
s íl, não podemos deixar de

' a bran ger ao mesmo t empo a
indus tria, antagonistas, um que decresce
ou pelo menos não se ,desenvolve e. o

'out ro que se alastra ràp~damente. A u:- J

dústria pr ogride em detn mento da agri­
cultura, desarraígando o ho mem do cam­
po, o que é provocar o probl~m~ da
evas ão rural, com todo o seu c~r~Jo ~e
novos problemas poli t icos e SOCiaIS. Nao
exístindo pràticamehte nen~u~a nova
imigração agrícola , é m uito simples pre ­
ver o futuro proximo : deseqUlhbno en ­
tre aqueles que comem e aque les . que
for necem os alimentos. Juntando ~mda
o acrescímo contínuo da popula ção e,
de outra parte, o esgotamento sistema­
tico da camada fertíl do solo, fica mais
clara e mais evidente esta situação ca ó,
t ica : um abismo, que se a bre sempre
mais pa ra a vida humana.
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Quando uma ca tastrofe se manifesta
re pentmamente (in cêndio, enchente, etc .)
o mundo se alarma e se precipita para
impedir o seu ai astramento. A «ca tas­
trofe agrícola» (nem podemos chamá­
la assim) é um renomento lento e in­
visí vel, uma «febre surtia», a que' nin­
gem está dando a devíua aten çao. E si
nao procurarmos prevenir 'este perigo
energicamente, não estará longe o cáos.
A agri cul tura está agoni zando, ataca da

. e ameaçada em diversas fre n tes :
1) pela evasão rural, provocada pela

exp ans ão industria l, pois a vida de uma
é a mor te certa da outra;

2 ) pela eros ão ;
. 3 ) pelo aumento da população , poi s,

o mundo cresce e, em proporção, o solo
aravel decresce, ao me smo t em po que
diminui de dia para dia o numero dos
t raba lhadores agrícolas;

4 ) .pela evolução rápida do espírito do
trab alhador rural ; ,

5 ) pela mecanização da lavoura.

A E VASãO RURAL

Pensei um dia em promover uma cam­
panha de projeção de filmes nos campos,
demonstrando ao trab alhador agrícola as
desvantagens da vid a urb ana , Uma via­
gem pel a Europa e Africa do Norte, le­
vou-me a desistir deste propósito : em
vez de dirigirmo-nos ao t rabalhador,
temos de dirigir -nos a nós mesmos. 'I' u -,
do, no fundo, depende da produção agri.,
cola: o nosso alimen to, a nossa existên­
cia , a existência da própria nação. O
mundo evoluiu ràpidamente nos ultimos
anos e cad a progresso, em qualquer canto

do mundo, seja n a ciência , n a medicina,
ou na indústria rapid amente se divulga, n-
e passa a ser a plicado em t odos os ca
tos, Mas, ao passo que o habitante da
cidade está aproveitando todos esses pro­
gressos e vantagens que se lhe oferecem,
o agricultor está excluído de tudo, E~­
qu anto se cuida de prover as cidades e
todas as comodidades modernas, gas~a~=
se fortunas (for t unas t ira das da a grIC

tura) até em pa rques de di vertimento,s,
dei xando o homem do campo sem o mI­
n ímo conforto indispensa vel para a sua
vida.

T emos de not ar com que rapidez a
mentalidade do homem do campo eVo­
Iuíu n a última decada: os medicamentos
modernos e visivelmente eficientes des­
viara m -n o au tomaticam ente dos curan­
de iros e a frequencia às m a tern idades no
Interior aumenta dia a dia , O homem
do campo dedícacse ca da vez m ais a o

·t r 1 -adiO osespor e e quer acom pan har pe o 1 'e-
acontecim en tos esporti vos, m as, de 1

pent e, ele fala e faz quest ão de «con dU­
ção», de caminhos, de t elefones e forfça,

. ão o e-o que ainda h a dez anos a tras n I
recia n enhum problema pa ra ele. Resu­

a ratado : cada vez m ai s se encamin ha P- o»
as zonas onde encon tra essa «con duça_o' n a
e confor to . E, se a vida do campo I s
constitui praz er (a n ão se r para aque~.
que ali passa m o fi m ' de seman~) ped~
menos n ão deveria sei ' um castI go ,
que tod o ser huma no - hom em ou cria n­
ça - se es força por «liber t a r - se . . ' .>'
Pergunto: como é possível que, n as ?I­
dades, se encontre m escritórios (CUjas
atividades n em sempre são de interesse
nacional) em arranha-céus construídos
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com dinheiro da agricultura, cujos mora­
dores se a lime n tam do t rabalho a gr ícola ,
possuindo às vezes du zias de a pa relhos te le­
fon icos e deixem -se bairros in teiros nas
proximidades da cida de qu e mais cresce
(e mais com e . .. ) no mundo, bairros ín ,
te íros totalmen te isolados do mundo, on­
de , em mui tos casos, um chamado de
medico poderia sa lva r uma vida huma­
na! Qu alquer incomodidade na cidade é
imediatamente cor rigida; ' gastam -se for­
tunas em exposições e monumentos, as­
fa lta m -se ru as e aven idas deixando o
ca mpo com «pistas» do tempo do car­
ro de boi », Intrans íta veís nos dias de
chuva. Porque um funcionário público,
um empregado de escritório tem o di­
reito de continuar a zíver, gosan do da
a posen ta dor ia na velh ice, e o homem
do campo, que passou toda a vida a
alimentar os outros, ha de ficar total­
mente abandonado, quando não mais é
capaz de trabalhar?

Tendo vivido quase quinze anos no
meio a grlcola, pes soalmente consegui in­
troduzir algumas reformas no trabalho
rural ; mas h a sempre gente, que não
quer saber de reformas, nem acredita na
necesidade de reformar. Enquanto isso,
continua o completo abandono da agri­
cultura! O or çamento federal destina ao
Ministério da Agricultura apenas 5,02%,
mas desta ímpor tã ncia 31,09% se desti­
nam a pagamento do ' pessoal. . .

MECANIZAÇãO DA LAVOURA - A
Grande Ilusão

Sempre que se toca no assunto, lá
vem o refrão: «P recisamos mecanizar a
lavoura! » palavras que geralmente pro­
vêm de indústriais que pensam em re;
solver o problema agrícola, como eles
conseguiram resolver o seu problema in­
dustrial. Estámos aqui no ponto básico:
o erro que se comete, estabelecendo
paralelos entre a indústria e a agricul­
tura. A corda de um relógio constitue
a parte mais ' importante do aparelho,
m\ls a menoi- rodinha, o .m in ímo para­
fuso, não sendo bem acertado, deixa
sem efeito todo o resto.

Na indústria, podem-se adquirir má­
quinas, combust íveís e até matérias pri­
mas de qu alquer parte do mundo, incor­
porando ainda os competentes engenhei­
ros: o engenho mais complicado pode
funcionar com a mesma precisão como
nos Es tados Unidos, Inglaterra. ou Ale­
manha. O contramestre, o operário, sa­
bendo que tudo é novo, t êm de se adap­
ta r, visto que qualquer erro pode pro­
vocar prejuízos enormes e imediatos e
facilmente controlaveis. E na agrícultu,
ra? O técnico estrangeiro tem de apren­
der aqui e se familiarizar no próprio
lugar, para nos ensinar em seguida.

E as máquinas? Querendo importar
máquinas, t emos ao mesmo tempo que
i m p o r t a r a respectiva mentalidade.

. Nem podemos pensar em mecanização
sem pensar no homem do campo. Que­
rendo tomar exemplos do desenvolvi­
mento agrícola dos Estados Unidos, de­
vemos traçar um paralelo entre a situa­
ção rural dos dois países e buscar no
Brasil aqueles que já experimentaram
resolver seus problemas agrícolas pela
mecanização. Não quero falar de algu­
mas fazendas modernas e ricas, que dis­
põem de oficinas e mecanicos competen
tes, mas dos milhares de agricultores
que importaram tratores agrícolas. De­
vemos apoiar-nos em nossas pr óprias
forças, em nossos técnicos e em nossas
possibilidades.

A EROSÃO - . Obra do Homem

Escreve-se e fala-se tanto ultímamen.,
te sobre erosão, que o assunto se torna
quase monotono. E' este problema de­
veria ser posto em primeiro lugar, pois
toda a riqueza da humanidade, toda a
nossa existência e sobrevivência depen­
dem da camada fina da fertilidade do
solo, que, às vêzes, não alcança 20 em.
«A erosão não é um fenomeno, no ver­
dadeiro sentido da palavra. Não pode
haver dúvida alguma no que concerne
ao hodierno crescimento dos desertos,
fato que não é natural, mas devido ao
ser humano, que é o «fa zedor de deser-

tos » (Lord Nothbourne). Conforme da­
dos es tatísticos, perdeu-se mais fertili­
dade do solo de 1914 para cá do que
em toda a precedente história do mun­
do, Não me lembro onde li que as repe­
tidas destruições da civilização do pas­
sado foram causadas pela diminuição
da fertilidade do solo. Ou paramos ener.,
gicamente de roubar esta camada fertil
(uma camad a só . . . ) ou temos de adop­
tal' a teoria de Malthus, passando a con­
trolar o crescimento da população, para
evitar um cataclismo . certo. Temos de
conseguir do Governo um esta tu quo»
para as florestas que ainda n ão foram
an iquila das, a fim de que não continue
a devastação -d a reserva de ferro da hu­
manidade. A «queima» deveria ser rigo­
rosamente proibida.

O QUE DEVEMOS FAZER

Não faço criticas, mas procuro rea­
lizar alguma coisa, numa tentativa de
mudar a situação. E ' mais facil criticar
do que agir. E precisamos a gir - e agir
depressa.

Em primeiro lugar, devemos combater
e prevenir a evas ão do homem do campo:
sem gente nada se faz. O combate deve
ser com fatos e não com leis ou rega­
lias parciais. Temos ainda que pensar
em estimulo, em ambição, em responsabi­
lidade, sem o que o ser humano não pode
produzir. E o trabalhador a grícola não
tem nada do que o ser humano precisa.
Exige-se tudo da agricultura e do agri­
cultor e nada se lhes dá. Devia-se parar
de encher as cidades e esvaziar os
campos.

O trabalhador rural, que trabalhou
durante toda a vida, deve ter a sua ve­
lhice assegurada pelo menos na mesma
base que um funcionário público ou em­
pregado comercial, que passou, às vêzes,
a vida sentado e na sombra.

Para assegurar o abastecimento das
cidades e introduzir culturas intensivas,
as grandes areas devolutas, nos arredo;
res dos centros urbanos, devem ser re­
partidas em' pequenas parcelas de 10 a
15 alqueires, aos sitiantes que saíb ârn

Criação e seleção de gado Nelore registrado
.......

Melhore o seu gado com reprodutores puros

f EITi ÇO - Um dos reprodutores do nosso plantei

JA NE I RO DE 1958

FAZENDA RETIRO A LEGRE
Prop.: Dr. Alberto Franco do Amara l

Caixa Postal, 191 - PEREI RA BARRETO - NOB

Plantei de procedência do gado de PEDRO
MARQUES NUNES

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES

A ve rda dei ro grandeza de uma roço de gado não é mono­
pol ia de nenhum cr iador. O gado qu e va le mais mu itos vezes
es tá onde menos se espero. Procurem nos vis itar antes do
, compro de um reproduto r f ino.
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cultivar racionalmente o solo. E o pre­
ÇO das terras :- preÇO razoável - deve
ser amortizado, a longo prazo. Os pro­
príctáríos desapropriados ·podem , receber,
em recompensa, terras nos Estados afas­
tados, como Mato Grosso, Amazonas, etc.

As colheitas precisam ser financiadas
a juros módicos, para evitar a explora­
ção-do produtor. Se um sitiante ou razen­
deíro possui mais de uma propriedade
agrícola, as normas de financiamento
devem inclui-lo na categoria comercial
ou industrial. '.

Devemos convencer a opinião publica
da ímportancía da erosão-- espectro que
está ameaçando a humanidade. Não se
trata de um problema agrícola, mas de
um problema nacional e vital, que mais
ameaça os centros urbanos, alcançando
tanto a 'in dúst ria' quanto a agricultura.

,Observa m es que os níveis de agua estão
baixando cada vez mais: não ha agua
bastante para a força e luz e está fal­
tando água até para beber! Tudo isso
é conscquência da erosão: em vez de as
chuvas se infiltrarem no solo e . abaste­
cerem os rios e as fontes, tudo corre
para o mar, provocando at é inundações:
Os japoneses ertão gastando, em certas
zon aa , a té dez vêzes o valor do ter­
reno no combate à erosão, ao passo que
o governo está distribuindo, de vez em
quando, gorgetas... Vi com espanto uma
estatistica que mostra, nas maiores zo­
nas algodoeiras do nosso Estado, 9 a
10% das «culturas» em mãos de arren-

dat ários. O arrendatário é um «assassi­
no» do solo: não sendo dono da terra,
ele se interessa somente pelo lucro de
um ou dois anos e, depois dele... o dilu­
vío. O que não se podia «cultiva r », ou
antes devastar, com a enxada (que sal­
vou até agora o Brasil) os tratores vão
agora fazê-lo, acelerando os desertos! As
máquinas vão enriquecer os pais e em­
pobrecer os filhos. Quando o vale de Mis­
souri perdeu uma grande parte da sua
fertilidade devido aos tratores, o gover­
no dos Estajos Unidos conseguiu, com
medidas drásticas" remediar o mal. Po­
demos esperar o mesmo no Brasil? Aqui
confiar um trator a quem não I está fa­
miliarizado com os efeitos desastrosos da
erosão é o mesmo que confiar uma ar­
ma de fogo a uma criança ...

INICIATIVAS PARTICULARES

Não posuímos um Ministério da In­
dústria, nem uma Secretaria da Indús­
tria, menos ainda Casas da Indústria,
mas possuimos tudo isso para a Agri­
cultura. E' interessante ainda como tu­
do é organizado: . o Instituto Brasileiro

.de Café e a COFAP estão presos 'ao
I Ministério da Fazenda; o Instituto do Pi­

nho está ligado ao Ministério do Tra­
balho; o Departamento de Obras Con­
tra as Secas é uma dependeneia do Mi­
nistério da Viação e a Universidade Ru­
ral de Viçosa está subordinada ao Mi­
nístérío da Educação ...

O Governo tem o monopólio da ex­
portação agrícola, mas também da ori­
entação da lavoura. A indústria, cuja
orientação não é «dir igida» , sem «assis­
tência técnica» de engenheiros-técnicos,
prospera e se desenvolve com a iniciati­
va particular. E as escolas?

Podemos simplesmente fazer a com­
paração e seria interessante investigar
a ação das Escolas . do SENAI e das Es­
colas «Pr á t icas» de Agricultura. 1) Quan_
tos alunos formados no Senai se dedicam
depois de sua formação à indústria? 2)
Quantos alunos das Escolas «P r á t ica s»
se dedicam depois à agricultura? 'Ach o
que não seria dificil responder, consi­
derando que a grande Escola de Ribei­
rão Preto -ví rou , Escola de Medicina e
a de Bauru... um presidio.
, I

O problema agrícola do Brasil tem de
ser tratado do ponto de vista brasileiro.
Temos bastantes provas de progresso. Po­
demos observar grandes colheitas em
terras pobres e, de outro lado, lavouras
lamentaveis em terras ferteis. Estes
exemplos poderiam servir para levar os
lavradores a distinguir entre o progres­
so ' e o fracasso: eles 'a pr en der ia m pratica­
mente, olhando com os próprios olhos.
Seria uma Escola Prática para os Lavra-:
dores, como o que está em prática nos
Estados Unidos. O caminho é longo, por
certo, mas precisamos dar os primeiros
passos.

f '
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ENCERADOS PARA

TERREIROS E

CAMINHõES

*
SACOS E PANOS

' I PARA

COLHEITA DE CAFé

E!,d. Telegráfico: "HERRERIAS" -- SÃO PAULO

S~CARIA EM GERAL

*
BARBANTES E FIOS

IRt:a Paula Souza; 1921198 - Tels.: 34-006 1 e 37 -7494
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TODOS OS FINS



Granulada, a RAÇÃ.O 5ANTI5TA
é um produto de alto valor nutri­
tivo e .rigorosamente preparado.
Reune em sua composição, todos
os ingredi,entes .indispensáveis .a
uma produção satisfatória de lelte.

também rações para

aves, equinos e suinos.

,S. A. MOINHO 5ANTISTA INDU5TRI.AS GERAIS
Largo do Café, 11 - Cx. Postal, 507 - Tel. .3 3 -6 11 1 - S. PAULO

Depósitos ; Santos - Campinas - Mogi das Cruzes - São Roque - p. - ..rÚ

J



RAÇÕES, SAIS MINERAIS E MEDICAM T s
MARCUS RAPHAEL ALVES DE LIMA

A.S FALHAS DO S :llED,lCAilIEN1.'US

apresentando como substituto, 'ltllla, relação pore ul uui d os conipon IIt s
jundam,entais dos alimen tos: pro leinas, liid rú los tl carbono , q ord.uras, te.

Uma observação elem entar d emonstra a d ci iciência d ssa o.prc s nla­
ção. Não se pode tulm it ir que a prot eína, a ubstâu cia mais im porlu.nic
para a produção do leite, a subst ância, n obre p or ice lê nciu, l enha s uu
origem ignorada. Pois, como é bem de ve r, o t er m o U p ro íeiu u ?' tem lim a,
ex tensão muito g1'ande, O qu e realment e t em calor li o amin o- ácido q ue
a compõe.

Apresentando-se. alim entos com porceniaqeni d e proi cin« , pode-se ti­
1'CW uma conclusão muito vaga do seu ualor . Dando-se a oriqcui tl a p ro teína
ou a identidade dos amino-ácidos que a compõem, t em-se II l11 a co nclusiio
seg1t1'a e exata.

" Houve. époc~ ~m qu e a. aftosa era preucnida: com quero zeu c, ell/. que o
carb1tnc.1~lo sintom ático e1'?, mortal : não tinha tra tam ento . E ssa época f eliz­
ment~ }~ .pas.s~u: A s uacmas ,e os medicam cn ios aí est ão, 1)(II'U [jura li Iir a
cond1çao samtana dum plonit él. Dian te de mn anim al d oen te es tabelecido
o diapn~stico, o trata1l~ento é f eito m ediante apli caç ão ele 'd et el'lnÍ'lwdus
su bstanclas, em ~eterm'/,nadas dóses. '1'11(10 com o se' f az em m ed icina liu- :
m ana. J!01·tanto, e fundam ental. que o pecuaris ta con h eça os compon ent es
do medicamento e a sua dosagem ex ata, par« obte r o m elho r resultad o.

Os m edicam entos v eter inúl 'iós 11em sem pre apreseniani a. dosa gem d os
seus componentes e, alg1l1nas uêzes, n em mesmo êsses com poneui cs. O pc­
cuarista não pode ter gamntía com êsses m edicauunuos. Os i.usuccssos po ­
derão ser [requentes . S eu djnheiro sen (, mal aplicado , elevan d o a. d esp êea.

• j

OS SAIS MINERAIS

0,035 ~t

0,030 %
21 ,000 ~b

75,00 %

End. Teleg. : "BRANCHINI"

ARA'MIFICIO
IRMÃOS BRANCHINI

LTDA.

Escritó rio e Loja:

RUA SENADOR QUEIROZ, 507

Fones : 32-9317 e 32-7 9 84
Fá brica:

RUA CA Po LUIZ RA MOS, 427

SÃO PAULO

ESPECIALIDADES EM
Te las he xagonais de arame galvanizada
para galinheiros e viveiros , Téla artística
ondulada Telas de chapa preta para es­
tuque. Telas oblongas para elevadores,

Janelas, escrit ó rios, manguei rõ es, tenis,
, quadros de es po rt e s, etc.

Fabrico\nos tombem em cobre e lotáo.

Sulfaio de cobalto
Lodeio d e potássio
Fosf úto di -calcico
Cloreto de sódio

3Ó g
' 100 "

20 "
10 "
10 H

250 "
30 "
15 "

225 "
5 cc
1 leg

10 leg
60 leU

0,9 40 %
0,9 40 %
0,550 %'
0,455 %
0,,450 %
0;300 %
0,300 %

Do DI'. A n tonio Carlos de Cam­
1)08 S alles, do Depai-tamento da
Produção Animal, obtivemos outra
fórmula:

Sulfato de f erro
Sulfato de cobre
Sudfato de mang an ês
Sulf ato de zinco
B icarbonato de sódio
S lfato de magn ésio
Enxo fre (flô1")

A Associação Paulista de Cr iado ­
res de B ovinos aconselha a seguin} e
[ôrmnüo. de sai« minemis :

Sulfato de cobre
Sulfato de [erro
Sulfato de cobalto
F:l1tlfato de iquei
Sulfato de zinco
Sulfato de magnésio
Sulfat o de manganês

-Lo âeto de potássio
B icarb onato de sódio
Sol , de ácido f osf ó1'ico a 85%
Elôr de enxofre
Cal extin ta ou qu eimado
Sal fino

A PROTEtNA N A S RAÇÕES

E nfl 'enta, a pecuaria leiteira uma
situação difícil, pois seu equilíbrio
orçmnentá1'io se apresenta comprimi­
do en tre mna receita baseada no pre­
ço fi xo do leite e uma desp êsa su­
j eit a a proqresiua elevação. Si os pe­
cuaristas não modificarem o sistema
de trabalho que emp1'egam' essa ativi­
dade tenderá a 1tm "deficit' ~ cada
vh ma~~ .

Nunca se t01"lW1t tão n ecessária a
aplicação de medidas, qu e visem. de
um. lado, 'aumento da produtividade
e, de outro, diminuição do custeio.
É, portanto, ponto fundam ental q1,te,
ao fa zer despesas se prOCU1'e o mtuor
rendim ento, A aplicação dos "tos­
tões" deve S81' f eita com sabedoria.

Os produtos 'veter inários; 'repre­
sen tados pelas ra ções, medicam entos
e sais minerais. são resp onsáveis pe­
la maior parcelá no , custeio da p~­

cuério leit eira, porque são indis pen­
sáveis para o êxito da criação. To­
dav ia, constata-se qu e, na maioria
dos casos, não estão à. altura de Se1"­
vi1' ao pecuarista leit eiro n esta difí­
cil fás e. É indispensável e urçenie
uma total modificação d e sua apre­
sen tação. Torna-se n ecessária a "ins­
crição do seu conteúdo na embala­
gem ", Porque na maioria dos pro­
dutos falta êsse esclarecim ento?

N a atual evolução da pecuária lei­
teira não se admite a ministração de
s1lbstânâ as cujos c01npon entes não
sejam conhecidos. Assim como o m é­
di co qu e receita det erminaaa [ôrni«;
la em determinada dosagem, o pe­
c1;arísta já adq uiriu. mn discerni­
mento que lhe dá autonomia para
selecionar o que é mais 1ítíl aos seus
animais.

' V ejam os, pois, separadamente, a
situação das rações, m edicam entos e
sais minerais, sob o prisma. dos seus
constituintes. '

Geralmente são as rações fabrica­
das por,industriais, cujos sub-produ-

. tos servem de alim ento para os ani­
mais. S eus [abricanies são f irmas
idôneas, cu ja responsabili dade está
acima de qualquer suspeita. Toda­
via, todo s incorrem na m esma de­
fi ciência: a em balagem, dos seus P1"0'
d1dos exc lúe a relação do conteúdo,
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Uma única parte m6vel

4 tamanhos diversos
de peneiras, Inclusive
para fubó 9rosso.

Pode ser desmontado
fácil e ràpidamente para
a substituição de
peneiras ou facas .

7 1/2 HP
3.000 RPM
150 quilos

'Fôrça necessária
Velocidade
Pêso

TRITURAiJOR.
MOREIRA
para fo r rag e n ~

Economia
Solidez

Durabilidade
Se9urc,"~a

Poro . friturar o mesma quant idade de

forragem, consome incornpcrô ve lmanta menos

energia do que os triluradores comuns,

Capacidade:
Cana I 1.000 a 1.500 qullo ~ por hora
Milho 11m IIsplga: 200 a 400 quilos por hora

Rua da Moóca. 2100· Fone: 9·1164 (14 rama is) . Correspondência para
Caixa Postal 5882 • End. Telegráfico "SECADORES" • São Paulo

o e:w l/l e de ambas demonstra a
variaçt70 dos seus co nsiitu intes : o s ul­
Jato de f erro passa de 1;{. a 0,1%, o
sulfa to de cobre uconipan tia-o na sua
p orc enitujem, ou passa para a terça
pa ri e.

No entanto, silo duas excelentes
fórmu las de sais minerais. Alguns pe­
cuuristas r r»!erem t i prim eira, ou­
iros a scq u.n da, e out ros lal vez te­
n lian i UllUt terceira! árniu la. E todos,
por mais curioso que isso possa pti­
rccer, estão com a razão. Porque as
necessidades niiucrais são diferent es,
depend endo dos animais, Cidade, [un-
ção, etc.), elas ZOII((S e, names/n(l. zo­
lW·, da época. elo a·/lO .

O m esmo se verifica com os adu­
bos quiniicos, que cpreseniani [ ôr­
mulas diversas, ele ac õrdo com as
plantas a que se d csiin cni e lamb em
ele ac ôrdo com a reç ião: a deficiên­
cia min eral '1/(/0 li a mesma em t ôda
a parte.

P ôsio isso, acham os inadnnissin c].

que os sais minorai» «pre seuiados no
comércio ; /(/ 0 traga:m, como os ;úm:.
lares parti o sei' lu inunio, 1WW [ ôr­
niula minuciosa dos seus constituiu­
teso

P01' mais perfeita que seja, tal com­
posição não se aplica indisc/'imina­
daniente a tôdas as idades, condições ,
e reqiões.

Niio temos dúvidas ' de que os fa- ,
bricanies de sa.l:s '~nine /"a/:s at enderão
a, esta critica. Eniprêsas id ôneas e de
elevada condição técnica, compreen­
derão que o pecuarieto. já atingiu mn

gl'áu de cultura, que lhe permite co­
nhece)' as necessidades minerais do
Se1t planiel.

FAZENDA CANôAS

Propriedade de ERNESTO DE SALVO

Caixa Postal 13 - CURVELO - Min as Gerais;

Venda perma ne nte de rep rodutores do ra ça GUZERÁ

CONT ROLE LEITEIRO QUINZENAL - CONTROLE MENSAL DE P~SO

GUAT EMA LA RG 4483 - Crioul a do plantei, a prese ntada na ú lti­
mo Expo sição Reg iona l de Cu rvelo , em que só fo i vencida por
MAD RID, sua fi lha e Campeã da roç a Guzer á . GUAT EMALA, que
já a tingiu os 14 kg de leite d iá rios, em reg ime de du as ordenh as,
pesou nessa ocasião, qua se 600 Kg. Por su a ca racte riza çã o, pêso e

. pro dução le ite iro exce lentes, é um exemplo típico das extraordi ­
ná rias qua lidades do pla nt ei da FAZENDA CANôAS.
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ATIVIDADES DA A.P.B.C.

~OS LEILOES DE ANIMAIS E A TUBER·CUlOSE BaVI A
Está marcado para Maio do ano pro­

xímo, mais um leilão de animais de raça
promovido pela Associação Paulista de
Criadores de Bovinos'. Os trabalhos pre­
paratorios para esse certame já se ini­
ciaram, a fim de que' tudo se processe
regularmente, sem atropelos, como, aliás,
o determinam as normas de organiza­
ção. Nestes cinco meses proxímos, ha­
verá tempo para que os interessados to­
mem suas providencias e possam apre­
sentar-se habilitados para o pregão e li­
citação dos bovinos a ser leiloados. De
seu lado, a entidade promotora do leilão
vem diligenciando no sentido de em­
prestar a essa realização a maior efí­
ciencia, .não sõmente incentivando os
criadores a reservar- seus negocios para
essa oportunidade, mas tambem toman­
do as medidas -índíspensa veís para que
os resultados a ser colhidos constituam
realmente uma recomendação a ravor
dos seus leilões.

A TUBERCULOSE BOVINA

Dentre as providencias assentadas com
o fito de salvaguardar e elevar cada vez
mais o conceito em -que vem sendo tida
a pecuaria paulista, cumpre salientar as
que a Associação Paulista de Criadores
de Bovinos dedicou aos graves proble­
mas da tuberculose bovina. A proposito,
não é novidade que esse mal existe em
rebanhos da bacia leiteira de abaste­
cimento de noss~s grandes cidades e

mesmo em rebanhos produtores de leite
higienizado e que preparam reproduto­
res para' a venda. Para extermina-lo,
seria preciso exterminar tambem todos
os animais que reagissem à prova de
tubercul ína, solução heroica a que ainda
não se dispuzeram as nossas autorida­
des. Por isso, enquanto essa determina­
ção decisiva não se faz sentir, outras
providencias energicas precisam ser to­
madas, principalmente quando se rea­
lizam certames como exposições e lei­
lões. Assim é que a Associação Paulista
de Criadores de Bovinos está exigindo
que a inscrição dos animais a ser apre­
sentados a leilão seja acompanhada de
provas de que cada um deles está isen­
to de tuberculose. Sômente serão acei­
tos se ' houver documentação de que a
fazenda ou granja de onde provenham
foi visitada pelos encarregados dos ser­
viços de tuberculinização do Instituto
Biologico ou da A.P.C.B. ou outra re­
partição federal ou estadual, nos doze
meses anteriores à data da inscrição. Ade­
mais, cada um dos animais deverá ser
portador de atestado individual, passa­
do por veterinario oficial, de que se sub­
meteu à prova de tuberculose (e tam­
bem de brucelose) com leitura negati­
va, nos ultimos noventa dias. E, ao en­
trar no parque da Agua Branca, onde
se realizará o leilão, todos os animais
inscritos serão submetidos a nova prova
e, se apresentarem reagentes, serão ime­
diatamente retirados.

CELEUMA QUE SE AGUARDA

A Associação Paulista de Criadores de
Bovinos está certa, de que a lg u m as des­
sas exlgencías levantarão celeuma, pois,
infelizmente, ainda ha pessoas que não
dão a devida importancia à tuberculose
bovina, nem consideram o leite capaz
de constituir fonte de contagio das cri­
anças que o ingerem. Mas sua dire­
toria procura guiar-se pelas mais re­
centes verificações da ciencia, de que
dão noticia não apenas as publicações
especializadas, como os proprios jornais
leigos. Assim é que, ainda ha poucos
dias, divulgava-se a noticia de que os
círculos científicos mundiais se preo­
cupam com a gravidade do problema do
contagio da tuberculose por meio do
leite de vaca tomado pelo homem, prin­
cipalmente pela criança. E falava-se de
um bem documentado trabalho de Kath;
assim como das pesquisas de Moeller,
que, já em 1927, estudando 2.562 casos
de tuberculose humana, vertríc ára que
13% procediam de bacilo bovino. Exa- '
minando leite pasteurizado, Kroger e
Mohlenkamp encontraram 18% de amos­
tras com bacilos de tuberculose. Klimmer
e Schonberg tambem identificaram ba­
cilos de Koch vivos em 6% de amostras
de creme, em 3% das amostras de man­
teiga e em 15% das amostras de queijo
submetidas a seu exame. Acrescenta-se
ainda que a alergia tubercultníca é mui­
to mais frequente em crianças criadas

AssociaçãO Paulista de Criadores Bovinos
31 ANOS DE BONS SERViÇOS PRESTADOS AOS CRIADORES

DIRETORIA E CONSELHO CONSULTIVO EM EXERCICIO DE 1957 c:I 1959

.mtm:m3
PresIdente

Dr. José Bonifácio Coutinho No­
gueIra

Vice-PresIdente
Dr, J oão Laraya

1.0 SecretárIo
Dr, Severo Fagundes Gomes

2.° SecretárIo
Dr. Paulo MIbIel11 de Carvalho

1.0 TesoureIro
Carlos Alberto Willy Auerbach

2.° TesoureIro
Orlando de Barros Pereira

GERENTE TECNICO
Dr. Celso de Souza MelreUes

- . 24 -

El1zeu Teixeira de Camargo
Dr. Lafayette Alvaro de Souza

margo
Dr. João de Moraes Barros
Dario Freire MeIrelles
José ,Ruy ' Lima Azevedo
Clibas de Almeida Prado
Dr, Marcos Alves de Lima
Francisco Cintra
André Alkimin Filho

SUPLENTES:

Dr. Fernando Leite Ferraz
Manoel Carlos Gonçalves
Antonio Coelho Guimarães ,
Santo Lunardeili
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NOVO DIRETOR DA DIVISÃO DE
FOMENTO DA P R OD U Çã O

ANIMAL
A Associação P a u lista de Criador es d e

Bovinos, tendo tomado conhecimen t o da
nomea ção .e posse do sr . dr, N em esio
Gomes d a Cun ha, no ca rgo d e diretor da
Divisão d e F om ento da Produção A ní- .
m al do M inistério d a Agricultura, ofi­
ciou ao s r, dr. Mario M eneghetti, «f eli­
ci t a n do-o pelo . a certo da escolha, que
r ecaiu n um funcionário e num t écnico
que r eu n e as qualidades para o pleno
exer cicio d essas altas funções.»

Ao dr, Nemesio G omes da Cun h a , a
A.P.C.B. também en viou felicitações,
a crescentando que nele «rea lm ente vê
o funcionário e o técnico mais indica do
para exercer essas impor tan t es f unç5es
tão intimamente liga das ao desenvolvi~
mento das a t ividades pecuárias d o Pais».

Solicitem folhetos explicativo s Ó '

SANDOZ BRASil S/A
Ruo Barão d e Campina s, 3 5 5 .- So b r e lo jo :
C. Po stal 4 419 - Tel. 51 .2164 - S. Pau lo - Bra sil

*
Ação ' d u r a d o u r a

(2 a 3 semanas)

* Móximo r e n d i m 'e n t o

tA
SANDOZ

pulverize eom EKATIN F e mate o ~ pulgões. aearos e

frips, os maiores inimigos de sua lavoura.

I~~'-~"~~~~~,~ . ~

I * Grande molhabilidade "

* Absorção imediata

VENDA E DISTRIBUIÇãO DE
ADUBOS

A diretoria da Associação Paulist a de
Criadores de ' Bovinos .est á pleiteando do
Jnstítuto Brasileiro do Café a inclusão
de seu nome entre as entidades congê­
neres que estão autorizadas a vender e
dlstríbuir adubos pa ra a lavoura. A pro­
poslto, ressaltaram-se os ser viços que ela
tem prestado às classes produtoras, dan­
do -lhes assistência em todos os aspectos
de suas atividades, entre os quais se en­
contra ' o da ···n ecess idade de adubar a
terra.

Não fossem essas circunstâncias, mi­
lita ria a inda a favor da Associação Pau­
lista de Criadores de ' Bovinos a da
equldade, que se impõe n a administra­
ção publica, razão pela qual se esp.era
que seja apendida ess a pretenção.

SUBVENÇãO FEDERAL PARA A
A.P.C.B.

"Todos os animais com reaç ão posi­
tiva existentes nas granjas A foram
afastados da linha de .ordenha e isola- '
dos do rebanho até ulterior deliberação.
Providencias identicas estão sendo to­
madas em relação às granjas B, que . só
agora entraram no serviço de rotina
de profilaxia da tuberculose bovina".

Acresce que a saude 'publica "se acha,
tOdavia, preservada, pois todo o leite
proveniente das granjas A e B, ' assim
como do tipo C, é submetido previamen-
te ao 'processo de pasteuríza çâo" . '

Aos senadores Lino de Mattos, Lineu
P restes c Au ro de Moura Andrade, a
Diretoria da Associação Paulista de Cria­
dores de Bovinos a gra deceu o terem fei­
to incluir no orçamento federal para
1958 emendas m andando conceder 'a es­
ta entidade u ma subvenção de duzen ­
tos mil cr uzeiros, «iniciativa tão meri­
tória, que se junta -à n otável folha de
serviços a São P a u lo» que a companha
o nome dos ilustres r epresentantes.

Como se vê, não h a exagero n as exí­
g~ncias de que se procura cerc ar o pro­
~lmo leilão de bovinos n a Agua Branca,

B· Associ ação Paulista de Criadores de
ovid nos, desenvolvendo seu programa

de t defesa do produtor pecuarío, não se
e em quando a situação possa envol­

ver intel'esses pessoais: acima des tes
C~loca os in ter esses da coletividade, que
a. r angem também os interesses dos pos­
SlVeis descontentes, os quais hão de re­
C?nhecer um dia o ac erto destas pro­
vIdencias. Se no momento ainda n ão é
POssivel erradicar-se totalmente de nos­
sos rebanhos a tuberculose bovina, qu e
pelo menos os leilões e exposições dei­
X
t

em de ser fócos de contamina ção do
errivel m al.

Assegura o Instituto Biologico que, das
sete granjas do tipo, A e 48 do tipo B,
a?enas 16, isto é, 3 do tipo A e 13 do
tipo B apresentam indice de infecção
inferior a 1%. Apenas 1 gr anja do tipo
B ' apresenta 60% de anim ais re agentes
à tUberculina .

Os INTERESSES PESSOãIS

A. AÇãO no INSTITUTO BIOLOGICO

_O Instituto Biologico de São P~Ulo
nao tem ficado inativo diante do mal.
Cabe-lhe a defesa sanitaria dos reba­
nhos, tarefa de que se desincumbe com
gra n de efícíencía, já tendo examinado
9.101 an im ais, Entre estes, foram en-

,con tr ados 5,4% infectados pela tubercu­
lose, "o que representa indice r ealmen­
te elevado, que deve ser reduzido nos
proximos meses com as medidas ora to­
madas, a men~s de 1'% , que pode ser
considerado satisfa to r io do ponto de
vista sanítarlo" .

~~ t fazendas cujo ga do esteja infectado
ça Uberculose (64,3%) qu e entre cr ían­
ga~ qUe vivam em fa zendas isentas de

< o enfermo 00,8%) .

"
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D,ROGHETTI
E

MIUDEZAS - FELTROS, LONAS E ENCERADOS _
CAPAS PARA CHUVA - BARRAÇAS

Armazém , e escritório:
RUA SENADOR QUEIROZ, 295

" Rua F1orenclo tio f'bro. (Aa lodo de sua antIga

SÃO · ,P A .' U L O

MALAS

CASA

Caixa Postal,. 114

End. Telegr·: "Droghetti"
\

andam pelai traqu éia '~~:nl
tamanhO m croscopico , o

as de novo , de 1110 do q ue, no
ve~ ao tecldo pu trnon ar . causn; n
re in Com o ve m os a 1110L s In
mon ....· , ' conto

rta dilercntcs smtomas. doSCI ..... . podcn
tado de desen vo tvrm c n ro , éln b

~Licstar-se na fo r ma d c .d lspn •
UlLe ou m cs m o pneumomu-

q erlnl
O novo preparado d a I nl P o li

mlcal rndustrlcs L t d ., cl1~111~d1\nl1
mox;o, n <l.O m a ta. os p a r a,:Sl taS · nOS
a oUlcultar su a pcnnanencla subst
mues a o an ímaí a t acad o. A per r
ellwrvece O p a rasrta. , lazc:ndO:~'111eza
cu aCh..a d e ue a u err r COIll 11 do a

....1' . ' , qUan
tcC1U OS pUlm on a res. AssUll , Ilte eJ'
ca ou o rorco tosse n1, f acllIl1e brõnqu..
lem os pa r asltas qUe t êm n.OS crIdOS
e n os IJulm oes. l::>e rorern 111g ..~egu:

;; n co....
pasto por outro a nim a l. n....... lio,
nla l5 desenvolver-se no intestl oUl1' q'
morrem com ,rapidez. <"';011Vélll 11pnrllSl
aevlOO ao CIClO de viaa doS Vll rll
unia dose do reméd io s o serve ue se, t.
m111ar os orgalllS1110S a u u ltOS ~o nUll'
n llam nrojauo n?s PUll11UeS 1l1.rvn5 1 _

e nu s tuoos resplratóriOs. ~ l'r eto
ataca. a:;::Hm, .o tratamento CO de i
s iste em mlUlstrar urna dose sente
mox». rogo que o arnma.í 9-Vre

1)l.lll1St,
pl"lmeÍl'Os smtomas da doenl}9-, 9- tcrcc~
ouua cinco dias mais tarde e ' d lls U .
e ultima depois de transcorl'l ttl ll1eJ1\
três semanas de iniClado o tlil- do

pllrtl i"
A grande vantagem do prc 5e111 11 "

que 05 criadcres Podem Usá~10ui)lI1111e~t:
da de vetennarios ou de eC! J1l pó .
especial, por consIstir ele eIll u dO GI\ ~.
é nusturauo com os ali.rneptO~nt\ld~~:
ou .dl~Uld.O na "á.gua Potave~. O é prest '
a ll11ecçao for mUito fortl), o. ~ ' "
que o tratamento seja inten~etcr~
casos, convém chamar uIll 5 ~clIÇ'
para injetar o Produto nO ll-l'l\cid'
doente~. o preparado p9-r9- ' Oictrodtl·
subcutanea tem o n ' de . (f. ,t:, P r

- HeI ome ~O~..... \lllle nno fi. • mox». Com êsteS v lW r oS'
tos, os CrIadores POde - 01'9- c"'~, ,,1_ m ag te"
vermmose P'4.LuJ.onar de seUS

.-----:--:---~- /
LTD~'

DA ty\ELHOR QUALIO"'O

CIiARRE1~S

A VERMINOSE DO pulMAO ANIMAL

___ 26 --

.• , b de dar a público uma notícia que interesSa.
Conhecida firma brltamca• ~cat a_se da descoberta de um meio sa.tisfatório de

aos agricultores do mu:ndo todo. ra a. anualmente aos criadores britânicos um pre­
tratar uma. doença ~! qU; c::::s Essa enfermitlade chama-se a. verminose do'
juízo de cerca de 30 milhJcs , e r

lla
· 01' um mínásculo organismo que se aloja nas

pulmão (ou Dictiocaulose) _e e causa. ~ A vaca que sofre de verminose pulmonar
cavidades de ar dos pulm"cs do a~~n:~do o pescoço o mais possivel e esforçando-se
está sempre abaixando a cabeça, .es ~ não melhora, perde pêso, contamina os outros'

P
or emitir uma. tosse s êca- O amma

d
Sôbre essa moléstia, apresentamos hoje UIXl

caba morren o. to . t 'fle no pior dos casos, a . r ta da BBC em assun s cren 1 COSo
, alh de tJharles Noltz, especla 15

trab o da mente. Outros animais que estiverem no .
A verminose do pulmão é encon;~~n_ pasto vão ingerindo as larvas do or ga-

em rebanhos de todo o mundo. A t bi- nismo nocivo, o qual, transpondo as
ça, por exemplo, perde anua~~n ~essa paredes do intestino, passam pela cor-
inees de francos em consequenCla d s rente circulatória e vão aloj ar-se nos
molésLia. Calcula-se que na Holan a la_pulmões, onde perfuram os delicados te­
prejuizoS anuais por ela. causa~s :é~- cidos dos vasos sanguíneos e se estaba-
vam-se a 10 milhões de guilders. a.d lecem nas cavidades respiratórias. Ai se
gíca também, os prejuizos são, Consl ~~ desenvolvem e finalmente passam para
raveis e na Dina;~rca, o numero s o os brônq\Ü0s d?s animais atacados. A
animais atacados e mais ou ~eno .to rapidez da proliferação é espantosa. Se-
mesmo que na Grá-Breta:nha. E mUI gundo cüras cuidadosamente reg istradas
comum também na Am~rlCa do ~o.rte e pelos técnicos da Imperial Chemical In-
do Sul e em outros paises o.a; ,ncaA~ dustries .Ltd., num período de 35 dias,
da Europa causa vultosos p,reJUlz~S. d uma só vaca infetada pelo parasita pode
agora eram conhecidos doís melaS ,e gerar nada menos de trinta milhões de
tratamento: o primeiro ' requer u~ in- larvas. Ora, bastam cinco mil para ma-
jcção na traquéia do animal ataca o e, tal' um bezerro. Como vemos, com ex-
portanto, só pode ser feito por um ve- traordinária rapidez a moléstia pode
terinário; o outro consiste em faze~ alastrar-se pelo rebanho todo e causar
o animal inalar- um prepara~o que des imensos prejuízos ao criador. A esta 301-
trói os organismos parasitárIOS, us~ndoõ tura . devemos salientar que o ciclo de
se ' para tanto um aparelho especial. 1 vida do parasita pulmonar que ataca os
custo do aparelho é eleva.do .e sem e: suinos é ligeiramente dííerente, tendo
é imPossível tratar os animais doente. de passar certo tempo no corpo de roi.

Agora; chegam notícias de que foi d~s- nnocas e caramujos para que se possa
coberto um preparado que pode ser ~m~- desenvolver. A infecção, neste caso,
turado com os alimentos, ou como 11- alastra-se qua~do os porcos .comem, no
quido. por via oral, ou injetado. c~a- pasto, essas nunhocas e caramujos.
ma-se «Helmox», ou Cianacetidra:zlda. Quando a larva penetra no pulmão do
Os leitores já devem conhecer a hidra- animal ata~ado, causa hemorragia ;nos
cina ou isoniácido. Faz ~alguns anos que vasos_sangu~.neos, o ~ue , dificulta ,a res-
se destacou no tratamento da tube~culo- piraçao. Ali3?' ll; dif1~uldade de respirar
se um composto químico denommado é um dos prunelros sm~mas da doença.
isoniácido. hoje usado no tratamento A medida que o · paraSita se vai desen-
dessa enfermidade. Os químicos da Im- volvendo e pas~a para. as cavidades

erial Chamical Industries Ltd. res.?lv~- maiores do pulmao, o .anunal doente co-
~am tentar descobrir uma substa;nCla meça a' ap~esent~r smtornas de bron-
que désse melhores resultados amda. quite.. M~ lSto nao é tudo. Quando o
ASsim descobriram o «H elx:nox», que. se parasIta Ja crescido produz larvas, estas
reveloU, porém. muito inferior ao 150­

niácido no tratamento da tuberculo~e
humana. Contudo, realizaram uma sérIe
de experiências para averiguar quais os
outros males pulmonares o preparado
curava, verificando que dava cabo dos
parasitas causadores do dictiocaulose.
Todos os estudos relacionados com a
descoberta e aplicação do preparado fo­
r am feitos na Grá-Bretanha.

O ciclo de vida do organismo que
caUsa a verminose pulmonar no gado é
m ui to conhecido. O adulto mede uns dez
centimentros de comprimento e asseme­
lha-se muito ' a um pedaço de linha. ~s
fêmeas produzem nos pulmões do aro­
mal a tacado uma quantidade enorme de
diminutas larvas. Quando o animal do­
ente tosse. essas la rvas são expelidas pe- ,
la boca. inçio misturar-se com as ervas
do pasto. Durante uma semana, mais ou
menos, elas perm anecem vivas . Só ~ma
sêca con stante pode matá-las ' raplda-

, I
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Saúde para os animais-.
lucro para o criador '

bcrUório: Rua São Bento, 470 . 12.0 • sctos 1204/1208 . Tel: 33-3391 fábr ico : eslrada de Campinas, 621 • [od-. Tel. "Forrogil" • São Paulg



NA BAHIA

A'XXIV EXPOSICAO NACIONAL DE ANIMAS
~

NA CIDADE DE S,ALV DOR
Alberto Alves SANTIAGO

. ,

Pela t erceir a vez abriram-se 'os por-
-tões do amplo e pitoresco Parque de
Ondina, na cidade do Salvador, para a
vígesíma qu arta Exposição Nacional de
Animais e Produtos Derivados, realiza­
da .n o período de 17 a 24 'de Novembro.
A inclusão do Estado da Bahia no pla­
no de certames nacionais d scorre, es­
sencialmente, do progresso demonstrado
por essa unidade da Federação, a qual,
sem favor, pode ser incluída no rol dos
grandes Estados -produtores p ecuaríos.
Superada ape n as - pelo Rio Grande do
Sul, Minas G erais e São Paulo, a terra
de Ruy Barbosa encontra-se em posi­
çã o de vantagem em relação -3, Mato
Grosso e Goiás: seus rebanhos bovino, '
caprino e ovino vêm apresentando al­
tos índices de desenvolvimento e, o que
é mais importante, nota-se elevação con­
tinua no n ível dessas populações.

Ondín a r aflete, sem duvida, os resul­
t ados do , trabalho dos criadores baianos,
auxili ados -r-por uma turma de técnicos
capazes e ext remamente dedicados. Hon­
rado com a ezcolha de nosso nome para
integrar as comissões de julga mento, pu­
demos ass istir às mo ctras anterior es, rea­
Iiza das em 1949, quando a capital bahia­
n a fest ejou o seu quarto centenario, e

a de 1953, verificando que, em ambos
certames, elevado numero de premias
foram conquistados por expositores de
outros Estados, particularmente de Mi­
n as Gerais, São Paulo, Pernambuco e
Rio Grande do Sul, ao passo que , na
presente exposição, premias e campeo­
natos foram levantados quasi sempre
pelos representantes dos cr iadores lo­
cais.

Digno de encomíos o trabalho do efi­
ciente corpo de técnicos do Departa­
mento da Produção Animal, sob a dire­
ção do dr. Evandro Bahia Monteiro,
coadjuvado por elementos do Instituto
de P ecuaria, especialmente o dr. amar
R ezénde, tecnico executor do I Registro
G en ealó gico do Gado Indiano. Os esfor­
ços desses nossos distintos colegas con­
tríbu íram paar a perfeita org aníza çâo
do certame e muito de seu brilho.

AS COMISSOES DE JULGAMENTO

/ Os organizadores do certame procura­
ram levar à Bahia técnicos de var íos
Estado s, al ém de outros do Ministerio da
Agricultura, tendo em vista o maior in­
tercambio entre os profissionais da Zoo­
tecnia, como se deduz da composição das

I
com issões de jul gamen to pa ra as diver­
sas espécies ou raças :

Raça Holandesa (Preta e Branca e
Vermelha e Branca) - O to de Melo,
Mouco Botelho e Bal taza r Aroeira ; se­
cretario : F elipe da Silva .

Outras Raças Europeias - Antonio
Coelho, Haroldo Holanda Galvão e Ulis­
ses Cansanção; secretari o: E rn ani Mi­
randa Ma rtineli.

Raça Gil' e Guzerá - Alber to Alves
Santiago" Jaime Rodrigues Cotrim e Ro­
berto P essoa; secretario: Guilherme
Campos Bastos.

Raça Nelore - Afonso Tundisi, Theo­
doro Eduardo Duvívíer e amar Rezend­
de; secretario': Orlando Bastos.

Raça ' Indubrasil - Walter Miranda,
Paulo Brown e Clov is R ezende; secre­
tario: Jackson Cardoso de Sousa .

Equinos Mangalarga e de outras Raças
- Manoel Xavier de Camargo, Hum­
berto Cannabrava e F rancisco Teixeira.

Raça Campolina e Pega - Luiz Rodri­
'gues Fontes, Helio Barbosa e Tennyson
Ar agão.
I Ovinos e Caprinos - Antonio José de

Medeiros, Severino 'Silva e Lndolfo San-
tos. . I •

CAMPEÃO

RAÇA

RES. CAMPEÃO

INDUBRASIL
CAMPEÃ RES. CAMPEÃ

MARABÁ - Antonio Barbosa
Teix eira. Salv ador, Ba hia .

CAMPEÃO JR.

DAMASCO - Silvio Silva Cos­
ta . Sa lvador, Bahia.

RES. CAMPEÃO JR.

FESTEIRA - Cia. Faz; Pasto­
ril SIA. ' Sa lva dor, Bahia.

CAMPEÃ JR:

FANTIL - Cia. Faz. Pastoril
SI A. .Se lva dor, Bahia.

RES. CAMPEÃ JR.

AUDAS - Ciá. Faz . Pastoril
SIA. Sa lva dor, Bahia .

_ 28 -

MINEIRO - João Liberato
Mou ra . Salvador, Bahia .

MINUETO - Cia . Alian~a

Pastoril. Sal vádor , Bah ia .
DIANA ---: J osé Va z Sampaio. •
Sa lvado r, Bahia.

REVISTA DOS CRIA DO RES
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RAÇA GIR
CAMPEÃO RES. CAMPEÃO CAMPEÃ RES. CAMPEÃ

CARUSO - João Soares de
Paula. Curvclo, M.G.

CAMPEÃO JR.

TURCO - Raul Prata; Ube­
rabo, M.G.

RES. CAMPEÃO JR.

ESMERALDA - Manoel R.
Moraes; Uberebc, M.G.

MELHOR CONJ. RAÇA

ROXA - Raul Prata, Úbere­
ba, M.G.

RAÇA GUZERÁ

PAMIR - Fernando Ribei­
ro, Barretos, S.P.

IRIS Fernando
Barretos, S.P.

Ribeiro. Pingo D'Ouro, Flamula, Favo­
rita, Farra e Fanfarra
Francisco R. Pires. Salvador,
Bahia. . .

BIMBO - Campeão da Roca
- Aristoteles Goes. Salvad~r,
Bahia.

OS ANIMAIS EXPOSTOS

Tres vezes mais numerosa era a re­
presentàção das quatro raços zebuinas :

Suinos e Aves - Felipe Joaquim da
Silva Bahia, Waldemar Magalhães Ma­
tos e Humberto Belazzi Marques.

Piscicultura - Rui Simões de Mene­
zes, Carlos Augusto Borges e Herman H.
Onabeck.

A representação bovina, naturalmen­
te, constituiu o· maior atrativo da Expo­
sição, porquanto, além de sua importan­
cia economica, era a mais numerosa,
abrangendo diversas raças européias e
indianas.

As raças europeías estavam assim dís­
tribuidas :

- OS ZEBUINOS

o Estado da Bahia constitui um dos
ma isantigos centros de criação do gado
de origem indiana; a historia registra a
entrada dos prtmr- íros exerrmlar os ze­
buínos pelo porto do Salvador, no ulti­
mo quartel de seculo passado. Ao lado
de Minas Gerais, São P aul oe Rio de Ja­
neiro, com rebanhos equivalentes nume­
ric amente ao deste ultimo, póde o Esta­
do da Bahia apresentar um conjunto

- rela tivamente numeroso e de boa quae­
lidade.

Raça Indubrasil - Era a ra ça de maior
representação e apresentava uma parti­
cularidade : todos os exemplares de cria­
ção bahiana, o que n ão é de admirar ,
pois o Estado possue grandes e excelen­
tes rebanhos. Depois do Triangulo Mi­
neiro, surge o gado do g ra n de Estado,
cujo progresso no setor da pecuaria de
corte, vale dizer do ' Zebu, tem sido mui­
to acen tuado. .

O conjunto Indubrasil impressionou
pelo desenvolvimento, especialmente os
touros, todos pesados bem caracteriza­
dos .Percebe-se que esse gado ve m sen­
do selecionado rigorosamente dentro do
padrão do registro genealogíco, especil- I

mente quanto a forma e perfil da cabeça
e tamanho e formato das orelhas, lem­
brando-nos O' rebanho de Conquista.

A Oomissâo julgadora não tev duvi­
das em atribuir todos os premios pre­
vistos pelo re gulamento, especialmen te
os de campeões, no a giu com .a cer to.
P a ra os paulistas , cujo rebanho I n du­
brasil não acompanha o ritmo de ores­
cimento · da popula ção zebuina em geral,

Inscrições
49
42 ,
10

5
8

11
5

Raça Mangalarga
Campolina
Crioulos do 'R io Grande
P ersas
Poneys
Jumentos Pega
Jumentos Catalão '

Duroc Jersey
Edelschwein
Hampshire
Berkshire
Poll ed China
Caruncho
Pi au
Mestiços

o conjunto de equideos era formado
de 137 exemplares, predominando os
Mangalarga e os Campolina:

Como em -t odas as exposições do Nor­
deste, a representação de ovinos e ca­
prinos se . destacou pelo numero e pela
variedade de raças, na maioria nativas:

Inscrições
58
12
66
38
14
4
4

24

Ovinos - Raça Morada Nova
« - Bergamasca

Caprinos - Anglo Nubianos
« To ggenburg
« Moxotó
« Marota
« Repartida
« Canindé

No pavilhão reservado aos suínos, en­
contravàm-se representantes das raças
exoticas e nacionais, além de alguns mes­
tiços industriais. Foram inscritos :

Inscrições
29
16

6
5
1

19
9

12338

Inscrições
129
110
92
4
3

104

Animais
e branca 60
e branca 12

30
1
1

Indubrasil
Nelore
Gil' .
Guzer á
Búfalos

Total

Holandesa, preto
Holandesa vermo
Schwytz
Guernsey
Hereford

Total:
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CAMPEÃO " RES. CAMPEÃO

RAÇA NELORE

CAMPEÃ RES. CAMPEÃ

DESCANÇO - Jorge Wilson
Franco, Barretos~ S.P.

CAMPEÃO 'J R.

NOVATO - Waldomiro B.
Silvo. Salvador, Bahia.

RES. CAMPEÃOJR.

JANAINA - José M. P. Ro­
cha. Salvador, Bahia.

CAMPEÃ JR.

PONTO BRANCO - José M.
P. Rocha. Salvador, Bahia.

RES. CAMPEÃ JR.

DINARDE - Jorge Wilson
Franco. Barretos, S.P.

TELEGUIADO - Soe. A. P.
Pernambuco, Recife.

CADORNA IRCA Irmãos
.Cavalcanti. Salvador, Bahia.

BAMBINA IRCA Irmãos
Cavalcanti. Salvador, Bahia•

CO NJ. CAMPEÃO NELORE CAMPEÃO GUZERÁ CONJ CAMPEÃO INDUBRASIL

FIGURA DE CAMPINAS, FLORISBELA
DE CAMPINAS, ALAGOSTA DE CAM.
PINAS e OLlNA DE CAMPINAS - Ar­
q uibaldo Baleeiro. Sa lvad or, Bahia.

B.\HIA DA FAVELA - Aristóteles Góes.
Salvador, Bahia.

I

GOLEIRO, GALERA, PANELA e UNESCO
- Francisco R. Pires, Salvador, Bahia.

não.o deixou de ser confortador o es­
petaculo proporcionado , pelo parque de

, , Ondina;
Raça Nelore - A representação da

grande raça branco-cinza, a segunda
qu anto ao num ero de inscrições, mos­
trou-se um tanto heterogenea, com al­
gumas ea tegori as muito bem constituidas
e out ras um pouco inferiores. Foi com
bastante interesse que acompanhamos os
julgamentos, porquanto sempre aprecia ­
mos o gado Nelore da Bahia ; a liás , . t i­
vemos a impressão de que as atenções
do publico se voltavam para esta raça,
mais do que para as congeneres india­
nas.

Diversos animais foram inscritos por
criadores ou negociantes de São Paulo,

- 30 -

alguns dos quais se classificaram muito
bem, levantando até um dos campeo­
natos. A maioria dos premies, todavia,
.coube a criadores bahíanos, merecendo
realce o nome dos srs. Arquíbaldo e Ar­
químar Baleeiro, proprietarios do me­
lhor conjunto da raça, e do sr. JoSé M.
P,' da Rocha, criador das femeas cam­
peãs.

Brilharam a representação do Estado
de Pernambuco, graças ao escolhido gru­
po da Sociedade Agropastoril de Per­
nambuco, e a de Ala goas, ' constítuída de
r eprodutores dos Irmãos Rocha Ca­
valcanti.

Raça Gil' - O con jun to desta valo ri­
zada raça, o te rceiro quanto ao n umero
de inscrições, n ão pl;imou pela qualida de ,

se considerarmos o grau de adíantamen­
to atingido nesse setor, mesmo na Bahia.
Um exame da relação dos animais pre­
miados prova que muitos deles são pro­
dutos de criação paulista ou mineira. En­
tretanto, na categoria de vacas, os exem­
plares bahianos colocaram-se bem.

Raça Guzerá - 'Apenas um lote de
animais da raça dos chifres em lira foi
exposto , no Parque de Ondina. Não po­
demos ' compreender o desinteresse de
nossos pecuaristas pela bela variedade
indiana, que já dominou nos primeiros
tempos de exploração do Zebu. Quatro
animais, dois machos e duas femeas,
a presen tara m-se na pista paar o julga­
mento, ch amando a atenção da assís­
tencia pela perfeição das linhas e pureza

REVISTA DOS .C RIADORES



Solicito enviar-me folhetos e listo de preços sôbre o produto ZOODRAZID:

N'OVO'

ZOODRAZID

Erradic'ação da Tuberculose
bovina, com

EQUIDEOS

As condições peculiares do , Esta do da
Bahi a e, em geral, de todo o Nor deste,

conjunto, formado , de alguns animais
puros de origem e outros puros por cruza.

Os bovinos SchwItz eram todos produ­
tos da Fazenda Apí, de Catu, no nordes­
te bahIano. O conjunto nos pareceu bem
adaptado, com bom desenvolvimento,
pelo que parece uma interessante expe­
riencià quanto ao seu comportamento n a
região leste, onde a pecuraia precisa re­
ceber a contribuição 'das raças a perfei­
çoadas paar elevação do nível de pro­
dução.

teiro, encontramos 60 exemplares da Ho­
landesa preto e branco e 12 da vermelha
e branca, além de '30 representantes da
raça Suíça. No conjunto Holandês pre­
to, dsetacava-se o lote da Fazenda Por­
tão, situada em Salvador, constituido de
animais puros de ori gem , muitos dos
quais premiados em diversas categorias,
e levantando t ítulos de campeonato. A
representação paulísta foi numerosa e
bem escolhída: seus animais , colocaram­
se bem, em confronto com a bahíana,
n aturalmente a mais numerosa e melhor.

A rep rese nacão da raça Holandesa
Vermelha e Branca constituia -se de ant- .
mais das criações paulistas de Vin hedo
e de P Inhal. Agradou pela qualidade do

NOME ..... •. . .•..••• •• •.. ••.•• •. ...............• ... .. . • .•.•

RUA . ... . . . ... • ....... ..... • •....... ..... •• .. • , N.o .

CIDADE •. .• ... •.• ••••• • • •.•• •• •••. •. .•.. ESTADO •. .\ . .. • • . . . •

RECORTE ESTE 'CUPON E REMETA À

Indústria Brasileira de Produtos Quimicos 5. ,A.
PRAÇA CORNÉLlA,96 - FONE' 62-4178 - SÃO . P~ULO

ESQUEMA DE TRATAMENTO ACONSELHADO
5 em" de ZOODRAZ ID' por 100 kg de pêso vivo, por via sub­

cutânea, 2 a 3 vezes por semana, durante 8 a 12 semanas. As doses
não deverão ser inferiores a 20 em" por injeção; mesmo em animais
de pesos inferiores a 400 kg. ' ,

A eficácia do tratamento deve ser acompanhada com provas
de .t uberculinc; feitas com intervalos 'de um mês.

ZOODRAZID - preparação oleosa contendo:
a) - Isoniazida o agente específico para o tratamento

da tuberculose.
b) - Piridoxina evita os ' fenomenos secundários da iso-

niazida sôbre o metabolismo e sôbre a produção de anticorpos.
c) - Vitamina D2 - garante uma calcificação rápida das

lesões tuberculosas. ' .
d) - Àgentes repelentes a água - tornam a absorção do

ZOODRAZID suficientemente lenta para permitir o tratamento
com número pequeno de injeções.
Embalagem: Vidros com 200 em",

Graças à sua composição o Zoodrazid é lentamente absorvido,
proporcionondo niveis terapeuticos durante vários dias, que permi­
tem resultados excelentes em tempo curto e com poucas injecões.

A reação à tuberculina é o processo mais fácil e exequível de
controlar a tuberculose bovina. Pelo tratamento com o ZOODRAZID,
em doses úteis, a negativação ocorre, de um modo geral, em 60 dias.

racíal. . Não hesitamos em conferir ao
touro o titulo de Campeão , embora sem
concorrente, tal a soma de pontos favo­
raveís que lhe atr ibuímos mentalmente.
O mesmo se verificou quanto às duas re­
produtoras inscritas, uma das quais re­
cebeu o premio de campeã , tambem sem
o menor favor.

Não podemos deix ar de aplaudir a ati­
tude do distinto cr iador e nronrtetarío
que , sem ver vantagens imediatas, pros­
segue sem desfalecimento em seu pro­
posito de trabalhar pela grande raça
indiana.

RAÇAS EUROPEIAS OU LEITEIRAS
\

A renresen tacão das raças leiteiras foi
pouco numerosa, a tendendo ao fato de
tratar-se de uma exposição nacional.
Anenas 104 ex errmlares exibiram-se nos
pavilhões de Onrüna, predominando a
raça Holandssa. com as variedades preta
e branca e malhada de vermelho. Esse
contin gente coresnonde anenas a 11m
terço do tntq.l de zebuinos. nrooorcão
qne nos revela, de inicio. a nosícão mo­
desta ocunada pelas raças euronr-ías no
quadro necuarlo .do Ec;tado da Bahia.

Percebem-se, en t re tan to , os esforcos
dos podoros publicos e dos nartimllnr es
por mod'ttcar essa sitna câo . O D~"'l1rta­

mento da Prodncão Animal da Bahia e
os criadores vêm nrocurando intrndllzir
ali anrp.ciavp.I numero de re nror'111t",."!s

arlonirirlos nas criações do sul do p n5s.
form ando penuenos nlanteís de gado
leítetro ou colocando touros de rsca nos
rebanhos dp. gado crioulo e mestrco,

A r-rortncão de leito vem-se elovanr'1o
nos Illt irnns finos. a fim de atent'lpr às
necessídad-s da no..."lflf11i.,o de SalVl'lnor'
quatrocentns mil habitantes ref'\respn-'
tam 11m merevto notoncifll muíto inte­
rpssant~. A innn~tri!t de h.tidnim;. nrA,­
tica'mente inpxl~tonte. T'nrior:í desenvot,. .
ver-se com 'rplf,tiva fl'r,i1it'll'riP.. nots ' a
procura dos T'r"rlnt()s derivados 'do leite
tende a tntenslrícsr-s. '

Já existe. ao redor da Ca'1ital. um rlr­
culo de nrodutor-s de lelte. com hA.se
no seu gado mestíco e em atmms f'\lR.n­
t ets de racas finas. E' a chamaria bacla
leiteira, que vem ganhando profundi­
dade.

Os 'pequenos crianores contam atnal­
mente com um cpntro de ensinamentos
e font« de rem'orllltnres. a Orania Lei­
teira Mnrlplo. organizRrlR l"p.la secrptaria
da Agrlcn1tnra ' no munícínín de Ala~oi­

nhas, em 1953: Criam-se ali. ' pm · estado
de nureza, as racas leiteiras Ho1l:tnnesa
e Jprsey, enquanto vem s-nrto estndado
tambem o problema do forrR~pampnto

do gado, com os recursos agrostologicos
' da região.

O ' melhoramento do reb anho hf'lv1no e
de outras esneotes é uma exi~oncia da
economia do Estado. (ll1e exnlora a atí­
vidarie nastoril em 61% nfl"<; suas pro­
prierlades rurais, corrróreendendo . . .
13 .408 .1 50 hectares. o one renreRp.nta fa­
to r decisivo de sua agrtcultnra, ' (')0010 nas
demais regiões da zona t rO'1ical. a ne­
cuaria ai é nredominantemente extensi­
va: constituida de tinos nacionais ou
crioulos. passando lentamente a semi­
in tp.nsIva n as proximlda-tes da Canital.

Nos pavilhões reservados ao gado lei:'
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dão ao · cavalo importancia e utilidade
que não mais obse rv a m os em out ras re­
giões do País, particularmente em Sao
Paulo. As raças nacionais, como a Man­
galarga e a Carnpolina, são muito apre­
ciadas, enquanto ou t ro s . criadores cui­
dam da formação de pequenos planteis
.da raça crioula do Rio Grande.

Pela beleza e or igin alida de, despertou
viva curiosidade um grupo de cavalos
persas, por sinal muito bem preparados
e tratados. . /

Os asininos desempenham papel muito
importante na pecuaría de todo o Nor­
deste, tanto que, em toda a zona rural,
o transporte de mercadorias e até . do
próprio povo se faz frequentemente n o
jumen~o. Nas ruas de Salvador, como
em qualquer ou t ra cidade da região; en-

centram-se a todo o momento os pe­
quenos e ativos jumentos ou «jegues»
como são chamados. A Exposição não po­
deria, assim, deixar de apresentar os
produtos das fazendas particulares e de
criação oficial, embora o numero de ins­
crições fosse pequeno : apenas cinco exem­
plares da raça Catalã e onze da raça
Pega.

OVI NOS E CAPRINOS

Parece-nos desnecessario encarecer a
importancia que têm na economia de di­
versos Estados br as ileiros, estas duas pe­
querias especies. A exploração da pele de
ovinos e caprinos constitui uma das
fontes de .r en da desas região, sendo por
vezes a ' única exp loração animal possi­
vel em certas zonas do polígon o das se-

caso Esse fa to levou o gove rno da Bahia
a se dedicar a o m el h oramen to do s ti pos
n a ti vos , em sua F a zenda de Cria ção de
O vinos e Caprinos Naci onais, em l tiuba.
Ai, o Depa r tamento da Produção Ani­
m al vem procurando fi xar, por seleção
consanguinea , os caracteres dos tipos na ­
cionais conhecidos por «D esl an udo» e
«Rabo Largo », bem como dos cap rinos.
das raças de nonominadas M arota,
Curaçá e Repart id a , de modo a conser­
var a qu alidade de s ua p el e e dotá-los de
maior porte ' e melhor conforma ção.

Os resultados deses trabalhos j á po­
dem ser observados n a presente Exposi­
ção, onde varias dezenas de ovinos e ca­
prinos das raças nacionais causaram aos
visitante a melhor impressão, dada sua
extraordinária uniformidade, fruto de
ação seletiva inteligente e constante.

OS CAMPEÕES DA- XXIV -EXPOSiÇÃO NACIONAL DE AN IMAIS
. ~

Campeão da Raça
Campeã da Raça
Reservada Campeã
Campeão Junior
Campeã Junior
Melhor Fêmea P.C.

Conjunto
Campeão
Na cional
da Raça

Conjunto
de Família
Campeão
Nacional

Campeão Junior
M elh or Fêmea P .C.
Melhor Macho P.C.

RAÇA H OLANDf:SA MALHADA DE PRETO

Volga de Catú
J apa ra Elena P abst .ressíe Adema
Japara Elena 759 Willys Adema
S. .M. Melker Marksdekol
Eleita J a pa ra -
Dora Japara

S . M. Marksdekol
Japara Elena Pabst Jessie Adema
J a para Elena 759 Wíllys Adema
Eleita Japara

Arabela Japara
Eleita Japara
Ruabia Japara
Bohemia Japara

RAÇA' HOLANDf:S~ MALHADA DE VERMELHO

Marambaia Flamengo
Garota de Palmeiras
Tricordiano de Palmeiras '

RAÇA GIR

Luiz M. C. G odinho
r», M ário Sá

«
«
«
«

r», Mário S á
«
{(

{(

r», Mário S á
{(

«
«

Dr, Luciano V. de Carvalho
Gonçalves & Filho
Gonçalves & Filho

Campeão da Raça
Reservado Campeão
Campeã da Raça _
Reservada Campea
Campeão Junior
Res. Campeão s».

Melhor
Conjunto
da Raça

Campeão da Raça
Res. Ca mpeão
Campeã da Raça
Reservada Campeã
Campeão J unior
Res. Ca mpeão J r .
Cam peã J un ior
Res. Campeã J r.

Melh or
Conjunto
da Raça e
de Família

32

• I

- Caruso
- Turco
- - Esmeralda

Roxa
Pamir CCLXV
Iris

Pingo D'Ouro ­
Flâmula ­
FavoritaFarra -.- ----
Fanfarra

RAÇA NELORE

Descanso
Novato

- Janaina
Ponto Branco
Dinarde .
Teleguiado
Codorna Irca
Bombina Irea

Figura de Campinas
Flori sb ela de Campinas
AI~gosta de Campinas .
Ohna de Campinas

J oão Soares de Paula
Raul Prata
Manoel R. Moraes
Raul Prata
Fernando Ribeiro
Fernando Ribeiro

Francisco R . Pires
Francisco R.Pi~es
Francisco R . Pires
Francisco R . Pires
Francisco R. Pires •

Jorge Wilson Franco
Waldomiro B . Silva ­
José M. P . R ocha
J osé M . P . Rocha
Jorge Wilson Franco
Soe. A-. P. Pernambuco
Irmãos Cavalcanti
Irmãos Oava.lcarrtí .

Archibaldo Baleeiro
Archibaldo Baleetro,
Archibaldo Bafeeirrx
Archibaldo Baleeiro

(Conclu í no pog. 34)
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Criador: Mario Sá

FAZENDAS REUNIDAS
AGRICULTURA E
PECUÁRIA S.A.

Apresentamos aos criadores do Bras'l os -ro­
sultados obtidos com o nosso Dlantel de gado
Holandês, preto e bronco, no 'XX IV Exposição
Nacional de Animais, rcallzada em Novambro
de 1957, Salvador- Bahia.

INSCREVEMOS 26 ANIMAIS E OBTIVEMOS:

:;, MELHOR . CONJUNTO NACIONAL DA
RAÇA

::' MELHOR CONJUNTO . NACIONAL DE
FAMILlA

::< MELHOR FÊMEA P. C. DA RAÇA
:;, CAMPEÃO NACIONAL JUNIOR
:;, CAMPEÃ NACIONAL JUNIOR
:;, CAMPEÃ NACIONAL DA RAÇA
:;, RESERVADA CAMPEÃ DA RAÇA
:;, 5 PRIMEIROS PREMIOS
:;, 5 SEGUNDOS PREMIOS

:;, 5 TERCEIROS PREMIOS
:1< 4 MENçõES HONROSAS
Um total de 26 premias incluindo dois ' cam­

peonatos " jun iors", um campeonato adulto,' um

reservado campeõo, dois conjuntos campeões.

BAHIASALVADOR

"S. Mortinho Melkcr Morksdekol" CAMPEÃO NACIONAL JUNIOR ­
Pai: Glcnofton Nugget. - Mãe Sylvio

"Japaro Eleno Pobst Jessie Ademo", GRANDE CAMPEÃ
.. NACIONAL DA RACA. Pai: Pobst Comet Jessie. Mãe: . .

Meno- Ademo Moriocori.

"Eleita Joporo", CAMPEÃ NACIONAL JUNIOR; Pai : S. M.
Colonthus Meer Top Burke. Mãe: Ja!Joro Elena 759 Willys's

Ademo O'War..

" Jo po ra Elena 759 Willy's Ademo O'Wor". RESERVA DA
CAMPEÃ NACIONA L DA RAC~A. Pai : Wille~ - Mãe: Ma ­

leno Bush Hortog

CONJUN TO NAC IONAL CAM PEÃO DA RACA: "5. · M.
Morksdekol", Ja poro Eleno Pobs t Jessie Ademo, Japara
Eleno 75 9 W illy's Ade mo Mau O' War e Eleita Japara

- _1-_-



OS CAMPEõES DA ooo' (Conclusão da pago 32)

Campeão da Raça
Campeã da Raça

Melhor
Conjunto
da
Raça

Campeão da Raça
Reservado Campeão
Campeã da Raça
Reservada Campeã
Campeão Junior
Res . Campeão s».
Campeã Junior
Res . Campeã Jr-.

Melhor
Conjunto
da
Raça

Campeão da Raça
Reservado Campeão
Campeã da Raça
Res. Campeã

Campeão da Raça
Reservado Campeão

Melhor Reprodutor
Melhor Reprodutora

/

RAÇA GUZERA

Bimbo da Favela
Bahia da Favela
Bimbo da Fav éla
Bahia da Favela
Sertão da Favela
Biquazinha. da Favela I

RAÇA INDUBRASIL

Marabá
Damasco
Feste ira
Fantil .
Audaz
Mineiro
Minueto
Diana

Goleiro
Galera
Panela
trn ésco

CAVALOS .CAMPOLINA

Mouro
Vanádio
Umbela
Mulata

CAVALOS . CAMPOLINA

Cadilac
Lontra

CAVALOS MANGALARGA MARCHADORES

Catuni Tarzan
Catuni COJia I.

Aris tóteles G óes
Ar istótel es G óes

Ari stóteles G óes
Aris tóteles G óes
Ar istóteles Góes
Ar is tóteles G óes

An to n io Barbosa T ei xeira
Sil vio Silva Costa
Oía. Fa z. Pastoril S/A.
Cia . Fa z. P astoril S/A.

- l::ia . Fa z. Pastoril f5 /A.
João Liberato Moura
Cía. Aliança P astoril
José Va z Sampaio

F rancisco R. Pires
Francisco R. Pires
F rancisco R. P ires
Francisco R. Pires

Rubem Novais
Celso T . Junqueira
Celso T. Junqueira
Rubem Novais

Dagomar G. Fernandes
Servilho Carneiro

Casemiro Colares
Casemiro Colares

111 LEILÃO DE GADO LEITEIRO promovido pela A. P. C. B.

PARQUE DA AGUA BRANCA 12 de Maio de 1958
•

.Pura s por cruzamento, registradas

NOVILHAS ?remunidas Enxertados

H O:L.A N DO
I •

-
Com garanti0 de

.
soude

prenhês

produçõo

imunização

AR GENTINAS
I' Importados sem íntermedíár\o, diretamente pelo criador

argentino

CA.RLOS C. MA UT'H E

Entrego em todos

os po rtos do Bra sil

AO REPRESENTANTE NO BRASIL: R" L F ME Y E R H E I M,
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ESTAN CIAS " LA MARGUER1TA" E "LAS HELADAS"

SUCRE, 3201, BUENOS AIRES - ARGENTINA

PEDIR I N ~ORMAÇÕES AO ESTAB.ELECIMENTO OU

CAIX A POSTAL, 20 - NIT EROI - R. J .
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ECONOMIA

AGRONOMO; OPATRIARCA
Nen h u m de seus biógrafos consigna

que José Bonifácio, o .Patriarca, foi na .
j uven t u de, em Santos e talvez, em São
P a ul o, apaixonado lavrador. Contudo, é
o fato ele sua própria confissão, em li­
vro; e livro é preciso ler-se . . . Está ex­
plicada a falha. A referência é sumária,
mas anima a esperar o encont ro de ou­
tras, relativas ao período da mocidade,
na terra natal, sobre o qual pouco di­
zem as biografias. A paixão pela terra é
evidente na frase: «A agricultura, tão
necessária e aprazível e honrosa, sem­
pre a t raiu a minha atenção e amor. No
Brasil. . .» S eguenL se Coimbra, onde se
formou em ciências e ' em leis, os ·países
europeus, que, por dez anos, viajou e

, .P or t ugal, onde teve as m a is diversas
funções, em toda parte - continua ­
«n un ca a: deixei de estudar, quanto em
mim cou be». Ora, em Santos, a in da m e­
ninote, sem estudos, é li cito crer que,
no sítio paterno de Outeirinhos, o jovem
Andrada a manhasse a terra em pessoa.
«Aten ção e a m or », prazer e honra na
agricul tura, não posso compreender ele
ou tra forma, . em um mo ço. Sobret udo,

: aquele «apr a zível» e o «h on roso» para­
cem-me sign ificativos de pôr mãos na

, obra,
Com os es t u dos de ciência na Europa,

em que br ilhou, entre os fundadores dela,
fez-se realmente agronomo, sem o ti­
t ulo , que o seu era o de naturalista, ou ,
m elhor, expoente da agronomia, de que
deixou livro publicado, a fóra trabalh os
públicos e empreendimentos de parti-

Brenno ferraz. do AMARAL

cular. E ' o que se colhe da leitura de
«Mem or la sobre a necessidade e utili­
dade ele novos bosques em Portugal»,
titulo que prossegue, ao g õsto do tem­
po, em tipo menor - . .. «pa r t icular­
mente de pinhaes nos areaes de beira­
mar; seu metodo de sementeira, cos­
teamento (sic): e administração». Lisbôa,
Tipografia da Academia Real das Cíen­
elas, 1815 (Com licença de Sua Alteza
Real). Dístico: «Nisi utile quoel facimus,
stulta est gloria». Phaed. A . obra, ele 186
páginas, pronta em 1812, fôra autoriza.
da pela Academia a imprimir-se, à sua
custa , a 28 de julho ele 1813.

Como método, di visão de m a téria, ex­
posição, planificação, senso pedagógico,
clareza e espirito positivo, parece-me
obra prima. Le igo na matéria, se n ão
opinarei da subs t ân cia , testemunho, con­
t udo, do extraordinário interêsse ele lei­
t ura, que desperta e do muito que com
ela julgo aprender. E' uma: das precío­

-s ída des da sala de «Livros Raros» (Co­
leção Felix Pacheco), da Biblioteca Mu­
nicipal ele São Paulo. Grande lástima
será qu nenhum eespecialista a leia.

Na «P r elaçã o», à página 4, lêem-se os
tópicos se guintes: «Se tiver sa ú de e mais
socego ' t a lvez ouse publica r um dia em
compendio t oda a ciencia flo restal, ada­
tando ao clima e terrão (sic) ele Por­
tugal lições que recebi do meu sabio
mestre e colega conde de Burgsdorff,
monteíro-mõr elas marcas de Brande.
burgo; aproveitando tambem para tão
util fim a colheita de Idéias e obser-

va ções que fi z em m inh as lon gas e di ­
la tadas viagens . Por pequen as que se ­
jam minhas forcas, s e chegar d e a lgum
m od o a des empenha r a .e m pr es a , certo
farei nã o peq ueno s er viço a Portugal;
pois n a da possulmos em m a ter ia t ão
im portan te.

«Não se m e es t ranhe que , sen d o m eta­
lu r gista ele profissão, ouse t a mbern tra­
tar n es t a l\Ie mor ia de aspectos ' de la­
voura . A agricu ltura, tão n ccessa rta e
a praziv el e honrosa , sem pre a t raiu a
m inha a tenção e a m or. N o Bra sil, du­
ra n te m eus est ud os em Coim bra, n as
minhas peregrinações p el a m aior parte
da Europa, despois (si c ) da minha vol­
ta ao reino, nunca a d eixei de estudar,
quanto em mim coube. E m o ano ele
1802 e seguin tes, fiz rotear uma gra n de
parte do charneca inculta dos montes de
Santo Am a ro, pertencentes à R eal Mina
de Buarcos. . onde a lé m de um pinhal de
mais de 46 gelras, fa ça cu ltivar trigo,
ce vada , avêa, milho, batatas, fa vas, na­
bos e prados artificiaI s pa ra o sustento
do gado daquela mina. Não contente
com - a direção desta só la voura , quan­
do fui Iêr a mInha cadeira em Coim bra,
a rren dei no Almegue uma grande quin­
ta (e bem cara) com terras de pão,
oll vaes, vin has, pomares , ortas e ínsua ;
pa ra m a is a meu sa b or a pr en der as m íu,
dezas da nossa a gricultura, ajuizar do s
seus lucros e fazer novas experiências».

Com êsse excerto, julgo comprovado o
que a cima foi dito. Lavrador por forte
vocação, o naturalista .José Bonifácio
de Andrada e Silva foi também expoen­
t e da agronomia de seu tempo. Voltarei
a apreciar a obra.

P.S. - Monteiro: caçador nos montes ;
ínsua Ci?sula ) : trato de cultura, perto
de um rIO.

...
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Sal IIBOIADEIRO"
'Sal !/BRILHANTEII

Sal IILUZEN·T.EII

PRODUTORES
I

CIA. COMÉRCIO E NAVEGAÇÃO
M OSSO RO - AREIA BR ANC A - MACAU

RIO GRAN DE DO NORTE

CIA. COMÉRCIO E NAVEGAÇÃO
RUA DR . ALMEI DA LIM A , 1290 - SÃ O PAU LO

Tel. 9·2896 . Cai. a Posta l, 15.188 . End. Tele9 , NAVISAL '
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A,ZE D·A DAS PALMEI·RAS
APRESENTA SEU FUTU RO REP RODUTOR

PALMS1 MARGIE TRUMAN
Mo!o de 1957.

Nasc,ido em

Filho dos DOIS GRANDES CAMPEõES da !: I Exposi ção de
Gado Leiteiro recentemente realizadà em São Paulo:

AUKJE/S TRUMAN
. .

o magnifico reprodutor importado pelo sr . Jayme S. Leme

E

MARGIE 3

a novil ha importada por nós, que apresenta o melhor ped fgri
leiteiro da raça . Suas mais próximas mães produziram a
média de 7 .850,00 ,kg de leite em 310 dias . Sua avó
MARGIE ' (87 pontos) produziu ma is de 8 .300 qu ilos.

GONCALVES & FILHO
. JANEIRO DE 1958

PINHAL - EST._..S. PAULO
~ 37-'
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MAIOR' E MELHOR E'NGOR'DA
DE ,PORCOS

sintético

E S T I LBE S T.R O L
o mais revolucionário progresso a1can­

cançado na engorda rápida dos animais,
contido em proporções adequadas no
Alto rendimento eeonémico da ceva

DO DE ' ASSIMILAÇÃO DOS NUTRIENTES

IABRA-E
com IABRA-E:

O IABRÂ-É, na -bose de 1,5 % nas rações de
engorda, tem proporcionado as seguintes van­
tagens:

1.0) _ Engorda de 20 % superior no mes-
mo tempo de ceva. .

I 2.°) - Economia de 700 gramas de ração
por kg. de pêso vivo durante , a engorda.

• Aos interessados fomeeemos folhetos com

nes, sôbre o pêso frio. .
5. 0 ) Carne mais sucuienta e mais

macia. .
6.0) - Melhor revestimento de gorduras.

a mplos informes sôbre. o processo. ,
• Obtenha recordes de engorda, adicionando

Recorte êste cupon e remeta à '

Pelo «menor custo:

em «menor tempo»

VIAGEM AO MÉDIO
SÃO FRANCISCO

XII - O VAQUEIRO

L. P. Jordão

Nesta sér ie de notas sobre a região do m édio S ão Fran­
cisco, varíos assuntos relac ionados com o m eio e os a n imais
foram .b revem en te abordados. Entretanto, n ada foi d ito quan­
to ao homem , notadamente o va que ir o, esse tip o notá vel

' pelas suas peculiares características nsicol óg ícas e somáticas,
que domina, na caatinga áspera e r essequida, a inconfundível
paisagem do sertão.

Mas, que poderia dizer-se de ' novo d esse tipo humano,
pequeno no porte, esguio, eminentemente só brio, depois dn
magistral descrição de Euclides da Cunhha e, m ais recente­
mente, após os estudos e impressões de viagem de Silva Mello?

O homem sãofranciscano, especialmente o habitante das
zonas mineira e pernambucana, é ' bem o tipo é t nico oriundo
de velhos contactos do audaz colonizador branco com o ge n t io
índornavel, du~an~e longos anos em que o gado p enetrou na
região banhada pelo grande rio. D e fato, a composição da
população do vale re vel a, desde logo, uma notável homoge- '
neidade, sendo mínimos, desprezrveís, os contingentes es- >
trangeíros. Segundo o último censo n acional , a zon a mineira
registrava 6,43% e a baiana apenas 0,17 % de indivíduos nas­
cidos no estrangeiro. Quantidades ínfimas, mesmo, quando
as cotejamos com a m édia geral do P aís que é de pouco
menos de 2,5%. ' ,

A distribuição da população pelas zonas urbana e rural
varia consideravelmente de um para outro município. Ha mu­
nicípios , em que mais de um terço dos habitantes moram na
zona urbana, o que acontece em Montes Claros, Bom Jesus
da Lapa, P írapora e Juazeiro. Neste. um pouco mais d a po­
pulação vive na cidade que, reunida à de P etrolíha, do outro
lado do São Francisco , em Pernambuco. constitui o m aior
aglomerado humano do Vale. Mas h a municípios eminente­
mente rurais, onde a densidade populacional urbana é pe­
quena, tais como Angícal, às m argens do rio Grande. Ibitiara,
perto do rio Remédio, Brasília e Francisco S á, a Leste, arn
território mineiro.

Minima tambem é a proporção de elernenttos forasteiros,
procedentes de ' outras unidades da Federação. Realmente, o
que se observa em todo o Vale é a constante fuga dos braços
e ' o despovoamento do meio rural, com a inevitável queda
das áreas cultivadas e da produção. Os elementos que re­
to rnam do Sul, endinheirados e ·com o propósito de viver

Ru o " N.o .

: ~ ra;as a notável ação do - hormônio
EST ILBEST ROL - VITAMINAS - MINERA.IS'-::"': · "
FATORES DE CRESC IMENTO - CARBOIDRc\_
T OS. .. UMA VERDADEIRA "ASSOCIACÃO
N UTRI TIVA", TORNANDO POSSIVE L O, MÁXI_
3. 0 ) - Melhor e~tado de saúde dos por­

e ótimo apresentaçao dos carcassas.
4 .0 ) '- 8% o mais n,9 rendimento em Cor-

DAS RACoES.
"grama s" de IA BRA --E n,as ~ações de se us '
porc'os. ., ,
Ind ús t ria BraSileira de Produtos Q Ul micos S.A.
Praça Cor né lia, 96 - Fone 62-4178 - São Paulo

So lic ito envia r-me folhetos e listo de preços sô,?re

° p ro d uto IABRA -E

C idade Estado . ... .

. .. . , , " .Nome

cos
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Vist q parcial da Petrolina . A catedral em estilo gótico, é um
dos mais belos templos do Vale.
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no vamen te no ber ço n a ta l, r ar amen te se acostumam ao sis­
tema im perante: a lém d e se evadirem no vamente, carregam
familiares e am igos. Assim, o Val e se desf alca , constante­
mente, de unidade de t raba lho, o qu e const itui , evidente­
mente, sé r io problema em qu alquer plano de t rabalho que
vise o soerguimento do São Francisco.

Os problemas de saude publica vêm m er ecendo a aten­
ção das autoridades fed er a is e est aduais. Grandes hospitais
estão em funcionamento , ou serão cons truidos em ponto de
convergência do povo, estatégica me nte sit uados. Mas a sl ­
t uaç ão m édica e hospi t al ar ainda é defici en te, pois, segundo
estatíst icas r ecentes, no Val e do Méd io São F rancisco, h a
apenas um médico para cêrca de 9 .500 h abit antes . Destarte ,
as certidões de obi to são incompletas ou in exa tas , figurando,
no ite m r eferente à "ca usa mortis", anotações t ais como:
"faleceu sem assistência médica " ou "ca usa desconhecida".

O povo que se vê n a zona ba iana , em Barreiras, Barra ,
Xique-Xique, Remanso e Juazeiro, assim como em Pernam­
buco, parece ter melhor compleição fisica . e melhor den­
tadura do que o que se vê na região mineira, em torno de
P írapora , Paracatu e Januária. Consequências de diferenças
de solo , de á guas, de h ábitos alimentares? p assunto é muí­
to bem discutido por Silva Mello (953)' ao tratar do homem
nordestino, comparando o habitante do sertão s êco e do
litoral úmido.

Graças à aç ão perseverante dos se rviços oficia is de pro­
fil axia , a malária é hoje r aríssima no Val e. E , em cer tos cen­
tros, como Juazeiro, poucos tambem são os casos de vermi­
noses, lepra e esquistossomose. Mas, em todo o Medio São
Francisco, parece ser ' ainda elevado o índice de mortalidade
infantil, de sifilis e, principalmente, de tuberculose.

A falta de assistencia médica, aliada â su a ancestrali­
dade, desenvolveu no povo sertanejo, a t ravés dos te mpos, uma
medicina cobocla empírica, a lgo mesclada de bruxaria indi­
gena e africana. O curandeirismo, largamente disseminado ,
visa não só aten uar os m ales do homem como as doenças
das espécies domésticas. Sõbre o assunto ha um ín t eressan ­
t ísímo capitulo no livro de Macedo (1952) . Todavia, ao via ­
jante que desej ar ter uma rápida mas viva noção do pro­
blema, bastará visitar uma das feiras ou m erc ados de qual­
quer cidade da região, notadamente da zon a baiana . No mer­
cado de Juazeiro, por sinal que mui pobremente sortido de
mercadorias uteis, várias são as bancas de vendedores de
estranhas ervas, liquidos,. amuletos bárbaros e outras cousas,
especialmente destinadas à prática do mais baixo curandeí ­
ri smo. Conversando com um desses mercadores, o sr. Rodri­
gues de -Lír a , ràpidamente obtivemos uma lis ta ,de "r em edios
infal íveis" para toda sorte de m ales r ísícos e psíquicos do
homem ou da jnulher, para dar sor te ou "azar" e contra
todas as doenças dos ani mais . Entre os anot ados figuram :
dente de jac aré, pedra de vaca, pedra de baleia , dente de
onça, catuab a, raiz de imburana, olho de cabra , r a iz de ípeca­
cuanha, .guízo de cobra cascavel; pele de cobra, estrum e de

.' '''-~"'"Ç'.':- ' ' ' : '' ' ' ' "':-'':~'' ··- -----r . ~. :._-~.

" .,;~?'

"

São Bom Jesus da La pa , à margem do rio São Francisco

JANEIRO DE !9S8

cobra, pedaços de favel a , r a iz de .ca ju eíro, pudras de vesícula
biliar de bovino, velambro, buchinha paulista , milhome, de­
fumaçã o de caboclo, pimenta de macaco, p ichuri, sucupira,
pau ferro, orelha de onça , casca e dente de jacaré, chifre de
bode e de veado, banha de giboia, fi gas de todos os t ipos,
cores , t am anhos e m ateriais e vários ou tros. Tudo isso se en­
contra, aliás, nos mercados de cidades como Salvadór e Re­
ci fe e, por vezes, em pequenas fe iras dos a r r abaldes do Rio e
S ão P aulo, a testando, assi m que os benzedores e curandeiros
fazedores de ga rrafa da s a inda existem por t odo o Brasil.

Torre de pedra da igreja de Bom Jesus da Lapa, cidade
para onde acorre anualmente grande número de romeiros
de vários Estados. A igreja está construida em uma das
grutas existentes na localidade.

Na Escola de Economia Ru ra l Doméstica de Petrolina, mantida
pelo Ministério da Ag ricult u ra e pela Diocese, m e d ia nte a côrdo,
a professôra Luzynett e Pombo Coel ho e ns ina d ife re ntes trabalhos
às jovens.
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A carnaubeira, Copern icia cerifera, M. palmacea alta, ele­
gante, longéva, xerófita e de mil utilidades, enfeita a ' pai­
~agem dq região m ais setentrional do médio São FrancisCO.
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DEsMAMADOR

DE BEZERROS

Pintos - FOrça e bom desenvolvi­
mento - Grande Resistência às doenças •
Transformação rápida da penugem em plu-
magem.

- Frangas- excelente preparação para postura.
Poedeiras ", postura ativa - galinhas fortes ­
ovos excelentes.
Frangos - engorda rápida - carne saborosa.
Reprodutores - ovos mais ferteis .

AGORA ~/MI'
- 'se ia qúal for o seu problema

Eis a fórmula :,PROVIMI/
SUPLEMENTOS PARA RA(OES VERDADEIRAMEHTE ECOHôMICOS E RACIOHÁIS.

Acompanh,an,do a linha de absoluto qua­
lidade do produto que lançou para bovi­
nos, a PROVIMI DO BRASIL S/A apresenta
agora seus suplementos para rações de
AVES, SUINOS e DESMAMADOR DE BEZER·
ROS. Sim, os novos suplementos PROVIMI
completos em todas as suas necessidades
de proteinas animais, escolhidas pelo seu
alto 'teôr de valor nutritivo, além das vi·
taminas e minerais, representam a for­
mula certa e econÔmica para resolver os
problemas da alimentação de sua criação.

Leitões '. maior res istên- ,
cia às doenças, menor~
mortalidade, desenvolvi' --r-::
mento mais r ápido. =
Porcos de Cria - mais
fertilidade :" ma ior rene
dimento econômico - ,
ninhada ma is vigorosa.
Porcos de engor'da ­
mais produção de carne

por quilo de ra,:ç:ão:_~ .

SUl NOS
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o Rio Sã o Francisco é rico de pe ixes, de va lor pa ra a
al imentação, tais como este grande Sorub im. Em Pi­
ra poro, . fu nci ona m vá rios fri go rí fic os , q ue , exportam
peixe pa ra Belo Horizonte.

JA NEIRO DE 1958

- --~--

Em todo o Vale, há lagôas, onde existem di ferentes variedades
de peixes,

o ca rro de bois . ainda é o veiculo m a is usado para mudanças e
ou t ros servic;os na s ci da des sãofranciscanas .

Juaze iro, na Ba hia e Petrol ina , e m Perna mb uco, est ã o lig a das por
be lissima pon te provida de po n te lev a di ça no centro. É, no mundo,
uma das ra ra s pon tes de concreto, po r .o nde podem pa ssar trens.
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SÃO PAULO

Rua 7 Abril, 264

ex. -Pest a l, 1939

LOJA: Rua Florencio de

Fone: 37-0089

Todos os produtos veterinarios e
agrícolas nacionais e estrang'eiros
VENDEMOS PELO REEMBOLSO POSTAL

" Se o l ocat ár io entpreqar a coi­
sa em u so dinerso d o a justad o, ou
do a que se d est in a , ou se el a se
dan if i car P01' abuso do loca t ár io
poderá o locador, além d e r esc in­
dir o contrato . ex igir p erdas e da­
nos." Art. 1.193 d o Cód ig o Civil .

IVacina cf aftosa LEI VAS LEIT E Cr$
3,80. Motores . Conjunto gerado re s. Di­
namos. Alternadores. Wincha rger. Bom­
bas para irrigação, para po ço, para pul­
verizar com ou se m motor. Polvilhadei­
raso Máquinas pa;a picar carne, verdura,
palha, capim. Para triturar raizes. De ­
sintegradores. Moinho para tubo dina­
marquês, inglês e nacional. Lanternas
"Aladim", "Perromax", "Sonambulo",
"Tupan". Latões para le ite . Coadores.
Coalho. Brometo de metila . Formicida
"Blenco", "Tatú", "MM 33" . Aplicado­
res para brometo de metila . B.H.C. a I
12 % . D.D .T. Deenate, Lo xane. Gome- I
rial. Gamexane. Sablavita (Vit. 8-12'.
Sablavina (cornp, 8'. Sablacina (antibio­
tico). Oleo de fígado de bacalhau e ca­
çiio . Delsterou. Sulfato de manganês .
Sulphamezatine. Sulfamerazina . Sulfani­
lamida . Sulfatiazol. Sulfaguanidina. Sul­
fadiazina . Fenatox. Cuprosan. Perenox.
Parzate. Calda sufocalcica Dupont. En­
xofre . Talco. Pratt's. Termometros pa ra
chocadeiras e animais. Criadeiras Brower.
Debulhadores de milho . Lanca chamas.
Sementes. Tesouras para pod~, Torque­
za "Burdizzo" e "Hauptner". Seringas

"Hauptner e outras. Agulhas .

fa de, i" o Jc rco,i ' lt o
" S'S L A'·

Rolando Lemos

Desnatadei ras
Batedeiras
Co mpressores
dil a monla

RIO DE JANEIRO

Av. R. Branco, 14

ex. Posta l, 1404

SOCI~DAD~IMPORTADORASUISSAUM

Pasteurizadores de plá ca s
Resfriadõres 1/ 1/
, !

Material' para Leborctorlo

Temes em estoque:

PORTO ALEGRE - AV, FARRAPOS, 53 - ex. POST AL 2690

-x-
E~s aqui uma consulta que nos

'7Jeiu do Estado de Minas. O ar­
rendante de alguns alqueires de
inuerruuias, queixa-se de que o
arrendatário está invernando n e­
las certa quamtiâade de re zes, bem
superior à capacidade dos 'pastos,
o que põe em risco a futura vita­
lidade dessas invernadas. O exces­
sivo pisoteio do gado provoca de­
f inhamento quase total do bom
capim de pastagem, ao mesmo
tempo que facil ita o pragueja­
mento. ,

Com efeito, foi uma falha , nas
condições do arrendamento, a
falta de fixação do limite máxi­
mo de rezes a ser admitidas por
alqueire, mas isso não pode ser ­
v i r de justificativa ao direito do
arrendante de invernar (ou ema­
grecer) quantos bois queira, nas
terras arrendadas.

Não beneficiaria ao arrendatá­
rio o argumento de que alugou
pastos para serem comidos pelo
seu gado, porque pelo arrendan­
te contraporíamos o de que , tam­
bém, não alugou pastos para se­
rem comidos e pisoteados até a
extinção.

PE'NHOR PECUÁRIO - FÉRIAS DE COLONOS
RESCISÃO DE ARRENDAMENTO

CONSULTAS DIVERSAS

Uma consulta v inda dêste Esta­
do versa ' sôbre ameaça de prejuí-

, zos ao credor de penhor pecuário,
que acusa o devedor de negligên­
cia no trato âo gado entregu e em
garantia. Alega o consulente que
o devedor ' não tem em sua fa­
zend a pasto su}iciente para

-manter bem nutridas cinquenta
vacas dadas em garantia de em­
préstimo, pr~vend? que, ao fim
de alguns meses, esse g~o este­
j a enfraq,?/,ecü/o, com riscos de
grande perda. . .,

Realmente a lei cioil, em seu'
artiqo 786 d~ Código Civil, prev~
a neoliç éncia do deveC!or , .~as .e
de observar que essa neglzgen cza
deva causar realmente ameaça de

_ preju ízo ao credor.. . ,
, Não vej o que pre1uzzo possa re-

sul t ar ao credor, no momento, a
m era escassês de pastagem, p~o­
vavelm ente r esu ltan t e da. estia-

, E ' p r eciso que haia real
gemo d u
am eaça, não bastam ?, pa,ra q ~
se poss a pleitear a 'lmedzat;r- l.z-

iâação da dívida, a ocorrenciaquz . ' . ~ d
de _m om en t an ea d'l11}-muzçao , e
pastagem, sem malOres conse-
qu ências.

- x-
E' verdade que a f érias- ,t em di­

r eito o t rabalhador r u r al, quand?
ado qu e desem pen h e aii-

em preg uui di
vidades , de assalarz o, por. ui,

meAS Todavia, con t in ua-
h ora ou · ., h' t
m os 'pen san do, como 1a a em-
po n os man ife st ar;;o s, 5!ue o co-

A" aquêle que toca lavoura

d
lono, f' com di r eito a gozar qe

e ca e, ·t t o n op lantios de aprov ez an:en , a ,
ode ser considerado szmpl~s t ra­

balhador 7'ural, par..a os efezto.~ de
, . na legislaçao trabalh ist a .ferzas, . ,

D u r an t e certo te m po, na maioria
dos contratos, chega a t r c:balh ar

ceria anrícola; mais t ardeem par • ::/. 't .
t [orma em. empret etro-

se rans ti t
A as sem a inçir a ca e-

colon o, m , t ê tico trabalhad:or
gor ia de au etii ue vive sujei~o a um h o-rura q , 1 'oiâ, . ' d trabalh o de exc usun a-
rario e. d t -i t

â pat7'ão e a s 1Z o a umâes o .
gan h o dete1'mm~do.
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CLICHÊS DAS FAZENDAS SÃO JOSÉ E CAXAMBÚ EM LINS ONDE SE VÊM ALGUMAS, ,
VACAS CRUZADAS DE HOLANDÊS COM ZEBU E DE 9RANDE PRODUÇÃO LEITEmA.
JOSÉ BRAULIO JUNQUEIRA DE ANDRADE, PROPRIETARIO DESTAS FAZENDAS, CON­
SEGUIU UM GADO CRUZADO óTIMO COM BONS REPRODUTORES, QUE TEM TRAZIDO
DA FAZENDA CAMPO LINDO, CRUZILIA, EM M.GERAIS. ÊSSE REBANHO DESCENDE
DAS AFAMADAS VACAS JARDINEIRA JB 11, FLORITA, TRIGUEIRA, TRIGUEIRINHA,
ESPERANÇA, TRAVIATA E MUITAS OUTRAS E DOS GRANDES REPRODUTORES
MENELIK 111, PIETJE, WILLYS, TRIGO,' LORDIANO, CASALES, HOLAND~S VELHO. \

JARDINEIRA J.B. lI, crioula de nosso plantel é a CAMPEÃ BRASI­
LEIRA DE LEITE E GORDURA. Em 365 dias produziu 14.056,156
quilos de leite e 452,892 quilos de gordur.a, produções oficialmente

controladas pela A.P.C.E.

Dispomos de vacas, novilhas e bezerros da.
linhagem . de JARDINEIRA J. B. 11 e FLORITA.

JOSÉ BRAULIO JUNQUEIRA DE ANDRADE
L I N S - CAIXA POSTAL 404

*I N. O. B. - EST. DE S. PAULO

JAN EIRO DE 19 58 - 43 -
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Linuo gru po de va cas, no cu rra l do fa zenda . Chama a a te n çã o o un iformidade de cr ônio , o relha s e sa ído de chi fr es

Com ex ceção do s três tou ros importados da [ndlo, para o rebanho do sr, Pedro Marques Nunes _ "Shelk", "Mara/á"
e " Ra iá " - tôdas as f ot ogr a fia s que aparecem neste trabalho são de animais que integram ou integraram a meu rebanho.

-

RACA. ~

Na edi~ão de Ou tubro de 1957, rrueremos esta publicação; e m No­
vembro publicamos o Peidr êo Brasileiro e, em Dezembro, o Padrão
Indiano. Nesta ed ição, publicamos onde e como é criado o Nelore;
no edição de Fevereiro, veremos como deve ser o Nelore Brasileiro.

NELÜRE
T. E. DUVIVIER

O li1 d e e c o m o é criad O o Nelore I n d a
Porque a raça Nelore vem piorando no país de origem

Enfronh a ndo-me um pouco -m a ís na li­
teratur a ao meu alcan ce, sobre o ~elo­
. ublicada n a I ndia , encontro a inda
re, .tPo coisa qu e é cur ioso conhecer , a
m UI ' . ' - d .começa r pela própna deslgns.çao a laça.

A raça conhecida n o Brasil sob a ~e-
. çã o de Nelor e é tambem conhecidaslgna _ _ .

n a India sob est a deslgn aç ao ma~, prm­
cipalmente. pela de Ongole, qu e e .consi­
derado o seu verdadú r o n ome ; pOIS que
é no ta luk de Ongole onde se encon­
t ram os m elhpres exempla res e qu e, I?or
. t se tsm como o centro da sua cria ­
15 o, ~ - • t 1 k:

- . da circunstância d e te r esse a u
ç:~tencido ao distrito de Nelore da
~roVíncia de Madras, POl: .onde se este.n .
deu a raça bem com o, abas a ou tros d is­
t r itos. vei~-lhe a designaç~ de Nelore ;
ocorreu, porém , que o r.eferldo t aluk pas­
sou a integrar-se no distrito de Guntur,

n ão m ais h avendo, por t an to , razão de
se designa r a . raça pela denomin ação
de um dist ri to onde já n ão m ais se
encon tra o seu cen tro ; aba n donou -se,
po is, a design ação toponí mica dêsse dis­
t r ito. para a dotar sàmen t e a m ais es­
pecifi camen te top onímíca de On gole.

Como n o Brasil continua a ser cha ­
m ad a de Nelor e, sempre qu e a ela m e
r ef erir , será sob êsse designativo.

Em r egiões ,da Tnd la, onde, em cer t a
época , a ag r icultura n ão era fav orável,
muito aume n tou a criação dêste gado,
chega ndo a const it u ir fonte qu ase exclu ­
siva de ren da a urna classe bem abas­
tada de criadores, os quai s chegar am a
possu ir o ga do mais belo do país, para
o qual h avia grande procu ra . -

Est a circunstância é surpreen den te ,
con siderando ser o h omem d e campo,

na India, essencialmente lavrador, não
existindo, salvo r arísísmas exceções co­
mo esta , criadores que; como aqui, vi­
vem exclusivamente do ga do, que criam
e ven dem .

Os m elhores exemplares são en con­
trados n as vilas de K arumanchi, Nida­
m anur, Poudur, J a yav ar am, Tungtoor e
Karavadi, no " taluk de Ongol e, bem co ­
m o, em Elapalapadan Nennurpad e n as
alde ias do Musi no " taluk" de K andu­
íkur. Otimos ex;mplares d est a r aça t am­
bem podem ser vistos em Vinukonda e
Narasar aopet . .

A prin c,pal região de cr iação, porém ,
onde são en con tr ados os m ais fi nos
exemplares da r aça , é a que fica entre
os - r ios G un dlakama e Alluru , n os " t a­
lu ks " de Ongole e Kandukul'.

Existem p equen as variações na -r aça ,

J



an os, que R. VV.
t extualmente: Ué
t ou r o r ealmente

segundo a re gião em que 'são criados: se
compararmos o gado dos 'ta luks" de Ba­
pat la , Narasa ra op et , Gunt ur e Vin ukon­
da , poder em os di st ingu ir de on de pro­
vêm.

P recisamos não esque cer qu e o m elh or
gado - e é R. W . LIT TLEWOOD qu em
o diz - es tá no fert ilíssimo "taluk " de
aluvi ão qu e é On gole, onde os m aiores
criador es n ão possuem m ais de dez ani ­
ma is, in clu indo os bois de a ra do ; en ­
tre ta n to, quando d eixamos est a r egião
e en tramos na de solo pobre , ao redor de
Kandukur e Adclanki, encontramos cri a­
dores com r ebanh os a té de 50 cab eças.

O sis tema de criação é inteirament e
diferente do no sso, sendo o gado criado
em pastagens com un s, qu e, por isto m es­
mo , n ão são zel adas , como cer tament e
seri am se pertencessem cad a uma ao
seu dono.

No "taluk" de Ongole, mais ou me­
nos 1/6 das terras. dentro das áreas de
lavoura . são desti nadas a pastagens e
estão situadas, principalment e, nas m ar­
gens dos ri os, as quais n ão podem ser
u tili zad as pa ra culturas por causa dos
ri scos de inundação .

Durante a época da s colheitas, isto é,
em melados de Junho, as vac as , novilhas
e garrot es sã o mandados, aos cuidados

de pastores, para. as área s de past a­
gens , n as florest as de P alriad, Satta­
n a p al í, Vinukon da, etc. É neste p erío do,
qu an do as vac as estão pastan do n as flo­
res tas, qu e mai s se acentua a fal t a. de
bons touros e é a í qu e a mest içagem
de raças tem "legar , pois to âos os ani ­
mai s, incluindo to urinhos de ou tras ra­
ças, pasta m juntos.

Em J aneiro estão de volta; em pio r
estado, se as chuvas fora m poucas; . em
m elhores con dições, se tiveram sido
a bun dan tes.

No p er íodo das lavouras, o ga do é
pre so no pr ópr io local , em a br igos pro­
visórios, constru ídos para êles e seus
donos.

Os anim a is novos r ecebem uma ali­
m en tação concen trada , feit a de subpro­
dutos, como o miôlo dos cereais e tam­
bém a água do arroz de casa .

Como não ex ist em cercas na India,
os an imais sã o recolhidos tôdas as noites.

De ha 40 a nos para c á, a qu alida de
do gado Nalcre, n a India, vem dimi­
nuindo c:msider àvelmente, t endo p ara
isto contribuído div ersos fa tóres.

O camponês reduziu o número de seus
an imais, m antendo, ai n da assim , uma
qu an ti dade qu e as suas terras, subdíví­
dídas e t ra nsform ada s em áreas de cul-

tur as, pelo a um ento de po pulaç ão, n ão
com po r t am.

An t iga m ent e (há 50 an os) , o criador
médio m ant inha 4 a 8 vacas e um r e­
produtor , mas, levan do em conside ra­
çã o as condições atua is da regtâo , n ão
possue m a is o reprodutor pr óprio e a pe ­
n as uma ou duas vacas, t en do que se
servir do t ouro Br ahm a, sagrado, qu e.
em r egra , esgotado por def ici ência de
alimen tação, não as en xerta.

Por outro _lado, os garrotes, que só
são castrados depo is de am ansado s par a
o t rabalh o; o qu e se verific a en tre os t r es.
e os qua tro an os de íd ade, "cobrem " li­
vremente as vac as n as p as tagens col e­
tivas.

J á h á m a is de 20
LITTLEWOOD dizia .
dif ícil encontrar 11m

bom , hof~ em dia . . . "
A rust icidade e a ót im a ossa turavdo

Nelore d evem ser atribu ida s ao cálcio
exi stent e no s solos n egros de Guntur..

Nas encostas das colinas d e P alnad e .
Nall ama lais , . onde o solo é verm elho e
m ais pobre de c álcio. no ta-se que o gado
aí n ascido e criado n ão atinge o m esm o
desenvolv im ento e perfeição que .0 n as­
cido e criado . n a r egiâo de Guntur.

Nasceram em 1956 e sã o todos filhos de Fakir de Santa Aminta ,
R. G. 868 . Note-se a surpreendente uniformidade. Todos têm
co rpo, cu pim, pelagem, cabeça e are lha s pe rfe ita s. Nenhum é

umbigudo, ou portador de manchas de desp içrnen to çõo, ou d e
lambida, e tc .

- - . -.~ ..._.",.~.
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SUPLEMENTOS MI ERAIS
Leocádio R. Chaves

Coronel Veterinório - Chefe do SV 1 11 Ex

do Brasil ' s. A .

Com o aparecimento das rações balan­
cea:Ias• surgiu a necessidade da suplemen­
taç~ . de. sais minerais, para corrigir as
deflclenclas dêsses elementos que, quando
acentuada, a ca r reta pesado ônus à pe­
cuaria.

Sabemos que os sais minerais chamados
nobres - cálcio, fósforo, í ôd o, m anganês,
ferro, cobre, cobalto - desempenham im­
portante papel como fatôres de crsscímen­
to, equilíbrio e produtividade orgânica. A
~arencia de um desses elementos provoca,
as vezes, ,o desequilíbrio de outros, por isso
qus exis tem entre êles relações muito ínti­
mas. Por exemplo, a carência de calcio
produz o desequilíbrio de fósforo; a do co­
bre prejudica a absorção do fnrro, que-é por
êle ca ta liza do e ambos entram na forma­
ção da hemoglobina , resultando sua falta
no desequilíbrio cobre-ferro e até em ane­
mias carenciais. Assim como a diminui­
ção, o acréscimo também r om pe o equili­
br io mineral. Por exemplo, o consumo do
ferro ou do cobre, quando de snecessária,
pode ser prejudicial. Um excesso de ferro
pode in te r fer ir na absorção do f ósforo,
dando lu gar à formação de fosfa tos de
fer r o insoluveis.

Nessa s condições é mister que os su-

Banco

plementos minerais sej am minis tra dos em
qu a ntid ades convenientes e pr incipalmen­
te proporcionais, para qu e se obtenham
r esultados positivos e .n ão nega t ivos . Frank
B. Morri son, no seu m a gist ral livro «Ali­
mentos e Alimentação» recomenda: «O
suplem en to mineral se rá melhor m in is­
t rado a t ravés do sal, qu e o tornará m ais

'a petecivel, sendo a m istura coloca da em
caixas ou cochos para os qu a is os anim ais
t en ham livre a cesso. O instinto conduz os
animais a consumir apenas o suficien ts
de mistura mineral, para corrigir s uas
rações».

Consid'erando a import ân cia capital do
cobal to, íôdo, cob re, fe r ro e sal comum,
recomenda-se no crescimento, pa ra fê­
meas em ges tação, para produção de
carne, gor du ra, leite, etc . a ministra ção
d êsses elementos , proporcionalmen te mis­
t u rados e a dicion a dos à ' ração diária. Os
suplementos ' m inera is visam corrigir a
possivel falta de um ou m ai s elementos.
Entreta nto, n em sem pre h á ca rên cia visí­
vel a corri gir ; o que é m ai s com um é uma
pobreza de sais minerais, sem , entretan­
to, chegar a constituir um estado caren­
c íal nitidamente cara cteri zado. Portanto ,
deve t er-se muita ca utela na admin istra-

ção ín dis t.ín ta dos sais minerais nobres ,
po rque pe la s razões expost as acim a . seu
uso pod e acarreta r o rom pim en to do equi ­
líbrio entre sais, cujos resultados ser iam
o inverso do que se p re ten d e atin gir.

Enriquecer as nossas rações com pe ­
que nos t raços de minerais nobr es é lima
prá tica aconselhável ; seu usa visa pre ­
veni r e não corrigi r deficiên ci a s , o que
incon te stà vel m en te é bem melhor . Sur­
giu ha pou co um produto, que eu cons i­
de ro exce lente: o «S a l E n riquecido». Co mo
a conselha Morrison, a m a n eira m ai s .in d í­
ca da pa ra m inis trar minerais é por via
do sa l com um; po is bem , o «;Sa l E n ri q ue ­
cido» é uma m is tu ra d e traços d e sa is
minerais n obres a dsorv idos a o sal co­
mum. A a dsor ção de partrculas ao clore­
to de sódio é u m ex ce le nte processo d e
homogen eizar sais minerais p a r a a a li ­
men ta ção . Penso que esse produto, pro­
po rc ionando di àriamen te t raços d e m ine­
ra is nob res às nossas rações sobejamente
em pobrecidas desses elementos, é uma óti­
m a p rática , por isso que ve m s up lementar
ós componentes qu e entram n a formação
dos nossos m istos Io rra ge íros .

SEDE - Rio de Janeiro - Rua 1. 0 de Março, 66
FILIA L EM SÃO PAULO - Ag. Centro ,

Novo Ed ifício - Av. São J oã o, 32 - Fone 37-6 16 1_e ramais e Rua Álvares Penteado, 112

AG~NCIAS METROPOLITANAS EM SÃO PAULO :

Bosque 'dá. Saúde - Avenida Jabaquara n. 476
Brás - Avenida Rangel Pestana n, 1990
Ip ira nga - Rua Silva Bueno n, 181
La pa - Rua Anastácio n, 63
Penha Rua Dr. J oã o Ribeiro n. 487

Bom Retiro - Alameda Nothmann, 73/7
Moáca - Rua da Moóca, '2 7 2 8 / 3 6
Pinheiros - Rua Iguatemi, 2266/72
Santana - Rua Voluntários da Pátria, 1548
Santo Amaro - Av. Adolfo Pinheiro, 241

Enderêço telegráfico para todo o Brasil - SATÉLITE

TAXAS, DE JUROS PARA AS CONTAS DE DEPóSITO? :
DEPóSITOS POPU LARES - Limite de Cr$ 200.000,00 . . . .
DEPóS ITOS LIMITA DOS - Lim it e de Cr$ 1.000.000,00 . .
DEPó SITOS SEM LIM IT E .

r DEPóSITOS DE AV ISO PR ÉVIO - sem limite aviso prévio
su pe rior a 30 d ias .

S %
3 %
2 %

5 %

DEPóSITOS A PRAZO FIXO ' - sem limite

de 1 a 6 m êses .Ór • • • • • • • • • • • • •• •• ••

de 7 a 11 m êse s ' .
de 1,2 m êses ou mais ' .

5 %
5,5%
6 %

o BANCO DO BRASIL S. A . possui Agências na s principais praças do País, além de duas no Exterior {em ~ntevidéo
. e em Assuncãol, para t ôd as as operações ban.cárias

Aq êncios em funcioncmento no Estado de São Paulo :

"

Americana
Andradina
Ar açatuba
Araraquara
Araras
Ass is
Avaré
Bariri
Ba rre t os
Batata is
Baurú
Be bedo uro
Birig uí
Botuc atú
Bragança Pa u lista
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Cafelâ ndia
Ca m pinas
Cata ndu va
Fra nca
Garça
Guarati nguet ó
Itape ti ninga
It a pir a
Itú
Ituverava
Jabutica bol
Jaú
Jundíaí r
Limeira
Lucél ia

Ma rília
Martinópolis
Matão
Mirassól
Mog í das Cru zes
Mont e Aprazível
Nova Granada
No vo Horiz onte
Olí m pia
Or lâ nd ia
Pa raguaçú Poul ista

-Pede rnc ire s
Pe nó polis
Piracicaba

Pirajú
Pirajuí
Piraçununga
Pompéia
Presido Prudente
Presido Wenceslau
Promissão
Rancharia
Ribeirão Bonito
Ribeiirão Preto
Rio Claro
5. Cruz do R. Pardo
Santo A na st óci o
Santo ,'And ré

Santos
S. Caetano do Sul
5. Carlos
5. João da Boa Vista
S. José dos Campos
S. José do Rio Pardo
S. José do Rio Preto
São Manuel
Sorocaba
Valparaízo
Votuporanga
Tupã
Taquari t ing a
Taubaté

REVISTA DOS CRIADORES



E HOR CRIADOR !

COIII .1 ROVA1"IICINA VE T E R I NARI A a terrí.

vel .ulaltlaslllose bovina deixou de se.- p r oble .

IlIao A nOVAM CINA VETERINARIA, o Inais

I IOf erno a n t i biótieo, elu-a .-adiealnlente essa

doença e suas e Olllp l ieações por I U II eusto' ip.

s ·gnifieallte.

Peça informações à

Companhia Química Rhodia 'Brasileira
t .

DEPARTAMENTO AGROPECUÁRIO

Rua Líbero Badaró, 119 - 4.° andar

Fone: 37-3141

Caixa Postal 1329

São Paulo - .SP

TAMBÉM À SERViÇO DA PECUÁRIA



g osoproblema d .mneja de
(Palestra realizada no Departamento d a Pro­

dução Animal de São Paulo - 195 7 )

J oã o Soares Veig a
Fac. de Med ici na Vc t crl n órla, USP

As plantas forrag eir a s, qu e autores da Iín g ua in gl esa de­
nominam genêricamen t e de "Grass", inclu indo gram ín eas, es ­
pécies arbustivas, prInc ipalment e legu mi nosas, u t ili za das n a
alimentação dos anim ais, d esem p enham tão r el evant e papel
na 'conserv acão do solo, na. econo mia da. á gu a e n a p rodução
de .al ímentos para o homem , qu e no S exto Co n gresso d e T erras
de Pastagem, re alizado em 1952 no s Est ados Unidos, foram
consideradas uma das ma iores dád ivas de D eus .

Entretanto, paradoxalmen te, ma ximé n estes úl t imos ce m
anos, a má utilização de vastas áreas de te r ras d e p a st a gens
tem-nas transformado num dos ma is po derosos agen tes de
destruição dos solos.

Em multas r egiões da T erra, onde um deli cado equ ili br io
existia entre a população an imal e a vegetal , o co lo nizador ,
visando transformar em ouro as verdej ant es pradartas n a­
turais, semeou del:ertos, dil apidou r iquezas, cr iou si t uações
irreparáv eis. Foi assim n as Am éricas do Norte e do Sul, foi
assim no continen te afri cano , r est ando a in da bo a p art e dêste,
não por sua vontade, m as , pela barreira, até agora intrans­
ponível de m ôsca tsê-tsê.

Terras que h á cinquen t :J. a n os, no di zer dos velh os va­
queiros americanos, supor tavam 300 cabeças d e gado por milha
quadrada, são hoje desola dora pa isagem d e a r bu s tos dani­
nhos que ao s an imais n ão podem socor rer. T erras que no sul

_da Africa, antes da chegada dos brancos, a brigava m r eba­
nhos de animais selvagen s e de - a n im a is domésticos p erten­
cantes aos n ativos e qu e ape nas demonstravam si ntomas de
desfal ecimento n as época s das gran des esttagen s, com pos­
sibilidades am plas de recuperação, perdera~ essa capa ci­
dade pela exploração intensiva a que . foram su bm et idas p elo
homem civilizado, t endo sido r eduzidas ao mais baixo nível
de cap acidade produtiva qu e se possa imaginar.

E ass im , o des resp eito às sábias leis da n atureza , a que­
bra in conscien te ou deliberada do equilíbrio biológico n ecessá­
rio, sentida em todos os ponto s da terra , em todos os -cl ím as,
co~ .m~:or ou menoj- Intensidade, só ag ora vem d espertando
o mteresse que merece em fac e da pressão gtg nntesca do
aume~to das populações, da fome que ronda os povos, d a
neces ídade que os estrangula n as es t r eit as faixas de terra
que lhes re stam.

Ano após ano, d ia a pós di a, tem o homem r etirado do
solo o qu e êle lhe pode of er ec er a través dos animais e pro­
dutos agricolas, sem jamais pensar em lhe restituir sequer
uma parcela mínima. Ao contrário, ac elera-lhe ainda mais o
processo de desgaste, de exaustão. de infertilização, desnu­
dando-o, de scobrindo_o desv estindo-o do m anto verde pro­
tet or .que o abr igava dos ven t os e das chuvas, fon t es princi­
p ais da erosã o.

CAUSAS QU E DETERMINAM A EXAUSTAO DAS
PASTAGENS

Numerosas causas sã o resp onsáveis , direta ou indireta­
men t e, pela. deterioração das p astagens e do solo , em qual­
qu er re gião do globo. Dentre as m a is importantes , podem ser
citadas:

1. 0) a relaç ãn de número de an im a is por unidade de
pasto; 2.°) a n a tureza e a qualidade de vegeta ção; 3:°) .a
duração do p eríodo de pastoreio; 4. 0) \ as espécies de alllmalS
exploradas ; 5.°) a falta de sistemas de proteção e d e repo­
sição ; 6.°) os sistema, d e utilização (manejo).

O contínuo crescimento das po pulações humanas, acom­
panhado pe lo cr escen t e a umento do s rebanhos domésticos, ,,:m
todos os pa íses do globo, e a escassez d e novas á r eas vem
elevan do, a n o após ano, a press ã o formidável exerci da p elos
animais sôbr e as p ast agens, reduzin do paulatinamente a su­
perfície per capitu e,- consequ entam snte, ace le r an do a processo
espol íado i-.

LTDA.BERNARDIINDUSTRIAS

CAPAS PARA AUTOMóVEIS
TAPETES DE LÃ E BORRACHA.

MATERIAIS PARA ESTOFAMENTO
PLASTICOS PANOS COURO.

E ARTIGOS PARA TAPECEIROS
EM GERAL

AV. DUQUE DE CAXIAS, 238 - Fone 51-9838
Oficina: RUA REGO FREITAS, 156 - SÃO PAULO

R EMeD IO INFAL lvEI
PARA A CU RA DE
iHC H EI RA S. F E RI DA S
BERNES. PISADURA S. ETC

CUIDADO COM

~
A S IMITAC;Ú ES

_
FA BRIC A Ç Ã O DA

LT DA IHDOSmlJl QUfMICD VENTURDCCI
FABRICA E ESCRITÚ RICl _

RUA FA U5TOLO. 898 " SAo PAULO * TEi. , '-0791

Á VENDA lAMBeM NA .
ASSOC IAÇÃO D O S C RIA D O RES
RUA SENADOR f EIJ Ó, 30 - SOBRE LOJA

Bichol
O SALVADOR DOS ANIMAIS

M"' RC '" llfG'STRAOA

OCCHIA-LINI
SILVIO OCCHIALlNI FILHO

·A U TO

Rua Assunção, 245 - Fone : 35-8780 - SÃO PAULO

JACAZINHOS

de lâmina de piriho do

I ~' . Poro f",maçã:~:a~~,;m, de café,

I I ,. citrus, eucaliptos, etc. Tem~s ~ara
J?ronta entrego P?ra . 1, 2, 4 e mu as .

I Fabricação próprio . Embalagem de prrmerrc, cortada rigoro­
samente no esquadro. Secagem perfeito . Aceitamos agentes

poro c idades do in t e rio r.

Temos arame recosido paro amarração, n.? 22.
CONSULTEM NOSSOS DESCONTOS PARA 'GRA NDES QUANTIDADES
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BALUARTE 2.° ' DE 5TA. AMINTA
R. G. 11 36

THEODORO EDUARDO DUYIYIER
A v e n ida Graça Aranha , 57 5 .° and a r
Tele fo ne s ; 57-1164 e 42-0463 - RIO DE JANEIRO - BRASIL

c, P. 8473. S. Paulo

ern fotografia tirada no dia que completou um
ano de idade, quando pesou 380 quilos e
teve recusada a fabulosa oferta, d e ilustre
criador paulista, de Cr$ 600.000,00 !
Presentemente, está com 4 anos de idad e , p e ­
sa ndo 820 quilo s, é um do s nossos re p ro duto ­
res, sendo irmão inteiro de "Fakir de Santa
Aminta", pois é filho de "Baluarte, R. G . 9".
e "N atação, R. G ._1650".

Com pulverizações de

HEXDPURO
ou polvilhomenlos de

HEXDPURO 150
conlro Broco dos lruto s,

mosca dos (rutos, 10rgolOS, pulgões, percevejos ele

.-tdeus pragag de.

POMARe~,
HORT~ ~=- •

No estudo do complexo , animais-pastagens, a atividade
do homem está-se concentrando: 1.0) no melhoramento ge­
nético dos animais, vis ando aumen tar -lhes a capacidade de
utilização dos alimentos em cada região ; 2.°) no melhora­
mento das plantas forragelras, visando obter espécies," raças
e linhagens m ais produtivas e m ais eficientes para cada re­
gião; 3.°) no estudo de práticas mais r acionais de exploração
dos pastos, isto é, no m anejo dos mesmos.

A eficiência da exploração pecuária exige um perfeito
en~rosamento entre a produção forragei ra e sua utilização
pelos an im ais. Embora em alguns países procure o homem
deslizar por vias travessas, esquecendo-se afinal de que os
bovinos e os ovinos são essencialmente ruminantes, consu­
midores de erva s, n ão devemos esquecer que, neste mister,
êles s ão os melhores transformadores de forragens volumo­
sas em alim en t os utilizáveis e que as pastagens constituem su a
m aior e menos custosa fonte de subsistência .

Na Europa , onde à população humana a t ingiu elevado
n ível de concentraç ão, 50% dos alimentos dos an imais ' pro­
vêm de pastagens. Em muitos países, essa porcentagem se
eleva de 75 a 100%. No Uruguai, os alimen tos dos an imais
são fornecidos pelos pastos n a proporção de 90%. Na Ingla­
terra, em 1950, uma tonelada de equival ente valor am ido
retirado dos pastos custav a 6 a 10 libras. 'Na mesma época, o
mesmo valor nutr itivo proveniente de feno ou de silagem
custava 15 a 16 libras. Mas, o pr êço do equivalente em aveia
ou nabos, orçava entre 20 e 30 lib ras.

O princípio de que os aní maís devem m ai s e mais servir­
se de pastagens é simples: sõmente êles são capazes de uti­
lizar êsse tipo de alimentos e t al prática afasta-se da com­
petição alim entar com o h omem, maximé no que diz r espeito

COMPLEXO ANIMAL - PASTAGENS

A cornpei ça o estabelecida en t re o homem e an imais já se
faz senti r pesadamente em al guns países. As áreas cultivadas
do globo fornecem , principalmente através dos cereais, 90%
dos alimentos consumidos pelo homem. Es sas áreas perfazem
c êrca de 10'i" da á rea te r re stre. Os r estantes 10% de alimentos
que o homem r ecebe dos anim ais são obtidos através das
pastagens, que perfazem c êrc a de 20% da superfície de ter ­
ras do globo. A pressão exercida pela necessidade de ali­
mentos , em fac e ao aumento da população humana, tende
a reduzir as á reas des tinadas aos ani mais, em benefício de
á re as pa ra culturas . Não obs tante, os r ebanhos continuam
a crescer e exercem , por sua vez, pressão cada vez maior
s ôbre as te r ras qu e lhes são destinadas.

Um exemplo edificante é a India, onde, por vol ta de 1937,
o cre scime n to da po pulação humana se fazia na razão de
t res milhões de a lmas por a no. De 1900 a 1940, o ga do na
Indía aumentou de 62 milhões de cabeças, enquanto as áreas
disponíveis para a pastagem deixaram de crescer desde 1910.
Para um acréscimo de 62 milhões de cabeças, em 40 anos,
houve uma a mpliação de á r ea de culturas equivalentes a 16
milhões de acres e ape nas de 2 milhões de acres de pastos.
Isto sign ifica dizer que houve um decrésc imo de 49 milhões de
acres para o gado, r esult ando numa pressão alarmante s ôbre
as pastagens existentes.

O aumento do número de animais t em sido constante, em
tôda a parte, ao mesmo tempo que também se verifi ca o
aumento da população humana. A pressão sôbre os pastos,
pois, se am plia e se intensifica e seus efeitos são mais ou
menos acelerados, de acôrdo .com os m étodos de manejo.

Que pode o homem realizar em tal situação?
O fato de os an im ais fornecerem-lhe apenas 10% dos seus

alim en tos n ada significa quanto à possibilidade de se des­
vencilhar dessa competição. Esses 10% de carne, leite, ovos e
gorduras são o contingente nobre de sua a limen taçã o e de
sua subsistência.

Por tal motivo, nestes últimos anos, vem o homem devo­
tando maior ín ter êsse a êstes problemas, visando contornar
a embaraçosa situação em que se coloca.

O problema atacado por vários ângulos visa , sebretudo :
1. 0) preservar as condições do solo, garantindo-lhe perma­
nente produtividade ; 2.°) recuperar áreas degradadas ; 3.°) au ­
mentar a capacidade . por á rea disponível ; o que vale dizer
maior produção por unidade.

1l:sse trabalho todo se desenvolve t endo por base as for­
rageíras, dádiva de Deus.

•
\
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ARAME PARA CERCAR . .•
. . . criação, proprio e incomparavel para vedar o gado, sem perigo de
se inutilizar. Não arrebenta, aço extra-re.bente "Catleland Wlre".

Regula 1 cruzeiro o metro

a o consumo de cereais. Essa compet íção, ali ada à competição
das av es e dos suínos, tende a fazer re tornar os ruminantes
a o seu sist ema n atural de alim en tar -se, que é, efetivamente,
o do sistema- de p astoreio.

Busca-se, então, obter d êsses an imais. bovinos e ovinos,
maior eficiência na t ransfor maçã o de for rageiras em alim en ­
tos humanos. cumpre, pois, criar ani mais eficientes trans­
formadores de alimentos e formar pastagens altamente produ­
toras de fo rr ageiras de valor qu antitativo e qualitativo.

T od o êsse t r a balho, entretanto, malbaratar -se-ia se, ao
mesmo tempo, não dispuzessem os homens de conhecim entos
suficientes para pôr em prática sist em as racionais de explo­
ração, que visassem o, m~ximo aproveita~ento das qu alida­
des produtivas dos arumais e das forragelras.

Um dos fe nomenos mais comuns, fàcilmente observável
em todo o mundo, é a verdadeira ação seletiva exercida pelo
clima e pelas disponibilidades de pastagens, sôbre a espécie
e o t ipo de animais explorados. O c~Ima, a abundância de
forr a geiras e os tipos delas represent~~lVos, ·as .disponi bili da des
por estação do ano e seu val~r. nutrI~IVO selecíonam a preva­
lência desta ou daquela esp écie an ímal, or a predominando
ovinos, ora bovinos e, den t ro de uma mesma espécie, or a
es t a ora aquela raça.

Entre o gado, por exemplo, obser va-se concen t ração de
raças l eiteiras de altas necessidades n~tritivas, ~os climas
amenos, temperados, de solos r~c?s, cuj as forrageIr aS varia­
das apr esentam alto v~!or nutrít ívo. O gado de . corte já se
afasta mais dessas regioes e se desenvolve, em areas menos

Com balancim do proprio arame, economizando: morões, tempo, d i­
nhe iro e perdura como cerca defin itiva. Unicos d istribu idor es

. dessa marca. Só atendemos consumidores. , '
SAL PECUARISTA - Sacos de 30 e 60 quilos, preparado com Cobalto,
Cobre, Ferro etc. (Complemento m ineral - Chavantes, regist. n. 1.219).
Custando apenas mais dez por cento que o sal comum.

" SA IS M INERA IS "Chavantes" reg. n. 1.118, 23 M. Agricultura, Sulf.
Cobalto, Cobre, Ferro, Manganês etc. (Fórmula preconizado pelo Dr.
Renê Corrêa - Inst. Bio logico de São Paulo).
GRAMPOS ' - Para cerca - Carrapato - (n/ exclusividade). Pó, de
pont a e Ferros de pua poro cercas.
FIVELAS - Veda-tudo, p/balancim e armor t e la no local.
INSET IC IDAS - Arseniato de Chumbo e Rhodiatox poro combater
pragas de algodão, mascaras, polvilhadeiras.
':REOLlNA - Pearson, Bichol, Aphtol, Mataberne, Benzofenol Azul,
Vacinas, Seringas .Vet., penicilinas et c .
ALICATES - Ma rca r orelha bezerro e t orqueses.
FORMICIDA - Blenco - Apor. portatil (comprovado ef iciencia), ma to
fo rm ig as, Imunizantes. Carbolineum etc. . . .
ARADOS - Semeade iras, Carpide iras, DesnatadeJros Engenhos, MOI-
nhos poro quireras etc. _ .
MACHADOS - Cet ins , Foices , Enxadas, Enxadoes, Serrotes, Anc inhos etc.
SEMENTES - Alfafa, Co lonião, Gordura (roxo e cabelo negro), Joro-
guó.. fc rlnhc de osso. "
ENCERADOS - " Chava ntes" - Todos os tamanhos e paro todos os
fins , sacos de colheitas.
TELHAS - Ondulados para cobe rturas de aluminio refratarias 00 ca lor .
Caixas de agua. Canos e tc. , .
MATERIA L, ELETRICO - Enceradeira s, Liqu idificadores, Panf:las de
Pressã o, To lheres (faqueiros), Lanternas, PIlhas, Lampadas, FIOS e le­
t ricos etc.

SOCI EDADE COMERCIAL S. PAU LO-MATO GROSSO
S. Paula - S. Bento, 484 - 2.0 - Fones: 33-405 3 e 33-1548.

SOCo COM. PECUARISTA D'OESTE
Araçat uba - Osvaldo Cruz, 185 - Fone: 330

Presidente Pru dente - Av. Bra sil, 65 7 - Fon e 5
SOCo COM. MATO GROSSO ,

Campo Grand e - 14 de Julho, 668 - Fone: 146
Aq uida ua na - Rua Monuel Antonio Paes de Bar ros, 198.

Dia 12 de M aio

férteis . O ca rneiro de corte, cujas necessidades . deter m inadas
pel a precocidade, ex igem a limen tos de a lto va lo r n u t ritivo.
só pode ser produzido em regiões de boas p as ta gen s . ao p as so
que os sim ples produtores de lã se sa ti sfa zem com o produ­
to de regiões ma is pobres , mesmo se mi-á r idas. Con h ecem -se,
também, a á rea de expansão do gado chamado cio ti po euro­
peu e a do gado zebu, áreas essas limit a das n ã o a penas pelo
clima, mas tam bém, m ui to provà velme nte, pelo t ipo de a lim cn to
disponível.

Ou tra importan te carac terística é o movimento dos r eb a­
nhos, no estado selva gem, ou no sistema tradiciona l do s pas­
tores europeus e asiáticos; as mi gra ções de rebanhos ditadas
pelas necessidad es de forragens, exis ten tes ora n uma , ora n ou­
tra regiã o, de ac ôrdo com as es t ações.

Esta verdadeir a associação que existe entre a n im a l e pas­
tagens é de capital im portâ nci a nas considerações que se
fizerem a respeito do m anejo das pastagens nas co ndições
atua is que impomos aos a n ima is . D en t ro de cada p ropr iedade
esta associação a n imal- pasto deve ser procurada da melh or
maneira possível , par a qu e se possa r eti ra r daí o m á xi mo de
ef iciênc ia produti va. Assim, n as terras m a is férteis, capazes
de produzir m elhores forrageir as qu ant ita ti va e quali t a t iva­
mente, o tipo de animal indicado para m ai or eficiê ncia deverá
ser a vac a lei teira , nunca bovino s de corte ou ovinos. D a
m esma _maneira, numa fazenda de cria ção e engor da, os m e­
lhores pastos devem ser r eser vados a os novilhos em cresc i­
mento e em preparo pa ra o a bate, levando-se p a ra outros
pastos infer ior es as vacas reproduto ras ou as va cas sêcas.
. Com relação às forrageiras, t em os que, indep endent emen­
te da re gião ou das espécies, is to é, em qualquer parte, elas
oferecem as seg uin tes caracte r ística s: 1.0) fôrças in controláveis
como tempera tura, ág ua, qualidade do solo determinam sua
produção , estacionaI e a n ual, sendo a produção, pois , impre­
visível; 2.°) cad a forrageira possui qu alidades próprias ína­
ta~, herdadas , que lhe determinam a qualidade, variáve l de
acordo com os estágios de seu desenvolvimento ; 3.0 ) a pro­
dução de elementos nutritivos de forra geiras é a p enas contro­
lável dentro dos limites acima enumerados, por meio d e sele­
ção , métodos de t ra tamento e de utilização. Mesmo assim
verifica-se qu e é extremamente variável.

Cada região , cada terra, poi s, dentro de seu clima , apre­
sen ta suas limitações n a capacidade p rodutiva de forrage ír as.

Com r elação aos an imais verifica-se que oferecem séria s
limitações à possibilidade de variar o total de suas necessi­
dades para crescer, produzir e reproduzir. São, neste parti­
cular, provàvelmente mais exigentes que as plantas. Por ou­
tro lado, com os animais poderemos: 1.0) predizer as quan­
~idades de alimen tos de que necessitam, de ac ôrdo com sua
Idade, produção, p êso, m as in depen den t em en t e de fatôres co­
mo clima, estaç ão do ano, e solo ; 2 .0 ) removê-los de um para
outro lu gar, diminuir ou aumentar seu número, substituí-los
por ,ou t ros, de acôrdo com sua car acteríst ic a de produção
e exigência alimen tar.

Os aínmaís' ainda n os permitem alterar seus h ábitos
r eprodutivos, de modo que poderemos fazê-los procriar, na
maíor ía dos casos, a nosso bél prazer, para que possamos
obter novos produtos n as es tações que julgarmos m a is pro­
pícias.

Estas duas séries de caraterísticas das pastagens e dos
animais permitem-nos ' a associação dos dois sistemas, por­
que, em bor a um dêles seja rígido, fixo, o outro oferec e certa
elasticidade: Por outras p al avras, o sistema fi xo é a produ­
ção forrageira di sponível n as past a gens, no tempo e no es­
paço. O sistema móvel, elástico, são os animais, cujo número
e n ecessidades poderemos determinar e variar para .apro­
veitar ao máximo as disponibilidades alimentares.

PARQUE. DA AGUA BRANCA

Promovido pela A. P.C.S.
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Eficiência dos produtos Tortuga
Do Sr . José Meirelles de Souza Pinto , nosso cliente, recebemos a carta abaixo :

GRANJA SÃO JOÃO - BRODO\i\TSEJ - 17/12/1957

À

TOR'rUGA - Cia. Zootécnica Agrária

Caixa Postal 12.635

São Paulo

...aproveito a oportunidade, para comunicar-lhes minha sa tisf a­

çao, Com apenas 15 dias de uso do POLIVITAMíNICO TORTUGA..

«Tipo Especial Para Postura», minhas galinhas melhoraram o aspecto

e firmaram a postura. A casca dos ovos era fraca, melhorou sensivel­

mente.

Sendo esta uma comprova ção da eficiência dos produtos «Tor ­

tuga» autorizo a sua publicação.

Sem outro assunto para o momento,

Subscrevo-me InUI

Atenciosamente

(a ) José Meirelles de Souza P into.

'----- --- - - - - - - ----- - - ---------- - - - - --- - - - ------ -- - - - - -----

JANEIRO - 1958AN O IV

- --- ------- - - - - - --- - - - - - - - --- --- - -
..~_ / - - N.-30---.---:Il
~ ._----- --- ---_ .-



ÊSTE DESENHO ESQUEMÁTICO MOSTRA ALGUNS ORGÃOS
DO A NIMAL, QUE NECESSITAM DE MINERAIS, PARA SEU
PERFEITO FUNCIONAMENTO. EXPLICA TAMBÉM QUAIS AS
FONTES DÊSSES MINERAIS, BEM COMO QUAIS AS ALTERAÇÕES

QUE SUA FALTA ACARRETA AO ORGANISMO. ---

Os • •minerais •sao I

CAse I

6

TIROIDE
7

DA

TORTUGA

SEÇÃO TÉCNICA

o clichê, que publicamo s, serve pa ra dar uma idéia das
múltiplas funções dos minera is n o orga ísmo animal e, por con­
seqüência, da in dispensabili dade da int egração mineral.

Dif erentes são as funcões das vá rias substân cias miner ais
e a ação sim ultânea d êles,"quando se em pregam com plexos mi­
n er a is cient ifi camente pr epa rados, propo rcion a como resultado
fin al a saúde, o desenvolvimento rápido e a produção elevada.
Muitos criadores a in da pensam que os minerai s básicos servem
somen te para a formação do esqueleto, quando n a realidade
têm êles important íssimo papel n as principai s funções orgâni­
cas. Agem sô bre a assim ilação dos a limentos e, por conseqüê n­
cia, sôbre a produção de carne e leit e ; in terferem n a reprodu­
ção, desde a regu lar idade do cio e conseqüen te fert ilidade das
fêmeas, até à nutriçã o do feto, à normalidade da par íção e
saúde do bezerro r ecém-nascido.

Em quasi n enhuma par t e do mundo. a a lime ntação baseada só
n o pasto p ermit e suprir as n ecesidades de minerais dos bovi nos. No
Brasil , onde infelizmente o conteúdo das pastagens em mi nerais é dos
m ais baixos, a int egra ção m ineral torna-se imprescin dível , n ão só para
se consegu ir produção com pen sadora, como para se evitar a mo rte por
ca r ên cia mineral , que ameaça os an imais ali mentados com capins de
pastos velhos.

O PERIGO DAS "F ORMULAZINHAS" FEITAS EM CASA - São
quasi sem pre, incompletas e m uito diluídas. Geralmente têm qua n ti ­
dade limitada de m iner a is em um verdadeiro m ar de sal. Não fornecem
ao organismo as por centa gens n ecessá ri as de to dos os m inerais exigi­
dos e n em propo rcionam ao criador a econ omia que êle procura com
seu em p rêgo. Por t anto , são falhas, tanto sob o aspecto técn ico, como
sob aquêle econômico.

Sob o aspecto técnico - Como a porcentagem de cálcio, fósforo ,
iôdo et c., na mistur a , é muito baixa, obriga-se o animal a ingerir ex­
cesso de diluente (sal), para suprir suas n ecessidades dêsses minerais.
Excesso que lhe é, n a turalm ente, prejudicial. No caso contrário, rece­
berá fo rcosamente, quantidade insuficien te dos r eferidos m inera is .

'Sob ~ aspecto econõmico - Um exemplo ilust ra bem o assunto :
Um agricultor se vangloriava de ter pago somente CrS 150,00 por

um saco de a du bo nitrogenado e caçoava de seu vizin ho que t in ha gasto
CrS 400,0 0 pelo m esmo pêso do produto. No entanto, esque cia-se êle de
que o valor real n ão residia n o volume (um saco), porém n a concen­
tracão. Pois , enq uanto o adubo de CrS 150,00 contin ha apenas 2 '/~ de
ní trog ênio, o de CrS 400,00 possuia 2ü Jl, . Esper to fôra o segun do la vra­
dor , que pagara CrS 20,00 pela unidade de n itrogênio, e prej udicado o
segu n do, dispen de n do quasi 4 vêzes essa quantia , isto é, CrS 75,00, pela
m esm a u nidade. Além disso, sua produção de milho fôra o d ôbro da ­
quela do primeiro.

Portanto. Srs. Cr ia dores, n ão é pelo pre ço do saco ou do tambor
d e um a mistu ra mineral, que se av alia a economia e sim pela por centa­
gem e pela forma química biolàgicamente adequada de cálcio, fósforo,
fe r r o, iôdo, cobre, cobalto etc., n ela con ti dos .

MINERAIS NECESSÁRIOS, EM MAIO R Q UA N T IDA D E
(m in erais plá sticos )

-------~- - - -- -----

MIN ERA IS 1 CÁLCIO ~!?S_FOR~ _I 3 MAGNÉSIO
/-

4 SÓ D IO 5 CLORO t
- - - - - ----- - -

A limentos, Alimentos,
,,

Pr ocedênc ia Fosfato Fosfato Al im entos Sa l e Lei te Sa l co m um
Bicálc ico Bicálc ico

Úb~r~ - Ossos- I
---- -- ,

O rgãos e m q ue age Úbe re e Oss os O ssos Sangue Estômago "e M úscul os

Sua fa lta acarreta Raqu iti smo Raquitism o Convu lsõe s Dese jo de sa I Dese jo d e sa l

Baseada o m c sq ucrn o d o rc v rst o "L rvcs t o ck 800 1<. "
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O" ao bom funcionamento do organismo animal

DR. F. FABIANI
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aves - producão de ovos fran­
gos de cor te, "reprodutor~s etc.
- as ex igências a limen tares são
diferentes. Por isso , numa cr ia­
ção destinada à producã o d e
ovos, a se leção deve se r fe ita ba ­
seando-se n os pintos n ascidos de
boas produt or as. I sso exerce 25 ',iú
de influência na produ c ão fu ­
t~ra d~ gr an ja . Os outr os 75 '/r,
sao obtidos a través de um siste­
ma . ra cional de criação, isto é,
o SIstema TORTUGA.
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GRÁFICO 1 Demonstrativo do desenvolvimento d e aves Leghorn, d esde o nascimento
até o inicio da postura, alimentadas com racõo adicionada de minerais e

vitaminas Tortuga (linha cheia) e com racõ-o sem minerais e v itaminas
Tortuga (linha pontilhadal. O desenvolvime~to com o uso dos minerais e
vitaminas Tortuga é notàvelmente s up e r io r.

4 - Pelo sistema TORTUGA
con segui u-se , apenas doi s m eses
após o início da postura , ovos
com 55 a 57 gr, o que foi impos­
sível p elo sistem a com um de
criação (vide gráfico n. 2).

5 - No sistema TORTUGA, o
período de postura elevada foi
m ais prolongado, m antendo-se,
m esmo n a muda , 10 a 20 'Ir) m ais
a lta que no sistema com um.

6 - A cr iacão racional de aves
para produção de ovos n ão se
baseia sà men te n a m enor m or­
t alidade dos pintos e n a sua
mai or precocid ade, m as, t ambém,
na obten ção e m anutençã o de
um a elevada postura. Importa ,
então, observar as caracter ís t i­
cas hereditárias das aves, a fim
de se po de r selec ionar indivíduos
de alta produção, resistentes às
doen ças e às va riações atmosfé­
ricas (frio , ca lor, hum idade) .

No sistema TORTUGA se ado ­
ta, para maior êxito, um proces­
so especia l para cada tipo de
cr ia ção. Naturalmente, confor ­
me o fim a que se dest in am as

AKIRA SUZUKI
Técnico A v ícola do "Tortuga"

Os gráficos 1 e 2, que ~~nt~ti­
sam r esu lt ados de experrencias
fe itas com o Sist ema TORTUGA
n a criacão de aves, demonstram
claramen te as gran des van t agen s
dêste sis tema. As experiênci~s

foram realizadas desde o naSCI­
men to até o início da postura e
prosseguidas durante . e~ta fase
de produção, com o obJetr~o. de se
verificar a influência ben éf'í ca do
Sistem a TORTUGA no desenvol ­
vimento; n a idade do início , no
nível e duracão da postura ; no
p êso da s aves etc. Tôdas as c:b­
servacões confir maram que, e~­

te sistema p ermit e ponderá vei s
vantagens ec on ôm icas, capazes
de au mentar sensivelmente os
lu cros do criador .

Foram os seguint es os resu lta-
dos obtido s :

1 _ Normalmente, n o i~ício
da postura, o p êso das aves e de
1. 500 gr e a q u êle dos o:,os de 40
a 50 o'. Em apenas 30 di as a c0X;­
tal' de seu início , a post~ra m e­
dia foi a umentada de 50 ); , com
o Sistema TORTU<?A. c:

2 - Com êsse sIstem~, con se-
, iu-se com reais benefIcIOs pa­
~u a e~onomia do avicultor , an­
~:ci a r a idade do i~ício de P?S­
t u ni. Assim, nos pen odo? de di as
cu r t os (m aio ), consegu~u-se a~-

, ' la para 130-140 dias de VI-t ecípa- di 1 '
da e, naqueles de las ongos
(ou t u bro), para 140-150 , "

3 - No sistema usua l de CII~-
- ota-se além do prazo maisca o, n , . , . d post u

(lil a t a do para
A

o lllICIO a " -
ra e m enor peso dos ovo~f" gldan ­
de número de av es sacn ~ca .as

, 'os de l)icagem, can ibalís-por VICI . li
mo prolapSO da cloaca, pala_l-
, ' etc Con t ra t em pos que nao

SIaS, . das peloocorreram em aves cria _
sistem a TORTUGA, ~'azao por

AI stá se g'ener a I1zan do en­que e e e
tre os avicult ores .



o NEIO EITEI o DE MOCÓCA

CLASSIFICAÇÃO DOS CONJUNTOS LEITEIROS

ENTREGA DOS PRÊMIOS

Fig u e iredo - Uma b arr i ca d e s a l m ineral
"l\UNERSAL ", oferta d a scen.

No d ia 23 de n ovemb r o , na chacara d e pro ­
pried a d e d e La t íc ín íos M o có ca , .com a pres en ­
ça d as a utor idades, dos co n correntes , cria­
d o r es , convidados , r epesenta n t es d a Im p r e n ­
sa escrita e f a lada , r ea li zou-se a entrega dos
premlos . trsaram d a pntavra , o s ' s rs. J o sé
And ré d e Lim a. presid ente da Associa çã o R u ­
ra l , d r . Am érí co P er ei ra L ima e d r . Al uiz io
T allbertl .

Aos srs. José An dré d e L ima , pres iden t e d a
Associa ção R ura l ; d r . Alberto G arlca d e F i­
g ueired o ; dr. Derc y Godoy , e ngen h e iro agr o ­
nomo r eg ional ; d r . \ Valdyr Freire M eirelles.
m édico v et erinário r egio n a l e J osé Vie i r a B a r­
reto , pres ident e d a L a tlc in ios d e Mococa S/A..
compo n entes d a comissã o promot o ra do cer ta­
m e, d e ve-s e o êxito d e que se r eves tiu es ta
p ri m ei r a r ealiza ção coletiva d os c r iad o r es d e
Moc óca .

Mf:DIA (Kg )
23 ,090
21,542
20,800
19 ,124
17,240
17,17 2
16 ,716
16,420
15 ,732
15 ,638
13,320
11,34 2

LEITE (Kg)
115 ,490
107,710
104,000

95,620
86,260
85 ,860
83 ,580
82,100
78,660
78, 190
66,600
56,710

1 ) D r . Wil son Ftgu e ír eda Sousa .
2) Dr. Am é r lc o P erei ra Lima .
3 ) Dr. Francisco G arcia d e F ig ueiredo .
4) José G a rc ia d e Figueiredo .
5 ) D r . J osé R . Figue iredo F erraz .
6) Joüo Ca rlos P edre ira Freit a s .
7 ) Dr. Ca rlos Lima Dias .
8 ) J osé P e rei r a Li m a Filho .
9) Eduardo e José P er eira Lima N e t o .

10 ) Anis io F er reir a d e R ezende .
11 ) Julle t a LIma Dias e outros .
12 ) J acy P erei ra Lima ..

VA CA VICE-CAM PEii - ROSADA - Com
25.800 k g - Dr. Franci s co G . F ig ueired o -
T a ça Banco F . B arre to S.A. .

VAÇ.A CR I OU LA CAl\IP Eii - ANDALUZA ­
Com 22,660 - D r , Am é r lc o P. L ima - T a ça
Assoc lnçüo Rural d e Moc óca .

VAC A CAMPEii DE l\lATERIA GORDA ­
RANCHEIRA - Çom 20 ,280 k g d e leit e e 1,056
d e maté ria go rda. - D r, F ra ncisco G arcia d e

VA CA CAMPE ii. - P I NT AD A - Com 29,780
k g - Dr. \ Vll son F igueired o Sousa T a ça
Pre f e i t u ra Munic ipal e T ro féu Socll .

2.° LO T E QU ANTO A l\IA TEltIA GORDA ­
Com 4,408 k g, - Dr. Am érlco P e r eira L im a ­
T a ça Ita lqu a ra e c inco quilos d e café " M u n ­
d o Novo" , o fert a d e I rm ãos Gon ça lv es D ias .

L OT E CA:I / PEii O DE :lIA TF.1U A GORDA ­
COm 4 .569 k g - D r. W il so n FI g u eir edo So u ­
s a - Taça Leíte Mocóca e T ro féu S ocll.

3.° LOTE - M édia d e 20 .800 k g - D r . Fran­
ci sc o Gare la d o Figuei r edo - T a ça Associa­
çã o Rural d e Moc óca e um laço z a m nr ían.

DISTRIBUiÇÃO DOS PRÊMIOS

R eali zou- se n o p c r to do de 5 a 19 d e n o vem ­
b ro o I T ornei o Lei t e iro d e l\l oc óca . Os r esu l ­
tad os foram a u sp ic io sos . Cad a fa z end ei r o con ­
coreu co m u m lo t e de o it o va cas , esgo t a d as
d e vespor n, tendo s id o f e i t a s cru a s o r d c u h us
d ta r faa , u m a cio m a nh ã e o utra d e ta rde, cada
d ia n uma fa ze n d a.

Concorr e ra m os seg u in t es propri e t á rios :
J osé P e re ira Lima F ll ho - F a z e n d a F ig u e ira ;
Dr. F ran c isco G . Figu ei redo - F a z . tit u n do
Novo ; Dr. J o s é a. F igue iredo F er rn z - F'n z.
snnm I sabel ; J o ti o Carlo s P edrei ra d e F rei ­
tas - F a z . For t a lez a ; An is io F e r reira d e R e ­
zen d e - F a z . No ssa Se n r o ra Ap arec id a; J a cy
Peretra Lima - Faz . ' S a n t a 'reroztn n a : D r.
Am érlco Peruír n L ima - F a z . S ilo José ; Dr.
Carlo s L im a D ia s - F a z . L a g e ; J osé G arci a
de F ig u e ired o - F a z . Cachoelrlnha : José e
E d uardo P er ei ra L ima - o nncnr a Canudo s;
Dr. Wílson F igue ir edo S ouza - F az. Areias;
e Julle t a Lima Dia s e ou t ros -Faz . B õa Vista .

Cl a ssif icados os a n im a is Insc ri to s , ver tr ícou­
se que o s premlos o ferec idos d e veriam ter a
s eg u in t e des t.In uç üo :

LOTE CAMPEiiO - M édia d e 23,098 k g ­
Dr. W llso n F igueiredo S o u za - T a ça t ranst­
t or ta , or e r ta do B anco F. Barr e to S / A ; T a ça
Le i t e e m P ó Moc óca ; T a ç a P a gador ; Troféu
P ro vlml; T roféu Soell e um p ar d e bot as p a­
ra r e tt r e íro, ofer t a d e Cos t a Dia s.

2.° LOTE - Média de 21,542 k g - Dr. Am é­
.r íco P erei ra Lima - Taça Cunall ; u m sa co
de sal Prov írn t e um p ar d e botas, p ara o r e­
t tretro , ofert a de Ant õnlo Marcheslnl.

FAZENDA AREIAS

Est. de São PauloMOCóCA

DI-. Wilsoll Figueiredo Souza

Rua Antonio Teófilo, 143 - Te!. 525

PINTADA, grande produtora
Conjnuto formado por AlPHE UI, PINTADA,

GEMADA, FLORESTA e SERE10 .

JANEIRO DE 1958 - ss-



AS /VACA"S QUE PRODUZIRAM ' MAIS DE 20 KG DE LEITE

VACA

1° ) -P INT ADA
20) ROSADA
3° ) ALFKE 11
40) ANDAL UZA
5° ) AMO R IS TA
60) PINTURA
7° }. FLORESTA
8°) R AI!'<"RA
9° ) S:E!REIA

10 ° ) ESTRELINHA
11°) RANCHEIRA
120 ) BROTINHO
13° ) GEMADA
14° ) R ANCHEIRA
15°) TIROLEZA
16° ) MANO N
17°) FID AL GA

LEITE KG.

29,780
25 ,800
22 ,900
22,660
22,240
21,920
21 ,690_

21 ,350

20,810
20 ,800
20,680
20, 390

20 ,280
20, 210
20 ,100

20,080

PROPRIET ARIO

DR. WILSON FIGUEIREDO SOUSA
DR. FRANCISCO G . DE FIGUEIRE.'DO
DR. WILSON FIGUEIREDO SOUSA
DR. AMERICO PEREIRA LIMA
DR. AME R ICO PEREIRA LIMA
DR. AMERICO PEREIRA LIMA
DR. WILSON FIG UE IR ED O SOUSA
JOSE ' 'G AR CI A DE FIGUEiREDO
DR. CARLOS LIMA DIAS
DR. CARLOS LIMA DIAS
DR. AM ElRI CO PEREIRA LIMA
JOãO CARLOS PEREIRA DE.' FREITAS
DR. WILSON F IGUE IR EDO SOUSA
DR. FRANCISCO G . ' DE FIGUEIRE.'DO
DR. AMERICO PEREIRA LIMA
JOãO CARLOS PEREIRA D E.' FREITAS
DR. FRANCISCO G . DE FIGUEIRE:JDO

PAST A ('; E I TS
~I A I S
PRODUTI V L\'S

e ricas
obtem-se adubando
com
Fosfato de Calcio e
Salitre do Chile.

Solicite nosso plano
de experiencias.

CLASSIFICAÇÃO DOS CONJUNTOS EM MATÉRIA GORDA
K gI

1 ) D r . Wils on F igueiredo S o usa.. . . . 4,569
2) 'Dr , Amé rico P ereira L ima 4,408
3 ) Fra n cisco G a r c ia de Figu eiredo . . .. 4,237
4 ) José G a r cia d e Figueired o 4, 130
5 ) Anisio Ferreira d e Resende _ 3,795
6 ) Dr. José R . Figu eiredo Fer raz.. . . 3,7 70

7 ) João c nrtcs P ed r eira d e F'reitas . . 3,721
8) José P eretra Lima F ilho . . . . . .. . . . 3 ,619
9 ) . Edua rdo e José P ereira L ima Neto 3,298

10 ) Dr . Carlos Lima Di as. .. . . . . . . . . . 3 ,190
11; J ul1 eta Lima Dias e outros ; . . . . 2,854
12 ) J a cy P er eira Lom a 2,324

ARTHUR VIANNA
CIA. DE MATERIAIS AGRICOLAS

Caixa Postal 3520

São Paulo

RES ULTADO DO LEILÃO

G ADO

] v a ca bala
1 b ezerra, Glr
1 bezerra
1 bezerra Holandesa
1 bezerra S u iss a
1 novilha Hola n d es a
1 novilha Moura
1 bezerra H olandesa
1 bezerra Zebú
1 n ovilh a H olandesa
1 bezerra a m a r el a
1 bezerra a mar ela

OF'ERTANTE

P edro Siquei ra
P a ulo Figueire do
Od et e M . D ia s
Dr . Osca r P . Lim a
D r . José R . F . Ferraz
Dr. Alberto G . Figueiredo
Dr. José G abrie l do ó

Irmãos Per. Lima
Dr; At c íncto Figueiredo
Jos é P . L im a F ilho
Dr. Franc. G . F. Neto
Anisio F . Resende

COMPRADOR

He.berto F. Santos
Dr. Orlando Cuna l1
J acy P ereira Lima
G eraldo Cos t al
Dr. Orlando Cun al1
H eberto F . Santos
José Di as Lima
G era ldo Cos t al
Antonio R .. Mateus
J osé B . Mendonça
Dr, Orlando Cunal1
An is io F erreira R esende

Preço CrS

3. 000 ,00
1. 000 ,00
2 .500,00
2 . 600 ,00
5 .100,06
9. 000,00
2 .1 50 ,00
4. 000 ,00
1 .500,00
5. 050 ,00
2 . 600,00
2 .100 ,00

111 LEILÃO DE GADO
LEITEIRO

NO

PARQUE DA AGUA BRANCA

DIA 12 DE MAIO - 1958

crs 40 . 600,00 '

·· ··FAZ'ENDA L IM EI RA
MOCóCA - s. P.

DR. FRANCISCO PEREIRA LIMA
"'" e, Criacão e se leçã o de suínos das reçes Ha m psh ire , Du roc-Jersey, Po la nd-

, ~ China e · Pia u - Yenda permanente de reprod utore s.

• Vista pa rcial dos abrigos de
ee che çe s e- marrot es de re cria .

No cen t ro , po rca número dezoito,
mei o sangue Ha m psh ire x Pio u, co m
onze leitões 3 /4 Ha m pshire .
Ao lado, reprodutor Polo nd-C hina .

- S6 - . REVISTA DOS CR IADORES



AZ - .0
~.

E

..

o E EI LIIMA
Caixa Post a l 26 - M OCÓCA - Est . de São Pa ulo

GRA N DES PR~M IOS CON QUISTA DOS O TORN'EIO LEITEIRO DE M O'C ó C A

CAMPEÃ DO CONJUNTO - Andaluza m eio
sangue SUISSO-CARACO.

PIN'TU RA
,

meio sangue HOLAND ÊS-ZESO T!ROlEZA - . meio sangue HOLAND ES-ZESÚ -

AMOR!STA - meio sangue. HOLANDÊS-ZESÚ BORBOREMA - me io sangue SUISSO-ZEBú

T ÔDA S AS VA CA S QU E A PARECEM N ESTA PÁGINA SÃO CRIOUL.AS
DE NOSSA FAZE N DA



A RACA
J GE R s

PLANEJAMENTO DE UMA NOVA RAÇA
t h o rn , tambern Monk y ass!nalou o co meço
da m elhorada ra ça S anta G e r trud es . Co n s­
tatou-se n ão s6 qu e es se t ou ro r e p res enta ­
va o q u e d e m elhor s e h a via v is to até en ­
t ão em n osso s campos , c o rn o ta m bém que
s u as c r ias , tanto m a chos como r êrncns . r e­
velaram -se excelentes a n ima is d e campo c
có rte, to r na n d o -se reproduto r es cle remar ­
cada p reponderan cla n a t ra n s m is são de ge­
n es a os seu s desc ed cn tes o Usando s e us fi­
Ih os e netos em vaqullhonas d e prlmelrn
cruza, c d epo is n as d e dupla c ruza, resul­
t antes da u n ião d e tou ros c va cas d a pri­
m ei ra cruza c, fi n almen t e . e m p r ega n do os
métodos de cruza m en to em 11nha d iret a c
co la t e ral , co n se g u iu-s e a fi n a l fi r a ça Santa
G ertrudes .

Ess e ga do , d e côr vermelha ou verm elho­
cerej a, é d e - g ra n d e pórte , 6tima co n fo r m a ­
çao, carrru d o , posau trm o b oa ca m a da d c ca r ­
n e ten ra. Man t ém s ó 11d llS carac t e r if;Mca s,
tanto no q u e respei t a li côr como a o ti p o.

E.m 1940 f o i a r a ça S anta Gertrud es ofi­
cia lmente reco nhecid a p el o gove r n o nor!.e­
americano , com o ra ça d e g nd o d is t in t a ; isso
t r inta a n os apenas após a Cox per ie ncia ini ­
cia i com o touro d e O'Connor. É a p rim eira
ra ça d e ga do nova a ser criada n o ter­
ritóri o n orte-ameri c;no D eriva seu n ome da
" Sa n t a G ertrudis Lan'd G ra nt". c c ncessã o
que. f oi d ada, na era d a co lo n ização , p ela
co ro a da Espanha, c na qual f o i conseguida
a nova raça. A conce ssão orig i n a l co nstitu e
h OJ e a d iv isão principal d a fazenda Klng
Ranch, onde está sit uada a sua séde.

O TOURO MONKEY _ PEDRA ANGULAR
DA RA ÇA

A cr iação do Santa G ertrudes tem sido
con d uzid a d e t al forma que hoje todo o r e­
banho d esc ende do touro Monkey. Desde hn
m ui to s a n os qu o sóm ente Monkey , seus fi­
lhos, n etos e bisne tos, ctc., tan t o do lado
masculino como feminino, t êm srd o empre­
gad os n a produção. Originariamente, Monkey
f oi a casala do com va cas da primeira cruza
ou d e dupla cruza . Em todos os C!\SOS, n o
entan to, ess as f oram . r lg or os a m en t e s e l ec io­
n a das. Eram o que de. melhor h a via no g e ­
nero, sendo todas de cõr vermelha.

Logo que se põde co ntar com va cas fi ­
lh as d e Monkey rot e le acasa la d o com as
m E'.!hores delas c' posteriormente com as m e­
lhores de s uas n etas . Os m olfrores touros
fi lhos d e Monkey foram a casalados com a s

. m elhores vacas filhas do m esmo. Assim que
pudemos dlspõr de tou r os f ilhos e netos d c
Monkey , foram ele s send o em p regad os nos
lotes disponlvels de va ca s e vaquilhonas d e
primeira e dupla -cruza . Continuando a tra­
balhar sempre dentro d essa mesma famUla
e u sando n ela tanto m a chos c om o f emeas,
para corrigir imperfeições e m elhorar carac­
t erlsticas, põde-se finalmente obt er um fir­
me aprimoramento ' na r a ça.

O aperfeiçoamento geral a que ch eg o u
hoj e ? gran d e r eba nho d e gad o puro-san­
g u e Santa Gertrudes, está sendo controla­
do mediante o emprego dos m e-lbor es t o:>u­
ros descendentes d e Monkey, j u n t a m ente
com o que de m a is a p u rad O se pode con­
tar em m a t éria de vacas d a m esma est irpe;
e os d escendentes daí obtidos estão sendo
Usad os , tanto quanto possivel, junto a um
r r u p o m enor d e co n t ro le, umas quatrocen-
a s vacas Santa G er trudes . Esse m étodo

prop orciona a disseminação d e sa n gue p r o ­
veniente do s m elhores t o u ros , p ela tot aUdact c
d ::. rebanho.

P ara m elhor escl arecimen to dos estu d io ­
so~ , damos a b aixo u ma li g ei ra ilustra ção do
metodo em pregad o :

O m elhor r eprodutor f il h o d e Monkey, foi
o tou ro Santa G ertrudis I e o m elhor r e­
p rodu t or f ll h o d este fo i o t o u r o Tipo . O
melh or reprodutor fil h o d e ,{,ipo f oi o t ouro
Cot0 n . T odos esses descendentes d e Mo n key
e t od os Os s eu s des~enden tes m a chos t êm
sid o u sa dos no pla n t e i d e. contr ole, o q'tIe
trouxe defin itivo melhora men to a o r ebanho ;

111el h ora m en t o este q u e se vem acentuando

E xis te uma enor me variedade d e gado Bra h ­
ma. O sr. A. P. B orden , quando gerente do
" P ierce Es t a t e " , fo i o primeiro e principa l
importad or . S u a prim eira importaçã o t eve lu­
ga r em 1906: f oram t razid os especímes da s
raças Nelore , Krishna e G ir. Um bom número
de a nimais dos r ecebidos p elo s r. Borden tra­
zia in dicios d e sangue d a ra ça Sind ( 1) . Ess as
r a ças distinguem-se umas d as outras d a m a­
neira como se d istinguem entre si o Shor­
t h or n , o H ereford e o Aberdeen Angus . Tor­
nava-s e , p oi s, n ece ssário selecionar , entre eles,
os animais cujas características m ai s s e adap­
t a ss em ao f im q u e. tin hamos em vis ta, ou
seja, a nimais que se d esenvolvessem e d es­
sem b ons p rod u t ores d e ' carne num es paço
mínimo d e t empo.

Ci n coenta e dois t o u ros Brahma, d e t res
a n os , foram en t ã o escolh idos d o _r ebariho
do sr .Borden . Esses touros eram d e 3/ 4 a
7/ 8 de san g ue Brahma , pois n ão ex istiam
t our os Brahma puros em todos os Estados
Unidos, s endo a importa ção difi c1lima, senão
im p oss ível. F ez-s e o py ss í:-el por se.lecion~r
t ou r os cu ja conrorrna çao fls ica fosse a m ai s
indica d a p ara u m a nimal bom produtor d e
ca rne .

J u lga mos oportuno mencion a r a qui q u e a
escolh a de touros Brahma , com boa co n for­
m ação de a nimais d e córt e , foi a m a is d i­
fícil ta refa que tivemos d e en f ren tar a o
planeja r a obten ção d e. uma nova z:aça d e
gad o.

Co mo melhor solução p oss ivel , pareceu ­
n os necessá r ia a criação ~e u m plantei
es p ec ía l d a ra ça Brahma , utn ízando-nos . pa­
ra isso, d os a n im a is d a m ai.s a lta I?orc:e.n t a­
gem de sangue de q u e p od tarnos drsp õr em
nossos ca mpos, começan do logo_ o p rocesso ~e
cr u za m en t o, r e-cruza ' e s,:,leça.o sevéra , VI- /
san d o a obten çã o d e um f í p o Id eal que nos
servisse d e ponto d e p a r tIda. .

Um n umero considerav.el d e exp er im en ta - .
çô es, ob serva çõ es e pesqulzas co nstantes, fo­
ram necessários para q u e se pudesse saber
qual .s er ia , exa t a m en t e , a m elhor porcent a-

em de sangue Brahma capaz d e produzir a
~elhor q u a li d ade d e ga d o ~ ':' campo e . mer­
cad o Da experíencia a d q u trida rra o so por
nós.. mas tambem pelo s'! .AI McFadd en,
h oj e fa lec id o - u m dos m ars a n tigos e e~pe -
imentados c r iadores d e Brahma - fI COU
~rovado que uma combiz:ação d e 3/ 8 Brah­
m a e 5/8 d e ga do m gt ês (em ~osso caso
5/8 Shorthorn ) era a m es t íca gem Idea~ . Essa
co:>mbinaçã o d e sangue e llmlnav~ quasi com-

letament e a corcova. e pareci a p roporc ío­
~ar o m á ximo de tama nho, r udeza e capa ­
ci d a de d e en go rda; a m elhor porcentagem
d e ca r ne ; r es ts t encta ao calor e as p ragas .

D e t odas essa s experiencias e o bserva­
- e- concluiu: se que , se a s dua s raças , Shor­

~~o;~ (b os tau r u s) e Bra hma ( bo~ ~ndicus ),
m esmo sen d o d e d if er en t es espeCles, p u-

(1 ) Ex is tem indicações a uten ticas d e que a
raça S I ND foi criada li a Arabia : que, sendo
os a rabes bons co n h eced ores de carne, a~er­

fei çoa ra m o Slnd, transf ormand o-o num Otl ­
m o animai de cor t e ; e a in d a , q u e a o m es­
mo tem p o em que eram introduzidos na I n­
di a os ca va lo s de r a ça a ra b e , a lgum ga do
S i n d fo i tam bem levado p ara ~á. Tempos
d oi s o ga d o Sin d extinguiu -se In t eiramen­
t:Pn a ' Arab ia, ten do, p orém, res t a do m u it os
deles na I n d ia .

Cons ta q ue a Escola d e Agricultura d e
Bom ba in conseguiu co n se r va r um lo t e d e
~a do p u ro sangu e s ln d_ p o r cerca de 5 Oa nos ;
isto seg u n do info rma çao que n os foi t razid a
pelo D r. H . Kahn Bal~ch ,p ro f es sor d e P e-

a rla c olegio d e AgrIC u ltu ra, P oon a , B om­
f)~ i n, 'Indla , p or ocasiã o d e sua visita ao
K ln g R anch, em 1935 .

(2) A cor re n te sangu ín ea , na 1?aioria d es­
sas va q ull h 'Jn a s. provinha d a ll nhagem do
gra n d e t ou ro La ve,?der _Viscount, gra n d e
cam p eã o na E xp osiçao I nternacional de G a ­
d o de Chic a gO.

dessem ser cr u za das , r eunindo-se as m e ­
lh ores qualidades de uma c de outra, e for­
m ar-se assim uma nova ra ça, esta se ria , sem
som bra de d u vida, s u p erior a qualquer ou­
t ra até entã o co nhecida em n osso m eio.

SANTA GÉRTItUDES - A NOVA RAÇ A

Tornou -se ev idente, desd e o inic io , q u e
a sim ples c ruza ou reversão p or re-cru za
a o puro san gue Shorthorn o u Brahma a
n ada conduzi a que foss e de n atureza p er­
manente, e que esse m étodo era , a o rn cs­
mo t empo, por d emais di spendioso , oca si o­
nan d o desperdtctos, T endo es t u dad o p ro ru n ­
d ament e os f undamento s da raça Shorthorn
n a Ingl aterra e sabendo que a ra ça Brah­
m a se d esenvotvau p ermanentement e pura
e p or um p ertodo m u lt o m ai s lo n go do q u e
m_esm~ os ante~essados da ra ça Short horn ,
n a o víam os razao po r q u e n ão p udessern os
cbter bons r esuttados em nosso pa is. se s e- ­
g u is sem os m et odos similare s a os ' q u e obser­
va m os n aquele . Com esse obje ti vo foram
estabe~ecidos p lan os defin itivos para a cori ­
s~cussa.0 d e uma nova raça , que foss e a da­
tavel as condiçõ es naturai s predominant es
no Kln g Ranch

Os é in q u en t a ~ d ois t ouros Brahm a ad ­
quirid os do sr. Bor den fo ram distr ib ui dos
p or oito d iferentes lo t es de. vacas d e cri;
totallzando 2.500' cabeç as d e va cas Shor:
t n crn d e exce le n te linhagem. Dois d esses
t~uros - Chil t ip in e Vinot ero - foram reu­
nr d os a lo t es d e cin q uenta vaqullhonas Shor­
th?r n es pecialmente s elecion ada s (2 ) . Esses
dOIS lotes tiveram de se r removidos d e t em­
p o.s a tem p os, p or moti vo d e sêca o u d e
m as condiçoe.s ele pastagens . .

Em d etermin ada o casíão, Õ t ouro v fno t ero
foi _acas a lado com u m a vaca le iteira, da d t­
visao Laurells do K ing R anch , que se eri ­
co,? t rava en tão s::b a geren cla de m eu Ir ­
rr;-ao R ic h a rd M. Kl eb erg . A rsre rtda vaca
t rn h a cerca d e 1/1 6 de sa ngue. Brahrna
p~ovindo do t ou ro original (trazido p elo SI':
O connor). a t r a vés d e seu filho Chemem .

Era. muito b oa leite ira , d e c ôr ve r melh o­
s a ngu rn eo com m a lhas brancas. O f ilho d es­
sa vaca com o tou ro Vinotero velo a se r
m ar s ta rde o fam oso ' t ouro Morrkey, pedra
a n gu la r . d e toda a ra ça San t a Gertrudes.

O m etocío em p regado para a c riação d a
ra ça Sant a Gertr~des foi o seguinte: Dep o is
de eíetuada a p r rmeira cruza com os tou r os
originais , ap ro xi madamen te 7/8 Bra hrna , com
as va cas d e puro san gue Shorthorn e, su b ­
seq u en t emen t e, su bs titu idos os tou ros de
Bord en por .ou t ros m el hor es e m a is u n ifor­
m es, provenient sc, d e n oss o p roprt o pl a ntei
Brahma s ele cionado, iniciamos a eVOlução d e
um t ipo es pecial d e· ga d o para có rte com
as p orcent agp.ns a p rox im a das d e três' oi t a­
vos d e sangue Brahma e ci nco oi t avos d e
sangue Shorth orn. For ço so é rec ord ar que
tal qual co m o em outras exp eriencla s d~
m es t içagem, foram acasalad os vá r ios t o u ro s
Brahm a com outros t antos 10t E:s de vacas da
raça S horthorn . ./

Em prim~iro luga r , fazi a-se in dispensá ­
ve l d e t ermInar quais os m elhoras repr~­
d u t ore·s e, e~ segu n do, era ne~essário m an­
terem ~se l"egls tros q u e pudessem s er vir-nos
d e gUIa p a ra futu ro s acasalamentos dos ani­
m ai s prov en ientes d ess a primeira cr uza .

Procuramos; p ois , se leciona r a s m elhores
vaqul1ho n as d e. cô r verm elha e juntam o-las
a os m elhores t 'Juros vermel hos q u e conti­
vess em p orcen t agem equiv al ente d e sangue
sem que fossem, porem, apresentad os á q ue:
la s . Busca vamos assi m, por uma se leção ri­
gorosa , conseguir uma c riação em q u e os
ga rrotes fossem d e côr ve rmelha e super io ­
r es a os animais p rov enientes da p r imeira
cruza d e touro Brahma com vaca Sh orth or n .
Tais ex p er ie ncias con t inuaram p o r a n os d e
ex a u s t iv o trabalho, até que se p u desse fi­
~almen~e d es taca r o melhor touro _ Mo n -

e.y. Ate que esse touro pudesse s er encon­
t rado, o progresso foi r el a tivament e lento.

Ass im com o o famoso t ouro H ubba ck pro­
por cionou os fund amentos d a raça S hor-

Robert J. Kleberq Jr.
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cada vez m ai s. n o q ue di z r espeito t anto
à eonrorm n çüo fí s ica d o ga d o q u anto á qua­
lid ad e d a ca r n e . preco cidade d e d es envol­
vimento e un ifo rmidade d e tipo racial.

Um númer o q uase í ncoritavet d e d escen­
d entes d e Mo nkey fo i u sado n a opera ção.
Por exem plo , o p rop rro Monkey produziu
para mais d e 150 cr ias n p rovettnvets . O re­
banho d e ga do de cria purc-sangue .em
1951 , contava co m m ai s d e 5.000 vacas em
Idade madura . 1\la ls d e 1. 500 touros d e puro
sa n gu e Santa G ertrudes cstiio em u so para
a p r im ora m en to do rebanho d e gad o d e c ór­
te, no K íng Rnnch, In c lusive os r ebanhos
orígtnats d n raça Hereford .

Touro s d a raça Santa G ertrudes t êm sido
Ia rgum en t e di sseminados nos Es t a d os Uni­
do s , especialmen t e na parte s u l do p aí s .
Grande numero j á foi expor tad o para Cubn,
Costa R le a , Panamá , Guatema ln, México, Co ­
lômbia, Brusll , Ven ezuela, P erú e F ll lp lnns.
Ao que -- sabem os , t êm dado bons r osuttados
onde quer que t enham sido exper ím entados,
havendo caso s a t é d e se formarem fllns
de pretendentes aos b ezerros que forem sen ­
do produzidos. Foram tarn b ern estabelecidos
rebanhos -nucíeos do Kln[; Ranch , no K en­
tucky, Cu ba e Australla .

VANTAGENS DA NOVA RAÇA

A Sant a Gertrudes é a p rimeira r aça
criada por cruzamento controlado, para ada­
taç ão aos cllmas quentes. O gad o d essa ra­
ça conserva n temperatura n ormal do cor ­
po sob uma t emporutura ambiente que é
capaz d e provoca r febre ao gad o d e ori­
gem b ri t ânica . Nas condições ex ist en tes no
King Ranch, os b ezerros de oito m es es d e
idade c h egam 1\ d ar um p êso m édio de cerca
de 230 quítos, Os bois e vacas a d u ltos d es­
sa raça pesam, em m édia, uns 90 quilos
mais do que os animais de raça inglesa em
id ade equivalente. Os n ovilhos de quatro
anos, oriundos da n ossa fa zenda têm pesado,
em m édia, 635 qullos, quando en gordados n o
pasto . Os a n imais da raça Santa G etrudes,
em condições íd en ttcas, superam os de raça
In gl esa m ais ou m enos em 3% de p êso f rio
sobre o p êso vivo. A carcaça proporciona
alta porcentagem de córtes especiais e uma
porcenta gem m enor d e ossos em relação ao
pêso t otal. A qualldade de carne é stmünr
à d o ga d o inglês .

É f6ra d e dúvida que , em pastagens d e
condições Id ênticas ás predominantes no

Klnr; R nn ch , o Santa Gertrudes se adaptn
m el hor , s u pcran d o tnnto o Hereford com o
o Shor thorn , quanto à produçã o de bô a
car n e. Sua: grnude resist ência ao calor e aos
In setos d aninhos, s u a rt gídez, propens ão pa­
ra en gorda r e precocldnde d e umadurectmen­
t o , p er mi t em nfl r m a r ser o Santa Gertrudes ,
sem t êr rn o d e comparação, o ga do mais
ec on om lc o e mais lucrutlvo, quando criad o
e m condiçõ es geru ís Id entlcas ás que pre­
dominam no Kln[; R anch.

MlIhnres de cartas r ec ebidas de criadores,
que o estão em p rega n d o , fa zem prev ê r uma
di ss emina ção m ais ampla, do gad o santa
G er trudes, em fu t uro pr óxímo, e bem assim
que d entro em breve, virá a se r multo vn ­
Iloso em cond içõ es cü m át tcas e locais maís
variadas .

Niio é m eu In tento fa zer aqui qualqu er
c r i tlca às raças d e 'gad o Inglês, quando
crt ado em concn çõcs que lh e seja m favo­
r á vei s . O Santa Gertrudes possui a mntor
porcenta gem d e sangu e Shortrorn que d e
Bruhma e multas d as suas m elhores carne­
t erlstlcas d erivam dn raça Shorthorn .

SUGESTõES AOS CRIADORES QUE
DESEJEM EMPREGAR TOUROS

SANTA GERTRUDES

F az-se a separa ção d e t rê s lo t es d e va ­
cas junt ando um ou mais touros Santa Ger­
t rude s a cada um d esses lotes , dependendo
d o número de' vacas em cada lote . (O King
R anch u sa 50 t ouros p ara cada lote d e 1.000
vacas, em gra n des cercados . Quando se em ­
prega um untco t ouro em um pequeno cer­
cado, pode-se juntar a ele até um total d e
50 va cas).

Boses lo tes d ev er ão ser 'numerados de 1 a 3.
Ao serem d esmamadas, as vaqullhonas re­
t íradns d e cada gr u p o e que a p r esen t a r em
caracteristlcns nltldas de Santa Gertrudes
e uma bo a conrorma ção física, d evem ser
r eservadas p a ra procriação. Aos dois a n os de
Idade, d evem s er reunidas aos lotes acima
r eferidos, da maneira seguinte:

As novllhas retiradas do g r upo 1 substl­
tuír ão as vacas m a is Inferiores do gru p o 2.
S egue-se a m esma norma com re speito às
novnnas do g ru po 2, que su bs tit u irão vacas
d o gr u po 3 e com as do gr u p o 3, que deve­
rão substituir vacas d o gr u p o 1. Em todos os
casos, os t ouros deverão permanecer em se u
grup o ortgtnnt, a t é que estejam íncnp ac tta-

do s ou que sejam su bstrt uídcs por novos
t ou ros Santa G er t rud es.

De ssa manc íra. ter -se-á d elineado um ex ­
celente p ro grama d e m es t f çngem "em llnha ".
Em virtude d a gran de preponder ancín d es sa
ra ça s obre o san gue dos seus d escen d entes,
uma vez c o m pletad o o ci clo, a progenfe r e­
s u lta n te será um. gad o s anta G er trudes d e
ar t a cl asse , s u bstan ci almente fi el a t odas
as ca ru cter istlcas da ru ça.

Em muitos casos, e se assim se d es ejar,
d epois da s eg u n da cruza já se. pode disp ôr
de tourinhos p a ra Ir reu nin d o 1\0 r es tante
do gad o , ou seja, a parte n ã o a p ro ve itada
ao serem selecio nados os lotes de vacas
p ara cruzamento.

Esse plano r ec omenda-se para qua lquer
tipos d e vacas d e que d isponha o i n teressa­
do. Sem dúvida a lguma , os melh ores r esul­
tados serão conseguidos se as vacas f orem
d e a ltn Itnhngem, As raças Hereford e Shor ­
t h orn d arão multo bon s r esultados . As d e
raça B r uhrnn proporciona rão Ig u a lmente bons
resultados em c rím a t r opical. Longo traba­
lho d essa n atu reza foi r ea ll zado p el o s r . E.
J. Barker, Isla de Turiguano, Moron , Cuba .
on de existem hoj e 3 . 000 vacas Santa ~er­
t r u de s d e a lta cl asse . E Ill outros casos, t.êrn ­
se cruzado p r tme ír ament e t ou ros B rarrma
COIU vacas H ereford ou Shorthorn e as no­
vllhas r esul tnn t es em p rega das num plano s e ­
m eíhnnt e ao que acima ex pom os. R el atando
a hist6ria da raça d e ga d o S anta G ertrlldes .

• pretendemos auxü tar outros c riadores e r~_­

s olver s eus problemas d e cria ção e produ ção
d e carne. Nesse se n tid o , julgo int eres sant c
r essalt ar alguns dos p ontes primordiais re­
lativos á a r te d e cria ção bovina . Por exem ­
plo, t odas as raças d e ga d o co m as. quais
e st a m os. ' r arnütartzacãos têm caraçtem s ticas
raciais definidas e , portanto, a parerrc ía, tan~ ­

bém d efinida . Tais carac teris tlcas foram fI­
xada s no d ecorrer d os tempos, t rabalh a n do­
se n a maior p arte co m cara c t crfs t.íoaa f ácil­
mente dlst lnguivels , rumo a uma obj etavo
d efinido.

Em determinado pon t o d a evolução des­
sns raças, os trabalhos d e cruzamento p ela
ud tção de sangu e ou p el a , rep rod ução em .
llnha direta, visar a m objetivament e a fixa­
ção do. tipo desejado. Nos -casos em que se
procura a mestiça gem entre duas raças d e ­
terminadas , como a B r al1ma e Sl1'Jrth o r n, s e
u m t ou r o Brahma, d e b ôa confor m ação car -

(Concru í n a pago 73)

CORTADORES DE FORRAGENS "FOSTER"
De fab ricação .rigorosamente supe­
rior / os nossos co rtadores prod uzem
sempr e .os mais sati sfator ios se rviços.

Forn ecemos to mbem co rtadores de
ve rduras, de sf ib radores de forra gens,
tritura dores, debulha dores de mi lho,
etc . etc .

e motora,
a p reços

fOSTER
Rua Florencio de Abreu, 441 Caixa Postal, 56

SÃO PAU L O
FILIAIS:

RIO DE JANEIRO - Av. Almirante Bar roso, 91 - 4 .° - Cai xa Pos ta l, 14 12
RE CIFE - Rua do Imperador, 290 Caixa Post al, 907

CASA

Temos pa ra forças mo n úo]
pà ra d ive rsas capac idades,
bem cond iva t ivos .
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CAPAS AGRO-PASTORIS

5 raças

Achilles S. Alves

ur am e e

Estes com entá rios são feit os para os nossos a m igo s os ho­
mens do campo, qu e a juda m a cons tru ir, na modés ti a de suas
vidas de t raba lhadores a n ônfhios e desa j us t ndos , o progresso
de nosso Brasil, qu e m a is ni nguém pod e deter n a sua m ar­
cha de independencia econom íca , de ser éle m esmo o qu e
melhor aproveite a ri qu eza de seu subsol o inexau r ive l, a fer­
tilidad e exuber ant te de su as ter ras em es p igas loiras de t r i­
go, em grãos rubro s de ca fé, em alvos p enachos de a lg odã o, no
velo ondulado das su as ovelh as, n a polpud a ma nta de car ne
de seus gados. . .

Em nosso artigo anterior, procuramos desfazer a ex d r uxu­
la tése de qu e a variedade Durham Mocha er a u m C:lSO de
re gressão da raça Durharn. R egressão é vol ta ao t ip o p ri miti­
vo. Jamais _alg uém ou viu dizer que a R aça Durham fosse n a
su a forma ção uma raça mocha. Nenhum livro d e Zoot ecnia,
a in da m esmo o m ais primitivo, registra uma tése tão curiosa.

Murmura-se t ambem qu e a va r iedade Dur h am-Mocha é d e
menor porte ~ an imais de m enos volume) do qu e a raça Durham.
Ha engano ni sso, Bas ta comparar o porte de a n im a is Durham­
Mocho, da cabanha "La Esmeralda " de D a vid s tiling, com
exemplares de ou tras ca banhas qu e só criem Durham de aspas,
para qu e se verifique que n ão h a ta l.

Ademai s, porque uma tropa de vacas do progressi s t a criador
Man?el Guerra Acauan, a lém de ser a que ba t eu o r ecorct em
rendlme11:to, entre tan tas t ropas de ga do aspa do a batid as n a
CooperatIva de Carnes de Livi'amerito , foi també m d as que
acusaram melhor peso? O gado do sr . Manoe l Acauan é formado
na base de touros Polled Durham d a cabarih a de Carlos Aro­
ce~a! ~ue desde 1898 cria Durham -Mo cho n o Uruguai, onde foi
o mícradoi- da cr iação de P olled-Durham.

Acontec~ qu e ai nda ex iü em muitos criadores que conside­
ram as vanedades mochas do Durharn e do H ereford u ma
~ova raça de formação recen te. As r aças m od ernas H ereford ,.

urham, Polled.-Angus e outras, for m am-se p el a co nj ugação
de sangue de dIversos cruzamentos de a n im a is então existen ­
tes . n a II~ glate1'l'a , paísas escandÚlavos , F rança , Holanda P.

outros parses, dos mais variados m atizes d e p ela gem até se
a!ca:ngar essa fi xidez: de pelagem qu e hoje os tentam , essa cons­
t ítuíç ão etc. .As var iedades Durham e Her~Iord-Mochas têm
cOl?o sab emo s uma formaçã o rela t iva m ente r ecente m as , nos
an im ais de pedigri, não h ouve fusão de outra ou outras r a ­
ças: Os Durham e Hereford-mochos n ão são m a is do que n ri í­
mars dessas raças , aos qu a is se a cresc en tou um riovo n -íbu to de
alta vantagem economica: o fa tor m ocho.
, (~m ,1931, a Cia . SWift , informava qu e 15% das, ca r n es
de primeira passavam a segunda e t erceir a 'ca t egor ia s e que
3~% dos couros de primeira passav am a 2.a e a 3.a ca t ego­
n as por causa dos a1'l'anh ões das aspas) . O dr. Miguel Cá r­
ca no, destacado criador a rgentin o, com ra zão diz, referindo-~e
ao~ Durham-moehos, que, no come ço da criação de t odas as dJ­
fel en tes r aças, sempre se t raoalh ou com a n ímaí s m estiços . .S em
embargo, nos Durham-mochos, sucede u o in verso , por iS1;O qu e

. os mO?h~s de sa ngue -puro sairam dir etamente do Durh am
de p edígr] da maís an tiga linhagem. ' _

0 5_ Du.rhan~ e Herefords de pedigri são :casos de mut aça o
que. n~o ,e m ars qu e uma variação descontí nua e brusc a . A
vHnaçao e um fenómeno universal em to dos os se res vivos .

.E' . um fen órneno visível , que perm ite difer ençar, . en t r e si,
os ín dí vídu os dentro de uma m esma r aça , den tro de um m es­
m o gr upo, que sob a influencia de d iversas ca u sas , corno a
natur eza e as condições do m eio a m bient e, se m odificam em
gráu qu e dependem da natureza e intensidad e do estim u lo
qu e r ecebem . São casos de m ut açã o, como o são as galin has
"polacas", "arrepiadas ", o porco de um só casco, o cachorro
~elado , etc. Mutações es tas que n ão foram m a iol'l? ente cor~ ­
SIderadas porque não inte re ssaram do ponto de VIsta econ o­
mico, o qu al deter minou a ' divulgação das variedades mo­
chas do D urham do Hereford do D evon . do J ersey, que o
Indíscut íveí espi r ito prá t ico dos' amer ican os do n orte est ím u-

REVISTA DOS CRIADORES

.crs 375,00

CALÇAS

Com m a nga, de 0,90 m .

PROTECÃO PARA SEUS TRABALHADORES

2 tipos SOBRETUDO com mangas, e
P-ONCHE sem m angas. Otimo acabamento e

com proteção dupla nas costas

EM LONA 10

Capa de 1,20 e 1,30 m. com ou
sem manga Cr$ 540,00

Capuz, cada Cr$ 40,~0

PONCHES PARA ORDENHADORES

Sem m anga , 0,90 m. Cr$ 375,00 ,

PALETOTS

Tipo boiadeiro
Especiais contra a hurn ídade, para servi­
ços de capinas, canaviais, etc. Indispen- .
s ável para serviços de cargas e descargas
de mercadorias, pessoal de Estrada de
Ferro, etc.

Tipo Unico - Cada a . . . . . . .. Cr$ 280,00

Acei t am os pedidos pelo Reembolso Postal

ASSOC~AÇÃO DOS CRBADORES
Rua Fr de rico Ab ranc hes, 31 - SÃO PAU LO
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G - Star para Aves

E - para Equ inos
G - pa ra Aves

Fosfo-Calc io-Ferro-iodado Rolo-Star
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B - para Bovinos
M - para Su ínos

M - Stàr para Suinos

A. P. C. B.

BRANCA

BOAS COLHEITAS

p e I a

•

AGUA

d o

DE GADO LEITE~RO

DIA 12 DE MAIO - 19 58

o trabalho é o mesmo! Mas,
com boas sementes - au­
tênticas, selecionadas e de
germinação garantida '­
você te rá melhores colhe i-

:---'--'
tas e maiores luc res.

LEILÃO

r o m o v

IH

BOAS S ME T S

L
p

PARQUE ' DA

-------- -

Sementes de hortaliças ou legumes

Flores, frutas, essência s florestais

. Gramas, cereais ou forragens

Iou. (A variedade Polled -Her eford, nos EE. UU. aproxima-se
de um milhão de ani mais registrados ) .

E como esse cara ctcrtst íco, t ra zido pela mu tação , é domi ­
nan te , fác il é t ra nsmit. ir aos descendentes. Há exemplos 'de ­
touros de pureza moch a , homo sígocentos, que produzem cem
por cento de torn eiros moch os sobre vacas aspadas . .

Focalizando este tema . pret endemos con tribu ir para elimin ar
resist ências à dis seminação dessas ruturosas va rie da des mo ­
chas. Resistên cias essas que sâo fru to. às vezes, de ígnor ãn­
ela da genética an ima l, qu ando não obra da má - fé comer­
cial ou de vaid ad es esquisitas . Na ampulheta do tem po, pas­
sam infinitam en te os anos, céleres para uns, vagarosos para
outros, refl exo de tem perame ntos. Na memóri a dos cr iadores
elas variedad es moch as, muitos nomes hão de ficar lem bran­
do obr as de ben feitor ias. Aqui, nos campos de nossas terras
sul-americanas. fica rão em monumento que a. voragem dos anos
não con seguirá destruir, gra vados indelevelm en te os nomes de
Carlos Arocena, Olympio Guerra, Carlos Funier e Blas Coro­
nel, primeir os semeadores da sem ente preciosa. cujos frutos
de ouro somos hoj e muitos a colher, e que su as mãos de
pioneiros desinter essados largaram na te rra , na av entura au­
dacio sa dos qu e semeia m idea is! Que vezes a rrefecem infeeun­
dados ao impacto da vaid ad e, da ambição, do egoísmo, do es­
pirito est re ito dos qu e negam, sist ematicam ente, feitos e ideais
alheios !. . , Mas um dia r ean im am -se, para. se perpetuarem
sublimando-se, no perpass ar sil encioso dos séculos . . .

RUA LU!ERO BADARó, 425

FONES: 36-3612 e 32-5352

Caixa Post a l 458

SÃO PAULO

DIERBERGE . Agro· Comerciál Ltda.
Avistar pa ra Aves Bovistar pa ra Bovi no s
Equistar para Equ inos Suistar pa ra Sui no s

OLEOSTAR pa ra todos os an ima is
SIVAM _ COMPANHIA DE PRODUTOS PARA

FOMENTO AGRO -.PECUÁR IO

Milã o - Sã o Paulo - Ham Su r Heure - 2ar090zo
SÃO PAULO - Rua ' 7 de Abril, 105 - Cx. Postal,

9054 - Fones, 35-0921 - 35-7237
PORTO ALEGRE - R. P. Bandeira, 357 - C. P.

2521 - Fones, 4645 - 541 4 - 91503 ­
Ramal 27

B. HORI IONTE - Rua São Paulo N.o 684 ­
ConJá unt o 409 • Ca ix a Postal n.o 24 61

JANEIRO -DE .19 5 8. 61 -



CARTA DAS ALTEROSAS

P'ROBLEMAS PECUARIOS
porém ac re di to de dif ic il exe cução, pois
es ta perturbará a petites in con fessáv eis.

A equação pód e ser ass im en un ciada '
1.0) criação e recria e in ver n a ; 2.°) aba~
te e consumo. Não se pod e a te n der um
tema isoladamen te , tão intim as são as
relações en t re a m bos. T abelar um pro­
duto sem av a lia r - lhe o cu sto ; determi­
nar o cus to de um produ to. sem esti­
mar o seu comportamen to em face dos
mercados; a va lia r uma produção , em po­
tencial e qu alidade, se m contar com as
oscilações que as in tempéri es e a fal ta
de uniformidade a carretam : determinar
medidas a problemas so bre os quais ill­
cid ern os mais cont.rad ítoríos interesses
pessoais - econom ícos e polí ticos - é
dificil tarefa , poi s mui tas vezes se fere
a fon te Inesgot ável de lu cros fáceis.

Oportunamen te iremos nos ocupar do
assunto, em cada um de se us itens.

Lauro Coelho de Oliveira

tal' o numero de vacas a serem abati­
das ~m determinados períodos e em de­
termmados estabelecimentos, não encon­
tra justificativa.

O PROBLEMA DA CARNE

O problema do abastecimento de car­
nes é dos mais complexos e comporta
estudos metodicos e orientação isenta de
interesses secundários, Não se atem ape­
nas a pronunciamentos vagos e conclu­
sões mornentaneas, ditadas pelo poder
aquisitivo oscilante. Podemos equacionar
um estudo proveitoso em quatro itens,

PESO E RENDIMENTO

MATANÇA DE VACAS

UberIándia - Novembro - Quem acom­
pa nhou, nas duas ultimas décadas, a evo­
lução da pecuária no Brasil Central, não
encontra um resultado satisfatório na ­
m elhora de peso e rendimento dos ani­
m a is. Ha mesmo vozes isoladas, que afir­
mam serem os pesos totais, ha qu inze
an os atJás, melhores em tempo menor.

Esse fato se explica por duas razões.
A primeira é a atenção que mereceu dos
criadores a seleção . dos plantéis, tendo
por base exclusivamente os caracteres

. r aciais, sem levar em éonta o aprímo­
ramento das fármas de produção' e ren- ,
dimento, seja dentro dos planteis puros,
seja pelo cruzamento de raças. Assim,
o progresso n ão ' ocorreu no terreno da
melhora em beneficio da produção e, se
n ossos es tudos partirem desse principio
e dermos ao termo «a bastecimen to» o
ver da deiro sentido, sómente dentro de
um ou doi s lustros é que poderemos con­
sidera r -n os em condições de exportar. A
segun da é a falta de preparo e recupe-
ração das pastagens, constituindo par- "
ques com capacidade para suportar os
re ban h os existen tes. O Estado de São
Paulo vem realizando proveitoso trabalho
em prol de se u rebanho de corte, dentro
de um esquema tecnico pratico, cujo re­
sultado positivo já se faz sentir, não só
em n umero de cabeças de rêses, mas
tam bé m no programa executado nos con­
cursos de boi s gordos e estudos de ga-
nho de pêso.

Pen a é que esse trabalho do Estado
bandeirante n ão se estenda aos Estados
de Minas, G oiás e Mato Grosso,' pois, se
assim fo sse , constituir-se-ia poderoso
elemento de gran deza da produção pas­
to ri l.

A mata n ça de vacas constitui, sob
ce rtos aspe ct os, objetivo de controle no
setor economico, mercê do papel que re.,
presenta no cíesfrute do rebanho. Mere­
ce, po is , um es t udo isento de intenções
que não sej a m as relacionadas com o
rebanho ' n acional, em potencial e em
desfrute. Con forme o periodo - safra ou
en t re -sa fr a -.: a ss im devem ser as razões
do controle de a bate. Não é problema
que se possa expôr em pequena nota ,
mas a sua im por tancia deve ser levada
em conta, em t em po util, si é que pre­
cisam os nos libertar da crise a tual, com
a max írna elevação da produção nacio­
nal, qualque r qu e seja o se t or . Determi­
nar o indice de a bate das zonas de cria­
ção e das zonas de an gor dao .e abate ;
com putar a p roxi m adam en te o existente,
calcu la n do -s e o desfru t e; avaliar o pro­
gresso zzotecnico em beneficio do a pri­
m oramento das formas ideais de r en di­
mento e outros fatores mais, devem com­
pleta r o programa de estudos ba sico
para as in dicações de a m paro ao re ba­
n ho nacional. A só providencia de limL

COMPARE A \QUALIDADE E O PREÇO
SUA TRÁNQUlLIDADE VALE_MUITO MAS CUSTA MENOS COM CREO-PHENOL '
QUE t MAIS BARATO E TAO BOM COMO OS MELHORES DESINFETANTES.

MAIS DE MEIO SÉCULO DE BOA QUALIDADE
C U R A T ( V A M E N T E

A AFTOSA, A BICHEIRA. A FRIEIRA, OS CORTES, O BER NE , O
CARRAPATO, A SARNA, o PIOLHO, AS MOSCAS E OS VERMES
ROUBAM SEUS LUCROS. COMBATA·OS COM O CREO-PHENOL.

PREVENTIVAMENTE - .
MAS, SE O CREO.PHENOL t MAIS BARATO E' TÃO EFICIENTE
E SE SUA TRANQUILIDADE VALE, MUITO, USE-O PREVENTI.
VAMENT E NA LAVAGEM DE ESTABULOS, ESTREBARIAS, ETC.

EM VIDROS, LITROS, LATAS OU TAMBORES. PRO.cURE NO SEU FORNl:CEDOR NÃO ENCONTRANDO
PEÇA·O DIRETAMENTE AOS FABRICANTES . ()

CREO PHENOL, PRODUTOS OtlíMléOS LIDA. ~ Caixa Posfal, 933 - São Paulo
I
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Alberto Alves Santiago

Ex-Diretor do Serviço de Registro
Geneológico do Godo Indiono,

em São Poulo

o CADO CUZERÁ NO B
XI - O PESO AO NASCER

SIL

BEZERROS Machos Fêmeas
Raça CONTROLADOS N.o Peso N.o Pe so

Guzerá 40 25 33,5 15 33,9
Nelore 52 22 31,6 30 'I 28,2

Gi r 24 12 25,0 12 " 24,5

Raça Machos Fêmeas Conjunto

N.o Peso N.o Peso N.o Peso

Guzerá 25 33,5 16 33,3 41 33,4
Nelor e 4 36,0 8 24,5 12 28,3
Gil' . " .. 11 24,8 4 23,0 15 24,3

J
BEZERltOS Machos Fêmeas

Sangue CONTROLADOS N.o Peso N.o Peso

1/2 Guzerá 61 32 39,9 29 35,3

3/4 Guzerá 118 59 36,6 59 36,0

1/2 Nelore 114 64 41,2 50 36,1

3/4 Nelore 14 8 36,7 6 29,8

1/2 Gil' .. 98 50 36,6 48 32,8 ,

3/4 Gil' .. 101 60 31,7 41 28,5

JAN EIRO DE 1958

_1_

Em numerosos centros de experimen­
tação zootecnica, têm sido feitos "ultima;
mente estudos sobre o peso ao nascer,
um a vez que esse caracteristico é con­
siderado uma medida ut ilizav el como pre­
via se leção do animal para a produção
de carne, embora seu coeficiente de he­
ri tabilidade não seja alto, pois diversos
fatores concorrem para a variação do
peso por ocasião do nascimento. Os re­
sultados obtidos com a raça Guzerá e
outras variedades zebuinas já os apre­
sen ta mos, ainda que resumidamente.
- A primeira pesquíza efetuada em nos­

so meio deve-se a Jordão e Veiga, zoo­
tecnistas do Dep artamento da Produção

Os bezerros Guzerá nasciam mais pe­
sados do que os de ou tras raças india­
nas. Tres anos mais tarde, dispondo de
maior volume de dados, Jordão e Assis
fizeram um estudo sobre o rebanho do
mesmo estabelecimento , tendo analizado
o peso ao n ascer dos bezerros puros da s

O peso dos bezerros Guzerá continua­
va superior ao dos Nelore e dos ' Gil'. A
Fazenda de Sertãozinho ainda não dis­
punha de ga do Indubrasil, cuj a criação
principiou no ' fim do ano de 1942.

Os dados referentes aos produtos de

Animal de ' São Paulo, que, em 1939, se
propuzerarn a analisar os dados dispo­
niveis na Fazenda Experimental de Cria­
ção, em Sertãozinho, onde se faziam ex­
periencias de cruzamento do ga do na­
cional com touros de raças em'opeias e
indianas , con tando também com peque.,
nos nucleos de animais da s tres raças
zebuínas Guzerá, Gil' e Nelore.

Os dados apresen tados n êsse trabalho
referem-se, verdadeira men te, ao peso do
produto tomado no 5.° dia de vida, se­
gundo a praxe adotada ali e em outros
estabelecimentos experimen tais. Encon­
t ram -se os seguin te s valores:

ra ças indianas, bem como dos produtos
de cruzamentos experimentais que cons­
tituiam então o principal objetivo do
importante estabelecimento. Nesse se­
gundo estudo o numero de animais er a
maior e suas conclusões são , por isso,
mais interessantes:

cruzamento dessas raças com o gado na­
cional (vacas Caracu, originarias da Fa­
zenda de Seleção do Gado Nacional de
Nova Odessa, e de criações particulares)
foram igualmente analisados. Encontra­
ram-se os seguintes pesos ao nascer:

Os proprios mestiços pesa vam ao nascer
mais do qu e os individuas puros, qual­
quer que fosse a raça . Con siderando os
diversos sangues, verifica-se que os Ne­
lor e são os mais pesad os. mas os mesti­
ços Gu zer á praticamente os igual am, en­
quanto os bezerros de sangue Gil' são
os meno s pesados. Considerando o gra u
de ' sangue, os produtos de m eio-sangue,
por ocasião do nascimento, revelaram-se
mais pesados do que os de segunda ge­
ração cruzada, os chamados produtos de
t res -qua rtos de sangue m elhorador, em
consequencia. do efeito benefico da. h e­
terose, maior nos produto s da prímeir a
geração cruzada.

O estudo mais completo que j á se fez
entre nós, sobre o peso ao nascer, deve­
se a Abreu, mas deixamos de analísa.Jo,
uma vez que o autor limitou seus est u ­
cios ao ga do Nelore. A pesquisa se esten­
deu ao peso de machos e femeas e às
diferenças devidas ao sexo, qu e se re ve­
laram significantes. Estudou, t a m bem, a
a ção do touro, chegando à conclusão de
que o reprodutor pode inflüir no peso
do produto, por ocasião do nascimento.
I gualmente ficou evidenciada a influen­
cia da vaca sobre o peso do filho. A ida­
desta foi ou tro fa tor estudado, bem como
a ordem de parição. Por fim, procurou
demonstrar a possivel influência das di­
versas epocas do ano, caracterizadas por
abun dancia ou escassez da forragem: de­
terminando que o estado geral das vacas ,
durante a gestação, vie sse refletir no
peso ao nascer dos bezerros.

Novos elementos sobre o peso por oca­
siã o do nascimento foram-nos propor­
cionados em 1949, pelo estudo de Veiga ,
Chieffi e Abreu . Esses pesquizadores n ão
ti nham em mir a determinar a penas êsse
ca racter ist ico, m as se propunham estu­
dar o desenvolvimento ponderal das ra­
ças indianas em div ersas fases de vida.
Dêsse trabalho, t iram os os elem en tos
aqui expostos.

De inicio, os autores dizem que a ve .,
rificação do peso dos animais domest i­
cas, sobretudo dos bovinos, n as primei­
ras ida des, se alguma correlação posit i­
va tivesse com o seu fu tu ro densenvol ­
vimento , se r ia de rea l impor ta n cia para
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Animais Machos Femeas
Raça controlados N.o Peso N.o Peso

G uze r á 53 20 29,1 33 28,0
Nelore 51 21 29,8 30 24,8. .
Gil' . . 58 27 24,6 31 23,8. .
Indu brasil . . 80 35 30,0 45 28,9

-

o traba lh o do selecionador. Entretanto,
a revisão bibliogra fi ca a respeito do peso
a o- nascer le va-os a concluir que tal me­
dida , embora hereditaria, sujeita-se a
inumeros fa tores, determinantes de gran­
des va riações.

E ' sa bido que o peso ao nascer dos be ­
zerros va ria de uma para out ra raça de
gado bovino: h a às que produzem filhos
grandes e as que os ' p roduzem bezerros
pe quenos, de peso reduzido. Todavia,
dentro da mesma raça, essas variações
tambem podem ser enormes, determina­
das por fatores que tanto podem ser de
ordem gen etica como de ordem am­
bien tal.

Assim, os touros padreadores podem
influir n o peso de seus produtos, prin­
cipalmente quando se le va em conside.,
r a ção a influencia materna. Alguns pes ­
quizadores encontraram correlações posi­
tivas entre .p eso das mães e peso das
crias por ocasião do nascimento, assim
como a írif lu e n cia da ordem de parícão .

O sexo é outro fator que in flu i no
peso de bezerros. Inumeros são os tra­
balhos a respeito, demonstrando que os
mach os tendem a nascer mais pesados
que as fe m eas, com o provaram os es tu-

Tomaram o peso de 242 be zerros, logo
após o nascimento, antes de qu alquer ,
mamada. As médias mais elevadas são
as propor cionadas pelos bezerros Indu ­
bras íl e, provavelmen te decorrem do
grau de h eterose que a presen tam .Em se ­
guida, vêm os Guzerá , com pesos apro­
xi mados para a m bos os se xos.

'Colih ecen do o peso m edia de cada ra­
ça, esta rão os selecionadores contando
com elem en tos de va lor para a seleção
de seus futuros rep rodutores, escolh en do
logo ao nascer os seus «reser vas» , n atu­
ralmente depois de considerados outros

dos de Littlewcod, na India , e Abreu e
Vei ga en t re nós , com o Zebu.

A du ração ' do periodo de gestação é
ou tro fator determinante de va riação do
peso a o n ascer, notando-se periodos li­
geiramente mais lon gos para produtos do
sexo masculino.

Da wson e colaborad qras, estudando
correlações entre peso ao nascer e o n u­
mero de dias gastos para -a t ingire m de­
terminados pesos, 500 e 900 libras (225 e
405 kg) , encontra ram indicação de qu e,
se n do os bezerros mais pesados ao nas­
cer, menor numero de dias levaram para
atingi r os indices citados. Os es tud os
desses autores indica m que n a escolha
de bezerros ·pa ra engorda , devem ser se­
lecion ados os que possu írem maior peso,
po rque adquiri rão, em me nor te mpo, o
peso final pat a a matança.

Tendo sido provad a a influencia ma­
terna e paterna no peso dos produ tos,
n os trabalh os de seleção deve-se dar es,
p ecíal consideração à escolha dos rep ro­
dutor es, tanto machos corno fem eas.

Os autores apresentam o peso dos be­
zerros da s raças zebuínas criados n á
Fazenda Experimental de Criação , de
Uberaba, 'a bran gendo o per íodo compre ­
en dido de 1938 a 1944 :

fa to res, tais com o a ascendencia, carac­
terização racial, etc.
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A enfardadeira , automática coleta o material, comprime-o em fardos, promovendo
também o seu amarramento .

A produção de forragem, nos paises
castigados por invernos excessivamente ri ­
gorosos, t em sido, de ha muito tempo,
preocupação dos criadores. T ambem nas
regiões assoladas pelas prolongadas estia­
gens, tal problema se faz sentir, obrigan­
do os pecuaristas a promover o armaze­
namento de alimentos para os rebanhos ,
nas épocas de far tura, para serem con­
sumidos quando os prados pouco ou quasi
nada produzem.

A prática da ensílagem e da Ienação,
oriun da de tempos remotos, atingiu téc­
nica das m ais apuradas, facultando a o
criador gran des dispon ib ili dades de ali ­
mento sadio e n utritivo para distribui­
ção ao gado em qualquer ocasião, o que
atenua os maléficos efeitos da deficiência
das pastagens no inverno.

Com a aplicação da fôrça mecânica nas
atividades pastor is, a reserva dé forra­
gem passou a ser tarefa relativamente
fácil e de grande rendimento, livrando o
homem do cansativo trabalho da ceifa
manual, a inda hoje disseminada na qua;
se totalidade dos paises subdesenvolvi­
dos.. As ceif a deiras a tração animal, de
la r go ernpr êgo l1as últimas déc adas do sé­
culo passado, principalmente n os países
que atualmente apresentam eleva do está­
gio de mecanização agrícola, já consti­
tuiram n otavel inovação nas atividades
pecuárias, amenizando as atividades do
operador e cont ribuindo pa ra m a ior ren ­
dimento do t rabalho, que passou tambem
a se r rea lizado em áreas mais extensas.
As ceifadeiras se dest ina m apenas a cor ­
tar o material, d éix a rido-o na superfícíe
do solo, para se desumedecer, depois do
que é recolhido e transportado para os
silos ou então sofr e o processo de en­
fardamento. O enleiramento do material
colh ido pode ser realizado, tambem me­
can icam en te por meio de ancinhos d e
descarga .Ia t era l, cuja função é apanhar
toda a massa vegetal e soltá- la em fi -

, lete contínuo ao lon go do ca m po.
E' sabido que a qu alida de do feno d e.,

pen de, em grande parte, da época do
corte, que é a melhor quando a vegeta­
ção apresenta a maior quantidade de pro­
teína digerível e cujo «pon to» é determi­
nado por cer tas ca ra cter ís t íca s do ve getal.
O est ágío se guin te da fenação com p reen­
de a elimínação do excesso de umida d e ,
sob a ação dos raios do sol, a qua l , a lém
de proporcionar um murchamento relati­
vamen t e rápido, adici ona ' ao m aterial
a preciavel teor de vita m ina D . O proces­
so agora po de ser completado atr avés d e
enfardadeiras ou de moinhos desintegra­
dores, para armazenarnerrto, n este ca so, a
granel.

As primeiras enfardadeiras que surgi ­
ram n o mercado de máquinas agricolas
dep endia m do esfo rço animal, permane -

MECANIZAÇÃO AGR iCOLA

As enfardadeiras mecanicas
•na pecuarla

superficie paro perder umidade.

O ancinho de descarga lateral .
Junta tôda a vegetacão cortada, dispondo-a

e m leiras . cont ín uas. •

A' sega de ira corta o material que é deixado à



Tip~ de enfardadeira estacionária, acionada a motor a gasolina .

cendo o i m plem ento im ovel no local de
trabalh o. O carregamen to d " t ·. a m aquma 1-
nha que ser feIto a m ão , mo vimen tando-
se .para ou~ro local; logo que o m ateria l
adjacent e tr~Tesse sido enfardado'. O tra­
balho de .a m m ais, como n ão pode deixa r
de ser, e m oroso, da ndo baixo r en di­
m ento n o . fi m do ma. A capacidade das
enfardadelras estacionarias foi enorme­
m en te melhorada pela aplica ção dos mo­
t ores de combust ão interna, m as sua ali ­
mentação a inda ti nha ' que ser fe ita pe lo
braço oper á rio.

Com o um coroamento dos exaustivos
esfor ços da ensennans, m ec ânica aplicada
a a grícultu ra, surgi ram as m áóu ínas en­
far da dei ras auto-propelidas e de alimen ­
tação a utomática, cujo trabalho todo se
faz apenas com dois ou três homens h a­
ven do ain da algun s t ipos m a is aperfeiçoa ­
dos em que a opera ção de coléta e enfar­
damento do material é realizada com um
único operário, que é o tratorista.

Assi m é que, do mesmo modo qu e as
colh edeiras- cor tadeiras de forragens já re.,
solveram int egralmente o problema do
preparo do m ateri al a ser armazenado
em silos . t ambem para o enfardamento
o t r abalho já se a p resenta sem qualquer
díftcu ldad e, graças aos modernos equi­
~mentos es pecia lizados. As recentes en­
tard a deir as a utomát icas, baseadas nos
princip ias das «com bin a da s» , podem rea ­
lizar todo o trabalho sim ultan eam en te,
m ovim entando-se pelos campos, apanhan­
do o m aterial, comprimindo-o e t ran sfor ­
m a ndo-o em fa rdos, n a forma de cubos
ou de paralelepípedos uniformes. Nestas

condições, ha grande facilidades de a rma­
zenamen to em barracões ou depósitos.

Certos t ipos médios de ssas m áquin as
espe cializadas apresentam rendimento
méd io da ordem de 4 a 8 toneladas por
hora , ou aproximadamente 50 toneladas
diárias , sen do os fardos feitos, comprimi­
dos e amarrados em operações sucessivas,
sempre automaticamente. Com êsse enor;
m e rendimento, o processo da feri a çâo se
liberta da s preocupações com as altera­
ções meteorológicas, podendo la a gr ícul­
tor cuidar de extensa gleba numa fr ação

a pe nas do te m po que seria tom a do pelos
processos antigos.

As .en f'a r da deiras a u to mática s vê m ga­
nhando ai n da gran de popularidade nos
paí ses onde a palha é empregada como
m a téria prima n a indústria de ca rtão

. e de papel. Nestas condições, o m aterial
r emanescente de inúmeras culturas pode
constituir exc elente font e de renda, sen­
do a op era ção realiz a da com grande co­
modidade e ra p ide z, preparando os far­
dos que, pel a forma e volu m e , se pres­
tam convenientemente para o transporte.

A MECANIZAÇÃO DA PEQUENA PROPRIEDAIDE

A. la vo ura ma nual é se m pre exaus­
tivo e de ba ixo re ndime nto .

o t raba lho se t o rno muito m a is pro­
dutivo co m o au x ílio ~e ' máq ui nos d e
tra~ão a n ima l.

favoráveis que encontram não só com r elação à fertilidade,
como às propriedades físicas do solo. Mas, com o tempo, essas
terras vão perdendo a fertilidade natural, endurecem e se in­
fe stam de hervas daninhas, de sorte que o trabalho, embora
efetuado com os mesmos instrumentos, tende .a render a~nda

menos e a competição en t r e os dois tipos de agricultura se
torna ainda m ais difícil. .

A m aioria dos agricultores de São Paulo e do Brasil corre
o ri sco de en t r ar , ass im, numa f ase de empobrecimento pro­
gre ssivo e só poderá evitá-lo se a dot a r técnica mais evolu ída
de produção. Um dos pontos fundamentais p ara tanto é o
emprego de m áquinas d e preparo do solo, semeação, aduba­
ção e capina, oferecendo m aior rendimento a o trabalho do
agricultor, que, então, poderia cuidar melhor de á rea s maiores.

O qu adro real d e nossa agricultura é êste: enquanto um
pequeno numero de lavradores se encontra em estágio adian­
t ado no processo de mecanização, uma gr a n d e porcentagem,
compreendendo si tiantes, pequenos ' arrendatáríos 'e meeiros,
ainda n ão dispõe de meios para se livrar do jugo d a enxada.
Mesmo em S ão Paulo, onde a -agr ícu ltur a atingiu estágio m ais
av ançado, é comum observar, a o lado das mais modernas usi­
nas de açucar, siti-antes, que a in da se valem dos processos
m ai s elem en tares de agr icultura, com o os usados p elo homem
primitivo : no litoral do Estado, a in da é comum o plantio do
ar roz em cov as isol adas , sendo a colheita reatízada a 'ca ri ívet e ...

E' para essa esmaga-
dora m aioria que o go­
vern o do Estado pre­
tende vol tar-se, est im u­
lando-a e auxiliando-a
a a dquirir elementos de
t rabalho que dêem me­

'lh or rendimento e maior
produção :

Na verdade, a nossa agri­
cultura não tem seguido evo­
lu ção natural, po is se tem
te ntado a imposição do tra ­
tor, sem qu e o lavrador se
tenha preparado com o

~r' a proveitamento do esforço

~
~ I ~:.:.~~ «: 0\. animal na .t ração de írn ple -1\ j . ~-;--::. ~ mentos.': =~~:~''r.. O que se te m notado é que

:. .( o agricultor, em geral , culti-

~\ I')~ o' -Ir ~1 va com foi ce e enxada, t er-
I~ " l'\. - - I ras de derrub ada recen te,
.,-( ., _ \,. ~ '"\- po dendo l~es~e . caso com pe -
\.: _ ';;;;~ -- '-.. t ír , em prmcipio, com aque­

les que tra balham com o a u­
xilio de máquinas, em vista
das condições relativamente

O govêrn o do Est ado, em penhado em incr ementar a pro­
dução a gr icola, vem estudando um plano de incen t ivo à peque­
na m ec anização, de m aneira a elevar o r endimento do trabalho
do homem que cultiva a t erra.

A agricultu ra paulist a (e m ili to m ais a brasileira ) , tomada
como um todo, ai n da se baseia no esforço m anual , sendo a en­
xada e a foice os principai s inst rumentos de trabalho. Se em
S ão P aulo, que é o Est ado m ais adiantado da F ederação, a por­
cent agem do uso ex clusivo da enxada, em m édia , anda ao
r edor de 60 %, n ão fugi r iam os muito da realida de, dizendo que
a lavour a m anual p redomina em cerca de 80% das propr ie­
dades agrícolas dissemin adas por todo o P ais.

E o que se tem ev ide nciado, màrmen te nas re giões ' de
maior progresso do P aís, onde te m h avido n ecessidade de au­
mento d a pr odu çã o; é a substitu ição 'pura e simples dos pro­
cessos manuais element3ir.es pelos me can ízados, sem ' qu e se
passasse antes p elo est ágío , do uso de m áquinas de tração
a n imal.
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A eterna questão da fa lta de braços para a. lavoura nada
mais tem sido do qu e result ado do ineficiente ernpr êgo de mui­
ta mão de obra para á rea de te rra rela tiv ament e reduzid a ,
pois na zon a r ural vive uma população superior às necessidades
exig idas pelas cul turas racionalmente conduzidas , quer a nuais,
quer perenes. No qu e se refere á' lavou ra anua l, o plantio feito
a mão implica em excessivo t raba lh o. humano, em confronto
com o reali zado com semeadeírn de tração animal. Nesse se n ­
tido, sã o bem significativos os resul tado s de um traba lho com­
parativo execu t ado na Estação Experimen t al Cen tral do Ins­
tituto Agronomico do Es tado, com r elação ao pl ant io do milho,
à distância de um metro en tre as fil eiras. Utili zando r iscador
e semeadeira de tração ani mal, um homem conse guiu sem ear
um alqueire de terra em 2,9 di as de ser viço, ao passo qu e,
coveando e semea n do a mão , esse mesmo homem teve qu e des­
pender 19,3 di as de traba lh o, para semear a m esm a. área.

VETERI NARIA

Isso mos tra que o lavrador tem me ios r elativamente faceis
para aumen tar o rendimento de seu trabalh o, podendo semea r ,
com auxilio de máquina de tração ani mal, cerca de 6,6 al­
queires, ao passo que m anualmente m al se desincumbe de um
alqueire.

Baixo rendimen to tambem se obs er va no cult ivo m anual
a enxada, Com êsse instrumento rudimentar, o lavrador de­
mora . cerca de vinte. dias para cultivar um alqueire de terra ,
qu ando, com o emprego do cult ívador de tração ani mal, essa
m esm a , area de terra poderá ser trabalhada em 2,5 dias de
ser viço.

Com a possibilidade do emprêgo d êsses instrumentos de
trab alho, h a de h aver m elhora do rendimento das atividades
agrícolas e aumento do poder aquis itivo do ho mem do campo.

OS ELEMENTOS ·MINERAIS E A ESTERILIDADE BOVINA
Walter C. Battiston

Méd . Veto da A.P.C.B:

o problema da in fluê ncia dos sai s minerais n a fecundação
das vacas de h á muito vem sen do estudado, em ou tros país es,
mas a té o momento as conclusões são divergentes, como ver e­
mos a seguir.

Cálcio c fósforo

Entre o fósforo e o cálcio, como sa bemos, deve h aver certa
relação a fim de qu e possam ser aproveitados pelo or ganismo;
assim, para cada parte de fósforo, devem I estar presen tes du as
partes de cálc io, dando a relação normal de um para dois. To­
davia , certo pesquisador, t rabalhan do com 2.800 bovinos, na
Austrália, veri fi cou que o índice de fecundação vari ava com a
modificação dessa relação , sendo maior quando h avia aumento
de fósfo ro. Pesquisas idênticas foram efe tuadas na Inglaterra ,
estudando-se cêrca de 4 .000 rebanhos. As conclusões, entretan­
to, foram pouco satisfatórias. O autor separou 240 vac as , em
três grupos, da seguinte forma: o primeiro grupo recebeu ali­
mentaç ão rica de fósforo, o segundo t eve na raç ão um suple­
mento de minerais (15 gramas de sulfato de manganês, 240 rm­
ligramas de iod eto de pot ássio e 1 grama de sulfato de cobre, o
terceiro , grupo pe rmaneceu como testemunha . Finalizahdo, da
experiência. n ada de positivo se concluiu, mas o autor crê que
haja certa influ ência de a lgum dêsses minerais, chamados raros,
na absorção do fósforo.

Principalmente na Austrália e Inglaterra, revelou-se que,
no inverno, as fêmeas, esp ecialmente as vacas leit eiras , ' man­
t êm pequena taxa de fósforo 'n o organismo, e é" justamente
nessa época que o índice de fertilidade mais baixa . Entre nós,
Villares e outros técnicos do Departamento da Produção Ani­
mal confirmaram tais resultados (ain da em fase experimental )
em bovinos da Fazenda Experimental de Sertãozinho.

E ' in teres sa nte no tar qu e os grãos comume nte us ados n a
alimentação dos animais são muito pobres de cálcio e regu­
larmente ricos de fósforo. Com as plantas legumi nosas (f en os)
ãá -se justamente o con trário. Coisa semelhante se p assa com os
farelos , subprodutos de veget ais ricos em proteinas , que t êm
~rande teor de fósforo, maio r do que o próprio grão. Exempli­
ficamos, mostrando que o farelo de trigo t em 1,30% de fósforo
e o fa re lo de algodã o apresen ta 1,0%. O leite possuí cêrc a de
0,12% de cálcio e 0,09% de fósforo. Atualmente se sabe que as
plantas colhidas em t errenos pobres de fósforo a presentam em
alto gráu, carência dêsse sal , mas, nas produzid as em sólo pobre
de cálcio, a defici ênc ia dêsse mineral é men or.

. Ao qu e parece, o maior problema se refere à proporção
ên t re o .fósforo e o cálcio ; isso é importante, qu ando se lem bra

.que a tendênci a atual da a gr icultura e pecuária é da r maior
quantidade de cálcio tanto ao solo como aos a nimais (di r et a ­
mente na ração ou at ravés das forragens). J á se verifi cou que
h á grande diferença de comportamento sexual nos reb anhos
cria dos em pastagens com cal agern e nos rebanhos sem êsse
tratamento, No primeiro caso , há produção d ê forragem abun­
dante e rica de eleme ntos nutritívos, úteis ao desenvolvimento
do, gado e à produção de leite, mas nem sem pre adequados à
reprodução. Exemplificando, certo autor desc re ve o caso de
um rebanho com 30% ·de fecundação enquanto recebeu a ração
com relação fósforo-cálcio 1:3 (um para três) ; modificada essa
'relação, pela ministração de farinha de pei xe na ração, c êrca de
70% dos anim ais ' foram fecundados, um 'a no depois da modifi­
cação. Itsse mesmo pesquisador, trabalh an do com vacas Guern­
seys (31 cabeças) , em pastagens tratadas e adubadas com cál­
cio, notou qu e somen te um quarto delas pariam; transportadas
para pastagens antigas , o índice melhorou consideràvelmente.

,

o GADO ' SANTA GERTRUDES DA CIA. .AGRíCOlA MARISTÉLA
· A tradicional Maristéla, modelar estabelecim ento agro-pecuário do Vale do Paraíba, esplêndida­

mente localizada próximo a Tremenbé ' (EFCB) vem se distinguindo por mais uma iniciativa de in vu l­
gar repercussão econômica e zootécnica. Trata-se de ótimo plantel de gado Sta. Gertrudes que a Cia
Agrícola Maristéla está formando utilizando-se de novilhas e touros diretamente importados do Texas.

Faz-se notar o extraordinário ganho de pêso acusado pelos bezerros, o qual varia de 1. 000 a
1. 600 gramas por dia. .

A Cia. Agrícola Maristéla possui como repro dutor Sta. Gertrudes um touro filh o dos melhores
animais saidos do King's Ranch, e que foi julgado pelos entendidos tão bom como o pai; êst e .f oí ven­
dido em leilão realizado no Te xas, pela importância de 40.000 dólares.

Há exemplares de bezerros nascendo com 39 quilos, o que maís uma vez evidencia in t eira adap­
tação <:lessa raça magnífica ao nosso ambiente. O desenvolvimento precoce do Santa Gertrudes da Cia.
Agrícola Maristéla deve ser analisado por todos os interessados na formação de r eban h os para corte
por isso, desej OSOS de contribuir para a difusão de sta ótima raça de corte, seus direto res promove rão '
em breve, um leilão de exemplares de alta genealo gia e perfeitamente aclimatados. . '
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o aproveitamen to do fós foro está ligado à pr esença de fer­
ro, m a gnésio, man gan ês, vitamina D e proteinas na ração , sen­
do possivelmente influenciado pela paratiro ide. Sabe- se que o
emprego prolongado de gran de quant idade de cálcio influen­
cia o indice de fertilidade do rebanho, supondo- se que também
haja influên cia no aproveitamento de out ros minerais, como o
iodo, cobalto, cob re e manganês.

Em t ou ros, j á foi confirmado que , havendo excesso de cál­
cio na ração , a qualidade do semen piora, e que , deduzindo -se
êsse ele m ento ou corri gindo a relação fós foro-cálcio, há melho­
r a do semen; em animais no vos, quando a ra ção é extrema­
mente rica de sais de cálcio, pode haver degeneração dos testí-

. cutos (ester ili dade) , sem possibilidade de cura, quando a ali­
men tação se prolonga.

O mecanismo da influência do fósforo na fertilidade, ainda
n ão está bem explicado, mas parece que êsse elemento, saindo
dos tecidos, atinge a produção de hormônios reguladores dessa
f unção.

Trabalhap-do com 70 vacas Guzerá, em Sertãozinho, ne ste
Estado, Villares e colaboradores verificaram que, no inverno,
h a via redução do fósforo no sa ngu e; alguns dêsses animais re­
ceberam farinha de ossos , (45 gramas dadas diretamente ná
bó ca ) e não tiveram decréscimo de fÓSforo.. O interessante é
que tal lote (com ração sUJ?l.eme~tar de fannha de ossos) al­
cançou maior índice de fer'tifidade, ?hegand? até, 82%, enquan­
t o outros animais, em .igu a ldade de Idade; peso e regiIpe de ali­
m entação (m en os farmha de ossos) , nao ultrapassaram 60%
de fecunda ção. . .

A farinh a de ossos, tendo 3~% de CálCIO e 15% de fósforo
(m édia ) dá uma relação c.á!ci~-fósf?r? <:ie 1,4: 1; ~stá: portan­
to, muito próxima do aquíltbr'ío exigido pelos ammats , que é
de 1: 1 0u 2:L _ .

Como acabamos de ver , poucas sao ~ mformações preci­
sas sôbre o problema da In fluência _do ~osforo e do cálc io' na
f undidade dos bo vinos ; menores sao amd~ as conclusões em
elac _ aos demais sais minerais estudados. O pou co que se

r e çao , . d b libdsabe refere-se ao m angan es, 10 o, co re e mo êno.

Manganês

Nos rebanhos em qu e rá d~~i~i.ê~~ia ~e. manganês na ali ­
m entação, as vacas apr~senEamtd Isdur asIOS c:.rca de 10% delas)

f da fecundaçao . s u an o ra çoes, certos auto res
na es era à' conclusão de que deveriam ter, ao menos vinte
ch egaram 'I d r t 'te d 'sse mineral por mi e ~ imen o, para que não surgis-
par es. teornas de esterilidade, muito embora as novilhas se de-sem SIn •

senvolvessem bem com qu antidades m en ores. O primeiro cio.
porém, sempre se retardava . .

Estudos feitos com bezerros levaram à con cl usão de que 'a
presença do manganês te m ação no a proveitamento do cálcio e

I do fósforo .
Quando o teo r de mangan ês baixa muito (menos de dez

partes por mil ) h á a lte rações or gânicas, princip a lmente para o
lado dos ovários.

Iodo

Ao que parece, a in fluência do iodo se nota m ais no fin al
da gestação , quando as vacas podem parir b ezer ros morros,
sem pêlos, com bócio (pa po) ou m esmo fracos e a ntes do tempo
normal.

O íodo é importa nte ao metabolism o orgânico, poi s es~a

função é regulada pela t iro xina (horm ôn io secreta. do pela. t i ­
r e óíde ) rica dêsse min eral; entretanto , sóbre a fecundação pro­
priamente dita nada de anormal pôde se r ve rific a do. Expe­
ri ências com anima is sem tireóide demonstraram que êles con­
tinuavam a produzir óvulos e espe'r m l1tozóides, se n do, assim , fe­
cundáveis.

Molibdenn

Pouco se sabe s ôbre a carência d êsse m ineral, relati va­
mente à esfera sexual. O que se sa be até agora, com certeza,
é que anim ais vitimados po r in toxicação dêsse elemento a pre ­
sentavam os testiculos a tingidos, com redução acentuada de
produção de espermatozóides. Out ros casos estudados ai n da em
vida rev~la.ra~ 3ue a intoxicação pelo molibdeno pro~uz a per-
da nu dlminuí çãn do interesse se xual. ,

O excesso dêsse miner al pode produzir intoxica ção com a
n:esma sintomatologia da defic iência de cobre, ísto é, emasre­
CImento, anemia, diarréia abun dan te, p êlos descorados, etc.

Cobre

, O cobre, o cobalto e o zinco, devem ser melhor estudados,
POIS a gem em pequeníssimas qu an t idades e os sintom as de sua
deficiência são mascarados. Em nosso meio, por exemplo,. a
chamada .«peste de secar» foi combatida por Renê Corr~I~,
com a adíção de cobalto na ração e ao mesmo t empo, venfI­
cou-se acentuada melhora também p~ra o lado da esterilidade ;
entretanto, como diz J. S. Veiga, tal . fato pode ser motivado
pelo aumento do apetite, pela ingestão de certas quantidades
de outros elementos, cuja ação ainda é pouco conhecida.

CONSULTA,S E.RESPOSTAS
D OENÇA D E AVES

J ndiai - Lid a sua consulta
, P.R.A. -te ~e galinhas, concluímos t ra­

sobre ~or cólera» doen ça terrível , que
t~r:-se e c~ação. Ás aves adultas, p rin­
d~zIma ate as galinhas, são as m aiores
c~p~lmen mas todas elas, tanto patos
vitImas, ta d
como perus, podem ser a ca as.

doen tes tornam-s e tristes, com
As aves . d. t arroxeada, procUlam escon er

a ~~~e~a sob a asa; há febr~, m as o
a. ode-se manter. QUasI sempre,
apetlted p crista e de al gumas pa rtes da
a cor l.a d à rapi dez da doença , ser ve
pele a la a
ar~ iden t ifica r o mal.

p usa po de ser te n tada para
~o~ca c~ortalidade alta, depois que

evItaI a primeiros doentes. Existe
apareceu: oSeficiente, mas, a t é que epe­
uma vacm a

ram
a lguns dias. Além disso,

gue», demo 'en te man ter aves «duvido­
não é convel11 não morrem to r -

que as que
sas», por tad ras» isto é, são vsrda-
nam-se epor o ,
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deiros «depósitos» de micróbio (Pasteu'-
Qu ando aparecem aves doentes, deve­

se ~epará-las, desinfetar bem os galL
nh~Iros, queimar as que morrem e matar
as qu.e apresentarem sintomas do mal.
Dal: agua limpa e abundante e evitar
poeIra : mo vimentos bruscos das gal i-

. nhas, sao boas recomendações, para de­
belar o'm al. Sempre que se adquiram aves
de fora , não se deve juntá-las às demais,
antes de deco rridos três ou qu atro sema­
nas de isolamento. Os ga linheiros, em que
nunca se verii fcou a doença, podem ter
suas aves va cinadas anualmente. .

TRATAM ENTO DO UMBIGO DOS
BEZER R OS

M.O. - Araras - Antes de aconselha r
um bom me io pa ra evi tar qu e o umbigo
dos recemnascidos se inflame, va mos dar
algumas explicações interessantes. '

O «cordão» ou «umbigo» é o qu e resta
do cordão umbelical, isto é, o '«feixe» de
rella a vicida) , que permanentemente

continuam ' a «solt ar» e a, contaminar os
dem ais.
vas os que ligavam a m ãe ao filho e por
onde este fazia as t rocas de alimento e
residuos; ao nascer o cordão se romp~1

, . - aIS
enqua~to o a nimal passa a viver, n~? .m O
necessItando desse canal intermedlano.
«umbigo», para desempenhar seu «t.rab~­
lho», está diretamente li gado ao flgado ,
víscera muito importante e que desem­
p.enha várias funções. Compreende-~e,. as:
sim, que qualquer infecção que atinja o
umbigo, facil e rapidamente alcança, o
figado e, através dele, todo Q organismo.

,O melhor .p rocesso para «cura r» o .um ­
b ígo é queima-lo com t intura de lodo.
Aproveitando um vidro vazio de tinta de
escrever, deita_se nele, até cerca da me­
tade, a tintura de iodo e se introduz o
cordão, que deve ser cortado com trêf
dedos de comprimento (8 em) e aí fica,
de «molh o» por alguns segundos. Apertsn­
do a boca do vidro (que deve ser ampla)
con t ra a «ba rr iga» tomba-se o b,:"zerro,
de pernas para o 'ar lnantendo-o meio
minuto nessa posiç~. No vo tr"-Ga !nen to
no dia seguinte principalmenw nos casos
complicados. . ,
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Cama dos pOnteiros ~ frangueiros tratada com cal apagada
Henrique F. Raimo

Médico veterinário

"O aparecimento de div ersos produtos capazes de con­
trolar os surtos de coccideose, sempre temida pelos criadores
de frangos para o corte, tem permitido a expansão do sistema
de criar os pintos em "cama" dos mais variados materiais. No
entanto, o problema da "cama" dos pinteiros e frangueiros' é .
dos mais complexos que o avicultor deve enfrentar, principal­
mente nas grandes criações, em lotes escalonados.

O revestimento ou cobertura do piso dos pinteiros e fran­
gueíros, quando não telado e sarrafado, pode ser feito de I

bagaço de cana, raspas ou cavacos de madeira e sabugo de
milho, triturado ou picado. A principal carncterística desses
materiais é a capacidade de absorver a úm ídade dos excre-
mentos e do ambiente. '

A duração da "cama" está condicionada ao número de
pintos e frangos por metro quadrado, à . proteção dos bebe­
douros, à mudança de lugar dos comedouros eao revolvimento
do material que cobrir o piso, O que se deseja obter sempre é
uma condição solta e aspecto de limpeza da "cama", evitando
a formação de zonas emplastadas ou de "bolos", Observa-se
que as zonas emplastadas formam-se pela mistura do material
da "cama" com os excrementos, em tanto maior proporção
quanto menor for a capacidade absorvente do material de
forro . E dessa observação surgiu a ideia de proteger a "ca ma"
por um material que evitasse, até certo ponto, a tendência
da mistura da "cama" com os excrementos,

O material protetor mais empregado hoje é a cal apagada,
Protege ela a ."cama" pela dispersão de suas partículas sôbre
o material empregado, atuando como verdadeira pintura. A
cal reduz a - dureza das particulas, tornando a "cama" mais
solta e fazendo com que a mistura com os excrementos se
processe em menor escala. Pode ser empregada tanto para as
camadas grossas de "cama" dos pínteíros e frangueiros, como
para as camadas de menor · espessura. , .

Sabe-se que, para fa zer uma "cama" de '7 % em de es­
pessura, são necessários 3% kg de bagaço sêco de cana, para
cada metro quadrado de pinteiro. Para a mesma área, são

Vista do frangueiro da Granja Itaquiti, na ' divisão de 4 a 8
semanas de criação. A "cama" é de cavacos de madeira, com os
comedouros colocados sôbre estrados de te la de arame, para evitar
que os cavacos de madeiro sejam jogados para dentro dos
comedouros .
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necessários 4 kg de raspas ou cavacos de madeira, para uma
"cama" de 7 1/2 em de altura,

QUAL A QUANTIDADE DE CAL A EMPREGAR?

Para "cama" de 7 % a 10 em de altura, emprega-se cal
apag ada na base de '300 gramas por metro quadrado de pin­
teiro ou trangue íro , espalhada s õbre a parte superior, reviran­
do-se com forcado ou ancinho de dentes longos e aguçados.
Ness as condições, uma •cama" poderá durar pelo menos oito
semanas , sem necessidade de revirar o m aterial empregado
para cobrir o piso.

No entanto, podem ser feitas tantas aplicações quantas forem
necessárias, sem prejuízo para a saude e o crescimento dos
pintos e sem perigo algum para as construções avícolas .

FUNÇAO PROTETORA DA CAL APAGADA

A cal apagada torna a "ca ma" m ais s êca , melhorando as
características físicas do material empregado para forrar o
piso dos pinteiros e rrangue íros . Todavia, representa um se­
guro contra o aparecimento de doenças provocadas por bacte­
rias , coccideose e vermes. Observou-se ação bactericida sôbre
Salmonella pullorum (puloró se) : Salmonel1a aertrycke (p ar a - :
tifo) ; Pasteurella avicida (cóler a avi ár'la) e Salmonel1a gal­
linarum (ti fo aviário).

A cal apagada previne a esporulaç ão dos oocístos (cocei­
deose ) , o embríonamento dos ovos da Ascaridia lineata (ver ­
minóse) , mesmo em condições ótimas para seus desenvolvi­
mento, assim como a proliferação de larvas de moscas.

Na criação de frangos para o corte, nos meses chuvosos e
quentes, h avendo úmidade elevada no ambiente, o tratamento
da "cama" com cal apagada deve ser encarado como necessá­
rio para manter a "cama" sêca e saudável. Com isso, o rendi­
mento economico da criação melhorará : a mortalidade se re­
duz e crescimento dos pintos é mais rápido.

Franguei ro da Granja Itaquiti, mostrando a divisão de 8 a 12 sem a ­
nas de criação. Nota r os bebedo uros colocados sobre pi so de tela
'de arame e os comedou ros sobre poleiros 'pa ra evit a r a e n tra d a
dos cava cos no in terio r dos .mesmos,
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N I C R'A Z I N
N ICRAZI N é um produto químico inteiramente novo, dest inado -à prevenção de surtos de cocc ideose
em ga lin has. E' ma is efic a z do que qualquer outra droga atualmente usada na alimentação pre­
vent ivacontínua das a ves. NICRAZIN oferece 'c ompleta proteção contra as espécies mais preju-

di c iai s de coccideos. Eis os benefícios que -,NICRAZ IN pode lhe proporcionar:
1. Red uzir a zero' a morta lidade devida à coccideose cecal e à coccideose intest incl .

• I

2 . At ingi r os coccideos no in ício de seu ciclo de vida, de modo a não ocorrerem excrementos
sanguíneos. /

3 . Eliminar o despe rdício de rações e o atrazo no cresc imento das aves devidos aos danos cau­
sados pelos coccideos aos intestinos.

4 . Pe rm it ir o desenvo lvimento de uma imunid ade natu ral à moléstia

S . Permiti r melhor cresc imento e aumentar a eficiência das rações, especia lmente quando se
ve rificar severa exposiçãó aos coccideos. .

6. A umenta r os luc ras da a vic ultu ra - serão obtidas melhores aves em maior ' número, capazes de
a lca ncar me lhores p reços no mercado, ou, ma ior número de f ra ngos de alta qual idade poderão
se; p~stos em p rod ução. .

NIICRAZnN é oferecida ao consumo unicamente sob a forma de uma mistu ra a 12,5 %. 1 kg dessa
mistu ra é suficiente poro preparar 1.000 kg de ra ção, na dosagem recomendad~ . de 0 .0 125 % '

* NICRAZIN é um complexo de dois produtos q u ímicos: 4 ,4-dinitrocarba nilida e 2 -hidroxi-4; 6-dimetilpirimidina.

MERCK..;.. SHARP E OOHME 'S. 'A.,
/ .

,

Indústria Farmacêuticas
RBQ DE JANEIRO: Rua Clarisse

SÃ O .PAU L O Rua
Caaxa Post aR 8134 - São Paulo

lndio, do Bra si l, n.? 19 - Telefone r 46-0622

Augusto Severo, n,? 41 - Telefone: 31-6453
• Caixa Posta l '191 0 - Rio de Janeiro



compra tôda a sua produ çã o
d e ovos p elos m elhores pre­
ços . A AVISCO oferece ass ts­
tên ci a té cnica e t õd as as ga- '
r antl a s aos seus produtores.
P ar a transp orte d e (.v os com
segurança, u tl llze s e mpre a
caix a AVIS CO q ue cus ta m e ­
nos q ue a s ou tras e propor­
ci ona o m áx imo de lucro p e la
proteção que oferece aos ovos .

possui as melhores rações

para aves. Rações

eoncentrodcs,

científica s, perfeitas.

EXFeriências em avicultura pode m

ser desastrosas. Deixe as

quandose lembrar de

fator de
dos

A agua de beber como
es t imulo do cresc imento

f rangos de corte

Observações do consumo de agua mostram que , nos dias
quentes, as aves consomem praticamente o dobro da agua
qu e bebem nos dias m ais frios. Assim, um frango qu e bebe
100 cm3 de agua, num pinteiro de 21° C, dev erá beber 200 cm3,
quando' a temperatura do pinteiro se elevar a 3'7,8° C.

TEMPERATURA AMBIENTE E CONSUMO DE AGUA
NOS FRANGUEIROS

Henrique f. Raimo
Médico Veterinário

A ag ua de beber é um dos alimentos mais importantes
ao alcan ce dos cr iadores de frangos de cor te, para estimula r o
crescimento dos pintos em cri ação nos ' fr an gueíros. A agua
é indispensável à digestão, que t ra nsfor ma os alime ntos em
nutrientes básicos, absorve-os e os dis trrbui pelas éelulas do
corpo das ave s. Alem disso, é uma das poucas defesas que o
pintos e fra ng o têm contra o calo r .

A agua armazenada no papo refresca o sangue e va i pa ra
a cab eça , m antendo as aves em at ividade para comer o ne­
cessário de raç ão e. com isso, manter um des envolvimento
normal do corpo.

F inalment e, qu er a agua que se armazena no papo, qu er
a agua que pass a pelo apa re lho diges tivo, con t r ibuem decisi­
vam ente para combater o excesso de calor do corpo das aves,
evitando seus efeitos prejudiciais e me smo a mor te por inso­
lação, pel a elevação da temperatura do sangu e.

O consumo de agua pelos pintos e frangos obedece a uma
série de fatores, a saber :

1.0 ) mecanismo de controle da sêde ; 2.°) te mperatura do
ambien t e; 3.°) t emperatura da ag ua nos bebedouros ; 4.°) por ­
centagem de sal nas rações; 5.°) rações prensad as ; 6.°) dosa­
gem de antibioti cos nas rações e 7.°) estado gera l de saude.
Esses fatores se entrosam e giram em torno da t empera tura
do ambiente dos frangueiros e da própria agua dos bebedou­
ros . Ainda entra em [ ôgo o espaço fornecido aos pintos nos
bebedouros e a colocação des tes nos frangue iros.

Assim, o fornecimento de agua para os pintos, obedecidas
condições t écnicas, sob o controle do avicultor, pode ativa r o
cre scimento dos frangos, pelo simples fa to de enquadrar a
agua nas melhores condições fí sicas e mec anicas exigidas pe­
las aves.

A V I C·U L T U R A

Bebedou ro do t ipo e m V do pinteiro da Fazenda Para izo,
em Itatiba.

Rua Artur Az evedo, 164317 - Fone: tlO-2161 - Sã o Paufo

UMa ORGDNIZncio DE CRIDDDRES
JANEI RO DE 1958 oanam
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Neste fim de ano, as tem peraturas à sombra já se eleva ram
a 35° C, pondo à prova os sis temas de abast ecimento de agua
-n as granjas . Porque, elevando-se a temperatura ambiente, a
agua dos b ebedouros tambem se aquece, dificult ando às aves
o consumo da quantidade de agua de que necessitam para
a t ender às suas funções bíologíc as .

TEMPERATURA DA AGUA E SEU CONSUMO PELAS AVES

As aves sofr em muito m ais nos dias quentes, do que nos
dias mais frios. E ' que têm mais defesas para o frio do que
p ara o calor.

Uma das poucas defesas que as aves podem usar contra o
calor é a água que bebem, pois o r esfri amen to do sangue que
va i para a cabeça se processa pela á gua que fic a armazenada no
papo d as aves.

As aves não gostam de agua aquecida - constatou-o a
Universidade d e Corne11 (E.U .A.) cujos trabalhos apresent am
a s seguintes conclusões :

1.0 ) Quando a tem peratura da agua dos bebedouros se
elevava p ara 32,2 a 35° C, as aves não consumiram a quanti­
dade de agua que devia ser normalmente consumida.

2.°) A agua n a temperatur a de 40,5° sàmente er a con­
sumida quando ' a s êde era praticamente aflitiva e não havia
outra saida p ara m atar a sêde.

3.°) A agua na temperatur a de 44,4° pra ticamente deixou
de ser consumida pelas aves:

J á constatamos, em pinteiro com temperatura ambiente
de 30.°, que a agua dos bebedouros, às '17 horas, acusava a
temperatu r a de 280. Apesar do calor r einante, nenhum fran­
gu in h o bebeu agua,

Desde que ha uma rela ção entre o consumo de ração e con­
sum o de agua, que é aproximadamente de 1:2, ou seja 100 gra­
mas de r ação para 200 cm3 de agua, em condições normais,
faci! será avaliar a ím por t a n cía do consumo de agua para o
desenvol vimento dos f rangos de corte.

Sabe-se que os frangos de corte somente conseguem con­
sumir o m á ximo de r ação para obter os melhores' rendimentos
em p eso,. quando podem beber t oda a agua exi gida para aten­
der ao consumo extra de r ação.

Já vimos que, quando a t emperatura do ar é de 37,8°, um
frango beb e o dobro que beberia se o ar estivesse na tempera­
t ura d e 21° C. Est a propo r ção é obedecid a qu ando rel ácíonada
com o consumo de ração. Um frango que consome 75 gramas
de r a çã o por dia, bebe 150 cm3 de agua, no inverno e 225 cm3,
nos dia s quentes do ano, dia ri amente.

Nessa base, um frangueiro que consome 250 kg de ração
p or dia , deverá ser a bastecido, no mínimo, com 500 litros de
agua, à disposição dos pintos, em todas as idades. Daí a ím ­
portan cia do controle do consumo de agua, para obter indi­
cações seg uras s ôbre diversas anormalidades da criação. Mui­
t os "fr a rigu e ír os" nor t e-amer icanos já estão medindo, por meio

de hi drometros ou escalas métricas, o volu m e d e a gua con u­
mido pelos pintos e frangos.

Com isso, podemos in dicar um consumo quas í exa~o , . em
di versas idades da criação, ob t idos d e cont roles .vo lu m etrlco_s;
por av icultores norte-americanos. Ass im, 100 p intos podemo
consumir, de acordo com a id ade, as segu intes quantidad es de
agua :

Idade Litros

1.0 dia 1,8

10.0 .. 3,2

20.0 .. 8

30.0 .. 9 ,2

40.° .. 10

50.0 .. 13

60.° .. 14

70.0 " 20

73.0 .. 25

Assi m, pode-se nota r que 100 frangos, d epois de ?O dias
de criação, consomem agua como um lote d e 100 poede iras da
raça Leghorn Branca . Esse con sumo d e agua vale para as
nossas condições climáticas, com a temperatur a média a nual
de 19 a 200 C.

FATORES QUE I NFLUEM DIRETAMENTE NO
CONSUMO DE AGUA

Excluidos outros fa to r es qu e atuam in d ir etamente no coz:­
sumo de agu a pelos pintos e frangos, d evemos apontar dois
que são de gr ande importância para a t ivar o consumo d e agun,
São eles : espaço linear nos bebedo uros e temperatu ra d a agua
nos bebedouros.

Espaço ' l inear no s bebedouro s - Provas prá ticas r ealizadas
em "fran gueir os" industria is tê m ex igi d o um mínimo de es­
paço linear ou de capacidade, dos . beb edouros, para 100 p in to s,
nas seguintes bas es :

1 a 14 d ias - 50 em corridos d e beb edouro ou 2 beb edou-
1!OS de 4 litros cada um.

De 3 a 12 semanas - 1 lnet ro corrido de beb edouro ou 3
bebedouros de 1~ litros cada um..

Nos meses do verão , essas medid as de vem ser au m entadas
de 1/3 aproximadamente. ,

Temperatura da agua de beber - As provas experimentais
têm most rado que a temperatura ideal d a ag ua d e beber gira
em torno de 210 C. Es ta é uma indicaç ão preciosa p ara os cria­
dore s de fr angos de corte, que enfrentam lotes de criação nos
m éses quentes do a no. .

Temos medido a t emperatura da agua do s bebedouros de
duas capacidades, do tipo calha, sem boia. N a t emperatura
am biente de 30° C, a temper atur a dos beb edouros de 5. li tros
éra de 280 e, nos bebedouros de 20 li t ros, 26°. Os pintos e

I (

B b douro do frangueiro da Granja Itaqu iti , na ba se de

I.c c para 100 frangu inhos. Colocado sobre estrado
Incar I f" . I ddc arame; é de notave e rerenc sa, a em e proteger a

contra z ona s dc umidade.
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1 metro
de t e la
"cama"

Vista de frangueiro de piso ripa do, mostràndo bebedouro -calha
de Bra sil it, pelo lado de fora dos abrigos. Os bebedouros-calha

de fi br o- ciment o Bra silit são m uito usados e m nosso meio.
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frangOs não mostravam nenhum interesse pel a ag ua. Como
baixar essa te mpera tura. n os dias qu entes do an o?

. P elo beb edouro com agua corren t e, em fluxo controlado ,
ficando as cai xas de aba stecimen to em lugar prote gido do sol.
A tem peratura da agu a poderá fica r em torno de 24-25° C.

Quando se desej a m anter a te mperatura da agua dos be­
bebedouros ao r edor de 20°, em te mperatura ambíente .de 30°,
o único recurs o é coloca r pedras de g êlo n as -ca íxas d e con­
trole da agua. Aliás, n a cri ação de frangos de corte dos Esta­
do s Unido s, nos m eses qu en tes do ano, o resfriamento da agua
pelo g êlo em ' blócos, vêm-se incorporando à r otina do forne­
cimento de ag ua para os fr angos.

A raça Santa Gertrudes - (Conclusõo da ' pag o 58)

Os resultados obt idos em r elação ao desenvolvimento do s
frangos, nesses m eses de altas tempe raturas, têm sido real­
mente animado res e com nít ida base comercial.

A agua, n a temperatura de 20-21°.C, age, pois, como ver ­
dadeiro estimulante do crescimento, pela correlação est reit a
com o consumo de ração. Alem do m ais, o t otal de ag ua consu­
m ido pelos pintos e fr angos in dica seu estado geral de saude,
dado que as av es mais sadias são as que bebem m aior quan­
tida de de agu a ,

Enfim, agua fresca e Iírnpa. . à disposição dos p into s e fran­
gos, a inda é um dos melhores "estim ulantes" do crescimento.

I
n al, é cruzado com boas vacas da raça
Shor thorn, as cr.as resut tantes serão ra zoa­
velmen te unifor mes e ca rn udas. Acnsal un­
do-se, porem, ai nda que os m elhores repre­
s entant es dessa progen te, os resul t ados se ­
r ão quas e sempre desen corajadores , po is
muttca a n ima is virã o a nascer defeituosos ;
e, se esse acasal am en to con -muar a se pro­
ce ssar por outra s gerações , os resultados se ­
r ão, então, de des anim ar. Eis po rque julgo
de bom al vi tre esc larecer que, para a cria­
ção de uma nova raça, não basta seg u i­
rem-se fórm ulas basead as em po rc en ta gen s
de sangue. As proporções su ngul neas sã')
fator importante no caso , m as devem va ­
riar em relação dir et a com a seve rida de
do clima, raças originais , usad as para o cru­
za m en t o e outros fatores .' No fi m de con-

tas, o que de termin a o sucesso é a ob t en­
ção de um tipo p ermanent e, por m eio de
seleçã o -r rgorosn e persis t en te e nunca a
porcen t agem do sa ngue.

Por essa razão, t or na-se indlspensavel a
se le ção de um exe mplar ideal entre os
produ to s da p rim eira cruza, o qual deverá
possu'r os pred icados m âxtrnos de exceten ­
ela . Por exemplo. Hubba ck. o t ou ro origem
de t oda a raça Shorthorn e M':nkey, viga­
m est ra dn raça Sant a Ger tru des) , Encon­
t rado .0 an imai-pad rã o, tere mos que dedi­
ca r -n os então aos trabalh os de cruzame nto
e r eprodução em Unh a com os anim ais se­
rectonados, a té que -t enn nm os ob tido o tipo
desejado.

Para fi xar um tipo e me lh orá -lo, é n e­
ccssárío cu ida doso estudo e 'observação ín tn -

te rrupta dos animais e, po r fim. a co n cen­
traçã o no p edgr! dos a ntmats cujas carac­
t erí sttcas sejam as m elhores e que se cem ­
pl et em entre si, Conqu anto a art e de cria­
ção bovina exija uma atenção prorunda nos
det alhes. estud os In termin a veIs, ob servação
contínua e a aplt caç ão de u m ap urado se n ­
so artístico, a re compensa é aprec í ável ; a
me u ver não existe tarefa de m aior e m a is
permanent e interesse.

Con clu in do êst e t rabalho na próxima edi­
çã o publicaremos: Planejamento' de uma
nova ra ça - Disseminação da raça; van­
tagens do nova raça - Sugestões ao s
criadores que desejam empregar t ou r os

Santa Gertrud es.

. ,

AVICULTURA
mels racional e, '

empregando COMEDOUROS e

BEBEDOUROS de CIMENTO-AMIANTO,
que são os mais higiênicos e os , mais

dU~áveis. Peçam folhetos explicativos.

s. A. TUBOS BRA51LIT
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TROCANDO EM MIUDOS

Ul t i mas da ciência
o mínimo de proteína .exig ido pelas frangas em diferentes

níveis de energia

Pintos de um dia,
mixtos ou sexados

Granja-
D U D-U

Rua Xavantes I 176
Ca ixa Posto! ' 7917,

Fone: 9-15884
São Pa ulo

o valor do s pa rques gramados pa­
ra poedeiras-r eprodutoras.

E' m uito ar ra igado em nosso meio avi ­
cola o concei to de qu e as po edeiras- re­
p rodutoras necessitam de ar livre e par­
ques gramados, para que se obt enha
maior produção de ovos e melhores re­
sultados da incubação. N o en tan t o, ga~
n ha terreno a criação das aves reprodu­
t oras em confin am en to , quer sobre r i­
paâo, quer sobre "camd".

Será prejudicial o confinam en to das
po edei ras -reprodutoras, em r ela ção ã
postura e à eclosão, qu ando comparado
com os re sultados ob tidos pelas po edei­
ras mantidas em parques, gramados ou
não? D. J. Black, T. R. Mortis e J . A.
Palgrave, do Departamento de Agricul­
tura, da Universidade de Reading (In­
glaterra) estudaram o problema, empre­
gando abrigos em p arques gramados e
abrigos em parques de t er r a, sem gra­
m a. Os resultados obtidos foram os se­
gu intes:

1.0) Não houve economia d e ração,
nos lotes de av es que tin ham acesso aos
parques gramados.

2.°) A ' produção de ovos, a fertil ida­
de e a capacidade de eclo são das aves,
em parque gramado, não foram melho­
res que as da s aves que tinh am acesso a
parques de t er r a s õm ente,

3.°) Os ovos das galinhas em parque
gramado t inham maior quanti âaâe de
v itamina A, R iboflauina (Vitamina B2)
e eram mais .p igmentados do que os ovos
das galinhas em parques de terra. •

Assim, acredi ta-se que se exaçeram.
as vantagens de gramar Os parques das
poede iras ou de fornecer verdura à von­
tade às aves. A ração bem equilibrada
e vitaminada é suficiente para melhores
resultados na criação de aves em con- .
finamento ou com solário apenas. .

zia de ovos. O nivel de energia tiutri­
tiva ou de proteína de ração das aves
reprodutoras não atingiu a razão do
crescimento dos pintos nascidos. O ni­
vel de graxa branca, misturado nas ra­
ções padrões, não aumentou a inciden­
cia de manchas na -oêma dos ovos. As
manchas ·se tornavam mais extensas
depois de 5 dias de armazenamento ~
temperatura ambiente. '

Parece que esta experiencias i ndicam
u~a larga acomodação das aves às ra­
çoes que rec ebem, desde que sejam ba­
la~~eadas com alimentos de valor nu­
tritiuo reconhecido, suplementadas com
m inerai s e v i taminas.

_Os . n iv gis proteico e calorico influem
tao s~mente no rendimento da ração, em
relaç ão ao total exigido para produzir
uma duzia de ovos.

Iodeto de cálcio como fonte de
Iodo na ração para: as a ves.

Necessitam .os ap,ima is de iodo 'porque
a taxa do metabolismo do oroanismo é
regulada. por via d~ um hormonio que
contem zodo, âenominaâa tiroxina, secre­
tado pela glandula tireoide, localizada no
pescoço.

Acontece que .o iodo é , fornecido . por
c01n;~ostos químzcos, que diferem na' es­
tabzlzdade desse m ineral, quando em m is­
tura com outros compostos qu imicos e
nas . rações. E' muit~ comum o emprego .
do io âeto de potassio nas m isturas m i­
nerais existent es n a praça. Sabe-se que
os ioâetos, em mistura com outros com­
postos quimicos e nas rações, perdem
o iodo r àpidament e, d esde que não es­
tabilizado por qua lquer dos processos in­
dic ados par a tal fim . O prob{ema ser ia
r esolvido por um composto de iodo, que
o conservasse estauel, quando m istura­
do com outros m inerais e nas rações.
R est ar ia sõmente aferir a relação entre
est abilidade e assimilação do iodo des­
ses compostos qu imicos, empregados no
preparo comerc ial de misturas m inerais.

O. F. H ixson e L. Rosner, do Labora­
tó r io de Tec nologia de Vitaminas de
Chicago (E .U.A.) estudaram o assunto
comparando a atuação do ioâeto de po : '
tass io e o do io âet o de calcio, na pre­
venção do bócio em pintos. ' O iodo puro
fo i f orneci do n a base dé 60 miligramas
para cada ' 100 kg de ração. Neste n ivel
provado, tanto o iotieto de caleio, como o '
io ãeto de potassio apresen taram r esut ­
~ados equivalentes. Nessas condições, o
lOdo ~ f orma estavel ser á o mais i ndi­
cado para suplementar as rações dos
an imais.

Estra da Itapecerica .
km 19 (Via Sto.

Ama ro)
Fones:

Granja 61-2261
Particular 33-2772

Avenida Brasil , 1008
São Paulo

Gran jQ..
Ipé

Pintos de um dle,
frangos e aves

reprodutoras

A questão dos n ine is m inimos de pro­
t ein a para uma boa produção de ovos,
ain da é objeto de estudos, em diversas
estações experimentais, nos Estados Uni­
dos. A inda recentemente, s. C. Miller,
M. L . Sunde e C. A . Elvehjem, na Uni­
v er si dade de W isco nsin - E.U.A ., ob t i­
veram, em provas experimentais , boa
produção de ovos por meio de raç ões
conten do 12,5 a 13 % d e proteina. Tal
produção n ão fo i af etada pe lo nivel , de
energia, n os nioei» de protein a das ra­
c ões ex p gr im en tais.
- Em algumas provas, a produção foi
boa, m esm o qua ndo as .calorias. de ener­
gia produtiva das r ações vanava m de
31 a 86 para cada porcen to de prote ina.
p arece- lh es que uma exten sa' relação ca­
loria - pr oteína ' das r ações, poderá ser
t olerada pela franga em po stura, sem
que a produção de ovos sofra. .

B ai xando o n ivel de protezna para
12,5% das rações, o peso dos ovos nada
sofreu, quando se juntavam proteinas de
or igem animal às rações.

.A mistura de graxa branca n as ra­
ções acar reta d iminuição da .quantidade
d e r ação ex igida para produzzr uma du-
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ses e um ano, a fim de atender às ne.
cessidades de aquisição de rações. pintos
de um dia e equipamento temporario; e
3.0

) curto prazo, para resgate, até 90
dias, para fins especificos comerciais, ar­
mazenamento, frigorificaç.'io, etc.

-75

Ofe rt as à

Perus

Patos

Frangos

Galinhas .

Marrecos

Coel hos

e

/

Itapecerica da Serra

Pintos de um dia,'
f,rangos e galos'­

reprodutores

GranjQ..
Tupy

Em S. Paulo - Fone:
35-0573

, :--
\ - :-.~~... : _ . _ ~ ... ~ - ......-

IASTí

GRANJA ',CAMPO VERDE LTDA.
RUA FRADIQUE COUTINHO, 343 FON E 80-98J1

(Fa la r com sr. Albe rto)

COMPRA-SE TODA A PRODUÇÃO
GARANTEM-SE preços e mercados
const a ntes para escoamento de sua
produção de aves de todo o ano.

'\ \
\ ~ \

gun do informa o Servi ço de Estatistica
da Produção do 1\Iinistério da Agricul­
tura.

Do total, os maiores índices pertencem
aos matadouros a vlcolas, .corn 4.026.648
a.ves a ba ti das. .

A EXPANSÃO DO PARQUE AVI­
COLA DO BRASIL.

A Comissão Nacional de Avicultu ra
examlnou uma regulamentação especial
para disciplinar o credito e financiamen­
to avícolas, com base em trabalhos rea­
lizados pelo !\Iinistério da Agricultura.

Inicialmente, verificou que uma das
medidas mais efetivas para a expansão
de nosso parque avícola, permitindo o
abastecimento regular de ovos e fran­
gos de corte, é dotar as atividades avi­
colas em geral do sistema de credito e
financiamento adotado em outras indus­
trias rurais. A proposíto disso, 'em reu­
nião da C.N.A., o sr , Frank Moere, posto
à disposição da Comissão pelo projeto
ETA, emitiu parecer sobre as condições
que a seu ver devem nortear o credito e
o financiamento avicola: 1.0) inversões
a longo prazo, com resgate até cinco
anos; 2.0 ) emprestímos , de produção de
prazo méc1!0, com resgate entre seis me-

N
INFORMATIVO DE INTERESSE AVíCOLA

C SCAND
A PRODUÇÃO NACIONAL DE
OVOS DE GALINHA

Dados do Serviço de Esta.tlstica da
Produção do Ministério da Agl"icultura
informam que, no ano passado, o Brasil
produziu 441.198 .000 dúzias ele ovos de
galinha, contra 418 .943.000 em 1955 e
386.564.000 em 1954. O valor do produto,
nesse trienio, foi, respectivamente, de
CrS 4.326.041.000,00 ; .c-s 5.383 .792.000,00 e
7.106.572.000,00. '

O maior proelutor de ovos de galinha,
em 1956, foi o Estado ele São P aulo:
128.553.000 duzias, contra 121.918 000 em
1955 e 107.155.000 em 1954. A seguir, fi­
guram o sseguintes Estados: !\Iinas Ge­
rais, com 80.252 000 eluzias, contra .
79.086.000 em 1955; Rio Grande do Sul,
38.574.000 contra 33 .785.000 em 1955; P a­
raná, 34.076.000 contra 29 346.000; Goiás,
25.918.000 contra 23.927.000; Rio de Ja­
neiro, 24.346.000 contra 28.856.000.

Estados com menores quantidades em
1956: Santa Catarina, 14.636000; Bahia,
15.503.000; Mato Grosso, 12.914.000 e Ma­
ranhão, 9.349.000 . duzías,

AVICULTURA NOS ESTADOS
UNIDOS E NO BRASIL.

No Clube Agropecuário da Associa­
ção Paulista de Medicina, o Dr, Antonio

'Ca rlos Corrêa, presidente ' da Associação
Paulista de Avicultura, d iscorreu sobre
as possibilidades de maior rendimento
na criação de aves em nosso pais, tendo
baseado suas ponderações em estudos rea­
lizaelos em recente viagem aos E. U. A.
Acentuou que o Brasil poderá desenvol­
ver a criação ele galinhas, ' incrementando
'estudos de genética sobre as raças e cru­
zamentos adequados ao nosso clima e
terra.

O . conferencista apontou ainda outros
fatores considerados importantes para a
avicultura e concluiu que o nosso pais

. oferece campo para o desenvolvimento
dessa atividade economica, desde que ba­
seada em critérios racionais.

AVES . ABATIQAS NO BRASIL
EM 1956.

O abate de aves no ano passado, não
só no ' Distrito Federal mas tambem nou­
tras regiões do País, totalizou 4.702.512
cabeças, assim distribuidas: galinhas e
frangos, 4.586.524; patos e marrecos, 78.187
e perús, 37.801. .

No Distrito Federal, elevoucse o abate
a 2.169e,786 cabeças. Quanto aos demais
Estados, os rrumerns são os seguintes:
São Paulo, 1.429.937; Paraná, 382.461; Rio
Grande do Sul, 345.423; Minas Gerais,
334.444; Rio de Janeiro, 17.748; . Santa
Catar ina, 16.292; Espírito San t o, 5.192 ;
Pernam buco, 1.229 cabeças.

Esses dados r eferem-se tão sõmente a
frigorlficos, eh a rquea das, fabricas de pro­
dutos su inos e m ataelouros a vícola s, se-
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Informações úteis para avicultores

v O c Ê 5 A B .E?

,
A batata doce é um produto 'de agri­

cultura facil e de alto :rendimento por
área plantada. Sua transformação em
farinha não é difícil: pícarn.se os tu­
berculos a máquina e levam-se a secar
ao sol.' Moem-se em desintegrador, para
obter farelo de batata doce.

A análise média da farinha de batata
doce é a seguinte:

Para o tratamento das salmoneloses
(t ifo, paratifo e pulorose), as indica­
ções são as seguintes: 1.°) juntar um
quilo .de nf-180 a cada mil 'quilos de -f a­
ralada total ; 2.°) alimentar as aves com
esta farelada medicada, durante 21 dias

. seguidos, excluindo, nesse periodo, o for­
necimento de verduras ou quiréras dé
milho ou outros grãos; 3.°) dominado o
surto, transferir as aves para abrigos
limpos e desinfetados.

Havendo suspeita dessas doenças, prln;
cipalmente nos meses quentes e chuvo­
sos, recomenda-se: 1.0) juntar meio qui­
lo de nf-180 a 'cada mil quilos de fare­
lada total; 2.°) alimentar as ' aves com
essa farelada medicada, nas ocasiões cri­
ticas, como ' mudança das aves dos pin­
teiros para os galinheiros; períodos pro­
longados de chuva ou 'aparecimento de
diarréia: O período de tratamento deve­
rá ser de sete dias seguidos, pelo menos.

O nf-180 já vem sendo usado larga­
mente em nossas criações, com ótimos
resultados.

Desinfecção com creolina nos aviá­
rios.

Como vitaminas principais, a farinha
de batata doce apresenta: vitamina A
(caroteno) 93 partes por milhão; Niaei­
na, 26,4 e Riboflavina, 2,1 partes dor
milhão.

O farelo de batata doce pode ser usado
nas rações, na proporção de 20 a 25%,
para substituir parte do milho e dos re­
siduos de trigo.

6,4 %
75.4 %
3,11%
0,87%
3,00%

Proteína .
Hidratos de Carbono
Fibras .
Gordura .
Cinzas . ...

A creolina ainda é o desinfetante que
se encont~~ pelos menores preços. Em­
pregada corretamente, pode ser um bom
auxiliar na desinfecção das instalações
avícolas. Emprega-se na base de 2 a, 5%,
em solução na agua comum, aplicada
com pulverizador nos bebedouros, come­
douras, pisos e paredes das salas de in­
cubação, gavetas e camaras de eclosão
das chocadeiras e sobre a superficie lim­
pa dos pinteiros, frangueiros e abrigos de
postura.

Uma d~s vantagens do emprego da
creolina, desde que de boa marca, é que
'pode ser empregada seguidamente, sem
provocar disturbios na criação ou estra­
gos no material desinfetado.

\

ótimoFarinha de batata doce
alimento para as aves. */

Consumo de carne vermelha e con­
sumo de carne de galinha nos Es­
tados Unidos.

o consumo de carne de galinha nos Es­
tados Unidos, de ano para ano, apre­
senta progressivo e seguro aumento em
relação ao consumo de carne vermelha,
(carne bovina, de porco e de carneiro).

Em 1940, cada norte-americano 'con ­
sumiu 63.740 gramas de carne vermelha
e 7.628 gramas de carne de aves: por­
tanto, no total geral consumido de 71.368
gramas, a carne de aves representou tão
somente 10,7%. Em 1957, o mesmo con­
sumo está estimado em 72.500 gramas de
carne vermelha e em 14.000 gramas de
carne de aves; portanto, a carne de aves
constituirá 20% do total consumido por
habitante dos Estados Unidos, durante
um ano.

Em outras palavras, de 1940 a 1957, o
consumo de carne de aves dobrou.

Furazolidona (nf-ISO) no trata­
-m en to e prevenção do tifo, para-.
tifo e pulorose,

Os Laboratórios Eaton do Brasil Ltda.
lançaram o produto nf-180, que contem
11% de furoxone, a marca da furazoli­
dona para uso veterinário, destinando-se
a varios fins, entre os -quais o tratamento
e prevenção das salmoneloses aviárias.

Contra o tifo e o paratifo, doenças que
vêm sendo observadas com relativa fre­
quencia em nosso meio avicola, a fura­
zolidona é um dos poucos recursos de
que podem lançar mão os avicultores,

• . MISTURADORES EM GERAL
• COMEDOUROS AUTOMÁTICOS

• BEBEDOUROS AUTOMÁTICOS
Há um misturcdor II~YNCEII poro cada fim:

RAÇÕES
VITAMINAS E MINERAIS
ADUBOS E INSETICIDAS

Em qualquer tamanho e poro todos os tipos de motores
CO NH EÇA AS NOSSAS INSUPERÁVEIS VANTAGENS

·A T IBA IA ~ SÃO PAULO

O M E L H O R E Q U I P A M E NT O
PARA A VIC ULT U R A

Rua José Pires, 487 - Caôxa Posta l, 4S - Fone 112

/

\
LYNCEfABRI.CA DE MISTURADORES
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Atendemos pedidos pelo REEMBOLSO POSTAL __

Associação dos Crrq.dores
Rua Frederico Abranches, 37 - São Paulo

Cr$

50,00
30,00
70,00
50,00

70,001
30,00
50,00
50,00

50,00
30,00
30,00

30,00

PLANTAS

Instalações Economi-
cas para Suinos '" 50,00

Instalações para Or-
denha . o.. o. o.. o. o. 50,00

Instalações para Ba­
nho Carrapaticida

Maternidade para Sui-
nos o .

Paiol . o ooo o •• oo" o
Pequena Pocilga .. . o
Posto de Resfriamen-

to Capacidade
para 200 litros dia-
rios oo. .. o. . . oooo" o' 70,00

Posto de Resfriamen­
to e Engarrafamen­
to Capacidade
para 500 litros dia-
rios o. oo. oo. o. oo. oo. 70,00

Posto de Resfriamen­
to Capacidade
para 500 litros dia-
rios . oooooo. o.. : . . . . 70,00

Posto de Resfriamen­
to Capacidade
para 200 litros dia-
rios . . ooo. o. oo. oo' ooo 70,00

Posto de Resfriamen­
to de Latões por
Circulação - Capa-
cidade 200 litros dia-
rios . ooo' ooo' o o ••

Rolo .de Faca o o
Silo Elevado Aereo ' "
Silo Economico oo... o
Silo de Encosta -

Capo 50 Toneladas 50,00
Silo de Encosta -

Capo 100 Toneladas
Silo Subterraneo . o. .
Silo de 130 Toneladas
Silo trincheira .. ooo.
Tronco para Aparta-

ção o oooo 30,00
Tronco para Oobertu- :

ra . o. . ... o. o. o' o' 30,00
Tronco para Conten-

ção de Bovinos . ooo 50,00
Tronco para Ordenha 30,00

Cr$

50,00
50,00
50,00

50,00
50,00
70,00

50,00
50,00
50,00
50,00

30,00
50,00
70,00

50,00
50,00
70,00

PLANTAS

Abrigo Misto 30,00
Abrigo para Touros . . 50,00
Aparelhos de Conten-

ção para Estabulos
- 5 Modelos 70,00

Aprisco p/70 Carnei-
ros .... ooo. ooooo. . . 30,00

Banheiro Carrapati-
cida o •• oo" oo. o' ooo 50,00

Banheiro para Suinos 30,00
Camara de Fermenta-

ção de Esterco oo. o
Cavalariça Mista .. oo.
Cocheira . o' o ••• oo' ..
Cocho coberto para

dar sal ao Gado o"
Curral ooo. 0_' o. o .
Curral Circular . o .
Currais com Aparta-

ção e Tronco para
Ordenha . o. ooo. . . . 50,00

Estabulo com Baias
Individuais e Gal­
pão .pa ra Ordenha

Estabulo Cruzeiro o., o
Estabulo Economico,
Esrobulo Granja o" o.
Estabulo de Madeira'

para 12 Vacas oooo.
Estabulo Modelo .. oo.
Estabulo para 60 Vacas
Estabulo. tipo Vila

Brandina o' o
Estrumeira o ooo. o
Fabrica de ' Manteiga
Fabrica de Manteiga

- Capacidade 100
litros diarios 70,00

Fabrica de Manteiga
-- Capacidade 300
litros díarlos . o. . . o 70,00

Fabrica de Manteiga
- Capacidade 500

. litros dtaríos oo. . . . 70,00 '
Galpão Esterqueira o. 50,00

P'EDIDOS:

, '
\ .



~IEnCl\.DO DE LATICíNIOS

COTAÇÃO DE LAT IC INI OS NA PRAÇA DE SÃO PAULO
QUEIJO MINAS

siderando que, como o dinheiro vale cada
vez menos, deve-se comprar tudo en­
quanto êle vale alguma coisa . . . E' que
o ministro da Fazenda é mineiro da ge ­
'ma e, como todo -mlneiro, de medo de
passar mal, nunca passa bem .. . e, por
isso, aconselha parcimonia nas ,despesas.

A situação deficitária da pasteuriza­
ção do leite de consumo em nossa Ca­
pital é cada vez mais manifesta. Os po ­
deres públicos; que tanto . exigem das
nossas usinas, que são obrigadas à fiel
observância de um sem número de de­
talhes técnicos e sanitários (o que eleva
sobremodo as despesas), deveriam sa ber
que, nas demais capitais (10 Pais, estas
exigências são muito menores e os pre­
ços do leite são os mesmos! Como exem-

Ninguem sabe explicar a razão do
pIo, aqui vai um ponto importantissimo:

.as autoridades em S. Paulo não permi­
tem, em hipotese alguma, o transporte
do leite engarrafado em veiculos (cami­
nhões) sem revestimento isotérmico. To­
das as usinas têm frota de caminhões
com carroceria isotérmica, verdadeira
geladeira ambulante, cujo interior tem

I

LEITE PARA INDUSTRIALIZAÇãO ,

Zona abastecedora de S. Paulo , Sa n tos e Camp inas .
N a s demais zon as ' ,' " .
N o S ul de Minas - p a ra queijos , .

CREME I
p or k g. de m atéri a gor d a - Extra ' • • • •. . . . . . .. . . ...

- 1.11 qualidade .
- 2.11 qualidade .

CAS EINA . .. . . .. . . .. . .. . . . . . . . . . . . . .• . . • • . . •. . . . . . . . . . . . . . . . . .. .
L ACT OS E bru ta . . . . . . . . .. . . .. . . .. . . .. .• . . . . . .. . . . . .. . . . . .. . . .. .

refi nada : . . . . • . ... . .. . . .. .. .. ... .. .•. . . . ...

BAUMGARTOTTO

An unciara m os jornais terem-se de­
teriorado 80 toneladas 'd e leite em pó,
só no armazem 3 do Cais do Porto do
Rio. Isso, por causa da burocracia al­
fanrlega r fa , Trata-se de leite doado pelo
govern o norte-americano às crianças po­
bres do Brasil, que deveria ser distribui­
do por meio de instituições escolhidas
pelas autoridades. Mas, desde o dia 3
de novembro de 1956, em que o «Loide
~eru» a deixou no porto, essa carga lá
fiCOU em depósito, dependendo de papeis
de li12eração. Ninguém sabe explicar os
verda?eir~s motivos que impedem a li ­
beração, Por certo, são os mesmos que
no porto _de Cabedelo (.João Pessoa - Pa­
r aíba) re ti vera m as mil caixas de leite
e?t pó (vistoriadas em junho dêste ano)
Ia se estragando há mais de doze meses.
E tam bem, talvez sejam ' os mesmos que,
n o porto de Santos retêm quase igual
qu antid ade. Este é simplesmente um de­
t al he do que vai por ês te nosso imenso
Brasil . Não sabemos qual o ' pior : o dei­
xar-se ês te pro duto deter lor a r-se, como
está acon tecen do , ou r etirá-lo e expô-lo
à venda (pela próp ria COF AP) como se
verificou há m eses no . Rio, embora se
tratasse de produto que d ever ia ser da ­
do, obr iga tori a mente gr a tis, às crianças
pobres do Brasil, Pobres crianças do
Brasil!

:;: * :tI

de apresentar, no m áximo, 10° C de tem­
peratura. Isso representa um tremendo
empate de capital. Cada dispositivo frl­
gorifico não fic a em menos de 400.000
cruzeiros, exclusive o caminhão! E cada
usina tem que dispor de 20 a 40 cami­
nhões em perfeito funcionamento. E bas­
ta o fis cal apanhar um caminhão cujo
in ter ior acuse 11 ou 12° C para conde­
nar o leite' e a plica r muIta! Esta exi- .

, gência deveria ser abolida, como o é
nas demais capitais, pois, a rapidez com
que o leite é entregue aos distribuido­
r es (que já possuem geladeira) ou aos
consumidores dispensa frio durante o
transporte. Bastaria isso para reduzir
sensivelmente uma das angustias das
nossas usinas de pasteurização.

CARBOllNEUM
Protege e imuniza toda a classe de
madeira contra a podridão e cupim.
principalmente as madeiras bran-

cas de pequena res ístencia.

IND. E COM. S. A .

Rua Carlos de Souza Nazareth, 53

Cx. Postal, 3492

75-90
65-70

40-45 ca­
da lata

13-16 pa­
da lata .

120-140
110-120
95-100

65-75
75-85
95-120

Para o
consu m idor

44-48
70-85
70-60
30- 35

85-90
120-130

c onsu -n ídor,
9.00

15.00
20 .00

10-12
9- 10

80-85
65-75
55- 60
30-32
22-25
55-56

p /produtor
5.00
4,50-5.20
4.50-5,20

65-70
55-60

Para o
varej ista

38-40
60-65
60-65 '
22-26

6lJ-..65
65-70
90-110

540-560

75-80
110-115

100-110
95-105
82,--90

\

850-930

P r od u t or
4,90-5,40
8,00-9.00

6lJ-..62.
50-52

70-72
95-98

55-60
60-65

90-100
75-85

QUEIJO PRATO
de 1.8 qualidade . ..• .. . . ... .. . .. .. . . .
d e 2.a q u alidade .

QUEIJO TIPO P ÃRMESãO
Comum . . ..... . . .• . . ... ... . . .. . . . . . ..
Vigor e Dolar .

Q UEI J O TIPO PROVOLONE
F r es co .
M u ssarela , .
P ol engh1 . .. .. . . . . ..• . . ... .. ... . . .. . ..

MANT EIGA
Extra ..
1".11 q ual1dade .
Comum .

Para o
a tacad is t a

Comum ' . . . . . . . . . . . . . . . 30-32
Pas t eurizado (Edméa e Boa ) 55-57
Duro (Araxá e Serr a Canastra ) 50-55

REQUEI,TAO - Catupiry .

LEITE CONDENSAD O
Caixa c/ 48 latas • . . .. . . . . . .. . . . .. . . ..

Tipo .. C · . · ·· · · · · · · · · ·· · · :
" "B" .

" A" . •. . • . . • . •. • . • •.• . . . • .. •.. . .
Cru - Capital .

.. - I n terior .

LEITE DE CONSUMO

LEITE EM P ó •
Caixa c/ 24 latas de libra .

Ninguem sabe explicar a razão do
quadro atual do mercado làticinista nes­
te mês de novembro, em que grandes au­
mentos da produção (pois não houve
sêca) deram em resultado escassez de
manteiga nas praças de S. Paulo e Rio,
e manutenção de preços de queijos na­
quela, com aumentos nesta, Isso, exata­
mente , numa época em que costumeira­
mente os preços baixam a níveis insus­
ten taveis e os estoques de manteiga são
cada vez maiores nas câmaras frigorí­
ficas.

Assim, pode-se considerar mais do que
firme o mercado laticinista em nossas
principais praças. Não por falta de pro­
d ução, mas sim, porque aumentou o con­
sumo. Admite-se que o consumo de man­
teiga, na Capital Paulista, já se apro­
xime de 60 toneladas diárias e que o
d e queijos esteja nos arredores de 80. A
p ra ça do Rio não deve estar; muito lon­
ge dest es ,níveis, embora os preços atuais
estejam elevadíssimos. Verifica-se uma
euforia generalizada. E, embora o sr;
ministro da Fazenda aconselhe às sras,
donas de casa muita economia '(m õr ­
m ent e em coisas de Natal), a fim de
evitar a inflação, ziínguêm a credita nisso
e procura comprar o máximo, talvez con-
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Cr$ 330.00
o-s 450,00
Cr$ 500,00,

SERINGAS AMERICANAS: RANFAC
- Preços:

10 CC
20 CC
40 CC

*

BOTAS DE BORRACHA «CRIADOR'l
- confeccionadas com boracrha da
mais alta qualidade e toda forrada
de lona. E' o protetor ideal para seus
pés em dias de chuva e manhãs de
muito orvalho. E' anti-derrapante
Temos nos tamanhos de n.s 37 a 44.
Cano curto <1(2 canela) - Cr$ 320.00
Cano longo (até o joelho) - Cr$ 412,50

*

*

*

*

TORQUf:S PARA CORTAR - para
bovinos de todas as Idades. Processo
simples, rápido, hwnano. Engorda rá­
pida. Preços;

N." 42 - sem bico - Cr$ 1.700.00
N o 42 - com bico - Cr$ 1.900.00
N .O 52 - sem bico - Cr$ 1.800.00
N.· 52 - com bico - Cr$ 2.000.00

Com bico lateral evita-se a fuga dos
tendões.

MUSFARINA - raticida a base de
Warlarin. O maior inimigo dos ra­
tos e camundongos. Não possuindo sua
substância ratíctda, nem cheiro ' nem
sabor, os ratos não ligam o mal estar
e a morte ao alimento utilizado. Inó­
cuo - eficaz - econômico.

Papelatas de 1 quilo - Cr$ 68.00
Papelatas de 200 grs. - Cr$ 28,00

SERINGAS C .H. 20 CC - toda de
vidro e metal, contendo além da se­
ringa, um vidro sobressalente, duas
agulhas, e um jogo de êmbolo e ar­
ruela. - ' Preço: - 330,00.

SACOLAS PARA APANHAR FRUTAS
- são usadas na hora de apanhai
frutas, como laranjas, mangas, aba­
ctes, pêssegos, pers etc.. Toda de

. Iona, aberta na parte superior, tendo
fundos que se abrem facilmente,
para despejo das frutas no balaio ou
caixa. Por esse processo, que é além
de prático. V. S. evita que as frutas
se amassem, obtendo assim, melhores
preços nos mercados consumidores.
As sacolas usadas a tiracolo permitem
às . pessoas trabalharem livremente
com as duas mãos, tomando a co­
lheita mais rápida. - Cr$ 230,00.

SACOS PARA VIAGEM todo de
lona, fácil de ser transportado me­
dindo 70 em de altura. Alça d~ me­
tal sobre llhozes e cadeado tipo Yale,
acompanhado de duas chaveso-s 200,00.

DISCOS DE ALGODÃO -'- para se­
rem usados com o filtro acima: cai­
xa com 160 discos - Cr$ 170,00

~LTROS PARA LEITE - na produ­
çao de leite higiênica, este filtro é in­
dispensável. Todo construido de alu­
minio reforçado - Cr$ 170,00.

•

*

PINÇAS P/CORTAR DENTES DE
LEITOES - serve para aparar os
dentes, evitando desta forma, que os
primeiras dentes. incisivos produzam
ferimentos e infecções nos peitos das
porcas. - Cr$ 125,00.

*

*

*

*

CAPAS IMPERl\IEAVEIS cosr CA­
PUZ - Confeclonadas com ótimo ma­
terial plástico. Sem emendas e sem
costuras. Prástícas, duráveis, não ras­
gam. Para uso no campo e na cidade.
Cores: preta, marron, cinza e azul.
Tamanho: diversas - Capa crcapuz
- Cr$320,OO.

BOTOES DE ALUMlNIO - para
marcação e identificação do gado bo­
vino, suino e ouvlno. De um lado do
botão pode-se gravar números se­
guidos, identificando cada animal e
do outro lado, marcas, nomes e en­
dereços (no máximo até dez letras).
O botão é colocado na orelha e não '

, pode ser retirado sem destrui-lo. O
alicate fura a orelha e rebita o botão.
Botões lisos, srmarcas e smúmeros:
cento - Cr$ 170,00. . \
Botões só numerados: cento
Cr$ 200,00.
Botôes numerados e marcados
cento - Cr$ 225,00.
Alicate - Cr$ 188,00.

BOBA SPRAYER - ótirna. Aléin de
servir para pulverizar o gado, serve
também para árvores, Jardim, gali­
nheiro etc. - ,Cr$ 280,00.

. , . .

PEDIDOS. ~J"'J'ociação dos Criadores
• R . FRE.DERICO ABRANCH'ESt 37 - S . PAUL'O

TELEFONES 51-6380 - 51-6963



COTAÇOES DO MERCADO DE BARRETOS NO PERIODO

15 A 30 DE DEZEMBRO DE 1957

DIA 12 DE MAIO - 1958

Os porcos especiais estão sendo cota­
dos a quatrocentos e cincoenta cruzeiros
a arroba e os enxutos alcançam qua­
trocentos cruzeiros, em média.

-x-

pecialmente, ao ca ncelamento de limita­
ções ex istentes quanto ao n úmero de ani­
m ais a serem a bat idos, o que cria va fi

odioso sistema de cotas, as qua is , muitas
vezes, eram a t r ibu ídas sem a necessá­
ria discrimina çã o. Não r a ro as ín d us t rlas
se viam obrigadas a recorrer a arm as
políticas pa ra consegu ir s it uação com­
pativel com as r eais n eces sidades elo
empreendimento.

Podem a gora os a batcdores agir livre­
mente, n ão só quanto a o vo lu me da ma­
tança, mas também quanto à é poca d es­
tas últimas, quc podem ser r ealizadas na
safra ou fór a dela . Assim, fi cará o mer­
cado de carnes mais a o sabor d as pró­
prias necessidades.

Analis a n do o plano de a bat e para 1958
e ressaltando as Inova ções na solução
ele questões referentes à m a tança de va ­
cas e vitelos, ver ifica -s e que, de fato .
procuraram as autoridades r et ir a r as
maiores pel as que a té aqui cercavam o
livre comércio.

Em nosso entender, a experiência que
agora s e inaugura poderá representar o ·
primeiro degráu, que conduza ao afas­
ta m en to total (la interferência oficial no
mercado de carnes. Ser ve também para
assegurar que as autoridades reconhe­
ceram que o rebanho de córte já atingiu
a nnrrnafidade, fato que não nos parece
inteiramente comprovado. Isto, entretan­
to não sign ifica que os meios adotados
adora pela última portaria tenham · sido
precipitados. As Inova ções deveriam ser
acompanhadas de medidas eficientes no

. sen t ido de rese r var estoques para a en- :
tre-safra, visando, de um lado, resguar­
dar o abastecimento, e, de outro, mino­
rar a matança de gado magro e sem
qualidade.

Por arroba
Cr$

3 .500 .00 .
4 .300 ,00
Por cabeça

Cr$

340,00
270,00

270,1)0

Por cabeça
Cr$

1.200.00
Cr$

Por arroba
420,00
450,00

·460,00

Posto Fri~orifico
20-12-57

Cr$
360,00 por arroba
310,00 « «
310,00 « «
180,00 « «
270,00 « «
<compra sus pensa) '
(com pra su sp ensa)

CA.RNES·
condições das pastagens. Portanto, n a
dependência da melhora (10 esta?o de
engorda, pode não ocorrer' a esperada
compensação do maior p êso, em face do
menor preço.

A portaria do Ministério da Agricul­
tura, publicada nos últimos dias de No­
vem br o do ano passado, trouxe alento e
esperança aos negócios da pecuária de
córte. .O ato ministerial, desta feita, ca­
racterizou-se por uma série de medidas
que lhe emprestam um sentido de ori­
ginalidade e, ao mesmo tempo, fazem
entrevêr nova orientação do poder pu­
blico nas questões referentes ao merca­
do de carnes. Referimo-nos, muito es-

DE

f~mé,' f~õiJ.x·o",· estãv~i: 'c'ál~o: .êiê.
FRI G OR IFICO ARMOUR no BRASIL S. A.

Su ínos magros (m édia 6 arrobas? .

Bovinos para engorda (gado magro)
M er ca do : firme, frouxo, estável, calmo, etc.

Bovin os pa ra abate (gordos)
Novilhos especiais .
Novilhos t ip o consumo .
Carreiras e marrucos .
Conservas .
Va cas .

~~~~C::dO·:· fi~~e",' f~õ~'o',' ~~tãv(â: 'c'áÚno:·êic.

Su ínos gordos
Enxutos •.. .... ..... . . .. . . .. ... . . . .... .. . . .
G ordos .
Esp eciais
Mercad o :

Preços de compra:
Bois con sum o .
Carreiras consum o .
Vacas gordas .
Gado t ipo conser va .
Vitelas gordos . ... °

0

• • • • •• • • °
0

' • • •• • • • • • • •• •

Suinos enxu tos , m édia 70 quilos .
Sumos gordos, média 75 quilos .

Já se observa o . declínio de preços,
que é caracterísitico do ponto mais alto
do periodo da safra. Enquanto em De­
zembro o novilho gordo tipo consumo
f oi cotado até a trezentos e cincoenta
cruzeiros, agora êsse preço já não maís
é alcançado, ficando as cotações ao r.e­
dor de trezentos e quarenta cruzeiros.
E ' bem ver da de que esse fenomeno, ob­
servado a nualmente, leva também, co­
mo compensação, a considerar o ganho
de p êso das boiadas que são negociadas
m aís tardiamente, à medida que a safra
pr ogrida . Entretanto, em quasi t ôdas as
regiões de engorda, Irouve queda plu­
viométrica irregular, fato primordial nas

MERCADO

GADO LEITEIRO

*

'11 1 LEILÃO DE

PARQUE DA AGUA BRAN'CA

*
Promovidó pela A.P.C.B.

a r roba
«
«
«
«
«

360,00 por
310,00 «
310,00 «
180,00 «
270,00 «
.450,00 «
470,00 «

. 16,00 por quilo
15/15 ,50 por quilo
13/13 ,50 por quilo

44,00 por quilo
(Sem cotação )

15,50 por quilo .
16,00 po r quilo
13.30 por quilo

3 .080 ,00 p or caixa

P reços de co m pra:

Novilhos gordos .
Carreiros gordos .
Vacas e torunos gordos .
Gado t ip o conserva .
Vitelos gordos : .
Suinos en xutos 70kg. a cima .
S uin os gordos : .

P reços de ven da:

Couro pesado de boi .
Couro leve de boi .
Couro de vaca • . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . ..
Banha em lata - 30/2 .

Preços de venda:

Couro de boi até 27 quilos . . .
Couro de boi a cima de 27 qu ílos .
Couro de vaca .
Banha em rama ' .
Banha em la ta s 3/20 .

FRIGORIFICO W ILSO N no BR ASIL S. A.

P osto Frigorífico
30-12-57

Cr$

80 - REVISTA DOS CRIADORES



o QUE VAI PELO SERViÇO DE CONTROLE LEITEIRO

Porque foi instituido o:

IIBalde de OuroU

Sadio prog resso da pecuaria leitei ra ,
em consequencia de ve liose

competição inte resta d ual
O engenheiro agronomo Joaquim de Barros Alcântara, foi o pr imeiro
detentor do "Balde de Ouro", com GRAUNA, holandêsa pura de origem,
que produziu 7 .105 kg de leite. Na antiga séde da A.P.C.B., à rua
Senador Feijó, ·vemo-lo passando o troféu ao segundo detentor, sr, Dario
Freire Meirelles, proprietario de MANOELITA, holandêsa pura por
cruza, que produziu 7 .193 kg de leite. Na lactação seguinte, essa pro­
dutora alcançou 9.070 kg de leite.

Agora, que o «Balde de Ouro» foi no­
vamente movimentado e vai receber no­
va e m ais alta inscrição, torna-se in te ­
ressante rec ord ar o que ele sig nifica e o
que já proporcionou. Mas, isso em linhas
gerais, pois, na realidade, talvez sej a
impo ssível descrever o qu e te m sido a
luta de tantos cri adores que aspira m a
pode r um dia gravar seu nome em tão
alto troféu.

As r azões da insti tuição do Balde de
Ouro fora m fornecidas por um grupo de
criadores que, no inicio do 'Serviço de
Controle Lei teiro, n ão compreendendo
o real ob jetivo desta iniciat iva, pensavam
em transtorma-lo em demonstração ' de
capacidade de produção de suas va cas,
porem em termos de media diaria de
rebanho ou das vacas controladas. Quan­
do díminuía a produ ção de 'uma ou outra
vaca, er a esta re tirad a , cede ndo lu gar a
outra recem-parida. C0111 isso, estava-se
perdendo de vista o objetivo básico do
cont role leiteiro , que é o registro da pro­
dução por lactação. Para estimular e
desviai' completamente essa tendencía ,
inst ituiu-s e esse . troféu hoje famoso, no
qual se inscreve o nome das mais im­
portantes vacas , criação e . propriedade
de adiantados cri adores.

OS PRIMEIROS RECORDES

O primeiro recorde de produção de
leíte do Serviço de Controle Leiteiro da
Associação Paulista de Criadores de Bo;
vni os ' foi con siderado o de Grauna , pro­
clamado na data .em que se fez o pri­
meiro, balanço das atividades da insti­
t uição: .Isto ocorria em 1946, ocas ião em
que Grauna . su rgiu n a cabeceira da lis­
ta de produtoras . Esta va ca, pura de
origem, propriedade do saudoso dr. Joa­
quim de Barro s Alcantara , registrou na
época uma produção que para todos foi
surpresa: 7.105 kg de leit e, com 301,1 kg
de gordura!

Mas, em seg uida, no vas produções fo­
ram sen do registradas e, em poucos anos,
o recorde de Grauna estava superado
por muitas produtoras. Assim é que a
seg unda detentora do Balde de Ouro veio
a ser Ma noelita, pura por cruza, impor­
tada da Argen tina , proprieda de do sr.
Dario F reire Meirelles. . Em 1947, com­
plet ou ela sua prim eir a lac tação rec orde:
7 . 193 kg de leite, performance que , em
em 1949, voltou ela a su perar, estabele­
cendo n ovo registro - 9.070 kg - que a
consagrou numa posição até h oje não al-

can çada .por outra vaca: a da te r por ,
duas vezes seu nome no significativo t ro­
féu, como sua segunda e terceira de-
tentora . .

Veio depois, em qua rto lugar, Niagara,
pura de origem, criação nacional, filha
de touro importado, criação e propríe,
dad e do dr. J oão de Moraes Barros. Fi­
cou ela com o Bald e de Ouro durante
prazo muito curto, pois, apesa r do seu
alto regist ro - 9 .594 kg - se ja na épo­
ca , seja até mesmo agora, era superado
dois meses 'após. Mas , N íagnra, depo is
de Graún a, foi a primeira a conseguir
det er a um só tempo os dois registros
maximos de produção de leite e de pro­
duç ão de gordura .

COl\'lPETIÇÃO INTERESTADUAL

A quinta detentora do Balde de OUl;O
foi J ard im Ilka, a primeira va ca que,
explorad a em propriedade local izada fó­
ra do Estado de São Paulo, registrou
produção capaz de superar as criadas ou
exploradas em territorio paulista. Com
isto, foi inau gur ad a uma dispu ta de
trab alho das mais cons t ru tivas, entre
criadores de dois Estados. j ardim Ilka
regjstrou 11 .104 kg de leite , tendo sido
a primeira a superar a dezena de mi­
lhar no Ser viço de Con trole Leiteiro da,
Associação Paulista de Criadores de Bo­
vinos. Tambem TIka regist rou na época
a maIor produção de gordura : 365 kg.

Nêste clichê, fi­
gu ra o enge­
nheiro agrono­
mo João de
Moraes Barros,
o terc eiro de­
te ntor do "Bel­
de de Ouro",
com NIAGA­
RA. que pro­
du zl u 9.594 kg
de leit e. Ve­
mo-Ia em Ita­
n h andú, ao
passar o t rof éu
ao cria dor mi­
nei ro João Ba­
t ista Scorpo,
proprie tá rio de
Ja rd im IIka,
q u e produzi u
11 .104 kg de
lei to. Do sr .
J oã o Batista
Scorpa o "B al ­
de" volto u pa­
ra o sr . Da rio
Freire Meirel es
o hole se acha
em poder do '
c riador mine'ra
sr , Urbano J un­
quolra.

Era de propriedad e e criação da Com­
panhia Paulino Sal gado de Indust r ia e
Comercio, com séde em I tanh andú , n o
Estado de Minas Ge rais.

O - Balde de Ouro foi novamente mo­
vimentado um an o após , em 1951, pela
sexta vez, por Pé rol a S .M., que regis­
trou 11.991 kg de leite. Impor tada da
Argentina, é propriedade do sr. Dar io F.
Meirelles, em cuja propriedade ocorreu
tão alta produção, Assim , o Balde de
Ou ro volt ou para s ão P aulo e aqui per­
maneceu por seis an os consecut ivos, sem
que re cebesse novo nome. Dessa da t a
até recen temente. va rias produções ex­
celentes foram . ver ificada s, mas nenhu­
ma superior à de Pérola São Martinh o.

Até que Ja rdineira II JB, em uma
segunda tentativa de seu proprieta rio e
criador , veio est abelece r recorde b as.,
tante elevado, superando o registro an­
teri or por mais de dois mil quilos de lei­
te . Jardineira II JB passou a ser a séti ­
ma detentora desse cobiçado trofé u, a o
mesmo te rnno que registr a os novos r e­
cordes brasileiros de leite e de gordura.

SADIO P R OGRE SSO DA
P EC UARIA LEITEIRA

O Balde de Ouro, pois, em seus onze
anos de vida , recebeu sete diferentes ins­
crições , sendo a ultima quasí o dobro
da primeira. Cinco criadores tive ram seu
nome inscr ito nesse t roféu. Um deles , o

I'



o regu~ame;nto do Serviço de Ccntrole Leiteiro

sr. Dario Freire Meirelles, a atestar a
alta qualidade de seu rebanho, conse­
guiu gravar nada menos de tres recor­
des de va cas ' de sua propriedade.

A proposito, lembrou-nos o -d r , Fidelis
Alves Neto, diretor do Serviço de Con­
trole Le it eiro da Associa ção Paulis ta de
Criadores de Bo vinos, que, muito em­
bo ra o Balde de Ouro esteja fomentan­
do unia competição, que n ão é de todo
zoo técnica , pois seu regulamento n ão exi­
ge a condição de uma nova paríçâo em
deter m inado prazo, possibili tando, por;
tanto, que -as va cas re gist rem recordes
sem a sobrecarga de uma gestação, o
que é normal na vida de uma bo a va ca
leiteira, n ão ha duvida de que tem ess e
t roféu contribuido para um sa dio pro­
gresso da pecuaria leiteira e da criação
n a cion a l de gado leiteiro. Mesmo que
vaca s importadas t en h a m tido seu n o­
m e inscrito no Balde, seus criadores fo­
ram forçados a não pequenos sa crifícios
para obter regis tros tão altos e, com
isso, est abeleceram uma competição que
jamais terminará e que veio dar à cria-

As f unções do Conselho Tecnico
e o F un do de Assistência em or­
ganização.

O Serviço de Controle Leiteiro, m a:n­
·t id o pela Associação P aulista de Cr~a-

I do r es de Bovinos, foi recentemente obje­
t o de estudo de uma comiss ão de tecmc~s .

p a r a o f im de ser po s to em con s,o:r:a n cla
com as novas condições das atlv~dades

pecu a r ias em nosso Estado e adjacen ­
cías, Em vérdade, criado h a doze anos,
nesse período se desenvolveu de, tal n:a ­
neir a que apresentava verdad~ll'a c~'lse

. de crescimen to. Já n ão ,era mais possível
continuasse a f un cíonar apena s sob

~u~ireção de se u or ga nizador e chef.e, o
dr. Fidelis Alves Neto, sem pre . apoiado

ubsidiado p elo dr . Arnaldo de Ca -
e s sau doso diretor gerente daquela .m arso, o d
entidade de cl asse, ha a lguns r:neseds e-

id por essa razao, prece eu-sesapa r ecI o. - ' t t. t ' estr u t uraçao, medían e a en -
a respec Ivaão dos fa to s e da s . possibili-
ta obsel::Çse des enham. Algumas dessas
dad~s , q ões do regulamento do centro;
m odiflCaço , d d ' I

. " 0 'á tivemos ensejo e IVU -
le. le It.en h o]e podemos divul gar ou tras,
ga-Ias, t p~'incipalmente à instituição
refer en es d d .

lho t ecnico e do fu n o e aSSlS-do conse .
tência a esse serVIçO.

OPORTUNIDADE DA REESTRUTU­
RAÇÃO

A proposíto, convem lemb!a r qu e o
desenvolvimento ver ifica do n ao fOI sur-

. a ' espera va -se por ele, como decor ­
pres 'a' I1atural de r econhecimen t o de su arenCI . d
"m por ta n cia zootecnica pelos cr ia ?res
1 cria- o aos quais não faltam atríbu.,da r'egr , .
tos de dis~erniment~ e cu!tu~a, para pres-
t igia r e utilizar tao util 111lcla tlva. O

ue se a gua r dava era o momento. opor- v
{un o para a r es truturação em VIs t a , o

ual surgiu na, pouco , qua~1do. se cons­
{atou a possibilidade de m ai s direta coo ­

- dos cria dores e de representan_peraçao .
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cão nacional oportunidade de se mani­
festar com a pujança que começamos a
reconhecer. Isto ocorreu com Nía gara ,
com J ardim Ilka e agora novamente
com J ardineira II JB.

POSSUIDORES ' DA MINIATURA
DO BALDE DE OURO

O Balde de Ouro foi Institu ído pel a
Associação Paulista de Criadores de Bo­
vinos, como trofeo de posse transitória
e será movimentado a cada vez que o
regis tro em vigor seja supera do. Por­
tanto, nunca se r á de posse definiti va .
Em compensação. sempre que pas se de
m ão , aquele que a . deteve recebe do pro­
p rietario da nova recordista uma minia­
tura de posse definitiva. Assim. das seis
miniaturas que já· foram preparadas,
tres se a ch a m em mãos do sr. Dario F.
Me írelles, uma está com a família do
dr. Barros Alcantara, outra com o dr.
João de Mo raes Barros e outra com o
sr. João Bat ista Scarpa, velho criador
de Itanhandu. membro da organização
Companhia Paul íno Salgado.

tes of ici a is n a manutenção do serviço ,
que a gora se vai efetivar. .

O Serviço de Controle Leiteiro da As­
sociação Paulista de Criadores de Bo­
vin~s foi organ izado e preparado para
re alizar o con t role da produção de vacas
de todas as raças e graus de sangue _
e essa tare fa tem sido levada a cabo
efi~ientemen~e. Aliás. não se compreen­
dería a realtzaç ão de controles separa­
dos. por pessoal e serv iço diferentes, um
para cada raça e grau de sangue. Em­
bora a Associação Paulista de Criadores
de Bovinos, nos ultimes anos se tenha
especializado no registro de ' puros por
cruzamento, seu Serviço de Controle
Le iteiro n ão podia seguir essa linha
pois normalmente os rebanhos de nossa
regiã o são formados de animais puros,
puros por cruza e mestiços. A ida de um
t écnico às ' fazendas, para proceder à
ordenha de controle, um para cada raça
ou gra u Ide sangue, ser ia um verdadeiro
desperdício. Conveio-se por isso - e a
pra~ica sancionou tal orientação _ em
reahza~' o controle por um só serviço,
q~e veio a ser o Serviço de Controle Lei­
te íro da Associação Paulista de Criado­
res de Bovinos, hoje apoiado oficialmen­
~e pel~ Ministerio da Agricultúra, por
ll1termedio do Departamento Nacional de
Produção Animal e Sua Divisão de Fo­
m ento, sen do seus re sultados oficialmen­
t: a cei to s e consid,erado.s pelas associa ­
coes de criadores que fazem re gistro . ge,
nealogico e pelos propríos pecuaristas.

ORGANIZAÇãO E FUNÇOES DO
CON SELH O TECNICO

Organizado o Conselho Tecnico dó
Ser viço de Controle Leiteiro da Associa­
ção Paulista de Criadores de Bovinos,
do qual devem participa r represen tantes '
das associações de registro e do Minis­
terío da Agricultura , assim como cria­
dores. a bre-se larga porta par a a m ais
direta cooperação dos in teresasods n a
organização e direção dessa importante

instituiç ão. cuja tarefa agora é preser var
e m elhorar ainda m ai s um serviço de
u tilidade mais que provada . Serão onze
os me m bros desse or gão : o presidente da
Associação Pa ulis ta de Cr ia dores de Bo­
vinos. o diretor geren te des ta entidade.
o ch efe do Serviço de Con t role Leiteiro,
os re presentantes do Mi n is terio da Agri­
cultura . da Associa ção Bras ile ira de
Cri adores de Bo vinos da Raça Hol an­
desa . da Associa ção de Cria dores de Ga ­
do .Jersey, da Associa ção de Criador es de
Gado Guernesey, do Registro G en ealo­
gico do Gado Sch wyz do Brasil e t res
criadores qu e possua m r eb a n h os ins cri­
tos no Ser viço de Cont role Leiteiro , con­
vidados pela di retoria da Associação
Paulista de Criadores de Bo vinos.

Ao Conselho T ecnico caberá acompa­
nhar e fiscalizar o cumprimento das no r­
m as que regem o Serviço de Controle
Leiteiro. a com pan har a execução dos res­
pe ct ivos t rabalh os. h omologa r os resul­
tados maximos a nuais, exam inar e re­
gis trar os in gressos de a nimais n a Ca­
te goria de Longevidade. proceder aos
cálculos de influencia dos tour os que pu­
derem ser provados. suger ir tabelas de
preços das ta xas. a dm in istrar a aplica­
ção dos bens pertenceute s ao Fundo de
Assis t ência . promover doações para 'esse
fim, aplicar penalidades e decidir o qu e
n ão es teja previsto em regulamento .

J á foram tomadas as primeiras provi­
dencias para a insta lação desse or gão,
esperando-se que. t ão logo es teja m desig­
nados os se us membros, possa ser mar­
cada a primeira reunião. em que se
aplainem a s dificuldades com que o S er_
viço de Controle Leiteiro vem lu tando.

FUNDO DE ASSISTENCIA DO SERVI­
ÇO DE CONTROLE LEITEIRO

Prosseguem os trabalhos de organiza­
ção do Fundo de Assistencia do Serviço
de Controle Leiteiro, o qual prova vel­
mente estará em breve cons tituido, pa­
r a cumprimento dos objeti vos visados.
A ele se destinará o produto das taxas
cobradas, assim como as doações e au­
xilios. Dessa, maneira, espera-se que so- .
brevenha maior desenvolvimento dos tra­
balhos de controle, mediante constante
comunicação com os criadores, muitos
dos quais ainda pensam que o controle
leiteiro é um luxo somente permitido
aos gra n des propríetaríos, Aliás, conv~m

lembrar que colonos holandeses, recen­
temente instalados em nucleos rurais
no interior de São Paulo e em Castro,
no Paraná, seguindo os ensinamentos
colhidos em sua terra de origem, lo go
a o chegar/ aqui inscreveram seus bovinos
nos registros da A.P.C.B., especialmen­
te no Controle Leiteiro, dando assim um
exemplo que é preciso que encontre imi­
tadores entre os pequenos criadores na­
cionais.

DIA 12 DE MAIO - 1958
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BACKA, A IMPERTURBAVEL . ..

O RECORDE DE LACTAÇAO DA RAÇA JERSEY

Durante o m es de Novembro, no Ser viço de Controle Lei­
teiro, complet a ram-se lac ta ções de grande valor , uma delas, a
de m áximo destaque, em se us t rese anos de existen cia : a de
J ardineira rI JB. Sem preju ízo das dem ai s, cujo r egistro final
mostra lac tações fóra do comum , as de J ardineira rI JB consti­
tuem realmen te eve ntos excepcionais para nosso meio e mesmo
para qualquer p a is onde a pecu aria lei teira se ache bem
adiantada. Mesmo na Argentina , onde já foram r egistradas

lactações import antes e verdade iros re cordes mundiais , esta
lactação se classificaria entre as m elhores do pais.

Mas, as m arcas conseguidas pelas ou tras recordistas são
tamb ém dign as de atenção. Vejamo-las t ambem .

Temos que voltar a falar de B ack a , vac a da raça Holandesa,
ori ginaria da Suécia , descedente de famili a altame nte produ­
tiva, a m ais produtiv a daquele pais e t alv ez um dos melho­
res espécimes já en tr ados no Brasil, vindo da Suécia . Nesta
lactação, aos 3 anos e 10 mêses, a tingiu, em 165 dias , em r e­
gime de tres ordenhas dia ri as, o total de 9 .022 quilos de leit e,
com 290,2 de gordu ra, ou 3,21% . E ' esta ag ora a marca m ais
alta até aqui regis trada , por vaca de qu alquer raça , na classe
de 3 anos Senior. O recorde anterior pertencia a Albina S.M.,
criação do sr . Dario Freire Meirell es, com 7 .742 kg de leite e
263,6 de gordura. D esta forma , Backa elevou de mais de 1.200
quilos de leite um recorde que ' já podia. ser consider ado muito
bom para a id ade.

Outra grande produtora nesta cid ade é Clara Silvia IrI,
uma cr íola do sr. Manoel Alves de Castro. hoje no rebanho
do dr. Lafayett e Alvaro de Souza Camargo, em Campinas.

Backa foi a escolhida na Suéci a pelo conhecido criador
fluminense sr. Alberto Ferraz e, depois de te r feito parte do
r ebanho do' dr, P aulo M. de Carvalho, o qu al foi di ssolvido,
passou para a Fazenda Bela vista, daquele proprietario, onde
ora se encontra , como propriedade dos dois criadores citados.
Aos cuidados especiais de ambos é Que se deve tão importante
lactação . Ao qu e diz o sr . Alberto Ferraz, o qu e é preciso é
"simplesm en te não perturbar a vaca . ....

L E ITE~ROGADODE
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Aafge I, Hol andesa da varied ade ver me lha e bran ca, pro­
priedade e cri ação do conhecido criador de ga do vermelho do
Paraná , sr. Adriano Sleu tj es (Cast ro) a caba de r egistrar uma
lactação qu e merece r ealc e. À prim eira vista, n ada dema is :
6.676 kg de . lei te, com 251,1 kg de gordura , ou 3,76 <;~· em duas
ordenhas, aos 8 anos e 3 m eses. No entanto, deve-se conside­

rar que essa lactação durou ape nas 189 dias, porque Aafge r,
passados apenas 389 dias de iniciada a lact ação , deu nova
cria , t endo, portanto , registrado esta important e . lact aç ão já
em prenhês e, durante 196 di as da lac tação de 289 di as, gerava
110VO bezerro. Ha a considerar que, se os grandes r esultados
são importantes, seu valor n em sempre é completo , quando a
vac a os consegue vasia .

Assim h a aqui dois fa tos a salientar: a important e lacta­
ção em 289 dias e um novo bezerro em 389 dias , is to é, nem
decorridos catorze m eses da pari çâo anter ior . D eve- se escla-.
recer qu e Aafge r, com esta lactação, se encontra muito pro-
xíma da r~cordista da r aça , nessa id ade e ca te goria , a qual
é Maria 4 (133 l propriedade da Cooper a ti va Agro-Pecu aria
Hol ambra , qu e regis trou, em r egime de duas ordenhas, em 305

dias, 7 .298 k g de leite, com 253,5 kg de gor dura . Aa fge I pro­

duziu 251,1 kg de gordura apenas em 289 di as!

S ant'Ana Itamar é filha de S ant 'Ana. Iraj á Bolhayes e d e
India 7. E' mais 1ml dos grandes produtos qu e se encontram
no r eb anho de propried ad e da f amí lia do sa udoso Olivo Go­
mes, r ebanho de qu e sempre cu idou com r econhecido inte­
resse e Invulgar dedicação o dr, Severo Gomes.

DOIS FATOS A SALIENTAR

es p roduções leiteirasAs gra

Sant'Ana Itamar, not ável produtora da raça Jersey, acaba
de completar a maior lactação já r egistrada em nosso País
por vaca desta r aç a. Mesmo tendo iniciado sua lactação com
quatro anos e dez meses, an tes, portanto, que tivesse atin­
gido a idade considerada adulta para vacas, estabeleceu um
registro excepcional. Pela primeira vez em treze anos de
trabalhos, o Serviço de Controle Leiteiro da Associação Pau­
lista de Criadores de Bovinos viu ser em cruzadas duas m ar­
cas até então a inda não alcançadas por vac as da raça Jer­
sey, os 6.647 k g de leite e os 300 kg de gordura: Sant'Ana
Itamar registrou, em 365 dias, em regime de tres ordenhas,
um total de 6.647 kg de leite, com 325,7 de gordur a , ou 4,89 %.
Tal resultado. no Serviço de . Controle Leiteiro, sàmente foi su­
perado por muito poucas vacas da raça Holandesa e, mesmo
assim, somente da variedade preto e branco.

P ro m O V i d O P e I a A. P. B. C.

PARQUE DA AGUA BRANCA
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CAPITAL- CrS 3.000.000,00 - Prédio próDrio

Lem íneçõcs próprias em Po nta Grossa e Goes A rtigos, Paraná .

Estoque permanente poro uma, duas, quatro e seis mudos. Acei­
tomos pedidos para qualq uer tamanho. Lâm inas se lec iona da s _
Qua nt idade e bitolas exatos - Rua Catarina Bra ida , 350 e 358 _
'co meça no f im do R. Bresser - Fone 9-4535 - Te leg. : "BOREP".
S. Pau lo - Revendedor autorizado: ASSOCIAÇÃO DOS CRIADORES
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RELATóRIO N.o 156

SERVI ÇO DE CONTROLE LEI TEm O
da

Asso e i a eã o Paulista ]e Cria(!oltles 'fe B ovinos
~

Em coopera~ão co m o Departa m ento Naciona l da Produção A nim al do Mmistório da
Agr icul t ura

NOVEMBRO DE 1957

,/

Sobressaem neste relatório t r ês gr a n d es lactações, das m ais altas já verificada s n es te S erviço, a s aber:
1 - JARDINEIRA Ir J .B . - R aça Holandêsa, variedade vermelha e branca, PC. Produzindo em 365 dias, 3 or denhas

diárias, aos 9 anos e 2 meses, um tot al de 14 .056 kg de leite com 452,9 kg de gordura, registrou a m aior produção a t é a gora al­
cançada nêste Serviço p or va ca de qualquer raça ou idade. E' a nova dptentora dos t ro fé us «B a ld e d e Ouro» e «B a tedeira de
Ouro», instituidos na ra t a is produções . .

Jardineira TI J.B., p assa a ser a recordista da raça H olandêsa, variedade vermelha e branca. E' propriedade d o Sr. Urbnno
Junqueira, Cr u zilia , Minas Gsraís.

2 - BACKA - Raça Holandêsa , variedade preta e branca, PO. Com a produção de 9.022 kg de leite, com 29 0,2 k de gor ­
dura em 365 dias, 3 ordenhas, aos . 3 a n os e 10 ' meses, passou a ser a nova recordista de leite e gordura da classe de 3 anos
Sênior, seja da raça H olarid êsa, seja de qualquer raça, nêste serviço. E ' de propriedade d os srs, Alberto Ferraz e D r . Paulo
Mibielli de C aTvalho, Resende, Est. do Rio de Janeiro.

3 - GALICIA VI - Raça Holandêsa, variedade preta e branca, P O . Produzindo 11.204 k g de leite, com 393 ,9 kg ' de gor­
dura,aos 8 anos e 11 meses, em 365 dias, 3 ordenhas, embora não sejam estas produções recordes absolutos, constituem no
entanto a t erceira m ais alta produção de leite e gordura do S e rviço de Co n t role Leiteiro, sàmente su p eradas por J a r d in eira
TI J.B . e Pérola (L eit e) e J ardineira TI J .B. e Eiras (Gordura).

Galicia VI é de propriedade do D r . Manoel Alves de Castro, Passa Quatro, Minas Gerais.

LÁCTA C Õ ES
.::.

TERMINAD·AS
Nome da vaca

Gráu
de

Sangue

I~ade

anos
mêses

N.O Dias de '
SCL Lactação

P rodução
Leite G ordura
kg kg

% Proprietário

3,46 Col. Adventista B r a sil eiro144,04157,036556132-3PC

R A ÇA HOLANDf:SA - va r íedad e preta e branca.

Lactação até 365 dias (Ir Divisão)

Três ordenhas (3x)

C lasse A.J - Até 2 112 anos

Risonha Madcap CAB-22237

Classe BS - De 3 112 a 4 a n os .

PO
PC

,P C

4-6 4028 351 4682,0 152,1 3,24 Ca rlos A lberto W. Au er bach
4-11 3788 248 2847,0 104,7 3,67 Cia . Cafeeira d o R io Feio

8-11 2946 365 11204,0 393,9 3,5 1 Manuel Alves de Ca s t ro
5-8 4035 296 6149,0 194,5 3,16 Francis Sou za D a n t as F or bes
5-4 2888 325 5767,0 191,6 3,32 C .'" B a p tist a Scarpa I n d . Com .6-3 2185 359 4378.0 138,6 3,16 Col. Adventista B r a sil eiro6- 0 2155 365 4033,0 138,0 3,42 c ol. Adventista B r a s ileiro8-5 2032 . 232 3450,0 107,7 3,12 Cia . Cafeeira d o Rio Feio12-3 2232 119 2532,0 82,4 3,25. Tecelagem Paraiba S.A. .
6-2 4037 / 131 2314,0 77,0 3,31 Francis Sou za D a n t a s F orbes

Backa-HBB/F6/2718-LM
Pericia Mad ca p CAB-20347-LM
Clareza M adcap CAB-20499 (1') .

Classe CS _ De 4 112 a 5 anos.

B . V. J antje 2295 3.'" Ma~mum-
HBB /B10/3567 ( 1) PO

Boa Vist a Precisa-15651 (1) 7/8

ClaslSe D - .~c1ultas, d e mais de 5 anos.

A Gali ci a VI-B7/1930-LM PO
S · M a rgar e t · R. L ad-F4/1861-LM PO
J á rdlm F alange-D3/826 (1 ) PO
M a ti!i j a P . Sentinel-15489 (2 ) PC
G arota Sentin~I-15496 (3 ) PC
Argel1t ina M al'la-11457 (1) ~~ .
Cra ven a-7796 (2 ) ,
c . O . Fobes 'L a ss - 16879 (2) PC

Duas ordenhas (2x)

3-10
3-6
3-6

4307 ·
4214
4522

365
365

,335

',. .

9022,0
5548,0
4806,0

I

290,2
184,5
173,4

Alberto Ferraz
3,21 P a u lo Mibielli de Carvalho
3,32 Col. Adventista B r a s ileiro
3,60 Col. Adventista B r a sil eiro

Classe A.J - Até 2 1/2 anos

H ol. Marie XV-B12/4483-L M PO 2-4 5542 326 3898,0 155,8 3,99 Coop. Agro-Pec. Holambra
S. Quirino Bienal':'~1861-LM . PC 2-3 5308 293 38::17,0 134,6 3,50 Cia. Agrícola São Quirino S .A.
S . Quirino Bagacelra-21888 PC 2-5 5210 295 3178,0 105,5 3,31 Cia. Agrícola São Quirino S.A.
S . Q uirino Balada-22149 PC 2-5 5251 305 2811,0 103,4 . 3,67 Cia. Agrícola São Quirino S.A.

Clas se A S - De 2 112 a 3 anos.

S . M . Hanna 1 R a g Apple-Bll/

4175-LM P O 2-8 5535 365 5843,0 . 204,4 3,49 Darío Freire Meírelles
S M G Meer R oaker co -B ll/4167 PO 2-11 5213 275 3951,0 141,4 3,57 Darío Freire Meirelles
S 'M'C ' Meer supreme-Bll/ 4172 P O 2-7 5216 275 3379,0 123,8 3,66 D arío Freire Meirelles
Ai·ti~tá M . D'Est~-21391 31 2- 7 5180 305 3596, 0 137,3 3;81 Cia. Agro-Pec. Faz. Mte. D'Este
S . Q uil'ino B a n d eJ a - 21896 PC 2-6 5209 296 3023,0 107,8 3.56 Cia. Agrícola São Quirino S .A.
S . Quir ino A rlete-21893- P C 2-8 5252 305 3107,0 . 88,7 2,85 Cia. Agrícola São Quirino S .A.
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Nome d a vaca
Grau

de
Sangue

Id ade
anos
m êses

N.O
SCL

Dias de
Lactação

Produção
L eite Gordura

kg . kg'
Proprietário

Classe BJ - D e 3 a 3 112 anos.

Ibirate S. Martin h o - 1467 PC
noi. Janet-BlO/3744 (1) PO
S.M.Imkje T.B. Roakerco-B11/ 4165 PO
A grmdus Adelina-20386 (1 ) PC

Classe BS - De 3 112 a 4 anos.

V.B. Surr'iba C esa r X XII-19723-LM PC
Biriba NR
Aaltj e 48-F6/2594 (1) PO
S. Quirino Açnâ-19450- PC
Rula 2n-21250 PC

3-0
3-4
3-0
3- 0

3-8
3-8
3-8
3-7
3-9

5211
4588
5212
5219

4402
5249
3691
5254
4615

305
321
305
301

365
305
266
256
239

4145,0
4019,0
3758,0
3339,0

'1997,0
3531,0
3495 ,0
3300 ,0
2808,0

153,8
153,2
138,0
121,8

186,9
137,5
128,1
102,1

85,5

3,70 D a r io Freire Meirelles
3,81 Coop . Agro- P ec . H ol a mbr a
3,67 D a rio Freir e Meirelles
3,64 A gr ind us S.A .

3,73 Alberto F erra z
3,89 L elio Toledo P iza e A lmeid a
3,66 Eltje Jan Loman
3,09 Cia . Agrícola S ão Quirino S.A .
3,04 Antônio C aio d a S. R amos

Classe CJ - De 4 a 4 112 anos.

Jeltje 28-F6/ 2592-LM
Anabela Ooak Colantha-LM
Juliana 25-F2/2507
Foekje 10-F6/2510
Buterblom 28-F3/2314
I .O .M. Andorinha-23235
Neltje 9 Adema ;-F3 12448
S. Quirino Araponga-19462
Sottrumer B ertha-F6/ 26'14

Classe CS - De 4 112 a 5 anos.

Heraldica S. Martinho-18775-LM
Hawanera S. Martinho-18919
Atje 6-F6/2548-LM (1)
Seren ata-2018'7
T ania M aria-B9/3152
Amaz. Campeira-17486 (1 )
Magnolia Oak Colantha­
Holambra Riet-B9/3180
Bontje 60-F6/2609 (1) -LM
BabilOnia 2n-21210

I . Veneza (5137) 19772
Ruurdtje 72-F5/2490 (1)
Amazonas Ama-17253 (1)
Elza 22-F4/1992-

PO
NR
PO
PO
PO
PC
PO
PC
PO

PC
PC
PO
7/8
PO
PC
NR
PO
PO
PC
PC
PO
PC
PO

4- 1
4-1
4-3
4-3
4-2
4-1
4-5
4-0
4-1

4-8
4-6
4-7
4-11
4-6
4-10
4-7
4-8
4-6
4-7
4-10
4-7
4-11
4- 10

5512
3760
5189
5286
5190
5448
5292
4479
5196

4600
4182
5508
5305
5534
5387
3950
4399
5466
4416
2842
5463
5391
5464

365
365
242
305
281
365
305
325
236

329
365
357
305
365
353
365
294
329
243 ,
305
307
208
365

4639,0
4385,0
3887 ,0
3786,0
3765,0
3661,0
3382 ,0
3365,0
2031,0

5824,0
4696 ,0
4695 ,0
4546 ,0
4428,0
4238,0
4145,0
410j,O
4204,0
3446,0
3942,0
3377 ,0
3147 ,0
2834,0

198 ,3
177,6
132,8
141,2
135,8
127 ,9
136,8
124,6
71,6

"185,2
163,6
187,9
169,8
168,4
137,1
165,5
155,8
180,8
118,6
128,0
117,3
111,3
113,9

4,27 J . R. Kiers
4,05 Norremose & Cia .
3 ,41 J a ger & Borg
3,80 J a ger & Borg
3.60 J a ger & Borg
3,49 Cia . Agr o-Pec. F a z . G . t rohv
4,04 A . S tryker
3,70 Cia . Agr icola S ão Quirino S .A.
3,52 L elio Toledo P iza e A lmeida

3,18 D ario Freire M eirelles
3,48 D ario Freir e M eirelles
4,00 J an van d er Scheer
3,73 D. P ires Agro- Peeu árta S.A.
3,80 D a r io Freire Meirelles
3,23 D. P ires Agr o -Pecuár ia S .A .
3,99 Nor r emose & C ia .
3,79 Coop . A gru-Pec. Holambra
4,30 J a ger & Borg
3,44 Antônio Oa,o d a S . 'R a m os
3,24 Ci a . Agro-Pec. F a z . G. Irohy
3,47 A . S tryker
3,53 D . Plres Agro-Pecuá ria S .A .
4,01 A . S tryk er

Classe D - Adultas, de mais de 5 anos.

Emblema S . M artinho-12667-LM
G alera S. Martinho-18760-LM
Amaz. Atenta-17328-LM (1)
Riqueza C. Sentinel-1108-LM (1)
Ama zonas As-17350 ( 1)
Jeltje 40-F4/1753-LM
Eleuteria-12729
Pipoca-20650
Formosa Oak Colantha-1128-LM(1)
Amazonas B -562-17122 (1)
Amaz. L. Madjia (8824) 14588
Gracinha O ak Colanta -1130
M 2165 Buringa-F6/2630
Aukje 8-F4/1930
Gaivota-20204
Brama
Estrangeira O a k Colantha­
Extase S. M a r t inho-12679
pallas
S ietske-F6/2537 I

Revista Oak "Cola n t h a - 1117
Gironda-15878
S .M. Aaltje Governess-B7/ 1733
Casa Grande-19855
Crepe S. Martinho-11844
Jalapa-22813
Witte- (1)
Tetje Wob 3-F4/1929
Gara Oak Colantha-1121
Floresta J . B.-686 (1 )
Boa Vista-
Sta. T . Y a n k ee 894 -14820
Di ana U. M . A.-B8/ 2704
Blauwe
Theuntje M XI-F2/969 (l)
Roda- (1)
Imperatriz Rg. Negras-1097 (1)
Rika 50- F4/ 1928 (1)
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PC
PC
PC
3/4
PC

, PO
PC

I PC
718
PC
PC
3/4
PO
PO
PC
NR
NR
PC
NR
PO
1/2
PC
PO
PC
PC
PC
NR
PO
3/4
PC
NR
PC
PO
NR
PO
NR
PC
PO

7-3
5-7
5-2
6-8
5-1
5-6
8-1
5-4
5-6
5-7
5-11
5-6
5-5
5-2
6-11
5-0
5-7
6-10
5-8
6-8
6-3
7-9

10-1
9-6
8-9
6-5

11-1
5-7
5-0

13-5
10-0

8-6
8-11
5-9
8-3

5-3

4601
3136
5388
2804
"5289
3772
3501
5198
3270
2874
2004
3098
5533
5290
5308
4119
3160
2078
4842
5500
3163
5230
5271
5215
5272
5310
53d6
5467
3570
3372
3419
4706
2770
4843
3819
4360
4230
5289

361
365
351
341
360
365
305
305
339
357
305
365
326
305
305
326
305
254
269
326
365
246
224
234
230
305
282
353
365
239
365
365
305
239
208
289
280
160

6207,0
5917,0
5676,0
5596,0
5508,0 ­
5113,0
5109,0
4893 ,0
4874,0
4793,0
4639,0
4607 ,0
4380,0
4344,0
4312 ,0
"4306,0
4292,0
4174 ,0
4136 ,0
4192 ,0
3958 ,0
3864,9
3804,0
3755 ,0
3716 ,0
3695,0
3531 ,0
3947 ,0
3464 ,0
3253 ,0
3125,0
3102 ,0
2895,0
2863,0
2358,0
1892,0
1793,0
1711,0

211,0
196,8
183,5
202,1
180,5
224,3
169,2
169,8
185,2
157,5
147,6
168,9
152,2
170 ,9
161,6
140,6
157,7
130,5
155,1
152,1
151,8
123 ,9
129,9
133 ,9
140,3
118,2
114,4
154,2
123,4

83,8
121 ,5
132,2

94,9
130,3

90,9
65,4
62,9
58,0

3,39 D ario Freire Meirelles
3,32 D a rio Freire Meirelles
3,23 D. P ir es Agro-Pecuána S .A .
3,61 Norremose & C ia.
3,27 D . P ires Agro-Pecuária S.A.
4,38 Jacobus Vos
3,31 D arío Freire Meirelles
3,47 L elio Toledo Piza e Almeida
3,80 Norremose & Cia .
3,28 Agrindus S .A.
3,18 Cia. A gro-Pec. F az. G . Irohy
3,66 Norremos e & Oía ,
3,47 D ario Freire Meirelles
3,93 J a ger & Bor g
3,74 D . P ires Agro-Pecuá ria S A
3,26 M inistério d a Agricultura' .
3,67 Norremose & C ia .
3 ,12 Dario Freire Meir elles
3,74 K. van d er Meer
3,62 J a ger & Borg
3,83 Norremose & Cia.
3,20 Ant ônio C aio d a S . R a mos
3,41 D ario ·Frei re M eirelles
3,56 D ario F reire Meir elles
3,77 D ario F r eire Meirelles
3,19 D . P ir es Agro-Pecuária S.A .
3,18 Eltje J a n Lom a n
3.90 Jager & Bor g
3,56 Norremose & Cia.
2,57 Urba no J u n qu ei ra
3,88 Norrem ose & ia.
4,26 Afonso H en n el
3,27 Refinadora Paulista S.A.
4,55 K. van der Meer
3,85 Agrindus S .A .
3,45 Alberto Ferraz
3.50 Alberto Ferraz
3,38 Jager & Borg
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N ome da vaca
G ráu

de
Sangue

I dade
anos

m êse s
N.O D ia s de

SCL Lactação

P r o du ç ã o
Leit e Gordura
kg kg

P ropri e tá rio

R A ÇA H OLANDf:SA - variedade verm elha e br anca .

L a ct a çã o até 365 d ia s (II D ivi sã o )

Três or den h a s - (3x )

Classe D - Adulta s , de mais de 5 a n os.

J ardineira II J .B .-227-LM P C 9-2 1548 365 14056 452.9 3,22 Urbano J unque ir a

Dua s ordenhas (2x )

Classe AJ - Até 2 112 anos

Diá ria de P inheiro-322

Classe AS - De 2 112 a 3 a n os .

D ia n a de P in h eir o-BBlO/ 299

PO

PO

2-5

2-B

5474

5599

365

328

1874,0

2251,0

67,5

77,8

3,60 Mi ni s té r io ela Agricul turn

3,45 Minis t ério ela Agricul tura I

Classe D - A d u lta s, d e mais ele 5 a nos.

3,42 Minis t ério ela Agricul tura
3,50 Coop . Agro-Pec. rroiambrn
3,75 Minis t ério d a Agricul tura

3,95 Ca r lo s W h a t ely

3,62 Min is t ério d a Agricultura

162,0

144,6
142,8

107,5

95,7

4723,0
4119,0
3800,0
2718,0

2637,0

365
295
305
241

365

2526
5201
2679
5171

2639

7-5

B-1
6-2

11-0
9-11

PO,
PO
PO

7/B

PO

Xir oman te d e Pinheiro-BBl/167

Betsy ':FF3/137
Zamet a de P in h eir o-BB1/173
S abiá-7722 (1)

T i beria - BB1 / 110

R A ÇA JERSEY

Lactação até 365 d ia s (U D ivisã o )

T r ês ordenhas (3x)

P O

P O
P O

Classe BS _ De 3 1/2 a 4 anos .

S . A. Esperança P atric.-A-513-LM
S . A . Ca noa P a t r icia n - 1488-C-LM

Classe C S - De 4 1/2 a 5 anos .

S . A. Itama r-1254-C- L M

Classe D - A d ultas. ele mais de 5 a nos.
- 'P OS .A. H e r a Magnet -871 - C -LM

. S.A~· H a rmonia P a t t on - 1456-C-LM PO

Geraldine F arra r 2a -2951- LM PO

S. A. Rosita Bolha yes -1006-C-LM PO

3-11
3-6

4-10

B- 7
5-2

5-5

7- 9

4265
4207

2258

2003
4392

3346 .

2120

365
365

365

365
334

365

365

4464,0
3683,0

6647,0

4816,0
4092,0

4022,0

3811,0

233,3
190,5

325,7

213,2
189,1

192,5

184,8

5",22 T ec elagem P araiba S.A.
5,17 T ecel a gem Paraib a S .A .

4,89 T ecel a g em P ar a íba S.A .

, 4,42 T ecelagem P araib a S .A.
4,62 T ecela gem P a r a iba S .A .

4,78 T ec el a gem P a r a iba S .A.

4,84 Tecelagem P a r aiba S.A.
Dua s ordenh as (2x )

Classe AS - De 2 112 a 3 a nos.
..

P a x ford-1868-C PO 2- 8 5469 355 2343,0 \S. A . P rince za 119,9 5,11 T ecel ag em P ara íb a S .A.
Classe D _ Ad u lt as, de mais ele 5 anos.

Tutela -B08
PO 9- 0 2604 329 · 1995,0 88,7 4,44 M inistério da Agricultura

Aga t a do Brejuinho-t47/16 P C 7-1 1946 257 1597,0 79,0 4,94 M arcu s R a fa el A. d e L imlo/'
RAÇA SCHWYZ

L a ct ação até 365 dias (lI D ivisão)

Dua s ordenhas t 2x) ..

C las se BJ - De 3 a 3 112 anos.

Pinheiro- 1928 PO 3-1 5207 288 2488, 0 95,6 3,84 M ini.stério Agricu lturaCena de
da

Cla sse CS - D e 4 112 a 5 anos.
~

Pinheiro-17·77 PO 4- 9 4548 365 3769,0 131,9 IBaleia d e 3,49 Minis t ério d a Agr ícultura
A grindus Al zira-2461 2 (]) 1/2 4-6 5226 295 3574 ,0 163,6 4,57 Agrinclus S .A.
Ali ança d e P inh eiro - 1622 P O 4- 11 3627 305 3560,0 145,9 4,09 Min istério Ag ricu lturad a
C lasse D - Adultas, ele mais de 5 a n os.

A ba n a d ela de pin h eiro- J602 PO 5-8 2915 365 4730,0 165,7 3,50 Minis t ér io Agr ic u ltu rad a
d e Pinheiro- 1615 PO 5-7 3155 365 3753 ,0 156,2 4,16 Minist ér io d a AgriculturaA ca p u ran a

Vi o la ele P in hei ro-1357 PO 7-7 2786 305 2953,0 109,5 3,70 Ministério d a Agricultur a

- 8 6 - REVISTA DOS C RIADORES,



I Divisão - Até 305 (lias (Com nova parição dentro do s 14 meses)

Nomc d.'\ vaca

Grãu Idade
de anos

san - m êses
/: U9

Dias
N.O de
SCL lactação

Produção
Lcite Gordura
k~ k l:

No va D ias
P arição d e

a08 Iaeta-
(dias) ção

prenhe

•Propri etário

. ,

197 Adrianus Sleutj es
\

157 Coa p. Agro-Pec. Holambra

179 Ci a . Agr ícol a S ão Quirin o S .A.
125 J an van d er Scheer
164 D ario Freire Meirelles

168 J a cobus Vos
179 D ario Freire Meirelles
181 D arío F r e.re M ei relles
249 Urbario Junqueira
181 D arío F r eire Meirelles
194 J a cobus Vos
157 D ario F r eire Meirelles
206 J a cobus Vos
228 D ario Freire Meirelles
205 No rrem ose & Cia.
136 F r ancis S ouza D ant as Forbes
194 Afon so H ennel
165 Ci a . Ag r o-Pec. F a z . M t e. D 'Est E'
220 Coop. A gro-Pec. H ol a m b r a
211 K. van d er M eer
193 Afonso H ennel
47 Cia . Agro-Pec . F a z . M t e. D 'Est e

212 J . R. Kiers

179 Ci a. Agro- Pec. F a z. Mte. D 'Est e

201 Ci a. Agro- P ec. F az. Mte . D 'Est e
171 F r ancis Sou za D a n t a s F orbes

180 Coop . Agr o-Pec. Holambr a

189 L a fa ye t t e Alvaro S . Camargo
101 Ci a. Cafeeira do Rio F eio

366

406

412
386
393
331
365
386
369
374
345
375
387
373
367
358
323
387
414

401
395
321

346

346

377
409

400

370
371

3,83

3.58

3,60
3,43
3,69
3,56
3,43
3,88
3,66
3,71
3,63
4,15
3,59
3,26
3,32
4,03
3,96
3,67
3,27

3,01
4,09
3,85

4,19

3,37

3,48
3,98

3,66

96,0

166,5

156,0

201,4
185,9
198,1
182,9
167,3
182,9
171,9
171,7
164,1
180,3
145,3
118,6
118,1
138,2
124,1
109,2
72,3

153,5

242,0
76,6

127,3
111,9

147,8
.138,8
120,1

159,0

4342,0

4354,0

5581,0
5417,0
5307,0
5124,0
4865,0
4707,0
4685,0
4622,0
4515,0
4340,0
4036,0
3636,0
3548,0
3428,0'
3128,0
2973,0
2209,0

4907,0
3391,0
3112,0

2844,0

3659,0

3654,0
2807,0

6292,0
2276,0

4339,0

288

288

305
245
210

283

250

305

303
305

294
197

4455

5401

3141
5505
5547

5514

4534

5392
5229

5377

2889
1597

3-6

2-2

PO 3-6

NR 4-4

PC

PC 2-6
PC 2-9

PO

R AÇA HOLANDf:SA - variedade preta e bran ca .

Três ordenhas (3x)

Classe D - Ad ultas. de m ai s de 5 anos.
Arlete S ilvia-D31753-LM PO 7- 2
Amazonas I omogen ia-13772 (1) PC 7- 5

D u as or den h as (2x )
Classe AJ -- Até 2 1/2 anos
Hoiambra Oda II-B1214476-LM
Classe AS - D e 2 112 a 3 anos.
Babilonia de M. D ' Este-23807
S ta . C . Za zá Marksman - 15111

Classe BS - De 3 112 a 4 anos.
Ali ança M . D 'Esté-19558

Classe CJ - De 4 a 4 112 anos.
Geesj e

Classe CS - De '1 1/2 a 5 anos.
M's. S en ator Roberta - 2-F5/2213 PO 4-8
Sietsche 28- F 6/ 2547 PO 4-7
H ena São M artinho-18956 PC 4- 7
Classe D - Adultas. de mais de 5 anos.

Antje 18-F4/1752-LM PO - 5- 4 4504 305
Veneza Alret e-19853-LM PC 6-5 3859 290
F a go te S. M art inho-11874-LM PC 6-4 2083 299
Da n çarin a II J.B.-688-LM PC 6-7 3060 305
E resma -l0027 PC 9-6 4423 271
T rui 1O-F4/1758-LM P O 5- 4 3b85 305
Juno S ão M artinho-F6/ 2621 PO 6- 1 2760 251
Dora 15-F4/1984 P O 5-5 3773 305
Fiducia São M art inho-18799 PC 6-0 5414 298
Bragança Oak Colantha-1111-LM 3,4 6-4 5425 305
Rive r Hoad P osch Pontiac-1 6!l!l9 (1) PC 5-8 3252 248
S ta. T. Willy 's 660-135500 PC 8-10 4627 292
Guaraná de P araiba-14125 . 7/8 7-5 4162 257
J etster Tjerkje C-F3/1060 PO 8-8 4435 303
W enny- (1 ) NR 6-8 4844 259
S t a. T . Carna t ion M adcap-14837 PC 8-8 4633 305
Amazonas Microcera-15140 PC 5-10 2214 186

RAÇA lIOLANDf:SA - variedade ve rmelha e branca .
Classe AJ - Até 2 112 anos
Ca stro Theresinha-BB1I314-LM (1 )' PO 2-5
Classe BS - De 3 1/2 a 4 anos.
Hola mbl'a Els-Bl:l1l2df.!

RAÇA-JERSEY

co rresponde a o seu número com registro genea lógico .

H enriqu e Dia s F erre ira

Ministé rto d a Agricu ltura

H en r iqu e D ia s Ferreira

T ecel a gem P a r aiba S .A .
Ces a r F cO. B eret t a e Novi

T ecel a gem P araiba S .A .

226

196

127

190 J oão L ara ya
182 Cesar F cv. B ere t t a. e Novi

215
51

135 João 'L a r a ya

209

166 T ecel a gem P a r a iba S .A .

229 T ecel a gem P ar aiba S .A .

384

341

354

354

414

365
359

373
304

\

371

313

3,76

3,44

3.95

4,56
5,64

5,11
5,00

4,87

3,86

4,49

4,77

49,7

121,5

138,0

222,8
\

153,3

74,1

152,2

148,0
65,8

I 85,7
66,1

1444,0

3493,0

3229,0

1877,0
1118,0

4569,0

2'893,0
1314,0

1917,0

3387,0

3210,0

193

305

288
211

305

214

267

305
135

305

305

5592

5566

5376

4637
5686

3615
5410

4206

4516

2563

PO 2-10

PO 2-2

PO 3-0

PO 3~2

PO 4-3
PO 4-0

5 anos.
PO
NR

Três ordenhas (3x)
Classe CS - De 4 112 a 5 anos.
Norma Basil de Canel â -A/ 272-LM PO 4-7

•Classe D - Adultas, de mais de 5 anos.
S .A. Marquesa Bolhayes-1255-C-LM PO 7-0

Duas ordenhas (2x)

Classe AS - De 2 1/2 a 3 anos.
Caricia Brarnpton Sta . Hi1da-~~260 PO 2-10 5443
Classe BJ - D e 3 a 3 1/2 anos.

S . A. Harp a P a L LCian-A/699-LM
Classe CJ - D e 4 a 4 1/2 anos.
prima Dona 2a-1936-C-LM
Galici a P a ssa T empo-1529-C (1)
Classe D - Ad u lt as, de mais de
Trollba eloúr N. F a vorite-1073-C
Ofelina

RAÇA S CHWYZ

Classe AJ - Até 2 112 anos
. Actíve A. M. Lessie-29!9 S2

Classe AS - De 2 112 a 3 anos .
D a di va ele P inhei ro-19 lO
Classe BJ - De 3 a 3 1/2 anos.
Rich la nd Celi a G. B.-275733

LM - LIVRO D E MÉRIT O
( 1) - SEM NOT íCIA
(2) - MORREU
(3) - VENDIDA

O último núm ero em seguida ao nome de ca da vaca

JA N EIRO ' DE 1958 - 87-

J



,.

3,45
3,64
3,64
3,12
3.00
2,88
2,62
3,51
3,14
3,61
3,51
3,04
3,66 '
3,16
3,14
2,94
3,11

.3,90
3,55

3,76
3,79

2,9!l
3,06
3,13
3,23
3,36
3,26
3,18
3,00

, 3,38
3,48
3.48
3,23
3,36
3,24
3,21
3,48

OlE

0,846
0,516
0,921
0,416
0,746
0,831
0,698
0,365
0,746
0,428
0.461
0.426
0,722
0,613
0,769
0,636
0,572
0,582
0,943

0,542
0,572
0,529
0,569
0,336
0,473
0,618
0,501
0,581
0,425
0,497
0,441
0,435
0,635
0,489
0,429

0,944
0,686

24,500
14,170
25.290
13,300
24830
28,850
26,640
10,38 0
23,760
11,84 0
13,120
14,020
19,740
19,400
24 ,430
21.63 0
18,370
14 900
26,510

18,100
18,650
16,900
17,600
10,000
14,500
19,400
16,720
17,150
12 .200
14,300
13,650
12,950
19,550
15,210
12,300

de S ão P aulo. Controle

340
216

9
199
79
88

157
177
101
381
338
192
129
57
50
31
22

1
8

327
221
161
165
160
143
131
138
108
114
121

30

333 25,120
283 . ' 18,110

11.°
9.°
1.0
8.0
3.0

4.0

7.0

7.0
4.0

12.0

11.0
8.0

5.0
3.0
2.0

2.0

2.0

1.0
1.0

Dias
Con- de Lae- Produção
trole ta ção Leite Go rdura %

2.0

2.0

2.0

2.0

11.0
8.0 •

6.0

6.0

6.0
5. 0

4.0

4.0

4.0

4. 0

4.0
2.°

8-7
8-11
8-4
5-5
4-10
4-5
4-1
3- 11
3-4
2-3
5-8
2-10
3-1
3-2
3-1
2-10
2-5
2-1
3-1

7-11
5-8
5-7
5-11
6-3
5-7
5-8
5-6
5-2
5- 11
5-11
5-5 .

8- 11 12.0

6-5 10.0

Grau Idade
de anos e

sangue meses

PCO C
P COD
pcoc
pcoC'
pcoc
pcoc
pcoc
pcoc
pcoc
pcoc
pcoc
pcoc
P O
pcoc
PO
pcoc
pcoc
pcoc
pcoc

7/8
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
P COD
P COD
PCOD
PCOD
PCO D
P COD
PCOD
P COD
3/4
P COD
PCOD

P O ­
P O

3 ordenhas .

..

Nome da vaca

S er en a ta
Gaivota
Capivara
Jalal-a
Ca sa Branca
Amazonas' 3575 Aristocrata
Amazonas C -2 1O Caçadora
Amazonas 3544 Americana
Amazonas B-340 (43)
Amazonas C -461 Carnauba
Amazonas C - 342 Caril
Amazonas C -339 Co r d in a
Encantada de Copacabana
Mimosa de Copacabana
Amazonas 3618 Aviz
Estrangeira de Co p a ca ba n a

RESULTADOS PARCIAIS DE CO
N.o SCL

RAÇA H OLANDf:SA - variedade preta e branca.

Colégio Adven t is t a Brasileiro. S anto Amaro. Estado
em 13/11/957.

R egim e de semí-estabulacão,
I

1.432 Faroleza Sentinel
1 .561 Prata
1 .735 Surpreza Sentinel
2 .933 Eisoleta Sen t in el
3 .911 B ondosa Madeap C.A.B.
4 .213 Manacá Madeap C.A.B .
4. 558 Florença Madeap C.A.B.
4 .651 Sinovia Madcap C.A.B .
5 . 054 Maravilha Madeap C.A.B ,
5 .398 Falena Madeap C.A.B .
5 .525 J oer a n a Sentinel
5.763 Forjada Madeap C.A.B.
5 .941 Floreada Madcap C.A.B.
6 . 118 Any Mary Madcap C.A.B .
6.244 Kultur Madcap C.A.B .
6.245 L egit im a Madcap II
6 .246 Clarice Madcap C.A.B .
6.349 Faceira Madcap C.A.B.
6 .250 Bela Flor Madcap C.A.B .

D. Pires Agro-Pecuária S. A.. S ão Ca r los . Est. de S. Paulo. Controle em 6/11/957.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

5.305
5.308
5.309
5 .310
5.491
5 . '162
5.858
5 .859
5.919
5.922
5 .'996
5 . 997
5 .998
5 .999
6.000
6 .18 0

D r . Manoel Alves de Ca s tro. P a ssa Quatro. Est. de Minas G er a is . Con t role
em 4 /11/957.

Regime de pasto com ração suplementar, 3 or denha s. '

2 .946 Arlete Galicia VI
3 .077 Arlete Clara Silvia II

DE 5ELEÇAO D E

GADO -HOLANDEZ

COLEGIO.
ADVENTISTA
BRASILEIRO

30AKOS

-~-
~-- -- - - _ .

/

FAROLEZA SENTINE L, campeã pura por
cruza da raça na I Exposição-Feira de Gado
Leiteiro do Est a do de São Pa u lo . No Ser­
v iço de Contrõ 'e Leiteiro da ~.r.C.B., é
re co rd is t a de classe na cat egorra de 4 a
5 anos, com a produçã o de 9.020 kg .
de leite. '

• Longevid a de e p ro d ução média com­
prova d a.

• Temos va r ias c riou las in scritas na Ca­
tegori a de Longevid ade e Liv ro de, 0 e ­
r it o d o Se rv iço de Cont rol e Lertetro
do ' A . P , C , B . .

• FO RT A LEZA, crioula e . p,:rtencente ao
n osso p la n t ei foi a prtrner ro p roduto ra
a a t ing ir a produção d e 50 tone la d as
de leite.

I di -• Vejam a pagin as. . . . . d es ta e rçoo,
a s méd ia s d as n ossas produtoras .

Agrindus S .A.. .D escalva do. Est. de São Paulo. Con t role em 6 / 11/957.
,

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

2.'136 Amazonas B-482 P COD 6-0 8.0 220 10,240 0,351 3,43
2.444 Amazonas B - 317 PCO D 6-2 8.0 229 12,000 0,355 2,95
2.448 Amazonas B -345 PCOD 5-10 10.0 298 12,500 0,392 3,14

Durante s ua estad a em S. Paulo conh eça 2.451 Amazonas Mississipi PCOD 7-0 9.0 '244 13,600 0,440 3,23
, nosso rebanho. Sua visita geró um prazer. 2 .579 Amazonas B-328 PCOD 5- 9 12.0 348 11,6 10 0,373 3.21

Qu ilometro 23 da e strada asfaltada de 2.659 Amazonas Naiaque PCOD 6-4 8.0 230 15,400 0,453 2,94
Itapoccrica _ vIa' Sta. Ama ro 2 . 984 Amazonas Micropila PCOD 6-8 5.° 139 17,400 0,538 3,09

3 .068 Amazonas B-498 PCOD 6-6 1.0 7 15,100 0,479 3,17

COLEGIO ADVENTISTA 3 .351 Amazonas B-344 PCOD 6-2 7.0 193 13,110 0,393 3,00
3 .552 Theuntje M 13 - P O 5-4' 8.° 212 12,260 0,408 3,33

BRASILEIRO 4 .135 Ama zonas B-462 PCOD 6.0 14,430 0,449 3,11
4 .301 Amazonas 3656 PCOD 2.0 13,870 0;431 3,11
4 .302 Amazonas 3778 PCOD 5-0 5.° 137 14,100 0,447 3,17

Cxa . Posta l 7258 • Telefone 6 1-2606 4 .385 Am azon as 3729 PCOD 1.0 11,210 0,410 3,65
4.408 Amazonas 3770 PCOD 5-5 1.0 11" 18,400 0,668 3,63

SÃO P A U L O 4 .536 Amazonas 3684 PCOD 5.0 -13 ,020 0,440 3,38
5.220 Agrín d us Araponga PCOC 4-1 3.0 110 11,600 0,419 3,61
5 .379 Ama zonas 3704 PCOD 1.0 11,570 0,562 3,40,

- 88 REVIST DOS CRIADORES
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Grau Idade Dias
N.o SCL Nom e (la va ca de anos e Con- de Lac- Produção

sangue meses ' trole tação Leite Gordura %

I
6. 070 Amazonas 3773 PCOD 5-0 3.0 107, 16,500 • 0,562 3,40
6.177 Agr índus Calda 7/8 2.0 11,600 0,423 3,64
6. 178 Amazonas 3651 P COD 2:° 18,240 0,627 3,44
6.179 Amazonas 3670 PCOD 2.0 11,500 0,360 3,13

Urba no Junqueira. Cruzilia. Est. de Minas Gera is. oCntrole em 8 /11 / 957.

Regime de pasto com ração suple mentar, 2 ordenhas. .

3 .060 Da nça r ina II J.B. PCOD 7-6 1.0 11 19,850 0,553 2,78
3.465 T ra via t a J.B. PCOC 6-2 5.° 137 20,950 0,774 3,69
3.466 T ri gueir inha J.B. PCOC 6-4 3.0 65 20,250 0,622 3,07
3.846 Joa n a J .B. PCOC 5-2 5.0 153 11,300 0,382 3,38
4.515 G ra nfin a IH J .B . PCOC 3-4 12.° 326 11,400 0,536 4,70
4.693 Esp erança H J.B. NR 3-4 11.° 305 13,000 0,507 3,90
5.956 Atris J .B. NR 3-7 5.° 151 11,050 0,363 3,29
6.073 . Set e La go as NR 4.° . 14,280 0,558 3,91
6.175 Sorte J .B . NR 2.° 14,700 0,423 2,88
6.187 Prim ei r a J .B. NR 2.° 16,750 0,472 2,81

Antônio Co elho Guim arães. G uara t inguetá . Est. de S. P aulo. Co n trole em 7/ 11/ 957.

Regime de pasto com r a ção suplementar, 2 ordenhas .

5.324 Guará Perfeita II pCOC 6-9 2.° 23,800 0,681 2,86
5.969 Guar á M agda PCOC 3-2 5.° 153 23,680 0,533 3,89 ,
6 .030 Gua r á M adresselva H PCOC 6-1 4.° . 130 23,040 0,677 2,94
6.013 Guará Moderna PCOD 3-0 4.° 105 . 15,300 0,627 4,10
6.033 Guar á Morena PCOD 3-11 4.° 94 13,150 0,528. 4,02

Cia. Cafeeira do R io Feio. Campinas. Est. de S . Paulo. Cont role em! 11/11/957.

Regime de pasto com r a ção su plem en tar, 3 ordenhas.

1.597 Amazonas Iornogenia PCOD 8-6 1.0 16 ' 17,180 0,458 2,66
1. 620 Amazonas Fogliona PCOD 10-1 2.0 41 12,970 0,466 3,59
1. 621 S ingapura Maria 7/8 9-0 7.° 193 10,770 0,333 3,09
1.623 Ama zonas G rott a : , PCOD 8-6 3.° 89 15,490 0,580 3,74
1.625 Amazonas Gusma n a PCOD 8-3 2.0 60 12,410 0,393 3,17
1.626 Am azonas Guivannait a PCOD 8-2 4.° 98 17,250 0,505 2,92
1.663 Aria n a Maria 7/8 9-2 1.0 17 17,500 0,525 3,00
1. 686 Formiga Maria 1/2 8-4 4.° 118 11,200 0,380 3,40
1. 693 Amazon as Idiana PCOD 7-8 10.° 296 14,050 ' 0,486 3,46
1. 717 Ama zonas Iomofonia PCOD 8-1 5.° 149 12,720 0,398 3,13
1. 740 Amazonas Iortalica PCOD 7-11 8.° 223 11,650 0,369 3,17
1.943 Ama zonas Iunca ' P COD 8-3 3.° 70 15,570 0,495 3,18
2. 031 Amazonas Iudson PCOD 8-4 2.° 35 15,100 0,409 2,70
2. 087 Am azonas ,Iunteria n a PCOD 8-5 2.° 51 20,320 0,615 3,03
2. 744 Amazonas Impar PCOD 8-0 8.° 233 11,260 0,396 3,52
2 .927 Boa Vista Amazonas PCOC 6-1 6.° 154 14,140 0,430 3,04
3.788 Boa Vis t a P recisa 7/8 6-1 2.° 53 16,660 0,622 3,73
3 .905 Boa Vista P rimavera PCOC 5-4 2.° 37 12,140 0,454 3,73
4 .012 Boa Vista Grauna 3/4 . 5-9 2.° 42 18,060 0,508 2,81
4.014 Boa Vista Araraut a PCOC 5-2 3.° 69 12,320 0,366 2,97
4.255 Boa Vista AIgebra PCOC 5-2 3.° 75 12,530 0,426 3,40
4. 427 Boa Vista Ladina PCOC 6-0 8.° 223 10,240 0,433 4,23
4. 428 Boa Vist a Linda Flor PCOC 4-11 8.° 240 10,430 0,421 4,04
4 .614 Boa Vis t a Filigrana 7/8 3-1 3.° 71 11,040 0,383 3,47
4.796 Boa Vis ta Filigrama PCOC 4-4 , 1.0 23 13,820 0,429 3,11
5 . 107 S. C. Fabiana M arksman PCOC 4-1 2.° 42 18,600 0,637 3,42
5 .169 Boa Vista R eg encía , PCOC 3-11 4.0 113 11,370 0,414 '3,64
6 .043 Boa Vista Riqueza PCOC 3-10 4.° 107 11,950 0,455 3,81

t

Cla. Baptista 'Bcar pa Indústria e Comércio. rtanhandú. Est. de Minas Gerais. Con-
t role em 12/11/957. '

Regime de pasto com r a ção suplementar, 3 ordenhas.

3 . 271 J ardim Jamaica PCOC 5-4 8.° 240 17,580 ' 0,574 3,26
3 .367 J ardim Esperança PO 6-6 8.0 240 10,240 0,381 3,72
4 .050 J ardim Gardenia PO 4-9 7.° 213 16,800 0,598 3,55
4 .805 J ardim Jorhalesca NR 6-3 • 1.0 15 22,090 0,751 3,40
4.806 J ardim Hortencia PO 4-6 3.° 79 19,070 0,621 3,26
5 .949 'J a r d im J andilka PO 2- 6 5.° 183 16,880 0,555 3,29
6 .029 Jardim Magali NR 3-5 4.° ' 123 21,390 0,751 3,51
6 .105 Jardim Horda PO 4- 4 3.° 82 ;a4,400 0,761 3,12
6 .271 J a rdim Narceja NR 3-4 1.0 14 22,010 0,776 3,52
6 .272 J ardim J a r r eta 1.0 21,510 0,662 3,07
6 .273 J a rdim Lin ka PO 2-6 1.0 18 17,630 0,492 ·2,79

JANEIRO DE 1958 , .

Fazenda
N. S. DE COPACABANA

GADO HOLANDÊS
PRETO E BRANCO

puro de origem e
puro por cruza

PRODUCÁOLEITEI RA OFICIALMENTE
CONt~OLADA PELA A. P. C, B.

Campeão puro de origem nacional na '
1\ Exposição Feira de Gado Le iteiro

de S. Paulo.

S. C. ROUXINOL HOARNE - HBB/F
349. Por Hoarne Roland . CIV e Wanda
Tensen Colanthus, que produz iu : 3a 9m
2x 305 5163 189 3,66% LM. 4a 11 m
2x 299 4102 150 3,64% L.M. Média
d iória da 1.a lactação 19,28 kg d e leite

- e 0,621 kg de gord u ra.

Serv indo nosso plant ei po ssu ímos animais de
ótima linhagem leiteira , entre os quais o touro
HOARNE RIC KU S 68 , impo rtado diretament e

da Holanda.

FAZENDA

IIN. S. COPACABANA"

S. CARLOS - C. P. - 'T EL: 16 - Cxa.
Posta l, 218 - EST. DE S. PAULO

PROP RIETÁRI O:

D. PIRES AGRO PECUÁRIA S. A.

Cr iadores de Gado Ho la ndês da ro ça preta
e branca, de a lta p ro du ção lei t eira.

Venda pe rm anente de rep rodutores p u ros
de or igem e puros po r cruza.
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. S . A. Fazenda Paraiso Industrial e Agrícola . S ão João da Boa Vi s ta. Es t . de São
Paulo. Controle em 8/11/1957. I

Regime de semí-estabulação, 2 ordenhas.

Leonardo de Geus. Carambei. Es t . do P a ra n á . Co n trole em 4 /11 /957.

Regime de pasto com ração s uple mentar, 2 ordenha s.

3,88

3,55

2,80
3,57
3,45
3,34
3,20
3,80
3,77
2,97

3,52
3,60

3,58
3,41
3,57
3,55
3,37
3,42
3,90
4,21
3,46
3,47
3,52
3,61
3,42
3,31
3,44
3,06
2,63
3,50

2,60
3,20
3,38
4,08

,3,61
3,48
3,74
3,97
3,56
3,63
3,55
2,94
3,50
3,34
3,37
3,14
3,16
3,43
3,03

, 3,40
3,36
2,99
3,78
2,20
3,79
3,59
3,44

0.838 4,51
0,596 4,46
0,608 3,43

0,713

0,427

0,452
0.511
0,491
0,538
0,689
0,394
0,655
0,522

0,604
0,687

0,618
0,615
0,556
0,568
0,533 ,
0,499
0,521
0,839
0,651
0,623
0,497
0,842
0,477
0,511
0,556
0,641
0,458
0,711

0,656
0,645
0,491
0,704

0,678
0,768
0,668
0,641

, 0,542
0,599
0,821
0,637
0,696
0,817
0,507
0,516
0,563
0,739
0,727
0,601
0,637
0,572
0,776
0,455
0,697
0,795
0,661

18.500
13,370
17,720

25
63

4

.,
100 18,740

89 22,044
91 17,850
93 16,150
75 15,240
66 16,470
66 23,070
50 . 21 ,660
36 19,880

'35 24,420
68 15,030
48 16,440
46 17,820
38 21,520
38 23 ,960
37 17,670
35 18,970
28 19,120
21 20,500
18 20 ,620
18 18,410
14 '. 22 ,130
13 19,170

215 18,360

214 12,050

211 16 .150
202 14,290
197 14,200
197 16,090
194 21 ,530
194 10,390
193 17,370
187 17,540

181 17,080
178 19,100

175 17,270
175 18 ,050
177 15;570
163 15,960
166 15,780
166 14,600
151 13,360
151 19,930
142 18,800
136 17,940
130 14,110
174 23,310
136 13,950
135 15,440
133 16,160
116 20,890
114 17,360
107 20 ,280

100 25,230
96 20,170

120 14,510
106 17,240

1.0
2.0

1.0

Dias
Con- de Lac- Produção
trole ta ção Leite Gordura ro

6.0
6.0

6.0
6.0

6.0
6 .°
6.°
6.°
6.0
6.0

6.0

3.~
3 .0

3.°
2.°
2.°
2.°
2.°
2. 0

2.°
2.0

1.0
1.0
1.0
1.0
1.0
1.0
1.0
1.0
1.0
1.0
1.0
1.0
1.0

4.°
4.0
3.°
3.°

6.°

6.0

6.0

6.0
6.0

5.°
5.°
5.0

5.°
5.0

. 5.b
5.0

5.0
4.°
4.°
4.°
4.°

, 4.°
4.0

6-5
7-6

10-5

7-6

6-6
3-9
7-1

12-6
7-5

11-0
5-10

10-8

• 6-9
5-6

, 6-5
7-0

12-5
6-8
4-2
4-0
2-9
8-3
8-1
4-9
3-1
7-1
6-9
6-4
6-9
7-3
4-9
8-2

7-0
8-11
7-10
7-10

5-9
6-3 .
5-9
7-4
5-9

, 7-8
5-10
5-11
3-5
8-0

11-3
4-11
4-7

,10-9
9-1
7-5
7-0
5-11

, 9-2
8-10
4-8
3-8
9-1

Grau Idade
de anos e

sangue meses

NR
NR
NR

PO
PCOD
PCOD
PCOO
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD

Nome da vacaN.O SCL

3.050 Cabeça Branca
4 .843 BJauwe
4.844 Wermy

5.869 Gazelia PCOD
5.870 Guerra's Milkmaster (Do-

nosa) PO
5.871 Martona's M. Crusader 109

(Quati) PO
5 .873 Dengosa PCOD
5.874 Altiva PCOD
5 .875 Memoria PCOD
5.876 Andorinha PCOD

, 5 .877 Carioca PCOD
5 .878 Quatã PCOD
5 .879 Faceira PCOD
5.880 M's. B. Crusader 84 (M a n -

fi) PO
5.881 Granada PCOD

r 5.882 M. Marathon 3 Of Martona
(Juriti) , PO

5.883 Japke 'I (Leon arda) PO
5.884 Donzela PCOD
5.885 Clara PCOD
5.983 Araçá PCOD
5 .984 Alerta PCOD
5.985 Anca ' PCOD

,5.986 Menina PCOD
5.987 Colombina ~ PO
5.988 Duartina PCOD
5.989 Azinha PCOD
6 .016 Baviera" PCOD
6.035 Turina ' PCOD
6 ,036 Omissa PCOD
6 .037 Violeta . PCOD
6.038 Martona PCOD
6.039 Araras PCOD
6 .040 Caiçara PCOD

. 6 .041 M's. Senator Milkmaster
(T up i) / PO

6.042 Sineta PCOD
6. 107 Turca PCOD
6 .108 Preta PCOD
6 .109 M's. Bessie Crusader (Pa-

rati)
6 .110 Padua
6 , 111 Granja
6 .202 Mantena
6 . 203 Limeira
6 . 204 Arisca
6. 205 J{arqueada
6 . 206 Lagoa
6.207 Adriana
6.208 Dabá
6.256 Garbosa
6 .257 G atinha
6 .258 Toviada
6 .259 Yolanda
6.260 Lomita
6 . 261 F igura , ' ,
6 .262 Palhinha
6 .2 63 Valença
6.264 Doquinha
6 ,265 Rancheira
6.266 Bolonha
6.267 Ardida
6 . 268 Garça

Criacão e selecão de gado
Holandês, preto ; branco, puro

de origem e puro por cruza

PRODUÇÃO LEITEIRA OFICIALMENTE
CONTROLADA PELA A.P.C.B.

Fazenda

I PRIM·A'VERA

'Cria çã o e venda de

TOURINHOS E NOVIL~AS

de ótima linhagem
leiteiro

.AGRO.PEC~ÁRIA

PRIMA VE RA
LrD~.

/.'

2.° ANO.

. 11 13,140 0,395 3,00

REVISTA DOS CRI ADOR ES

_ Est. de S. Paulo ·
JARDNU

RUA JOÃO BRICOLA, 39
Em S. Paulo:

- 90 -

I
Cia. Agro-Pecuária Fazenda Monte D'Este. Campinas. Est. de São Paulo. Con­

t role em 13/11/957.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

2.209 Amazonas L . M albitacional PCOD 7-1 1.0

.I

1. ' . I



2 .213 Am a zonas L. Malografica
2.214 Amazonas M icro cera
2.263 Amazonas Narrativa
2 .2 64 Amazonas Napeva
2.289 Amazonas Morfol ógica
2 . 290 Am a zon as L. Malómetrica
2.342 Ama zonas Magnctica
2 . 343 Am a zon as L. Mafalgesia
2 . 591 Normanda de P a raiba
2 .592 Madei ra de P ara íba
2 .684 Fal ange de P araiba
2 .886 Am a zonas L. Malogenea
2. 947 Ama zon as Modesta
2 .99 4 Amazonas L. Ma lientica
2 .D95 Droga ria de P a ra ib a
3 .322 Bailarina de Paraíb a
3.417 Amazonas Micaxistic a

" 3 .888 V. Brandiria Lb. Cesar XXII
4 .0 10 'An ta r t íca de Monte D'Este
4 . 162 Guará de P ara ib a
4 .346 P amplona de Paraíba
4 .363 Azeitona de Monte D 'Este
4'.4 10 Ama zonas de Monte D 'Este
4 . 534 Alia n ça de Monte D 'Este
4 .576 Athen a de Monte D 'Este
5.100 Alchimia de Monte D'Este
5 .246 Academia de Monte D 'Este
5 .392 Babilonia de Monte D'Este
5.817 Am a zonas Nova Zelandia
5. 818 Ama zon as M exicana
5 .8 24 Ama zonas Suecia
5 .825 Am a zonas Viena
5 .826 Amazonas Ita liana
5 .830 Amazonas Urugu a ia
5 .834 Amazonas Azuma
5. 835 Am az onas Venezuela
5 .836 Ama zonas Para gu aia
5 .837 Aurora de Monte D 'Este
5 .83 8 Anna BeB a de Mt. D 'Este
5 .83 9 Amazonas Chilena
5 . 909 Angea
5 .911 Amazonas Honduras
5 . 912 Am azonas Oampineíra
5 .913 Amazonas Grecia
5 .914 Amazon as Sudaneza
5 .9 68 Amazonas França
6. 044 Am azonas Cuba

"6 . 045 Alhambra. de Monte D'Este
6 .046 Amazonas Britanica
6. 047 Amazonas Nova Odessa
6 .048 Am azonas Somalia
6 . 130 Amazonas Nica ragu a
6. 131 Ama zonas Bulga r ía
6. 132 Ama zonas, Iridia,
6 . 133 Ama zonas Cana d á
6 .135 Ama zonas P arisiense
6. 198 Bi sca de Monte D 'Este
6. 199 Birciana de Monte D 'Este
6 .200 Amazonas Islandia
6 . 201 Amazonas Noruega
6. 254 Brota de Monte D 'Este
6. 255 Congonha de Monte D 'Este

Dias
Con- de Lae- Prudução
trole ta ção Leite Gordura %

",. I

G RA NDES
TOUROS

• PABSTREBURKE SENOR
Americano

NA 11 EXPOSICÃO-FEIRA
DE GADO LEITEIRO DE

S. PAULO - 19 57

• SIR ORMSBY MARKSMAN
e GLENAFTON HIGHMARK

Canadênses

servem nosso plantei
puro de origem

• HOARNE ROLAND CIV
Holandês

S. C. SISUDO HOARN E - Ca m pe ã o P.P.C.
e primeiro pr êmio de 18 a 24 in . n a "
Exposição,Fei ro de Gado Lei t e iro de São

Paulo em 1957.

Grartia
Stn. Carolina

conquistamos os t ít u los de:

• Campeã da Raça
• Campeã Pu ra de Origem Importada

• Campeão Puro de Origem Naciona l
-
• Campeão Puro por Cruza

3,24
2,00
2,37
2,60
2,68
3,16
3,35
3,41
3,29
3,00
3,46
3,14
3,10
3,99
3,20
3,85
2,04
4,05
3,70
3,24
3,76
3,24
3,64
S,06
2,85
3,31
3,30
3,54
3,10
3,09
3,35
3,40
3,45
3,40
3,81
3,39
3,39
3,45
3,35
3,20
3,39
3,52
2,89
3,45
3,55
3,30
2,94
3,50

·3 42
2:78
3,50
344 .
3:36
2,96
2,"81
2,85
3,79
3,40
3,10
2,89
3,90
3,90

0,502
0,301
0,388
0,357
0,333
0,475
0,647
0,445
0,523
0,308
0,515
0,369
0,386
0,609
0,552
0,565
0,290
0,429
0,530
0,667
0,379 '
0,512
0,370
0,489
0,562
0,539
0,497
0,407
0,427
0,337
0,395
0,446
0,367
0,369
0,453
0,404
0,411
0,406
0,357
0,344
0,456
0,439
0,377
0,493
0,436
0,369
0,373
0,479
0,349
0,427
0,461
0,687
0,457
0,409
0,352
0,346
0,475
0,444
0,655
0,488
0,455
0,455

15,490
15,060
16,370
13,740
12,450
15,000
19,300
13,050
.15,900
10,280'
14,890
11,730
12,450
15,230
17,240
14,660
14,180
10,600
14,340
20,540
13,750
15,800
10,170
15,960
19,740
16,260
15,080 '
11,490
13,780
10,910
11,790
13,120
10,660
10,870
11,890
11,910
12,110
11,770
10,630
10,750
13,430
12,480
13,010
14,290
12,280
11,200
12,650
13,680
10,180
15,370
13,160
19,930
13,600
13,810
12,540
12,160
12,520
13,050
21,140
16,840
11,000
11,660

29
20
51

211
175
207

55
69

228
187
132
228
198
137

70
33
32

226
136

19
102
80

211
4

10
140

26
26

206
'199
203
200
209
196
202
202
207
197
190
204
177
172
175
161
179
140
107

95
91

113
101

86
80
73
87
84
60
67
34
36
29

6

7-5 2.°
7-0 1.0
6- 11 2.°
6-6 8.°
7-0 6.°
6-10 7.°
7-0 2.°
7- 1 3.°
5-1 8.°
6-6 7.°
6-0 5.°
6-11 8.°
7-1 7.°
6-10 5.°
6-4 3.°
7-1 2.°
7-0 2.°
4- 7 8.°
4- 6 7.°
8-5 1.0
5-10 4.°
2-7 3.°
4- 1 7.°
4-5 1.0
4-5 1.0
3-9 5.°
3-10 1.0
3-6 1.0
2-11 5.°
2-9 7.°
2-7 7.°
2-4 7.°
2-5 ' 7.°
2-11 7.°
2-5 7.°
2-10 7.°
2-9 7.°
3-11 7.°
3-7 7.°
2-10 7.°
4- 2 6.°
2-116.°
2-9 6.°
2-8 6.°
3-1 6.°
2-10 5.°
2-11 4.°
4-2 4.°
2-9 4.°
3-2 4.°
3-1 4.°
3-2 ' 3.°
3-0 3.°
3-1 3.°
3-0 3.°
3-2 3.°
·2-9 " 2.°
2-9 2.°
3-5 2.°
2-10 2.°
2-10 1.0
2-7 1.0

Grau Idade
de anos e

sa ngu e meses

PCOD
PCOD
PCOD
P COD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOC
PCOC
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD

,P COC
PCOC
PCOD
peoc
PCOC
7/8
PCOC
PCOC
PCOC
PCGC
PCOC
PCOC
pcoe
PCOC
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD

' P COD
PCOC
PCOC '
PCOD
3/4
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOC
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOC
PCOC
PCOD
PCOD
3/4
PCOC

Nom e da vacaN.O SCL

Norremose & Cia. Mindurí. Es t . de Minas Ger ais. Controle em 12/11/ 957.

Regime de semí-estabulacão, 2 ordenhas.

2 .570 R um ba Oak Colantha
2 .700 Belezinha Oak Col antha
2.802 Italia Colombo Sentinel
2 .8 03 G ranada Óak Colantha
2.879 Noroeste Colombo Sentinel
3 . 013 Campanha Oak Colantha
3.098 G racin ha Oak Colantha
3 "099 J a rrinha Oak Colantha
3 .161 Flor a Oak Colantha
3 .264 Província Oak Colantha
3 . 265 Campista Oa k Colantha
3.267 Bonitinha Oa k Col antha
3 .269 Flaubér t
3 .307 Lu strosa Colombo Sentinel
3.423 Palmeira Oa k Col antha
3 .475 P inheira Oak Colanth a
3 .478 BeBa R ica

JANEIRO DE 1958

3/4
3/4 •
NR
NR
NR
NR
3/4
NR
NR
1/2
NR
PCOD
3/4 ,
3/ 4
NR
NR
NR

6-0
5-10
7-5
6-7

7-1
6-8
6- 4
6-3
5-8
7-2
6-2
8-11
7-3
6-1
7-1
7-11

7.° , 188
7.° 191
3.° 90
2.° 62
3.°
3.° 94
1.0 22
3.° 89

12.°, 340
5.° 144
2.° 32
5.° 141
5.° 139
5.° 146
3.° 92
2.° 59
4.° 97

11,700
17,300
17,300
15,400
16,860
16,350
15,100
15,600
12,600
10,250
18,730
21 ,450
14,600
13,550
18,700
18,900
14,750

0,385
0,644
0,615
0,541
0,551
0,644
0,513
0,558
0,497
0,434
0,654
0,669
0,513
0,486
0,582
0,714
0,484

3,29
3,72
3,56
3,51
3,27
3,94
3,39
3,57
3,95
4,23
3,49
3,12
3,51
3,58
3,11
3,77
3,28

Propr ietário:
FRANCIS FORBES

Valinhos - Estado de São Pa ulo
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3.481 Gentiva
3 . 570 Graca Ooa k CoIantha
3 . 638 Andorinha Oak Col an tha
3 .640 Rainha Colombo Sentin el
3 .760 Anabela Oak Col antha
3.947 Bela Vista
3 .948 Lina Oa k CoI antha
3 .949 Anita Oak CoIantha
.1. 267 Noruega Oak CoIantha
4 .648 B rahma Oak CoIantha
4.758 Donzela Oak CoIantha
4 .882 Saudade Oak Colantha
5.125 Campina Oak Colantha
5.240 Kodak Oak Colantha
5.425 Bragança Oak Colantha
5.939 Bolivia Oak Col aritha
6 .026 Ilma Oak Colantha
6.027 Primavera Oak Col antha
6 .115 Fidalga Oak Colantha
6 .116 Creola Oak Colantha
6 . 286 Piranha Oak Col antha
6. 287 Minerva Zwarte P iet

Grau Idade
de anos e

sa ngue m eses

Dias
Con- de Lac- Produção
troIe tação Leite G orclura %

3,70
3,17
3,47
3,32
3,47
3,31
3,48
3,62
3,05
3,86
3,33
3,77
4,04
3,23
3,79
3,27
3,35
3,36

' 3 31
3;04
3,07
3,49

0.714
0,603
0,454
0,543
0,625
0,462
0,596
0,471
0,553
0,398
0,605
0,562
0,522
0,652
0,588
0,45 4
0,469
0,499
0,566
0,662
0,529
0,471

19,300
19,000
18,100
16,350
18,000
13,950
17,100
13,000
18,150
10,300
18,150
14,900
12,900
20,200
15,500
13,900
13,970
14 ,850
17,100
21 ,750
17,200
13,500

1.0 22
1.0 13
4.0 1Ú
3.° 88
1.0 19
5.° 137
2.° 44
7.° 206
4.° . 117
7.° 204
6.° 173
6.° 157
5.° 145
2.° 58
1.0 19
5.° 138
4.° 100
4.° 114
3.° 76
3.°
1.0 58
1.0 56

7-1 0
6-2
4- 11
8-5
5-3

11-0
. 5-2

4- 8
. 5- 1

5-6
4-1
5-2
5-1
4-1
7-5
3-11
4-9
4-1
3-4

4- 2
3-0

7/8
3 /4
7 /8
NR
NR
7 /8
NR
7/8
3 /4
7/8
3 /4
3/4
PCOD
7 /8
NR
3/4
15 /16
15/16
31/32
NR
7/8
7/8

Nome da vacaN .O SCL

Gronio'

IROHY

A maior produtora
de leite' tipo 11Ali

r», Lafayette Alvaro de S ou za Cama r go. Campinas. Es t . de S . P aulo. Controle
em 21/11/957.

Regime de pasto com ração suplementar, 3 c 2 ordenha s.

3 ordenhas

7.° 207 16,300 0,660 4,04

Produ~ão leiteira ofi­
cialmente controlada

pela A. P. C. B.

2. 889 Arle te Silvia
3 .376 V. Brandina. Kollumer
3.791 Arlete Galicia Adema
3.997 Engclina 157
4.449 Sietsk XII
4 .450 Vila Brandina Alida
4.721 Vila Brandina Lucy
5 . 354 Friso Bontje XXVI
5 .654 Arlete Paulina
5 .655 Diewoke LVI
6. J.38 Vila Braridina Primadona
6 . 197 Sietske XLIII '

\

2 ordenhas

3 .811 B eatriz VI

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

PO

8-2 1.0 24
5-5 2.° 56
5-3 4.° 112
6-5 4.° 97
9-3 4.° 133
6-0 10.° 289
5-1 2.° 38
8-10 4.° 97
3-9 10.° 280

10-10 9.° 294
3-4 3.° 71

11-7 2.° 47

10-1

27 ,360
26,180
19,590
20 ,810
15,690
16 ,030
23 ,560
26 ,560
17,190
16,350
17,170
20,400

0,801
0,885
0,632
0,786
0,622
0,658
0,817
0,805
0,680
0,589
0,611
0,648

2,92
3,38
3,22
3,77
3,96
4,10
3,46
3,03
3,96
3,60
3,55
3,17

Dr, A. J. B yington Júnior . Perús. Est. de S ão Paulo. Controle em 18/11 /957.

Regime de pasto com ração .sup lem en ta r , 2 ordenhas.Va rias produtoras inscrita s na cate­
goria de longevidade, no quadro de
recordes '" de honra do Servi~o de
Cont ro le Le iteiro da A. P. C. B.

Sua vis ita nos
será um prazer

G RA N.JA IROHY
Km 17 da estrada de Mogi das

Cruz es a Sa lesopolis

5 .780 I. Alnadíai M . F . R. Apple
5.781 Itahyê Soronga
5 .783 Pluma
5 .784 Celia
5 .785 Martona's 80157
5 .786 Itahyê Edith Acrobata
5 .788 Luna
5 .790 Futurista
5 . 915 r. Lambari Granadero Pabst
5 .916 Itahyê Dolly Pabst
5 .917 Itahyê Grandona
5 .918 Castanhola
5. 970 Itahyê Aleluia
6 .086 Dama
6 .087 Itahyê Ca s telã
6 . 088 Eloisa
6 .089 I . R egia M allary Rag Apple
6 .090 r. Costureir a Miller
6 .1 81 Itahyê Coreia Posch Omot
6 . 182 F'rtzada
6 .288 Itahyê Foca '
6.289 Itahyê Diva Adema
6. 290 l tahyê Rica Na n cy
6 .291 I . Fortuna Mille r F arm
6 . 292 Itahyê Mad ureira

PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
NR
NR
NR
NR
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
NR
PCOD
NR
NR
PCOD
PCOD

5-10
5-9

, 8- 11
6-10
9-0
3-9
7-6
8-11
5-5
6-3 .
4-11

7-6 .
8-0
8-3
8-10
5-9
5-11
6-3

10-0
6-9
5-4
5-6
5-11
6-7

6.°
6.°
6.°
6.°
6.°
6.°
6.°
6.°
5.°
5.°
5.°
5.°
4.°
3.°
3.°
3.°
3.° '
3.°
2.°
2.°
1.0
1.0
1.0
1.0
1.0

. .
209

'414
332
235
221
221
194
274
188
259
219
190
127
100
140
103
116
109

49 ·
106

72
82

6
28
32

13,220
10,800
12,300
14,070
11,300
12,370
12,500
12,300
15,550
13,290
15,300
13,260
16,500
21,100
17,000
15,800
14,500
18 ,350
19,200
20,100
17,500
17,500
16,220
13,990
19,600

0,426
0,357
0,442
0,528
0,413
0,427
0,411
0,409
0,521
0,444
0,520
0,440
0,495
0,467 ·
0,510

. 0,594
0,527
0,607
0,636
0,780
0,596
0,516
0,504
0,455
Oj597

3,22
3,31
3,60
3,75
3,65
3,45
3,28
3,32
3,35
3,34
3,40
3,31
3,00
2,21
3,00
3,76
3,63
3,31
3,31
3,88
3,40
2,94
3,11
3,25
3,04

Af onso Hennel. Jacarei. Est. d e São P aulo. Controle em 11/11 /957.

Regime d e pasto ' com ra ção suplementa r , 2 ordenha s. .

MOGI DAS CRUZES - Est . S. Pau lo

Em S. Pa ulo, à Rua Seno f eijó, 29
Tel.: 32-6998

- 9 2 -

4 . 626 S ta . T h er eza W illy's 720 . P COD 9- 4 5.° 149 11,990 0,366 3,05

REVISTA DOS .CRIA DORES

1·



D r. Lélio de Toledo Piza e Almeida. J a rinú. Est. S. P aulo. Controle em 30 /11 /957.
I

Regime de p a sto com r a ção suple m enta r , 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

5 . 097 Moch a

2 ordenhas

J
\

Produções:

JARDINEIRA 11 J.B.

Recordista brasileira
de produção de
leite 'e gordura

com

fazenda
Compo

l indo4,56
4,13
3,85
3,27
3,42
3,95
2,96
3,80
3,40
4,69
4,08
4,05
4,03
4,45

2,84
4,26 ,
3,10
3,53
3,92
3,38 .
3,68
4,06
3,32
4,10

0,585
0,492
0,709
0,629
0,683
0,868
0,645
0,988
0,651
1,134
0,733
0,572
0,688
0,638

0,512
0,435
0,399
0,476
0,464
0,428
0,696
0,430
0,424
0,520

12,820
11,920
18,420
19,220
19,950
21,970
21,780
26,010
19,140
24,170
17,950
14,130
17,050
14,330

18,030
10,210
12,860
13,470
11,840
12,670
18,900
10,590
12,780
12,680

18
96
26

112
128
202

32
127
47

124

4.° 123 19,090 0,633 3,31

1.0
1.0
1.0
4.°
5.°
7.°
1.0
5.°
2.°
5.°

Dias
Con- de Lac- Produção
trole tação Leite Gordura %

6-9

4-6 8.° 297
4-6 6.° 215
6-2 6.° 234
6-5 5.° 140
6-7 5.° 147
7-1 1.0 1
4-5 5.° 128
6-7 3.° 76
6-6 4.° 110
6-7 3.° . 64
4-10 3.° . 73
6-9 ' 2.° 45
3-9 2.° 31
4-7 2.° 43

9-10
9-9
9-9
7-4

10-2
9-6
8-9
4-3 '
4-0
4- 5

PCOD

PO
PO
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PO
PCOD'
PCOD
PO

Grau Idade
ele anos e

sangue meses

PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD

Nome da vaca

4 .7 48 D. Harmke B akker (Lu a 28)
4.749 Wit t e Siske 31 (T uli pa)
4. 968 E mblema
4 .9 69 Xim bica
5.084 P érola
5.085 R ita
5 .1 95 Rumba
5.198 P ipoca
5 .247 Rosa
5 .248 Diacui
5 .249 , Saal:çe 21
5 .375 Venus
6 . 241 Alida
6.242 Rilda 8

4 .627 S ta. Thereza W ill y' s 660
4.631 S t a . T h ereza Ad em a 0403
4 .633 Sta. Thereza Carn. Madca p
4. 797 S ta. T h e reza W ill em A- 894
4 .9 44 S ta . T. G over. M arip osa 079
5 . 047 S ta. Thereza Coronel 721
5 .0 48 S ta. Thereza D el Pina r 931
5 .051 B om J esus Piorra
5 .2 21 Bom J esus R iqueza
5 .2 80 Bom J esus S eren a t a

N.O SCL

Alberto F erraz. i\gu lh as Negras. Es t . do Rio, de J aneiro. Controle em 23/11/957.

Regime de pasto com r a ção suplement ar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

MINAS GERA I

"Batedeira de

- 93-

'''Ba lde '' e d a

JUNQUEIRA

FAZENDA CAMPO LINDO

JARDINEIRA 11 J.B,., da ra!;a Holandêsa,
vermelho e branca, crioula de nosso

plant'e l c d e

150 anos d e seleçã o

305 12.067,935 380,852 3,15% 3x
365 14.056,150 452,892 3,22 % 3

Crio~ão de ,g a do Holandês , preto branco e
ve rmelho e bronco.

"

' URBANO
CRUZILIA

3,55
2,86
2,87
305 '
3:79
3,05
3,43
2,81
3,24
3,26
3,22
2,69
4,01
3,46
3,92
3,45
3,13
3,57
2,94
2,85
3,20
3,31
3,16
2,57
4,55
3,75
3,36
3,85
3,26 '
3,05
3,20
3,32
3,00
3,48
3,65
3,52

0,464
0,362
0,620
0,552
0,972
0,406
0,541
0,485
0,513
0,724
0,542
0,644
0,417
0,448
0,401
0,483
0,551
0,520
0,423
0,443
0,391
0,450
0,345
0,424
0,662
0,381
0,431
0,392
0;455
0,497
0,508
0,570
0,390

, 0,661
0,416
0,498

20,300 0,783 3,85

13,050
12,660
21,560
18,080
12,430
13,320
15,750
17,290
15,840
22,190
16,810
23,920
10,420
12,920
10,240
14,000
17,590

, 14,570
14,370
15,530
12,220
13,590
10,920
16,470
14,560
10,170
12,840
10,190
13,930
16,290
15,840
17,170 '
13,020
18,990
11,370
14,130

103
218

35
69

104
208
206

, 188
135
73
95
61

104
51

161
99
63
71

184
144
174

178
34

405
252
210
163
181

99
117
102
135

76
75
12

5.°

3.°
7.°
1.0
3.°
4.°
7.°
7.°
6.°
4.°
3.°
4.°
2.°
4.°
2.°
6.°
3.°
2.°
3.°
6.°
4.°

11.°
2.°
6.°
1.0

12.°
9.°
7.°
6.°
6.°
4.°
4.°
4.°
4.°
3.°
3.°
1.0

4-9
3-10

4-2

1-10

3-1

3-3
3-5
2-6

3-8

4-9
7-11

7-11
6-3
7- 5
7-6

8-0
8-0
7-2
5-11
8-0
7-7
5-8
4-4
'5-4
4-8

PO

PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
NR
PCOD

, P COD
PO
PO
PO
NR
PO
PO
NR
7/8
3/4
PCOD
3/4
PCOD
NR
PCOC
NR
PCOD
NR
PCOD
PO
PO
3/4
PO
NR
NR

4 .356 F okje 10

2 orelenhas

2 . 133 Amiza d e das Ag. Negras
2 .242 Al ga da s Agulha s Negras
2.278 Argola da s Agulhas Negra s

. 2 . 28 1 Al emã das Agulhas Negras
3 .174 Holanda das Ag. Negras
3.313 Siboney das Ag. Ne gras
3 . 622 Alzira das Agulhas .Negras
4 .231 Bateri a d as Agulha s Negras
4 .234 Avelã ela s Agulhas Negra s
4.235 I rohy
4 .3 58 Polia das Agulhas Negras
4 .359 • Boemia da s Agulhas Negras
4 .524 S idvinette M 1020
4 .525 Skona 94
4 .657 Zwarte Van der M eer 490 (3)
4.741 M a ntena
4.821 Ol ga I (533)
4.981 S t jerna (1) M 1642 (613)
5.058 Espadílha das A g. Negras
5 . 059 Bombacha das A g, Negras
5 .060 R es erva das Ag. Negras
5.082 B omba das Agulhas Negr as
5.152 Flor do Campo A g, Negras
5.204 B egortia da s Agulhas Negras
5 .409 Formosa
5 .690 Bot ina da s Agulha s Negras
5 .8 00 Bisca
5 .897 Alteza da s Agulhas Negra s
5. 900 Batu t a da s Agulhas Negras
5 . 935 B rejeira das A gs. Negras
6 . 052 Kordelia M 231 (640)
6 .054 Silvia (3) M 20 (517) -
6 . 055 Mineira I

6 . 113 Lissi 329
6 . 114 Cra vina
6 . 293 Andor-irr ha. das ' Ag, Negras

.JA N EIRO DE 1 9 58
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, Carlos Alberto Willy Auerbach. M ogi d a s Cruzes. E st. d e S . P aulo. Controle
em 30;11/957.

Francis Sousa Dantas Forbes . 'Va li n h os . E st. de S. Paulo. Controle e m 8;11/957.

Regime de pasto com ração s u p lem en t a r , 3 e 2 ordenhas .

3 ordenhas

0,623 4,29

0,441 3,05
0,514 4,73
0,583 3,53
0,623 3,83
0,552 3,98
0,489 3,45
0,476 3,55
0,601 3,93
0,644 3,94
0,381 3,55

P rodução
L ei t e Gordura

355 14,530

105 '14 ,460
269 10,860
213 16 ,510

99 16 ,280
206 13,880

61 14 ,170
104 13,400

64 15 ,300
87 16 ,350
81 10,730

3.0

8.0
6.0

3. 0

6. 0

2.0

2. 0

2. °
2.°
2.0

10.°

DIas
Con- de Lac­
trole tação

18-3

9-1
4-6
4-7
4-8
3-0
2-5
2-5
2-7
2-7
2-3

Grau Idade
de anos e

sangue meses

PCOD

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PCOC
PCOC

Nome da VacaN.O SCL

Regime de pasto com ração suplementa r , 3 orde nha s .

342 Unica
• 1.587 B . V istas Bena 629 LB Ce-

r es 3n

4 .701 ' B . V. NeIly 709 s- Maximum
4 .938 B . V. B ena 2464 rn M a x imum
5 .162 B. V. B ena 2463 2n Maxim.
5 .796 B. V. Bena 2463 3n m axim.
6.209 B . V. J antje 3567 rn Maxim.
6 .210 B . V. B ena 2463 4n M axim.
6 .211 V.B. J antje 2462 6n Maxim.
6.212 B .V. Unica 5334 io» Maxim.
6.213 V. Brandina Li sete-R. Oeb.

I
I
I
I

Prop.:

Granja

Dario Freire Meirelfes

-
840 M4RTINH

lipoe
ftodu -

/ -

Confirma'ndo as resultados obtidos em
tôdas as exposições a que te!" concor­
rido desde a sua fundação, julgadas por
juízes tanto nacionais como estrangeiros
e com os mais variados - critérios, a
Granja São Martinho ganhou na 11 Ex­
posição-Feira de Gado Leiteiro a
MEDA LHA DE OURO Presidente da
República (pela segunda vez) conferida
pelo govêrno do Estad~ ao MELHOR
EXPOSITOR da raça Holandêsa preta e
branca, assim como os prêmios ao

' M ELHO R CRIADOR DE PUROS POR
CRUZA. (Apesa r de ter concorrido
somente ' com fêmeas>' ./

"

WI LLY'S KOBA PIETJE VILMA - Re­
s e rv a d a . Campeã P.O.1. na 11 Exposição­
_Feira de Gado Leiteiro de São Paulo

em 1957

Detentora .p or duas vêze" do BATE­
DEIRA DE O URO e três vêzes do
BA LDE DE OURO.

GRllNJn São MARTlNHO
Prop.: DARIO FREIRE 'MEIRELLES

Tourinhos puro s d e origem e puros
por ·c r u z a das m elhore s re pr odutoras

2 .299 Casmac Tristram F iderne
2 .338 JonbeIl Gay Blad K.

1 2 . 868 ' G .&B. Duglírie- F. Sensation
3 .152 DoIly Grown. Perfection
3 .810 Creator Mongram Dewdrop

2 ordenhas

2 .138 Gorsgate H .R.A. Ona
2 .398 Casmac Trist. E xpectation
2.925 Wanda Tensen .Cola n t h us
2 .926 N ew C enter Piebe Dominó
2. 930 G .&B. Montvic R ex Gertie
2 .988 Maple Lane Bl. Lochinvar
2 .990 B ramlaw Edna
3 .088 Ca smac Tropedo Repeat
3.089 C arloa Texal A. Princess
3 .251 G .&B. Dugline B . Empress
3.252 River Road Posch Pontiac
3. 253 New Center Queen Dominá
3.325 Casmac L incoln Alicia
3 . 399 Glenoden M arks. S implicity
3 . 409 J anbeIl Sterling Harriet
3.492 Forsgate Sucessor. Posch
3 .493 F'orsga.te Succes sor ModeIl'
3.562 G .&B. Fobes Spof. Pontiac
3 .563 Fobes Liberty Ormsby
3 .564 Casmac Tristram .Boon
3.566 New C . Dominó R. Apple
3 .655 , J otow eIl S . D. Sparkle
3 .657 Bob M ar Inka D ewdrop
3 . 662 M a r DeIl Rose Lochinvar
3 . 663 B u tter F irl . Sovel'eign
3 .853 B enton O. H . Alice
3 . 855 River Road Pr:illy Pietje
3 . 942 River Road Orrnsby Gerben
4 .034 Hillycrest De KoIl R. Apple
4 .923 B enton Orms. Viola (T win )
4 .924 Murco Sylvia Posch
5 .020 Sta. C. Acarajé Hoarne
5 .096 Sta. C . Austera F . Marksm.
5 .229 Sta . C. Zazá Marksman
5. 886 Hillsboro Ana Tutts Orrnsby
S .967 Sta. Carolina Any Pabst
6 .190Sta. Cal'. Elizabeth P abst
6 . 191 Sta. C . E smeralda Marksm.
6 . 192 S t a. C. Cordelia Marksman
6 .193 S t a . C. Ci gana P a.bst ,
6 .251 Bta . C . Carlota Hoarne
6 .252 Sta. C . Luchy Marksman

.6 . 253 Sta. C. Silva na M arksman

PO
PO
PO
PO
PO

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO '
PO
PO
PCOD
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO ,
PO
PO
PO
7/8
PCOD
PO
PO
PO
PCOD
PCOC
PCOC
PO
PO
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCGC
PO
PCOC

8-1
6-6
7-2
5-10
6-8

. 6-10
7-11
7-1
6-10
6-2 ' .
7-6
6-8
6-5
6-6
6-10
6-9
6-9
6-4
6-10
6-3
6-2
6-3
6-2
6-9
6-8
6-10
6-7
5-11
6-6
6-4
6-1
6-2
6-1
6-4
6-4
6-6
4-3
4-2
3-10
6-6­
3-11
3-5
3-4
3-2
3-0
3-4
4-1
3-1

7.°
2.°
4.°
9.0

4.°

4.°
5.0

4. 0

2.0

6.0

2.°
4. 0 .

2.°
5. 0

9.°
1.0
3.°
4.°
2.0

9. 0

6.°
7.°
8. 0

4.0

. 3 .°
7 .0

4.0 '

8. 0

6. 0

8 .0
3.°
5:0
6 .0

5.°
5.°
8.0

5. 0

5.0

1.0
6.0

5 .°
2 .°
2.0

2.0

2. 0

1.0
1.0
1.0

231
58

117
268
129

121
147
119

53
228

47 '
109

57 ,
137
270

24
72

112
39

248
192
202
220
106 ,
90

191
126
232
162
220

83
' 142
173
136
136
214
148
131

43
174
126

40
45
63

, 59
27
26
22

13 ,760
32 ,070
47 ,710
12,490
26,760

14 ,150
10 ,510
17,240
19,380
10,910
17,900
18 ,510
14,820
16,400
11,170
22,100
17 ,230
15,240
15,040
10,990
13 ,380.
16,620
12 ,350
21,860
18,440
24,650
12,840
13,240
12,340
10,500
12 ,260
17 ,020
13,220
20 ,560
14 ,840
13 ,290
13,390
12,170
1:1,550
10,570
15,660
14 ,930
12 ,570
11,640
11 ,440
12 ,310
10 ,240
12,580

0,447
0,885
1,828
0,622
0,589

0,424
0,380
0,498
0,658

"g::g~
0,547
0,457
0,555
0,366
0,781
0,641
0,641
0,386
0,382
0,467
0,361
0,472
0,666
0,456
0,862
0,535
0,435
0,418
0,386
0,373
0,550
0,389
0,548 "
0,565
0,429
0,453
0,427
0,569

. 0,454
0,557
0,463
0,395
0,401
0,321
0,400
0,358
0,409

3,24
2,76
3,83
4,98
2,20

3.00
3,62
2,89
3,39
3,94
2,25
2,95
3,08
338 •
Ú8
3,53
3,72
4,20
2,56
3;48
3,49
3,40
3,82
3,05
247 .
3;50
4,17
3,29
3,38
3,67
3,04
3,23
2,94
2,66
3,81
3,22
3,38
3,51
4,93
4,29
3,55
3,10
3,14
3,44
3,68
3,25
3,50
3,25 ,

CAIXA POSTAL, 1 8 - CAMPINAS
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Ci a . A g ro -Pecuár ia F azenda e Granja Irohy. Mogí 'd a s Cruzes. Est. de S. Paulo. '
contl'ole em 9/ 11 / 957.

Esta Gran/.. é produtora do m e lh o '- le it o
ti po "A' - Podidos em Sãu Paulo õ Ru o
J ós", Mo rl.. Lis b oa, 7 51 - T e l. : 31 -2608
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Regime d e pasto com r a ção suplemerrtar,

1 .402 F idalga (797) NR
1 . 550 B . V. B a rreira 5333 C eres

6n (871) 7/8

2 ordenhas.

7.0

8 -8 7.0

223 13 ,290 , 0,431 3,24

212 10;970 0,319 2,91

REV ISTA DOS C RI ADORES
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João de Vasconcellos. Sumaré. Est . de S ão . P aulo. Controle em 27/11/957.

Regime de pasto com ração su plemen tar , 2 ordenhas.

I
·1

GRANJA
SÃO QUIRINO

-
Nos Julgamentos de conjuntos obtivemos

primeiros ou segundos prêmios -ern
tõdas as categorias, resultado

nõo igualado por ou t ro planteI.

11 EXPOSICÁO-FEIRA
DE GADO LEITEIRO

Resultados obtidos pela Granja São
Qu irino com 18 produtos d e

crio çôo nacional.

• Campeã Pura de Origem N~cional

• Melhor Conjunto d~ Raça Puro de
Origem Nacional

• Melhor Conjunto Progênie de Mãe

• 7 primeiros prêmios i'ndividuais

• 4 segundos 11

• 3 terceiros

• 1 M . honrosa

• 4 segundos prêmios em grupos

ALTA PRODUÇÃO
LONGEVIDADE

TIPO SUPERIOR

3,64
4,08
3,55
3,24
3,42
3,10
2,68
3,49
2,99
3,24
4,26
3,56
3,60
3,19

. 3,76
3,62
3,16
4,19.
3,40
2,85
3,24

2 ,79
3,14
3,14
2,69
3,47
3,35
3,29
2,95
3,80
2,89
3,52
3 ,44
3,35
3,55
2,69
3,25
3,24
3,44
2,31
2 ,95
3,44
3,14
4,60
3,40
3,14
3,80
3,19
4 ,07
3,15
3,80
2,89
2,84
3,40
2,84

0,310
0,454
0,447
0,436
0,623
0,380
0,475
0 ,456
0,589
0,610
0,651
0,594
0,477
0,572'
0,334
0,398
0,460
Q,514
0,381
0,456
0,518
0,475
0,556
0,410
0,380
0,392
0,349
0,470
0,394
,0585
0,345
0,373
0,382
0,411

20 ,100 0,532
15,950 0,651
15,650 0,556
12,000 0,389
13,740 ' .0,471
16,550 0,513
11,740 0,314
11,210 0,391
14,380 0,431
20,6':1.0 0,669
13,040 0,556
16,500 0,588
14,520 I. 0,524
13,750 0,439
11,780. 0,443
13,040 ' 0,472
21,490 0,680
10,520 0,441
14 ,480 0,492
19 ,780 0,564
17,240 0,559

11,080
14,430
14,220
16,180
17,930
11,350
14,430
15 ,460
15,470
21,110
18 ,480
17,260
14 ,250
16,110
12,38"0
12,230
14,170
14,950
16,470
15,460
15 ,030
15,100
12,100
12 ,050
12,110
10 ,320
10,940
11,540
12,510
15,380
11,940
13,100
11,260
14,460

184
144
147
150
155
156
159
165
163
157
149
134
135
156
116
93
96
76

48
55

42
178
256

28
120
191
225

9
72
10

104
168
126

80
234
117
197

- I

70
92

335

215
173
107

89
84

_ 83
12

132
9

199

6.°
5.°
5.°
5.°
5.°
5.°
5.°
5.°
5.°
5.°
5.°
5.°
5.°
5.°
4.°
3.°
3.°
3.°
3.°
2.°
2.°

2.°
6.°
9.°
1.0
3.°
7.°
7.°
1.0
2.°
1.0
3.°
6.°
4.°
3.°
8.°
4.°
7.°
3.°
4.°
1.0
7.°
1.0
3.°
3.°

11.°
11.°
7.°
6.°
5.°
3.°
3.°
3 .°

, · 3 .°
1.0

Dias
Con- de Lac- Produção
(role ta ção Leite Gordura '70

7-2

3-0
4-1
3-3
3-7

7-1
7-3
6-8
4-1
8-7
8-3
4-0
3-5
3-0

6-9
G-10

2-10
2-11

13-5
3-11

6-11
10-11

9-6
9-0

6- 6
7- 11
7- 2
6-7
7-7
(j-3
6-2
6-2
6- 0
9-10
.5- 1
6-1

3-11
3-2

, 3- 11

6-4

6- 5

5-0
. 4-4

5-7

PCOD
PCOD
PCOD
7/8
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
NR
pcob
PCOD
NR •
7 /8
PCOD
NR
PCOD
PCOD
NR
PCOD
PCOD

Grau Idade
de a n os e

-sa ngue meses

PCOC
PCOD
NR
PCOD
NR
PCOD
NR
PCOD
PCOD
PCOD
NR
NR
'N R
PCOC
NR
NR
NR

' NR
NR
NR
~R
7 /8
NR
NR
NR
PCOD
NR
PCOD
PCOD
NR
NR
NR
NR
NR

N om e da vaca

5 .920 F . B. A. Ituza
6 .001 Ama zona s Mocuba
6 .002 F. A. Saritana
6 .003 F. A. Alabama
6 . 004 Martonita
6. 005 F. A. Comarca
6 .006 F . A. M alaga
6 .007 F . A. Zuleika
6. 008 F. A. Donzel a
6 .009 Mascaradinha
6 .010 Ama zonas M argi nada
6 .012 F. ' A. M arciana I
6.013 F. A. Briosa
6 .015 F . A. B alsa
6 .096 F . A. Etiqueta
6. 171 F . A. Fortaleza
6 .1 72 F. A. Antena
6 .173 F. A. Pintora
6 . 174 F . A. Curuja
6 .239 F . A. China
6 . 240 Fli sia

N.O SCL

1.551 B. V. Unica Ce res V (875)
1.772 A. M ilk.ma s . G a r ga n a (9624)
1 .938 Silene « 03)
2 .004 Ama zona s L. M a dj ia (8824)
2 .0 50 Ca ta rina (5038)
2 . 134 Ama z. M a n ganosa (5220)
2 .170 Ama z. Guina zuza (82314)
2 .224 Ama z. Mult iplicada (84394)
2. 369 1.1.Elvira 's Conchit a (5079)
2 .370 Amaz. M onopod ia (83762)
2 .558 L Ci gana Andorinha (5101)
2 .600 Irohy Vir ginia (5085)
2 .771 F ri si a (5106)
2 .842 Iroh y's Ven ez a ' (5 137)
3.133 F ant asia (820)
3 .629 Irohy Imp. Cris tin a (5177)
3 .631 F elina (5090)
3 .755 Va sca (5089)
3 .945 Veneri (5073)
4.105 , Criada Irohy (5151)
4.477 J anela (808 )
4.572 Irohy Imperial Alida (5211)
5 .064 Irohy Firmeza (518 4)
5. 237 L O . Mad. Elisabeth (5229)
5 .543 Mercedes (5103)
5.546 Amazonas Malalei a (8845)
5 . 771 Irohy Sabatin a (5238)
5 .805 I . Otta wa Anita (5302)
6.018 L Lochinvar . Ipalage (5254)
6.097 L Anit a Andorinha (5099)
6 .099 Irohy Cakula Ottawa. (5323)
6 . 100 L Ottaw Cachoura (5250)
6 .101 L M aloidea rr R. Ap. (5310)
6 .294 I rohy O . Carioca rr (5300)

\

Cooper ativa Agro-Pecuária Holambra. M ogi-Mirim . Est. de S ã o P a ul o. Controle
em 2/11/957.

S. C. CALIFA ROSSANA - p rimeiro
prêmio .P.O.N . de 24 a 36 m, na Ex­
posição-Feira de Gado Leitei ro d e São

Paulo em 1 9 5 7 .

Regime de pasto com r a çã o

2 .094 W iepkje n
3 .591 H olambra Ankje 27
4 .053 H ol a mbra Oda
4.435 J et ster Tjerkje C
4.529 Grietj e vrn
,4 .716 Holam bra Nella rr
4 .885 H olambra R uiter 5
4 .8 86 H olambra J antine
4 .919 H olambr a G oede
4 .930 Holambra Lolkie
4 .93 1 H ol a mbr a Dina VI
4 . 933 H ol a mbra Rosa
5 .003 Hola m b r a Uilçje
5 .0 93 Holam bra Corri
5 .094 H ola mbra I n a

J A N EIRO DE 1 9 58

su plementar, ' 2 ordenhas ..
PO 9-7 7.°
PO 4-8 6 .°
PO 5-7 4.°
PO 9-8 1.0
PO 8- 6 \ 1.0
PO 5-4 1.0
PO ' 9.°
PO 5:"1 8.°
PO .7- 0 1.0
PO 6-9 ' 4.°
PO 4-0 7.°
PO 4-3 8.°
PO 7-1 5.°
PO 4-8 1.0
PO 3-4 5.°

188
,175 ,

98
16

9
8

225
22

142
202
233
146

27
147

15,080
15,230
11,480
19 ,070
12 ,540
22,970
14 ,000
12,230
23 ,250
10,460
15 ,720
11,700
13,000
21,660
10,490 .

0,666
0,550 ,.
0,497
0,590
0,383
0,705
0,570
0,528
0,731
0,433
0,603
0,535 .
0,485
0,664
0,448

4,42
3,61
4,33
3,09
3,05
3,07
4,07
4 ,32
3,14
4,14
3,94
4,57
3,73
3,06
4,27

Produção leiteira o ficialmen te
cont rolada pela A. P. C. B•

Gran ja p roduto ra de le ite t ipa "B" .

GRaNJa' SÃO QUIRIHO
Fundada em 1 9 17 por

Paulo d e A. Nogueira

CAMPIN AS - C . Posta l, 2 97 - S. P .
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N.O SCL
.Grau Idade Dias

de anos e Con- de Lac- Produção
sangue meses trole tação Leite Gordura %I

I
I

5.183
5.199 '
5.236
5 .338
5 .377
5.393
5 .614
5.696
5 .74fJ
5.806
5 .908
5.952
5.982
6.034
6 .247
6.283

. 6 . 295
6 .315
6 .316
6.318
6 .319

Nome da vaca

Holambra Bertha
Holambra Cora
Holambra Chrístine
Joukje, B XXII
Holambra Oda II
Holambra Sophietje L
Holambra Bertha LXV
Holambra KJara X
Holambra Grietje XXX
Vísser Adma LVI
Holambra Ríentje XLI
Holambra Griet V
Holambra Hanrieke lI.
Holambra Jíkke V
Holambra Adema's Joukje
Holambra Antje XXXVI
HoI. Toosjes Verwachting
Holambra Aagje V
Holambra Bernarda V
Holambra Aurora
Holambra Cornelia

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PD
PD
PD
PD
PD
PD
PD
PD
PO
PD
PD
PD
PD
PD

3-10
4-9
5-5
9-6
3-4
3-1
2-3
2-4
2-5
8-0
2-11
2-0
2-4
2-1
2-4·
2-4
5-0
2-6
2-2
2-3
2-2

4.°
1.0
1.0
4.°
1.0
2.°

10.°
10.°
8.°
7.°
6.°
5.°
5.°
4.°
2.°
1.°
1.0
1.0
1.0
1.0
1.0

103
16

7
106

, 21
35

281
269
230
212
167
150
143
108

33
23
25

2
28
15
3

16 ,290
23 ,160
10,850
13,930
24 ,240
19,160
13,820
12,240
13,870
11 ,400
15 ,280
12,060
12,080
15,800
14,700
11,850
17,970
10,900
16,800
13,500
11,070

0,582
0,699
'0,360
0,462
0,868
0,615
0,581
0,535
0,593
0,452
0,546
0,492
0,504
0,554
0,507
0,409
0,558
0,361
0,491
0,446
0,362

3,57
3,02
3,31
3,32
3,58
3,21
4,20
4,37
4,27
3,96
3,57
4,08
4,17
3,51
3,45
3,45
3,11
3,31
2,92
3,30
3,2'1

Tecelagem Paraíba S.A.. Jacarei. Est. de São Paulo. Controle em 18/11/957.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

3 ordenhas

1.999
2.148
2.182
2.230
2 .373
2.377
2.460
3 .388
3 .993

. 5 .767
5,957
6.071
6 .072

Cuba de Paraíba
Isaura de Paraíba
Bip-Bop de Paraíba
Javas de Paraíba ,
Sempre Viva II de Paraíba
Coroada de Paraíba
Baliza de Paraíba
Ríma de Paraíba
Corte de Paraíba
D ívana
Aliana da Paraíba
Palavra de Paraíba
Dama de Paraíba

2 ordenhas

7/8
PCOC
PODC
PCDC
PCDO
PCDC
PCDC
NR
NR
NR
7/8
PCOO
PCDO

11-3
10-0

6-11
6-9
9-7
3-10
7-10
5-5

11-1
3-8
6-11

6.°
6.°
7.°
5.°
6.°
5.°
4.°
4.°
6.°
8.°
5.°
4.°
4.°

166
166
199
149
182
142
188
209
186
251
160
134
137

15,170
20,100
19,360
17,980
16,590
20,470
17,640
17,740
17,930
15,580
15,170
14,720
17,510

0,645
0,634
0,648
0,689
0,701
0,647
0,653
0,680
0,658
0,634
0,516
0,548
0,685

4,25
3,15
3.35
3,83
4,22
3,16
3,70
3,83
3,67
4,e'l
3,40
3,72
3,!.'t.

3 .221 Bragança de Paraíba
3.222 Carnauba de Paraíba
3 .386 . Sabiá de Paraíba
3.546 Alameda de Paraíba
6 .098 F a vela de Paraíba
6 .194 Azeitona de Paraíba
6.195 Dísa (1) M 2333
6.196 Vanda de Paraíba
6 .298 Linda Flor

PCDC
PCDC
PCDC
PCDC
PCDO
NR •
PD
PCDC

6-7
5-11

9-3
6-0
3-5

5-3
8-10

1.0
2.°

1.0
2.°
2.°
2.°
2.°
2.°
1.0

8
61

12
43
50
41
28
30
24 ·

14,480
15,180
15,500
11,230
18,320
13,480
15,260
15,670
19,830

0,655
0,616
0,493
0,450
0,549
0,539
0,458
0,595
0,591

4,52
4,06
3,16
4,01
3,00
4,00
3,00
3,80
2,98

. I
Cia. Agrícola São Quirino S.A.. Campinas'. Est. de S. Paulo. Controle em 26/11/957.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

2.497
2 .653
2 .705
2 .708
2.709
2.837
2 .919
2.966
3 .141
3 .377
3.-554
3.965
4.066
4,188

4.189
4 .287
4 .812
4 .813
4 .814
4.816
4.819
5.138
5 ,139
5 ,141

Amazonas Milesíma
Amazonas Mensal
Amazonas Imagem
Amazonas Mediterranea
Amazonas Milonga
Amazonas Meeira
W . R. Milady Alegria
Amazonas Merína
Martona's Seno Robert 2 ·
Mart. S. Madcap 5 (Qinta)
Amazonas Media
São Quirino Avenca
São Quirino Atibaia
Sta. T. Willy's Juliana W.
Adema
São Quirino Amapola
São Quirino Atrevida
São Quirino Alsacia
São Quirino Aventura
São Quirino America
São Quirino Altea
Xerga
São Quirirto Açanara
São Quirino Arena
São Quirino Biruta

PCDD
' PCDD
PCDD
PCDD
PCDO
PCDO
PD
PCDO
PD
PO
PCDO
PCDO
PCOC

PD
PCDC
PCDO
PCDO
PCDC
PCDC
NR
PD'
PCOC
PCDC
PCDC

7-3
'1-5
7-4
7-3
7-3
7-4
5-8
7-2
5-9
5-7
7-3
4-8
4-9

4-10
4-9
4-9
4-1
3-11
4-8
4-3 '
2-9

.4- 5
3-8
3-5

6.°
4.°
5.°
6.°
5.°
6.0
4.°
6.°
1.°
3.°
6.°
6.°
3.° .

4.°
4.°
2.°
9.°
8.°
9.°
7.°
4.°
6.°
5.°
5.°

162
98

143
173
143
169
95

173
8

86
180
159
78

114
116

49
260
219
265
198
103
165
145
129

13,900
21,460
18,980
15,940
18,810
20,460
26,110
16,290
21,760
21,500
17,310
14,280
17,120

16,660
.11,800
18,420
11,450
12,430
10,960
10,080
15,720
15,290 ,
11,090
10,770

0,534
0,622
0,611
0,535

'0 ,550
0,602
0,951

, 0,458
0,567
0,820
0,545
0,577
0,539

0,591
0,369
0,664 .
0,427
0,447
0,415
0,437
0,516
0,474
O,35a
0,361

3,84
2,90
3,22
3,35
2,92
2,94
3,64
2,81
2,60
3,81
3,14
4,04
3,15

3,55
3,13
3,60
3,72
3,60
3,78
4,34
3,28
3,10
3,19
3,35
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5.208 São Qu irino B ienal
5.250 São Qu irin o Ave lã
5.256 São Quirin o Afilhada
5.257 São Quirino Al ba
5.349 S ão Quirino Aliança
5.353 S . Qui r . B as tilha Africa n a
5.713 São Qui r ino Babosa
5.735 São Quiri no Bai t aca
5.852 São Quirino Alta
5.853 São Qui rino Barrei ra
5.854 São Quir ino Brigada
5.924 São Quir ino Berlinda
5.927 São Qunirino B atuíra
5.928 São Quirino Aret uzína
5.990 São Quirino Ali ada
5.991 São Quiri no Cicut a
5.992 S ão Quirino Cer eja
6.093 São Quirino Ca ipora
6.094 São Quirino Cld alia
6.163 Brenta
6.164 Cartada
6.165 Cas sandra
6.166 Bela triz
6.167 Baldosa

' 6.168 Biluca
6.169 São Quir ino Beijoca
6.170 São Q1,lirino Calunia
6.223 Brumosa
6.224 B elamita
6.225 S. Quir. Canxangá X eura '
6.227 Bruxa
6.228 Beduina
6.229 Cabri ta
6.230 Boa Vida
6.231 Baliza
6.232 São Quirino Bald roca

l ' 6:320 São Quirino Anfora
6.321 S. Quer . Confusa Juliana
6.322 R. P ietje M. J. B a roness

Grau Idade Dias
de anos e Con- de Lac- Produeâo

san gu e meses trole tação Leite Gordura %

NA 11 EXPOSiÇÃO' FEIRA DE GADO
LEITEIRO DE S. PAULO - 1957

Fazenda
·Palmeir.as

APRESENTAMOS:

• Grande Campeã Pu ra por Cruza
• Campeão Puro por Cruza
• Reservada Campeã Pura po r Cruza

QUALIDADE

PRODUCÃO,

FERTILIDADE

3,34
3,35
3,26
3,14
3,45
3,55
3,45
3,72
3,78
2,95
3,10
3,94
3,15
3,75
3,00
3,06
4,04
3,44
3,64
3,39
3,70
3,50
3,69
3,94
3,45
3,41
3,35
2,95
3,25 ,
3,34
3,35
3,30
3,35
3,29
2,79
3,70
2,95
3,62 '
4,14

0,506
0,449
0,497
0,531
0,584
0,677
0,358
0,429
0,397
0,453
0,336
0,484
0,371
0,416
0,458
0,370
0,478
0,379
0,419 '
0,390
0,398
0,442
o,4b9
0,475
0,452
0,397
0,393
0,352
0,362
0,706
0,452
0,404
0,455
0,449
0,339
0,394
0,549
0,654
0,537

15,130
13,400
15,250
16,890
16,920
19,080 .
10,380
11,530
10,490
15,370
10,830
12,270
11,760
11,090
15,280
12,090
11,810
10,990
11,500
11,500
10,770
12,610
11,060
12,040
13,110'
11.650
11,730
11 960 .
11)40
21,120
13,490
12,270
13,590
13,650
12,140
10,640
18,630
18,060
12,960

132
78
74
58
54
96

266
244
205
204
188
158
169
164
150
138
151
119
117

79
76
79
92
89
70
77
76
35
30
44
52
42
45
51
40
61
11
18
2

5.0
3.0
3.0

2.0
2.0
4.0
9.0

8.0
7.°
7.0
7.0
6.0
6.0
6.0

5.0
5.0
5.0
4.0
4.0

3.0

3.0
3.0

3.°
3.0

3.0

3.0
3.0

2.0
2.0
2.0

8.0
2.0
2.0

2.0

2.0
2.0

1.0
1.0
1.0

3- 2
3-9
3-10
3- 10
3-9
3- 2
3-1
3-1
4-0
2-8
2- 10
4-8
2-7
3-8
3-8
2-4
2-4
2-5
2-5
3-0
2-8
2-8
2-9
2-11
2- 10
2-8
2-6
3-1
2-10
2-6
2-10
3-0
2-2
3-3
3-2
2-9
4-2
2-4
3-0

PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PO
PCOC
PCOC
PCOD
PCOC
PO
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOC
PCOC
PCOD
PCOD
PO
PCOD
PCOD
PCOD
7/8
PCOD
PCOC
PCOD
PO

'P O

Nome ela va caN.OSCL

I "'--- ----_-'- -;-__

----- - - -:-- - - - - - - - - - - - -:--'--- - - - - - - - - - - - - - -
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PRODUCÁO LEIT EIRA OF ICI ALMENTE
CO NTROLADA PELA A. P. C. B.

ILUSKA DE , PALMEIRAS -:- Reservada
Campeã P.P .C., Melhor úbere e primei­
ro pr êmio de 24 a 36 m , na 11 Expo­
sição-Feira de Gado Leiteiro de São

Paulo em 1957.

Gado Holandês, malhado de vermelh o, p u ro d e
or igem e pu ro po r cruza.

2,30
3,53
3,50
3,59
3,26
3,57
354 I

3:51
3,53
3,47
3,52

3,53
4,04
3,30
4,39
3,78
3,79

0,331
0,374
0,438
0,489
0,375
0,468
0,428
0,389
0,375
0,403
0,352

0,620
0,829
0,700
0,488
0,736
0,714

0,735
0,486
0,445

14,400
10,600
12,500
13,600
11,500
13,100
12,100
11,100
10,600
11,600
10,000

17,070
12,960
13,970

· 17,520
20,500
21,170
11,110
19,470
18,840

13 15,690 0,493 3,14

115
289
117
125
242
215

87
239
189
223
173 '

78
203
203

3.0
7.0
7.0

4.0
10.0

4.0
5.0
7.0

7.0
4.0

7.0
7.0
7.0

5.0

6- 5

6-4
5-2
5-3

8-5
6-5

· 7- 1
6-6
6-1
5-8
5-3
4-6
3-0
2-9
3-2

PO
PO
PO
PO
PO
PO '
PO
PO
PO
PO
NR

15/11/957.

PO . \
PO
PO

2.753 Valeria
2.824 E. Norita Man Snowden
3.045 F. S. M . Alba
3.205 Balandra
3.207 F . S . M. Bicuiba
3.727 F . S . M. Bedela
t332 Cra vina
~ .996 F . S. M . Colina
5.865 F . S. M. Elite
5.866 F. S . M . El emi
6.022 F . S. M . Et~queta

SOCIEDADE COOPERATIVA «CAST R OLANDA» LTDA.

CASTRO. Est. do P araná.

Regime de pasto com ração suplementar , 2 or den has.

Berend Willem Bouwm an. Controle em 7/11/957.

3.437 G elske X IV PO 3.0
3.607 Sa ra 22 PO 5-8 6.0 151
3.646 J alt je 3 PO 3.0
4.555 Woud Hoeve's Gelske 2 PO . 3-3 10.0 286
4.675 Woud Hoeve 's Wyns Adema PO 3-10 1.0 .28
6.276 Castrolanda Bus Margrret PC 3-0 1.0 28

Roelof R abbers. Controle em

~ . 903 G elske 42 4,30
5·199 B etje 21 3,75

.069 T ea tske 8 3,18
~-----------''---------_._---------

Jacobus Vos. Controle em 20n 1/ 957.

3'685 T r ui 10 PO

JANEIRO DE 1958

Ministério da Ag ricultura . F az. Experlmental de Cria ção de Juparanâ , Marquê s
de Vale n ça, Est. do Rio de J aneiro. Controle em 28/1 ·Y957.

Regime de serni-estabulaç ão, 2 ordenhas.



SEMINÁRIO DE INFORMAÇÃO
AGRICOLA

N.O SCL 'Nom e da Vaca
Grau Idade
de anos e

sangue meses

Dias
Con- de Lac­
trole tação

Produção
Leite G ordura o/,.

/
RAÇA -HOLANpf:SA - variedade vermelha e branca.

Urbano .ru n q u eí r a," Cruzilia. Est. de Minas Gerais. Controle em 8/11/957.

E ' preciso levar à coletividade ru­
ral as conquistas da tecnica e os

. conhecimentos gerais.

Com a cooperação da Vemag S.A. , em­
presa ' especializada· em negocios de veí­
culos e maquinas agrícolas, a Escola de
Jornalismo Casper Libero realizou em
São Paulo um Seminario de Informação
Agricola, destinado a jornalistas. Foi
muito concorrido e apreciado o certame,
cuja parte ' pratica de desenvolveu na
fazenda Primavera, em Itatiba.

Varios e importantes .aspectos de in­
formação agr-ícola foram ventilados, ten­
do sido aprovados, afínal. , as seguintes
recomendações:

Recomendações Finais do Seminário

3 .686
3.773
3 .955
4 .276
4 .436
4.504
4.505
4.566
5 .402
5.403­
5.980
6 .084

, 6 .154
6.155
6 .156
6 .307

Sientje 2
Dora 15
J anke 2
Koltje 34
Witte Jantje
Antje 18
Sientje
Maaike 1
Janke 54
Sientje 5
Anna A rrr
Castrolanda Vos Henny
Castrolanda Vos Martha

. Puckie
Castrolanda Vos Lutske 2

Geesje 9

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
NR
P O
NR

6-2
6-5
6-6
5-4
.5 - 7
6-6
6-3
4-11
3-9
2-9
3-7
1-11
1-10
5-2
2-1

3.°
1.0
8.°
5.°
3.°
1.0
3.°
9.°
1.0
4.°

15.°
4.°
3.°
3.°
3.°
1.0

88
1

217
125

64
26
76

246
28

113
125
99
82
58
69

14,660
26,730
17 ,330
16,270
16,740
26 ,170
14 ,950
16 ,300
16 ,100
10,500
13 ,430
10,710
11,880
14,020
11 ,200
17,300

0.490
1,228
0,655
0,598
0.606
0,782
0,501
0,652
0,635
0,402
0,470
0,429
0,475
0,560
0,45 3
0,643

3,34
4,59
3,78
3,67
3.62
2,98
3,35
4,00
3,94
3,82
3,50
4,01
3,99
3,99

. 4,05
3,71

Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas .

3 ordenhas

1 .'548 Jardineira I! J .B. PCOC 9-2 13 .° 355 31,010 1,096 3,53

2 or denh as

3.062 J a rdin eirin h a J.B. PCOD 5-5 11.° 314 13 ,150 0,564 4,29
3 . 063 Virgula lI! J .B. PCOD 7-11 6.° 174 15 ,370 0,644 4,19
4.694 Flora J .B. NR 3-5 ' 7.° 194 11,300 0,443 \ 3,92
5 .239 ' Valsa J.B. NR 2.° 12 ,900 0,462 3,58

Gonçalves & Filho. Pinhal. Est. de S . Paulo. Controle em 10 /11/957.
/

Regime de pasto com ração suplem en ta r, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

3 '.987 ' Muquem Realeza PCOD 1.0 .. 27 ,960 0,886 3,16

2 ordenhas

3 .073 Vila Nova PCOD 8-0 3.° 65 15 ,780 0,520 3,30
3.600 Codorna PCOD 6-4 8.° , 239 11,880 0,463 3,89
5 .776 Muquem Paraguáita I! PCOC 7-3 8.° 217 , 10,570 0,418 3,95
5.792 Haragona de Palmeiras PCOD 3-6 7.° 201 10 ,140 0,382 3,76
6 .106 Cascata de Palmeiras PCOC 8-7 '3 .0 83 19,980 0,713 3,57

3,861,05627,36036214.°9-2PCOC

Aafje 1 P O 9-3 2.° 54 24 ,770 0,879 3,55
Mina 61 PO 6-3 6.° 161 22 ,680 , 0,739 3,26
Lena PO 6-11 2.° 53 28,470 0,982 3,44
Margriet

Klaal;tje
PO 9-6 2.° 48 22 ,770 0,7 85 3,44

Holambra PO 4-6 9.0 268 13,080 0,464 3,54
Paula 7 PO 9 -1 8.° 225 17 .540 0,640 3,64
Carambei Mina 63 PO 2-5 8.° 230 15;220 0,555 3,65
Castro Therezinha PO 3-5 1.0 22 22,140 0,719 3,24
Castro Aafje 3 PO 3-5 10 .° 275 10,550 0,475 4,50
Castro Irena 6 P O 2-5 9.° 261 14 ,500 0,565 3,90
Castro Paula 10 PO 2-6 5.° 133 17 ,460 0,654 3,75
Castro Aafje 4 P O 2-2 5.° , 123 18,160 0,625 3,44
Castro Aafje V PO 2-2 1° 15 21,100 0,896 4,24

Adrianus Sleutjes. Castro. Est. do Paraná. Controle em 6 /11 /957.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Urbano Junqueira. Cruzilia . Est. de Minas Gerais. Controle em 15 /11 /957.

Regime de . pasto com ração suplementar, 3 ordenhas.

CONTROLE DE INSPEÇãO.

1.548 J a rdin eira I! J.B.

1 .866
2 .800
3.242
3.326
4. 857
4 .859
4.953
5 .401
5.672
5 .725
5 .942
5 .943

, 6 .275

As empresas privadas, ~ue promovem

d . uaisquer que , sejam os produ-ven as, q id
t g r icu lt or es ou a consumi ores
os, a a . t ·t· travé d

S d evem ins I UU', a laves enos campo,
suas a ti'lidades , revendedores, pessoal
t écnico e campanhas promocíonats. pr~­

gr a m a s de extensão e informaçao agrr-
col a . .

RECURSOS AUDIO-VISUAIS DE
INFORMAÇãO

Cumpre aos responsaveis pela Infor-
mação Agricola: .

1 ) envidar esforços ' para or gan iza r por
etapas, a "Rêde Nacional de D ivulga çã o
Agricola" concluindo-se, na primeira eta­
pa; acôrdos com São Paulo, Rio Gran­
de do Sul e Paraná; em seguida, com
Minas, Pernambuco, Bahia e demais Es­
tados ; 2 ) interessar na Rêde Nacion~l
o ETA (Escr it ór io ' T écn ico de Agricul­
tura) e todas as entidades do tipo
ABCAR ' 3 ) organizar 'e contribuir para
cursos de Informação Agrico~a, no pa ís,

lI) As secr et ar i as de açricultura ­
1 ) acordo com o Minist~rio paa:r a Rêde
Nacional de Informaça.o Agrícola : 2 )
cursos nas escol:=).5 d e agrtcultura ; 3) CUI:­
sos nos serviços de pesquisa, para ensi­
nar normas e divulgação.

lII) A' Associação Brasileira de Cré­
dito e Assistência Rural (A B CA R ): 1)
participação ? a Rêde Nacio.nal _ de In­
formação Agncola; 2 ) or gam zaça o e co­
laboração nos Cursos de Divulgação
Agricola ; 3 ) instituição de 'm ais bolsas
nos Estados U~idos" para treinamento de
jornalistas_ agncolas.:.

IV) As Escolas âe Agricultura: 1)
organização de seminários para alunos
do ultimo ano.

V) As Empresas privadas : 1 ) arti­
culação com os org~os oficiais, dando e
recebendo colabora5ao técnica e financei­
'a para di vulgaçao ; 2 ) destinação de
~erta porcentagem das vendas a divul-

-gaçã o.

Jayme da Silveira Leme. P inhal. Est. de São P aulo. Controle em 9/11/957.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

O s eminario assent ou ' os seguintes
pr incipioS de açã o ,inform a t iva :

1) "S ã o funções de I nformação A grt­
cola : a) lev a r a os agr icultores e à c~­

le tivida d e rural as conquist as d a técm ­
ca e os .con h ecim en tos ge r a is ; b ) su-

- 98 -

3.880 Reserva
5 .176 Leme's Brasileira

PCOD
PO '

6-2
7-0

3.°
6.°

66 18 ,360
152 11 ,780

REVISTA DOS

0,635 3,46
0,417 3,54

C RIA DO RES



•

N.O SCL Nome da Vaca
Grau Idade Dias

de anos e Con- de Lac- Produção
sangue meses trole tação Leite Gordura o/c

Seminario de . . .

(Con ti n u a ção da pago 98)

Cia . Agro-Pecuária Marambaia. Vinhedo. Es t . de S. Paulo. Controle em 19/11/957.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Dr. Octavio Bierrenbach de Castro. Valinhos. Est. de São Paulo. Controle
em 18/11/957.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Afonso Hennel. Jacareí. Est. de São Paulo. Controle em 11/ 11/957.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

5-0 ' 5.° 154
7-1 5.° 142
6-1 5.° 170
4-6 1.0 8

3 ) E' necessária a permanente atua­
lização do d ívulgador agrícola, dos pon­
tos de vista técnico, cientifico, econo­
mico, .socíal e' politico. Somente assim
ficará capacitado a ajuizar da convení­
encia do que divulga, devendo verificar
se a coisa a divulgar é possível tecnica­
mente, justificavel economicamente e de­
sejavel do ponto de vista social.

4) Recomenda-se a quem divulga ja­
mais dirigir-se ao público sem o conhe­
cimento prévio das condições e dos in­
teresses do meio, devendo sempre ter
em conta os diferentes níveis culturais.

gerir idéias e motivar o agricultor, no
sentido de emprego de práticas racío­
naís e sistemas de trabalho que condu­
zem à melhora geral das explorações
agro-pecuartas; c ) estimular o desejo
de obtenção de maiores rendas; d ) pro­
duzir sensações capazes de contribuir
para a formação da mentalidade recep­
tiva às idéias de conforto e bem-estar ;
e) vencer resístencias advindas de trai­
ções, costumes, apatia, ignorancia e in­
credulidade, de modo a propiciar a cria­
ção de mentalidade progressista.

2) .D eve a Informação Agr ícola uti­
lizar-se de meios adequados à transmis­
são de idéias, valendo-se para isso de
todos os instrumentos de comunicação:
visuais ' (jor n a is, revistas, circulares, fo­
lhetos, livros, cartazes, cartões postais,
selos etc.) : auditivos (r ad ío e altofa­
Iantes) e audio-visuais (cin em a diafil­
mes , televisão e outros) .

3,82

3,04
3,53
2,64

3,41
3,08
2,73
4,05
2,93
3,10
3,25
3,37
4,07
3,08
3,14
3,41
3,92

0,440

0,441 3,65
0,419 3,75
0,480 ' 3,85
0,427 3,05

0,343
0,501
0,435

0,496
0,714
0,503
0,550
0,549
0,416
0,383
0,469
0,434
0,426
0,515
0,568

, 0,703

11,520

11,280
14,200
16,470

12,100
11,160
12,460
14,000

14,530
23,170
18,430
13,570
18,730
13,400
11,770
13,930
10,660
13,820
16,380
16,650
17,930

158
22

1

166

108
22

116
257
88

234
205
147
128
92
78
50
40

6.°

4.°
1.0
4.°
8.°
3.°
!l .U
7.°
5.°
4.°
3.°
3.°
1.0
1.0

6-1
2-8
3-9

8-8
7-9
8-6
9-2
6-5
5-0
4-10
5-7
3-5
3-8
9-3
3-8
5-4

PCOC
PCOC
PO

NR

PCOD
PCOD
PCOD
PO
7/8
PCOD
7/8
PCOD
PO
PCOC
PO
PO
PCOC

PCOC
3/4
PCOD
PCOD

5 .902 Leme's Cinderela
6 .269 Leme's Garça
6.270 Holambra Anna

4.946 Bom Jesus Figueira

5 .993 Bastilha
5.994 Araponga
5.995 Bambina
6 .297 Cheirosa

2.316 Chumbada
2 .411 Londrina de Mararnbaia
2 .ó92 Pintada
2 .694 Jellie
3.202 Argentina de Marambaia
4.948 Marambaia Betina
5.791 • Marambaia Boemia

·5 .961 Marambaia Aliança
6.024 Eexe 5
6.139 Oubíçada
6.140 Nella 10
6.295 Dora 69
6.296 M. Balangandan Alexína

Cooperativa Agro-Pecuária Holambra. Mogí Mirim. Est. de S. Paulo. Controle
em 2/11/957.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

5 ) São qualidades intrinsecas da In­
formação Agrícola a veracidade, a sim­
plicidade e a objetividade".

I
Carlos Whately. Bernardino de Campos. Est. de S. Paulo. Controle em 30/11/957.

Regime de pasto com ração suplementarvS e 2 ordenhas. .

3 ordenhas

4 .865 Osina
5.653 Berta

JANEIRO DE 1958

Rika III
Rika III

1

Trees.ie
Roosje VII
Theodora V
Anna II
Astrid III
Noldien VI
Nera XX
Bloem V

-I
..J

D aí as seguintes recomendações: 1)
que os órgãos públicos (Ministérios, Se­
cretarias de Agrícultura , Educação e

- 99

o TIPO DA INFORMAÇÃO A SER
TRANSMITIDA

o sr. Marcus' Pereira apresentou à
mesa a seguinte recomendação, que foi
aprovada:

"O tipo de informação agrícola deve
corresponder . à "fase de interesse" do
elemento a ser informado. Assim, não
será eficiente a informação s ôbre a ma­
neira de aplicar uma nova prática agri­
cola sem que primeiro se divulgue a
informação "mot ívad ór a ", que crie ínte­
rêsse pela experiência:

Estas "f ases" são : 1 ) conhecimento;
2) interesse; 3 ) motivação; 4) ensaio;
5) adoção.

Há necesídade de informação rural
de carater extensionista para todas es­
sas fases. O que existe não se presta aos
nossos programas de extensão, que exi­
gem publicações erpecíatízadas, extre­
mamente simplificadas, claras, educa ti­
vas, ilustradas.

3,62
3,82

2,87
3,15
3,42
3,77
3,50
3,10
3,14
3,40
3,62

.2,97
3,40
3,23
2,59
3,11
3,14
3,31
3,56
s.ss
3,09

' 4 19 .
Ú5
4,14
3,39
3,24
2,88
2,87

0,473
0,483

0,572
0,526
0,578
0,554
0,528
0,741
0,651
0,730
0,567
0,776
0,437
0,739
0,527
0,448
0,560
0,563
0,443
0,557
0,652
0,470
0,439
,0,580
0,557
0,466
0,493
0,548

13,080
12,620

19,960
16,660
16,860
14,670
15,100
23,890
20,720
21,420
15,630 .
26,120
12,870
22,830
20,280
14,400
17,810
16,960
12,450
16,430
21,050
11,220
10,330
14,000
16,430
14,400
17,100
19,060

17
126
150
218
205

38
44

254
185
141
153
166
16

200
27
48

206
187
34

308
213
140

32
21
25
20

1.0
5.°
5.°
7.°
7.°
2.°
2.°
9.°
6.°
5.°
5.°
6.°
1.0
7.°
1.0
2.°
7.°
6.°
2.°

11.°
7.°
5.°
2.°
1.0
1.0
1.0

7-8 11.° 314
7-11 11.° 313

9'-10
9-4
9-3

15-0 ,
8-8
9-6
9-4
6-2
8-1
4-5
8-4
4-3
4-7
8-3
3-11
3-11
8-4
8-5
3-5
2;1

, 3-8
2-5
3-5
2-1
2-4
2-10

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

PO
PO

Nera ,18
Lea 14
Roosje II
Jana 5
Oorrre
Bertha 2
Mina III
Holambra Noldien II
Philomena 2
Holambra Jaanteje
Anna XIX ,
Holambra 'Noldien III
Holambra Eis
Bloem 3
Holambra
Holambra
Astrid 2
Sisca
Holambra
Holambra
Holambra
Holambra
Holambra
Holambra
Holambra
Holambra

1. 781
1 .783
1.845
2 .092
2.142
2 .572
3 .065
3.600
4 .054
4 .055
4 .219
4 .396
4.455
4 .841 .
4 .918
4.918
5 .007
5 .026
5 .235
5.569
5.807
5.951
6.243
6 .282
6 .284
6 .317



Seminario de . .

(Con clusão da pago 99 )

S a u d e) editem material de informacão
especializada para a extensão; 2) ~ue

organízações de caráter privado, inte­

ressadas no melhoramento do meio -ru­
ral, cooperem com os programas de ex ­
tensão quanto à d ívulgação .especializa­
da ; 3) o material de divulgação e in­
formação agrícola d eve ser preparado
tendo em vista as diversas fases do pro­
cesso de adoção da nova idéia pelo h o­
mem rural.

.~ falta de material para t ôdas . as
três fases, mas especialmente para ás
três primeiras."

o sesr EM SÃO PAUtO
Criado em 25 de junho de 1946,

o sF;sr instalou seu Dep ar t am en ­
t o Regional em S. Paulo n o dia
3 de julho d o mesmo ano, pas­
sando imediatamente a desenvol­
ver suas atividades assistenciais
em t odo o Estado, atendendo aos
trabalhadores da indústria, trans­
portes, comunicações e pesca ./e
suas famílias .

Obedecendo ao seu programa,
a entidade presta assistência em
todos so setores, material , educa­
cional e social, mantendo servi­
cos médicos, odontológicos, hos­
pitalar, educacionais, recreacío­
riaís, jurídico, de assistência ali­
mentar, ,socia l , etc. Mantém Am­
bulatórios Médicos e Odontológi­
cos, Cursos diversos, Bibliotecas,
Clubes do Trabalhador, ~entros

sociais, Cozinhas Distritais, .Es- .
critórios Jurídicos, Centros de
Aprendizado Doméstico e Postos
de Abastecimento, , in st a lados na
Capital e no interior do Estado.
Em 11 a n os de atividades, o au­
mento de benficiários que recor~

rem aos se rviços da entidade .roí
constante, podendo -se afirmar
que o SESI, em S. Paulo, tem con­
tribuido efetivamente para a me­
lhoria das condições de vida dos
trabalhadores industriais.

- 10 0 -

Grau Idade Dlas
N.o SCL Nome da Vaca de anos e Con- de Lac- Produção

sangue meses trole tação Leite Gordura C"c

2 ordenhas

5 .012 Beija-Flor 7/8 8-9 7.° 169 12,000 0,430 3,58
5.013 Atalaia PCOC 7-7 3.° 79 16 ,850 0,608 3,61
5.233 Florzinha PCOC 6-8 3.° 79 19,800 0,502 2,53
5 .381 Beleza PO 5-3 3.° 64 12 ,700 0,468 3,68
5 .383 Sta. Cecilia Barbara PCOC 5-1 2.° 54 11 ,310 0,344 3,04
5 .385 Sta. Filomena Duqueza PCOD 7-4 3.° 68 13,540 0,433 3,20
6 .323 Candeia I NR 1.0 31 15,030 0,465 3,10

Ministério da Agricultura. Fazenda de Criação de P inheiro. Pinheiral. Est. do
Rio de Janeiro. Controle em 25/11 /957 .

Regime de semi-estabulação, 2 ordenhas.

2.530 Zana de Pinheiro P O 7-3 3.° 75 14,700 0,529 3,59
2 .533 Ziber ia de Pinheiro PO 7-5 3.° 86 . 15,300 0,561 3,67
2 .536 Zuiara de Pinheiro P O 7-5 3.° 90 12,400 0,461 3,72
2 .679 Zameta de Pinheiro PO 7-5 2.° 58 16,100 0,556 3,45
3.126 Alta P O 5-11 6.° 164 12,600 0,464 3,68
3 .925 Avenca de P inh eiro P O 2.° 10,200 ' 0,384 3,77
3.926 Amada P O 5-5 7.° 212 10,300 0,380 3,69
5 . 206 Cedula de Pinheiro P O 4-3 4.° 111 12,200 0,446 3,66
5.437 Xamã de Pinheiro P O 7-9 3.° 81 10,600 0,392 3,69

RAÇA SCHWYZ

Agríndus. S.A.. Descalvado . Est. de São Paulo. Controle em 6/11/957 .

Regime de pasto com ração suplementar, 2 orden h as.

' 3 . 743 Trepadeira - 1/2 9-1 3.° 85 11,830 0,502 4,24
3 .821 Sempre Viva 3/4 8-8 2.° 37 12,750 0,508 3,98
4.137 Agríndus Alpina 1/2 13-10 10.° 282 11 ,100 0,420 3.79
4 .389 Agrindus Espanhola: 1/2 9-1 0 6.° 155 10 ,780 0,412 3,82
4 .735 Agrindus Marilia 3/4 3-10 8.° 271 10,740 0,467 , 4,35
4 .906 Agrindus Valentina 1/2 5.° 11,830 0,476 4,02
5 .151 Lima ' 3/4 7-11 3.° 92 10,52 0' 0.431 4,10
5 .857 Agrindus Slivirina 3/4 4-1 . 6.° 176 10.420 0,415 3,98
6.184 Garantia NR 2.° 38 13,200 0,577 4,37
6 .185 Agrindus Asteca 3/4 13-8 2.° 79 12.000 0,518 4,31
6.186 Agríndus Anhumas 1/2 8-9 2.° 41 12,680 0,437 3,45

Alberto Ferráz. Agulhas Negras. Est. do Rio de Janeiro. Controle em 23/11/957.

Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

. 3 ordenhas

3 .721 Clarineta NR 5.° 156 I 17,050 0,778 4,56

2 ordenhas

1.987 Riqueza NR 2.° 16,19 0 0,684 4,22
2 .820 Ritinta 7/8 7-1 9.° 281 15,440 0,637 4,13
4.145 Morena 7/8 8.° 12,250 0,484 3,95
4 .739 Bela Vista Jane Olaríee PO 5-6 2.° 56 ·20,440 0,719 3,52

Henrique Dias Ferreira. Atibaia. Est. de Sáà Paulo. Oon trole em 30/11/957.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

5 .241 Active Acres Bess. Harriet PO 3-7 4.° 95 19,620 0,939 4,78 .
5 .242 Active Acres R. T . ·S. Elsie PO , 3- 5 4.° 94 13,230 0,571 4,32
5 .243 Active Acres Lillian PO 3-2 5.° 141 17,160 0,928 5,41
5.376 Ricland Celia G. B. P O · 4-0 3.° 78 14,280 0,681 4,76
6.238 Angorá PCOD ,3-2 2.° 47 12,010 0,526 4,38

Ministério da Agricultura. Fazenda de Criação de Pinheiro. Pinheiral. Est. do
Rio de Janeiro. Controle em 25/11/957.

Regime de semí-esta bula ção, 2 ordenhas.

2.503 Urra de Pinheiro PO 9-Il 3.° 73 13,700 0.501 3,66
2 .506 Zavana de Pinheiro PO 6-11 7.° ·195 11,100 0;395 3,56
2.510 Ternura de Pinheiro PO 10-11 7.° 212 10,000 0,353 3,53
2 .511 Zarentona de Pinheira PO 7-2 2.° 64 11,300 0,393 3:48
2 .516 Uguanda de .P in h eir o PO 9-7 4.0 160 13,900 0,500 3,59
2 :520 U mbela de Pinheiro PO 9-2 10.° 298 10,200 0,371 3,63
2. 523 Zages de P inheiro · P O 7-3 1.0 34 16,900 0,587 3,47

REVISTA DOS CRI ADORES



N.O SCL
Grau Idade

de anos e
sangue meses

Dias
Con- de Lac- Produção
trole ta çâo Leite Gordura %

A. Componentes j á n aciona li zados.
B . A n a cionaliza r a té 1-7-1958.
B . A nacionalizar a t é 1-7-1959.
C. A nacion alizar até 1-7-1960.

o Jeep-Wiiiys brasileiro
com mais de 60% de
componentes nacionais,

3,46
3,57
3,63
3,62
3,60
3,61
3,65
3,66

' 3 43
Ú5
3,47
3,58
3,56
3,50
3,54
3,52
3,32
3,57
3,53
3,26
3,57

0,547
0,436
0,504
0,550
0,388
0,466
0,4<;0
0,550
0,583
0,551
0,354
0,522
0,356
0,371
0,358
0,362
0,504
0,364
0,459
0,492
0,365

15,800
12,200
13,900
15,200 .
10,800
12,900
12,600
15,000
17,000
15,500
10,200
14,600
10,000
10,600
10,100
10,300
15,200
10,200
13,000
15,100
10,200

23
40

183
131
306
310
169
218
31
80
53
42

387
141
194
128

25
91
34
43

344

1.0
2.°
5.°
5.°
9.°

11.°
6.°
7.°
1.0

, 3.°
2.°
2.°

' 13.°
5.°
7.°
4.°
1.0
3.°
1.0
1.0

12.°

8-0
13-4

6-8
6-3
5-11
9-4
6- 4
2-8
6-3
5-11
4-10
8-3
4-9
6-4
5-2
5-1
4-4
4-3
3-10
3-10
4- 10

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
P O
PO
PO
PO
PO
PO

Nome da vaca

X efi a de P inheiro
Roberta
Zi coca de P in heiro
Açu cena de Pinheiro
Abe la de p inheiro
Urei ra de Pinheiro
Aba fadela de P inheiro
Alinea de P inheiro
Aliança de P inheiro
Apurada de Pinheiro
Bo caina de P lnheíro
X atista de P inheiro
Baleia de P inheiro
Ab a de Pinhei ro
Bai a de Pinhei ro
Berlinda de P inheiro
Cena de Pinheiro
Co m édia de Pinheiro
Corista de Pinheiro
D ádiv a de Pinheiro
Boemia de P inheiro

2 .637
2.787
2.91 2
3.230
3 .292
3. 295
3 .348
3.457
3 .627
3 .876
4.039
4.452
4.548
4 .897
4 .898
5 .080
5 .207
5.333
5.436
5.592
5 .600

RAÇf\ JERSEY

Tecela gem P ara ib a S .A.. J a carei. Est. de S ão P aulo. Controle em 16/11}957.

Regime de pasto com r a ção s uplem entar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

2 .002 I ndia .5
2 .057 M. Ma gnet's E rin
2 . 117 Meadow's Magnet 's Xmas
2. 276 S: Ana Cristal II M a gnet
2.563 S . Ana M arqueza Bolha âes
2. 624 Ma rai B asil de Canela
2 .626 Mimosa B asil de Canela
3.219 Grin alda , Sultan ele ' Canel a
3.301 Bl ackei Capit.ain
3.551 Ninfa Basíl de Canela
3 .615 P rima Dona 2"
3 .670 Popea Sabina 2"
3.823 Sant'Ana Garoa Patrician
3.824 Hortencia P atrician
3.825 P assiflora
3 .922 S. Ana Heliada P atrician
4.027 S . Ana Encantada Patrícían
4 . 130 S . A. Mara vilha P atrician
4 .131 No vata B ásil d e Canela
4 .132 S~ Ana Marilia Patrician
4.206 S ant'Ana H arpa P atrician
4. 265 S . Ana Esperança Patrician
4. 394 Valeria Vic trix
4 .516 ' Norm a B asil de Canela
4 .804 Sant'Ana Nina P atrici an
4 .9 21 Sant 'Ana Balsa P atrici an
5 .031 Virgília
5 .345 Nin i B a sil de Canela
5 .441 S. Ana Olimpica Paxford
6. 056 S . Ana Ca r a va na Bolhays s
6. 060 Sant 'Ana R egia R ec ords
6 . 188 S. Ana Granada Patrtcían
6 . 189 Sant'Ana Caneta R ecords
6 .299 Sant'Ana Rima R ecords

JANEIRO DE 1958

4.° 103
4.° 104
5.° 144

10.° 289
1.0 26
9.° 274

10.° 317
11.° 331

2.° 42
2.° 57
1.0 4
8.° 237
8.° 224
7.° 260
6.° I 187
3.° 79
4.° 93
7.° 191
6.° 163
4.° 100
1.0 27

12." 352
4.° In
1.0 26

10.° 288
7.° 214
6.° 182
2.° . I 42
4.0 114
4.° 106
4.° 103
2.° 39
2.° 52
1.0 12

0,715 4,77
0,413 4,63 ,
0,443 5,13
0,441 5,19
0,541 4,24
0,359 5,01
0,410 5,03
0,331 4,65
0,428 3,65
0,736 4,90
0,452 4,10
0,396 5,22
0,477 6,40
0,468 . 5,29
0410 5,19
Ú38 4,20
0,786 4,54
0,508 5,28
0424 4,76
0:673 5,83
0575 3,88
Ú56 5,80
0387 5,06
0'813 4,87
Ú15 5,03
0,424 5,87
0,346 4,89
0,581 4,42
0,335 4,58
0,615 5,00
0,430 4,87
0,356 3,89
0454 5,16
0:375 4,64
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A W i11ys-Overland do B rasil S. A. vem
a n tecipan do-se a os compromissos a ssu mi­
dos com o govêrno, no tocante -à naciona­
lização progressiva do Jeep-Wi11ys , em­
pregando atualmente m a is de 60 % de
componentes nacionais n a produção dês­
se vei cu lo.

A fim de complementar a sua produção,
a Wil1ys-Overland do Brasil S.A. enco­
ra jando o desenvolvimento da indústria
nacional de autopeças, dispende atual­
mente acima de ors 55 .000 .000,00 men­
sais na compra de componentes a . m ais
de 250 firmas b rasileiras. Essas aqui­
sições, em meados de 1959, serão supe­
r íores a ' Cr$ 300.000.000,00 mensais.

Encontra-se em fase final ' de instala ­
ção a f ábrica - de motor es p a ra o Jeep­
-Willys, cobrindo área de 8.400 m2, em
São B ernardo do Campo. A sua capaci­
dade é estimada em 20.000 unidades por
an o, operando em um só turno de 8 horas ,
di árias. E' a primeir a fáb r ica de m oto­
res a gasolina para automóveis a surgir
n o BrasiÍ.

No cli chê, as peça s d e que se compõe
um Jeep-Willys , vendo -se a ssinaladas ' a s
'divers as e tapas de n acio naliza ção pro ­
gressiva .

- 5,80
5,61
4,86
5,16
5,03
5,77
4,61
5,86
7,01
5,20
4,94
4,32
4,23
5,12
4,47

' 0,641
0,730
0,570
0,562
0,526
0,607
0,481
0,837
0,772
0,575
0,705
0,468
0,616
0,565
0,587

11,060
13,000
11,720
10,880
10,450
10.510
10,420
14,270
11,020
11,060
14,270
10,830
14,560
11,030
13,120

14,990
8,920
8,640
8,500

12,740
7,170
8,160
7,120

11,710
15,010
11,010

7,590
7,460
8,850
7,900

10,420
17,310
9,610 .
8,910

11,550
14,820
7,870
7,650

16,670
8,260
7,230
7,070

, 13,140,
7,320

12,310
8,830
9,150
8,800
8,090

141
201
243
135
254
377
217,
133
227
214

96
133
150
100
95

5.°
7.°
7.°
4.°
9.°

13.°
7.°
4.°
8.°
7.°
4.°
4.°
5.°
4.°
4.°

2- 1
2-3
2-2

5-0
2-7

13-0
12-11
13-0
8-0
7-10
5-3
5-5

10-10
6-1
5-3
5-3
5-3
5-2
5-0
6-0
4-4
4-6 '
4-6
4-8
4-6
4-4
3-11
5-0
5-7
3-2
2-11

12-6
8~4

6-10
12-3

5-6
4-10
5-2
5-5
5-6
5-0
4-2
3-11
3-2
6-0

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

, P O
PO
PO
PO
PO

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO ,
PO
,P O
PO
PO,
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO '
PO
PO
PO
PO
PO
NR
PO

, PO
PO
PO
PO
PO
PO

India 7
Sant 'Ana Estrela Bolhaães
Sant'Ana Olinda P atton
Buckhurst P addy
R egência Kingdon
Sant'An a Ita m ar
No r a B a sil de Canela
Sant'Ana X elvia P atrician
D'esdemona 3'
Sant' Ana P aulicea P atrician
Sant'Ana rtapema Patricían
Sant'Ana X almas Patrician
San t'Ana Cativa P a t rician
Broínha de Fubá
Sant'Ana Italica P a xford

2 ordenhas

1.933
2 .058
2 .060
2.121
2 .218
2 .258
2 .627
3.671
3.822
3 .831
4.298
4 .393
5 .032
6.057
6.058



Foi ver o Trator Fordson
Menór N.O SCL Nome da vaca

Grau Idade
de anos e

sangue meses

Dias
Con- de Lac­
trole taeão

Produção
Leite Gordura. %

Dr. Cesar Francisco Beretta e Novi. Itapecerica. Es. de São Paulo. Controle
em 5/11 /957.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas .

Dr. Cesar Francisco Beretta e Novi. Itapecerica. Es. de São P aulo. Con t role
em 21/11/957.

Regime de. pasto ~om ração suplementar, 2 ordenh as.

4,76
5,53
2,92
5,05
4,20
4,68
5,42
5,75
4,95
6,25
5,51
5,64
4,92
4,75
4,40
5,55

0,395 5,10
0,313 3,66
0,384 5,38
0,388 4,92
0,387 4,84

0,341
0,516
0,402
0,591
0,514
0,487
0,612
0,641
0,605
0,959
0,455
0,528
0,500
0,400
0,435
0,579

7,750
8,550
7,150
7,900
8,000

7,160
9,33 0

13,770
11,700
12,260
10,420
11,280
11,150
12,250
15 ,330

8,250
9,350

10,160
8,410
9,890

10,440

237
6

219
183
29 5
237
194
117

33
293
190 '
214
155
149
88

1.0 27
6.0 200
5.0 145
5.0 125
5.0 129

12.0
8.0
1.0
7.0

6.0

10.0
8.0

7.°
4.°
1.0

10.0

7.°
7.0

6.°
5.°
3.°

7.° 210 12,250 0,475 3,87

5-0
3-5
5-2
4- 0
6-10

3-7

6-0
7-3
4-3
4-8
4-3
6-3
3-9
2-3
2-6
4-5
6-10
2-4
1-8

P O
PO
P O
P O
P O

PCOC
PO
PO
PO
P O
PO
PC OD
PCOD
PO
PCOC
PO
PO
PO
PO
P O
P O

5 .410 Galicia do Passa Tempo
5 .812 S. Ana Gaivota Patrician

5 .963 Oca
5 .964 Rosenda

Dr. João Laraya. Jacarei. Est. de São Paulo. Controla em 13/11/957.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

1 . 763 Castanhola de sta. Hilda
4 .297 S . Ana Lembrança Patrician
4.637 Troubadour Nancy Favorite
.4 . 638 Adriana
4 .733 Guaiçara da Patente
4 .920 Balada de Sta. Hilda
5 .033 Beldade de Sta. Hilda
5.224 Canastra. de Sta. Hilda
5 .278 Brampton Ariana
5.443 Caricia Bramp. Sta. Hilda
5 .625 Den gosa Paxfor d Sta. Hilda
5.802 Dom 218
5 .803 Batalha de Sta. Hilda
5.921 BIanche Pierre Betsy
5 .960 Embolada
6 .112 Britta 87

RAÇA GUERNSEY

Alberto Ferraz. Agulhas Negras. Est. do Rio de Janeiro. Con t role em 23/11/957.

Regime de semí-estabula ção, 2 ordenhas.

3. 172 Gerar Fifi PO / 6-2

5.686 Ofelina NR 1.0 1 15,950
- 5 .812 S . Ana Gaivota Patrician P O 3-5 7.° 216 8,950 0,487 5,44

5.962 Gelma P O 5-2 6.° 161 7,650 0,448 5,85
5.963 Oca P O 4- 0 6.° 141 9,790 0,462 4,72
5.964 Rosenda P O 6-10 6.° 145 9,600 0,526 5,48

Ministério da Agricultura. Fazenda de Criação de Pinheiro. Pinheiral. Est. do
Rio de Janeiro. Controle em 28/11/957.

Regime de semi-estabulação, 2 ordenhas.

2.602 . Unida P O 9-3 5.0 126 13,000 0,641 .4,93.
2.756 Vela NR 7-9 4.? 123 / 9,600 0,411 4,28
2 .961 Mimi-Edú FCOC 9-3 1.0 29 10,699 0,387 3,65
3 .732 F . S. M. BIenda NR 5-6 9.0 256 8,900 0,427 4,80
4 .998 Colmeia P O 9.0 264 7,700 0,364 4,73
5 .868 F. S . M. Egoista P O 3-1 7.° ' 193 8,30 0 0,375 4,52

PERIQ U ITOS

Acaba de ser lançado, em Londres, o
novo Trator Fordson Menor, 0- qual, sen­
do de menor p êso e tamanho, como o
nome >o diz, mantem as ca racterísticas
e especificações do Fordson Major, que
alcançou enorme repercussão em tôdo o
mundo: com 32 H . P . na polía, serve a
arados de três discos e ao seu levanta­
dor hidráulico se adapta a maioria dos
implementos, assim atendendo às múl­
tiplas solicitações dos agricultores, que
necessitavam de um trator dêsse tipo.

Para assistir à cerimônia de lançamen­
to do F ordson Menor, viajou para a In­
glaterra o sr. Nelson A. Vianna, geren­
te do departamento de agricultura da
Ford em São Paulo, cuja fotografia es­
tampamos aqui.

SAC.-PERERÊ ,

o Prof. A. Bernardes de Ol iveira re­
lembra os demonios das minas que Geor-
ge Agrícola, em sua famosa obra «De Re
Metalica», em 1556, chama de «Cobalos».
«Sã o seres que habitam as entranhas da
terra e que só podem ser afugentados por
meio de rezas ou de jejuns. A crença da
sua existência não se restringe aos tem­
pos de Agrícola, nem é limitada à Ale­
manha. Bem mais tarde, em 1615, segun­
do pasagern de Rosen, um viajante, ao
inter roga r um mineiro da Hungria, dele
ouviu o minucioso relato do encontro
que teve com um «co b a lo» ou «kobold»,
descrito como um tinhoso ' impertinente
e t ravesso, com aspecto de um negrinho
ír r tquí eto, e que se compraz antes em
armar peças e pregar sustos, perturban­
do o trabalho e apagando as lampadas
dos mineiros, do que realmente em cau­
sar qualquer dano maior».

Não é o nosso saci-pererê?
Se na Europa sopra as lanternas dos

mineiros, no Brasil pede fogo para o seu

pito ou apaga fogueiras .. .

RAÇA DINAMARQUESA VERMELHA

Norremóse & Cia. MindurL Est. de Minas Gerais. Controle em 12/11/957.

Regime de semí-estabulaçâo, 2 ordenhas.

Observa ções: HoI. - Holandesa ; pb - Preta e branca; vb - Vermelha e branca; NR
- Não registrada; PCOC - pura por cruza de origem conhecida ; PCOD
- pura por cruza de .origem desconhecida; P O - Pura de origem; RP

registro provisório. .
São Paulo, Novembro de 1957.

. DR. FIDELIS ALVES NETTO
Chefe do SCL

REVISTA DOS CRIADORES

Em Dallas, no Texas (Estados Unidos)
O casal George Spencer tinha dois peri­
qu itos, que eram outro casal. Mas o pri­
meiro casal se desquitou, ficando cada
um dos ex-conjuges com um dos peri­
qui t os. Toda via, como estes n ão tinham
nada a ver com as rusgas de seus amos, .
o juiz B lankenship , que julgou a causa

sen t en ciou:
«Con sidera n do que as avezin has n ada

têm com as desavenças de seus proprie­
t ários, é preciso que, n as épocas do cio,
o sr. Spencer vá com seu pe riquito à

casa da ex-sra . S pencer ».

- 10 2"-

5 .638 74
5 .940 61
6.028 73

PO
P O
P O

2-8 . 11.0 323
3-3 5.° 157
3-6 4.° 120

19,550
10,450
10,950

0,428 4,48
0,572 5,47
0,475 4,75



,

NC'IOSA CLASS I FI CA D'O S
CALENDÁRIO DE 'EXPOSICóES

DE ANIMAISANUNCIOS
CLASSIFICADOS

COLUNAS DE 43 MM.
Cada centímetro por coluna
comporto no mó ximo 10 pala­
vras, inclusive nome c cnder ê ço.

Cr$ 45,00 por centí­

metro e por publicação

Nesta Secção só se aceitam
anuncias no tamanho maximo

de meia página.

Ot imo oportunidade, poro
os senhores fazendeiros,
criadores, comerciantes,
etc., fazerem suos ofertas

Todo pedido de publicação de­
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pectivo importando liqu ido e

em nome do

REVISTA DOS

CRIADORES

Rua Amaral Gurgel, 58
Te!. 51-9234 - s/loja

S. PAULO

AUTOMOVEIS E
ACCESSORIOS

Capotas para .J eep

"TRIUNFO"
e Moia porta com cortinas de
moolas automáticos e Hermetica­
mente impormeável à chuva Q ao
pó e Inteiramente desmantável
e Lona Locomotiva e Tornique­
tes e fivelas inoxidáveis e Visa­
res plásticas que não amarelam.
TEMOS PARA PRONTO EMBARQUE
Pedidos à:

ASSOCIAÇÃO DOS CRIADORES
Ruo Frederico Abranches, 37
São Paulo

MAIO 1958

CURVELO - MG

XVIII EXPOSiÇÃO
REGIONAL DE ANIMAIS

ARAÇATUBA - SP

IV MOSTRA DE GADO DE
CRIA E VII CONCURSO
DE BOIS GORDOS

CAMPO GRANDE - MT

EXPOSiÇÃO AGRO
PECUARIA E FEIRA DE
AMOSTRAS DE MATO
GROSSO

JUIZ DE FORA - MG

JUNHO

S. PAULO - <Capital)

XXIV EXPOSiÇÃO
NACIONAL DE ANIMAIS

PEDRA AZUL '- MG

FORMIGA - MG
11I EXPOSiÇÃO
REGIONAL DE ANIMAIS

PRESIDENTE PRUDENTE - SP I
CONCURSO DE BOIS
GORDOS

$ETE LAGOAS - MG -
11 EXPOSiÇÃO
REGIONAL DE ANIMAIS

PASSOS - MG

LEOPOLDINA - MG

XXI EXPOSiÇÃO
REGIONAL DE ANIMAIS

JULHO

ALVINOPOLlS - MG
IV EXPOSiÇÃO
REGIONAL DE ANIMAIS

MONTES CLAROS - MG

EXPOSiÇÃO E CONCURSO
DE BOIS GORDOS

GUAXUPÉ - MG

RIO BRANCO - MG

CAXAMBU - MG
XI EXPOSiÇÃO

REGIONAL DE AN IMAIS

MURIAÉ - MG
XIII EXPOSiÇÃO
REGIONAL DE AN IMAIS

MACHADO- ,M G '­

CARANGOLA - MG

LAVRAS - MG

AGOSTO

PONTE NOVA - MG

SETEMBRO

Fone 6.Fazenda Itaúna

100 TOURINHOS NELORE
Dispomos, para pronto entrega, 100 (cem) tourinhos da raça Nelore
tipo Mato Grosso. Mais inform'acões nesta redacõo ou na:

. COMERCIAL E AGRíCOLA , ~

LU'IZ NICOLINI S/A.
Descalvado - C.P. - S. P.

CARAT INGA - MG

A LFENAS - MG

11I EXPOSiÇ ÃO
REGIONAL DE ANIMAIS

OUTUBRO

r '

VETERINÁRIA
ULTRADINA

Dá gôsta ver como soro uma criação atocada de diarréia e tratada com
ULTRADINA VET. Na fazenda, o ANTI.DISENTtRICO ULTRADINA VET.­
facl:ita o trabalho de todos, curando logo e salvando tempo para outras
serviços. Se aplic,a tanto em leitão como em galinha, tanto em bezerro
como gado grande. - FAC1L DE DAR POR BOCA, NUNCA FAZ MAL,

PROTEGE A CRIAÇÃO SAI BARATO E, ALÉM D~O~UORt~O~~~~16~TA AS FEZES, EVITANDO

PEDIDOS À AP.C.B., RUA FREDERICO ABRANCRES, 37 • SÃO PAULO

HOTEIS CAXAMBU - GRANDE HOTE L
de 20 a 25 '
IV EXPOS iÇÃO
REGION AL DE ANIMAIS

COELHOS

Peça os folhetos : "E' faCiI criar coelhos" e, outros o '

GERMANO H. HOTZFElD

COELHOS: CRIAÇÃO LUCRATIVA E OPORTUNA ~ A direção d REVIST DOS
CR IADORES terá t ôdo satisfação
em re ce ber e publicar graciosa­
mente da t a s de oxpa slçõo s de gado
que se roa llzem em qualq&nlr
parte do t erritório nacional.

E5T. DO RIOMORRO AZUL



ANUNCIO'S CLASSIFICA DO S
ALIMENTOS COALHO

REPRODUTORES SUINOS

. Branco seco tipo "Liebfraumich"
Branco sueve tipo "Porca de Mursa"

Velho Junqueira
Rosado suave

Niagara
Tinto

• 110 kg . ao.
7 músos

Q A um ento , kg.
· do po so com 3 d.

ração

• 2 por lçõel
00 ono

.Dosmoma
8 leilõos com
16 kg .

FLORES

REVISTA
liGADO

HOLANDÊSII

publicação especializado
no criação e seleção

do roço.
ASSINATURA ANUAL

c-s 50,00.
PEDIDOS À .

Rua Amaral Gurgel, 58,
sJloja - São Paulo.

I

REVISTAS

DU.ROCS SELE CI O NA D OS

Com CELSO MEIRELLES

I

PORCO CARUNCHO
Granja
Pau I is t a

VINHEDO - Est. de S. P.
Informacões na A.P.C.B.- ,

Junqueirall

r

TEMOS PARA PRONTA
ENTREGA

Fone 51-6963 '

Fabricado po r

KINGMA & CIA. LTOA.

Mantiqueira - E.F.C.S.

Minas Gerais

Representantes:

CAIXA POSTAL, 342
Rio de Jo~eiro

CAIXA POSTAL, 397
Porto Alegre

Rio Grande do ~ul

CAIXA POSTAL, 3191
São Paulo

COALHO FRISIA
I

EM LIQUIDO E EM P6

*

Vinhos IIVelho

A VENDA EM TODA PARTE
Peçam amostras yrati5 aos
representantes ou direta­

mente aos fabricantes .

VINHOS

*

1.& Fóbrica de coalho no Brasil

CRIADORES DE BOVINOS LIA
RAÇA HOLANDESA

0 n ico premiado com 10 medalhas
de ouro

Vendemos ótimos animeis pures
de pedigree, puros por

' . cruza, e'tc.

CAIXA POSTAL. 26
Santos 'Du m o n t - E.F.C.B. - Minai

A BASE DAS BOAS

RAÇÕES BALANCEADAS

ALIMENTOS PARA

AVES E ANIMAIS

Criadores e avicultores,
peçam cotações à Casa

Especializado em
Ferr~gens

PASTOS

Ru a Brigadeiro Galvãa, 996

Fa ne 5 2 -6 77 0 - S. PA ULO

Depósito permanente de alfafa,
milho, aveio, cevada, farelo, li­
nhaça, trigullho, farinha de car­
ne, esses, refinazil. ostras, etc.

o AMIGO DA C:RIAÇÁO

FARELO COM 24,75 % DE

PROTErNA

/

GU ILH ERME D'AM ICO

REF'NAZ'L

./ /

P EC UA RISTA
E INVERNADOR

ARREN DO FAZENDA COM 42
QUAD RAS DE SESMAR IA entre
OS ci d a des de Iju h y e Palmeira,
Rio Grand e do Su l, co m q uatro
in vernad a s p a ro e ng ordar gado
de cárte, agua permanent e de
r io e la g e a d o s, potrei ro , co so ,
g a lp ões mangueiras , grande 10­
gôa d efronte banh«;ir<?, dois f ri -

o rif ico s nos p rox lm ld a.des q '!e
~nvlom carne poro o .RIo o So a
Pa ulo hó t e rr a poro trig o e arro z:

m ' f á c il osco a m e n t o defro n t e
co d g eral Te le g ra m as
o stra a A RISTO BICCA _ . PA L-
'M~~R1V DAS MIS:,()ES - RI O
GRANDE DO S U L.

Fabricados na reçroo de CALDAS, com uvas de costas
Européias. - Chócaras em Caldas e Divinolândia

Pedidos pa~a VINICOLA . ~ U NQU EI RA SIA. .
em Poços de Caldos - Caixa Postal n. o 66 .

Ve ndedores autorizados:
S. PA ULO - J oã o Cord ilo - R. Barõo do Bananal 896 _ Fone 52-4325
SANT OS - J osé Fe rnandes Cla ro - R. Cu n ho Moreira 174 _ Fo ne 2-5108
CAMPI NAS - Be nedito Amarante - R. José Alencar - 399 - Fo ne 6 763
BELO HORIZONTE - Soe. Filadelfi a Lt da• • Ed. DANTES . Fone 2 0 619

VIOLETAS AFRICANAS
HIBRIDAS DE FOLHAS

DECORAtiVAS

Coleção A . de 12 vorledode~

diferentes de flores Grandes
singelas por Cr$ 450.00. ­
Coleção B. de 12 variedados
diferentes de flores grandes
dobradas por Cr$ 650,00.

Mudas fortes pelo reembôlso a éreo
.,. para todo o Brasil - perfeita­
mente acondicionados. Embalagem

e porte e m separado.

Pedidos o H. J. EIPPER, caixa
postal,6 • CORUPÁ - Munlciplo do
Jaraguá do Su l, Sdnta Cata rina



"

CUREESTASDOENÇAS geralmente em 24 horas

OVINOS

Cursos
Pneumon ia
Flegmão
Septice mia hem orrá gic a
Ma l do um b ig o

Pneumo nia
Difteria das bezerros
Mastite
Dise nte ria infecciosa
Metrite

BOVINOS

Dia rré ia s
Pneu mon ia
Dise nteria infecciosa
Vib riose dos su ínos
Ferid a s infeccio na d a s

SUíNOSAVES

Co riza
Gôg o
Doenças res p irató ria s
em geral
Tifo a viá rio

o o o e muitas ou tra s

.._.,..... _.... ~.-..... ..-

Aume nte o rendi me nto de sua
cr ia ção com

SUPLEMENTOS PFIZE R
PARA RAçÕeS

~
~

Faça como êstes
criadores!

"Pintos a té 6 sema na s - 42,5%
de ganho e xt ra em pêso "­
De parta me nto d e Prod ução
Animal d e Sã o Pau lo .

"Le itões em e ngord a - 57,2%
d e ganh o extra e m pêso" ­
Institu to Bioló gico

I

•!

I

INTRAMUSCULAR

pa ra o n i rno .s - i n jetável

'Ier rnmlcinu

VI O o ral ou in f ra -ut erino

enve lopes com 2 ro b letes d e 500 mg em ca ixas d e 10 envelo pe s

Ter t a mícína TABLETES SOLÚVEIS

o ANTIBiÓTICO DE MAIOR CAMPO DE AÇÃO NO COMBATE ÀS DOENÇAS DA CRIAÇÃO

'lorrumíclna

,

PRODUTOS VETERINBRIOS
à base de

Com uma única aplicação dos

' - nô o precisa d isso lver
- b isna g a s d e 14,2 9 em

caixas d e 10
com Sul fa to de Po l imi x ina B - v ia in l ra -mam á r io

c.=
11"" 1

Ir
iS'1 !

com di luen te tª 1-'"fr o sco sdel 00 m g ._ ..," _
_;,-- 1 ~ '''---1

e l g ~~,....;:. :_ . _ ' ~ '~
/ " \ ~t

- - _/.:\\~::j\-------~ .~", ------.--.-----------------
PARA MASTlTES 1er r a nu cm n

SUSPENSÃO LIQUIDA

Para obter um tratamento rápido e econômico
das d oe nça s na criação, a os prime iro s sinto ma s - depressão, to sse. fa lto de
apetite, d iarré ia , feb re - ap liq ue sem d e mora os Pro du tos Vete riná rio s Pfize r,
de a cãrdo co m as sua s especificações . Desta forma V. evitará g ra ve s pre­
juíz os e con seguirá pronto ret ô rno aos níve is no rmai s de pr oduçã o, po is a
Terrom icina Pfizer propor cio no o curo co mpleto de 80 % d os doe nça s do
cria ção, no maio ria d os ca sos em a penas 24 ho ras, co m uma ún ico a plic a ção.

" N os be ze rro s houve um ou­
men to de pêso mui to bo m ­
sa t isfe itos com o uso d o pro­
d uto, rec om en da mos o mesm o
o tod os os cria d ores" - Fa­
ze nd a San ta Inês, Pinha l.

PF IZER CORPOR ATION DO BR ASI L
DEPA RTAM EN TO AGRO ·PECUÁ RIO - C-2 3

Ruo Dr, Câ nd ido Espinhei ro, 143 - Tel. 519101 - Cx. Posta l 5291 - Sã o Paulo

GRÁTISl
Temos à sua d isposição o "G uia do Cr iador",
livreto com 28 pág inas, ilustra do, co m reco men ­
da çõ es co mpro va das na prática pa ra maior
re nd imento da cria ção.

Con sulte sempre o veteriná ­
rio, a grôno mo ou o Departa ­
me nto Agro -Pecuário d a

PFIZERCORPORATlON DO BRASIL



PRÓSPERO 1958

Éoquea

a todos os

agora

os sac

De nossa

forcos par
.;,

quanto à qua i(

ainda quanto

encomendas

problemas.

que o a.lo

·ute ia-

vidar es..

s rações, COIDO

eutrega de Sllas
, .
eenlea a seus


